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Resumo 
O presente trabalho situa-se numa perspectiva (neuro)cognitiva e 
psicolinguística, e pretende ser um contributo para um conhecimento mais 
aprofundado do modo como se articulam linguagem falada e linguagem 
escrita, nomeadamente em Português Europeu. Apresenta-se um 
instrumento útil na investigação em psicologia da linguagem, a base de 
dados lexicais Porlex - um modelo de trabalho do léxico adulto em 
Português Europeu -, e uma série de estudos orientados numa abordagem 
neurocognitiva da linguagem. Especificamente, este trabalho desenvolve-se 
em quatro aspectos fundamentais: a apresentação do Porlex (Capítulo 1), 
uma análise estrutural do léxico adulto (Capítulo 2), uma análise cognitiva 
da ortografia do português (Capítulo 3), e um estudo experimental sobre o 
nível básico da aprendizagem da leitura (Capítulo 4). 
No primeiro capítulo apresenta-se o Porlex que reúne 45 tipos diferentes 
de informação sobre cerca de 30 mil entradas. Para além da forma 
ortográfica e das respectivas transcrições fonética e fonológica, cada entrada 
dispõe de várias outras informações de tipo psicolinguístico, que se crê 
serem relevantes do ponto de vista cognitivo. Estas informações vão desde 
as mais gerais de tipo morfológico, como a classe e género gramaticais, a 
outras mais específicas, como o padrão fonético, o ponto de unicidade e a 
densidade de vizinhança. 
xi 
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No segundo capítulo é feita uma análise estrutural do léxico adulto, a 
partir da informação disponível no Porlex. Após a sua caracterização geral, 
são feitos dois tipos de análise: uma a nível da palavra, e outra a nível da 
sílaba. Na primeira análise, as formas de palavra são caracterizadas quanto a 
aspectos relevantes do ponto de vista funcional. No caso da forma escrita, 
analisa-se, entre outros, a sua extensão, o ponto de unicidade e a densidade 
de vizinhança. Na forma falada, além dos aspectos mencionados acima, as 
palavras são ainda caracterizadas quanto à presença de schwa, quanto à 
ambissilabicidade e quanto à posição da sílaba tónica, entre outros. A 
segunda análise centra-se na sílaba, e é sensível à extensão silábica 
(monossilábica vs. polissilábica) e à posição da sílaba na palavra (inicial, 
medial, final). Quanto à sílaba escrita, é apresentado um inventário das 
diferentes sílabas que existem no português, e respectiva frequência de 
ocorrência. Já a sílaba falada é caracterizada em termos do padrão 
fonológico e fonético (um mais geral, de tipo Consoante-Vogal-Glide, e 
outro mais diferenciado), complementada com uma análise separada ao 
ataque e à rima. 
O terceiro capítulo aborda a ortografia do português de um ponto de vista 
cognitivo, analisando-se a relação entre unidades escritas e unidades faladas 
a vários níveis. Especificamente, foi feito um estudo da consistência de 
unidades sublexicais, considerando-se separadamente a direcção da leitura e 
a direcção da escrita. As unidades sublexicais são classificadas como 
consistentes se a correspondência entre forma falada e forma escrita é de 
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um-para-um, e como inconsistentes se a correspondência é de um-para-
muitos. Considerou-se o ataque e a rima em grupos específicos de palavras: 
as monossilábicas, as bissilábicas, e as sílabas iniciais e finais do corpus do 
Porlex. Esta análise revelou que o português escrito é muito consistente na 
direcção da leitura (ca 88%), mas com alguma inconsistência na direcção da 
escrita (ca 31%). Neste capítulo apresenta-se ainda um inventário das 
correspondências entre grafemas e fonemas, e respectiva frequência de 
ocorrência, na direcção da leitura e na direcção da escrita. 
No último capítulo aborda-se a relação entre linguagem falada e 
linguagem escrita do ponto de vista ontogenético: como é que a criança 
aprende a dominar a correspondência entre cadeia da fala e palavras 
escritas. Foram observadas crianças nos três primeiros anos de escolaridade, 
em tarefas de leitura de letras, de palavras e de pseudopalavras. Para tentar 
separar o efeito da escolaridade do efeito da idade, usou-se um paradigma 
quasi-experimental, que envolve a administração das tarefas a anos de 
escolaridade adjacentes, e em cada ano a crianças de idades diferentes (i.e., 
no Io ano, crianças de 6 e 7 anos, no 2°, crianças de 7 e 8 anos, e no 3o, 
crianças de 8 e 9 anos). Os resultados mostraram um efeito de escolaridade, 
mas nenhum efeito de idade. As crianças do Io ano, mesmo as mais novas, 
conseguem 1er correctamente palavras e pseudopalavras consistentes. A 
sensibilidade às regras contextuais e a leitura de palavras e pseudopalavras 
inconsistentes começa a observar-se no Io ano, mas é só nas crianças do 2° 
ano que o seu domínio se encontra claramente estabelecido. 
Abstract 
The present dissertation aims to contribute to an understanding of the 
interface between spoken and written language, namely in European 
Portuguese. It presents a useful tool for research in the psychology of 
language, the Porlex lexical database - a working model of the adult lexicon 
in European Portuguese -, and a series of studies guided by theoretical ideas 
from neurocognitive approaches to language. Specifically, this work is 
divided into four major parts: the presentation of Porlex (Chapter 1), a 
structural analysis of the adult lexicon (Chapter 2), an analysis of the 
orthography of the European Portuguese (Chapter 3), and an experimental 
study of the foundational level of reading acquisition (Chapter 4). 
In the first chapter, the rationale for the database is presented, as well as 
the database itself. It consists of about 30 thousand uninfected words, and 
45 different types of information for each of them. Each entry consists of 
the full orthographic representation of the word (including diacritics), 
followed by the corresponding phonetic and phonological transcriptions, 
and a specification of variables like word class and gender, word length (in 
phonemes, graphemes, and syllables), phonetic pattern, uniqueness point, 
and neighbourhood density. 
In the second chapter, a structural analysis of the adult lexicon is 
presented, based on the Porlex database. Two types of analyses are 
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presented: one at the level of the word, and a second one at the sublexical 
level. Both analyses concern the characteristics of the spoken and of the 
written wordforms. In the first one, the written wordforms are analysed in 
terms of extension, uniqueness point, and neighbourhood density, among 
others; the spoken wordforms are also analysed in terms of the position of 
the stressed syllable, and the presence of schwa and ambisyllabicity. The 
second analysis focuses on the syllables. An inventory of the different 
syllable types is presented, both for written and for spoken wordforms, 
considering separately monosyllabic words vs. polysyllabic words, and the 
position of the syllable in the word (initial, medium, and final position). The 
phonetic and phonological patterns of the wordforms are also analysed, first 
using a broad Consonant-Vowel-Glide classification scheme and then with a 
classification containing more phonetic detail. 
The third chapter presents a cognitively guided study of the orthography 
of European Portuguese. The relation between written and spoken 
wordforms is analysed for statistical consistency. The mapping between 
spoken and written units is classified as consistent if it is one-to-one, and 
inconsistent if it is one-to-many. The direction of the mapping was taken 
into account, that is, whether is goes from print-to-speech or from speech-
to-print, feedforward and feedback respectively. The computations were 
performed on onsets and rimes of selected corpora: monosyllabic words, 
bisyllabic words, and the first and the last syllables of all words in Porlex. 
These analyses revealed that written Portuguese is strongly feedforward 
ABSTRACT ♦ xvii 
consistent (ca 88%), but relatively feedback inconsistent (ca 31%). Also, an 
inventory of the correspondences between graphemes and phonemes, both 
feedforward and feedbackwords, and respective frequency, is also 
presented. 
The last chapter explores the relation between spoken language and 
written language from an ontogenetic perspective: how do children learn the 
correspondence between the speech chain and written words? An 
experimental study that assesses the foundational level of reading 
acquisition is presented. Participants were children at the beginning of 
schooling (Grades 1 to 3). The tasks used were letter naming, word reading 
and pseudoword reading. In order to separate the effects of schooling and of 
age, we have used a between-grades quasiexperimental design. This 
approach entails the administration of the same tasks to children of the same 
chronological age, but at adjacent grades (i.e., Grade 1, children aged 6- and 
7-years-old; Grade 2, children aged 7- and 8-years-old; Grade 3, children 
aged 8- and 9-years-old). The results showed an effect of schooling, but no 
effect of age. Children from Grade 1 read accurately feedforward consistent 
words and pseudowords. They are also able to read inconsistent words and 
pseudowords, but this knowledge is more firmly established only in children 
from Grade 2. 
Résumé 
Le présent travail a pour but d'approfondir la connaissance sur l'interface 
entre langage parlé et langage écrit, particulièrement en Portugais Européen. 
Il présente un outil pour la recherche en psychologie du langage, une base 
de données lexicales, Porlex - un modèle de travail du lexique adulte en 
Portugais Européen - , et une série d'études orientés dans une perspective 
neurocognitive du langage. 
Spécifiquement, ce travail est divisé en quatre parties: la présentation de 
Porlex (Chapitre 1), une analyse structurelle du lexique adulte (Chapitre 2), 
une analyse cognitive de l'orthographe du Portugais (Chapitre 3) et une 
étude expérimentale sur les premières années d'apprentissage de la lecture 
(Chapitre 4). 
Dans le premier chapitre, on décrit Porlex, la base de données lexicales, 
qui contient près de 30 mille entrées. Pour chaque entrée, il y a 45 
informations psycholinguistiques que l'on croit utiles du point de vue 
cognitif. Chaque entrée inclut d'abords la forme orthographique, suivi par 
les formes phonologiques et phonétiques correspondantes, et encore la 
extension (en phonèmes, lettres et syllabes), le patron phonologique, le point 
d'unicité, la densité de voisinage, entre autres. 
xix 
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Le deuxième chapitre présente une analyse structurale du lexique adulte, 
faite sur les données de Porlex. Deux types d'analyses ont été conduites: la 
première sur le mot, la deuxième sur des unités sublexicales. Dans la 
première, les formes des mots écrits sont analysées a propos de l'extension, 
le point d'unicité, et la densité de voisinage, entre autres; les formes de mot 
parlés sont également analysées quant à la position de la syllabe tonique, 
présence de schwa et d'ambisyllabicité. La deuxième analyse se focalise sur 
les syllabes. Un inventaire des différents types de syllabes est présenté, pour 
les formes de mot écrits et pour les formes de mot parlés, considérant 
séparément des mots monosyllabiques vs. polysyllabiques, et la position de 
la syllabe dans le mot (initiale, médiale, et finale). Les patrons phonétiques 
et phonologiques des mots sont également analysées, en utilisant un scheme 
de classification plus large, en Consonnes-Voyelles-Semi-voyelles, et une 
deuxième classification avec plus de détail phonétique. 
Le troisième chapitre présente un étude cognitif de l'orthographe du 
Portugais Européen, notamment, sur la consistance orthographique. La 
correspondance entre unités parlées et unités écrites est classifiée 
consistante si elle est terme-à-terme, et inconsistante si elle n'est pas terme-
à-terme. La direction de la correspondance a été prise en considération, c'est 
à dire, si l'on va de l'écrit à la parole, ou de la parole à l'écrit (direction de 
lecture et direction d'écriture, respectivement). Les calculs ont été exécutés 
sur des attaques et des rimes d'une sélection de différents corpora: les mots 
monosyllabiques, les mots bisyllabiques, et les premières et les dernières 
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syllabes de tous les mots dans Porlex. Ces analyses ont indiqué que le 
portugais écrit est fortement consistant dans la direction de la lecture (circa 
88%), mais relativement inconsistant dans la direction de l'écriture (circa 
31%). Un inventaire des correspondances entre graphèmes et phonèmes, du 
point de vue de la lecture et de l'écriture, et leur fréquence, est également 
présenté. 
Le dernier chapitre explore la relation entre langage parlé et langage écrit 
d'une perspective ontogénétique: comment les enfants apprennent-ils à faire 
correspondre la parole en chaînée et les mots écrits? Une étude 
expérimentale qui évalue les premières années d'apprentissage de la lecture 
est présentée, spécifiquement le foundation level de P. Seymour. Les 
participants sont des enfants des trois premières années de scolarité. On leur 
a demandé de lire des lettres, des mots et des pseudomots. Ayant pour but 
de séparer l'effet putatif de l'âge de l'effet de année de scolarité, on a 
utilisée un design quasi-expérimental basé sur la comparaison des enfants 
du même âge chronologique, mais en années de scolarité adjacentes (i.e., 
Année 1, enfants avec 6 et 7 ans; Année 2, enfants avec 7 et 8 ans; Année 3, 
enfants avec 8 et 9 ans). Les résultats ont montré un effet, fort, d'année de 
scolarité, mais aucun effet d'âge. Les enfants de la première année, même 
les plus jeunes, lisent correctement mots et pseudomots consistants. La 
sensibilité aux règles contextuelles et la lecture de mots et pseudomots 
inconsistants s'observe dés la première année, mais doit attendre le 
deuxième année de scolarité pour être fermement établie. 
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Introdução 
Objectivos e estrutura do trabalho 
O presente trabalho incide nos processos cognitivos envolvidos no uso da linguagem escrita e falada, em particular, na relação entre estas 
duas vertentes da linguagem e respectiva aprendizagem em Português Europeu. 
O interesse em desenvolver um trabalho neste domínio advém do facto de a 
aprendizagem da leitura e da escrita ser um processo complexo que envolve um 
conjunto de actividades cognitivas a funcionar de forma coordenada e 
interactiva, que ainda não estão totalmente conhecidas. Sendo um processo 
complexo, a aquisição da linguagem escrita apresenta-se como não trivial, cujo 
sucesso depende de factores vários sendo um deles a ortografia. Conhecer 
aprofundadamente a ortografia de uma língua, e o modo como esta se relaciona 
com a fala, pode ajudar a dar conta dos processos cognitivos que estão 
associados à aprendizagem da leitura e da escrita, e às dificuldades daí 
resultantes, bem como dar conta das especificidades inerentes a cada 
língua/ortografia. Decorre daqui a segunda motivação para um trabalho desta 
natureza: contribuir para um conhecimento mais aprofundado da ortografia do 
Português Europeu, do modo como esta se relaciona com a fala, e das 
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exigências que coloca ao leitor/escritor aprendiz. Deste modo, poderá ser vim 
contributo para a compreensão das dificuldades de leitura e de escrita que tão 
frequentemente ouvimos falar. 
No contexto da comunicação, que é universal, a linguagem apresenta-se 
como uma característica especificamente humana (Hockett, 1960; Miller, 
1991; Pinker, 1994). A linguagem falada surge de forma espontânea com o 
crescimento e maturação do organismo humano associado ao 
desenvolvimento psico-social. Com a escrita, este processo natural não se 
verifica. Pelo contrário, o domínio da escrita e da leitura resulta de um 
esforço deliberado e exige uma instrução gradual e sistemática. Exige uma 
aprendizagem (Mattingly & Kavanagh, 1972). É no seio destas diferenças 
entre a fala, que evolui de forma natural e implícita, e a escrita, que 
necessita de ser aprendida explicitamente, que encaramos a aquisição da 
leitura e da escrita como um processo não espontâneo e, por isso, sujeito a 
dificuldades. 
Estimar de forma exacta as dificuldades de aprendizagem da leitura é 
uma tarefa difícil, uma vez que estas se confundem com as dificuldades de 
aprendizagem em geral, e não existe uniformidade nos critérios utilizados 
para as diagnosticar (para uma discussão mais detalhada cf. Castro, & 
Gomes, 2000; Grégoire, 1997; Hallahan, 1992; Hooper & Willis, 1989; 
Moats & Lyon, 1993; Prior, 1996). De acordo, por exemplo, com Adelman 
(1992) dificuldades importantes de aprendizagem são sentidas, numa ou 
noutra ocasião, em pelo menos 30% das crianças em idade escolar. Outras 
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estimativas apontam para uma incidência destas dificuldades que varia entre 
10% a 20% (Berger, Yule, & Rutter, 1975; Rutter, Tizard, Yule, Graham, & 
Whitmore, 1976; Shaywitz, 1995). Trata-se, sem dúvida, de uma elevada 
percentagem onde, pelo menos, 10 a 20 crianças em cada 100 têm 
dificuldades de aprendizagem. 
No que diz respeito às dificuldades de aprendizagem específicas, parece 
haver um maior consenso entre os investigadores quanto à taxa da sua 
incidência. Cerca de 5% a 10% das dificuldades de aprendizagem são 
dificuldades de leitura, para as quais pode ser afastada uma etiologia 
sensório-intelectual, ou sócio-motivacional (e.g., Stevenson, Stigler, Lucker, 
Hsu, & Kitamura, 1982). Trata-se de crianças com um desenvolvimento 
global apropriado à idade e interessadas em aprender que serão confrontadas 
com problemas sérios e persistentes (Ellis, 1984; Siegel, 1992). 
O insucesso escolar resultante destas dificuldades de aprendizagem traz 
consigo enormes custos à sociedade. São estes custos que justificam a 
necessidade de se estabelecer um diagnóstico diferencial precoce, capaz de 
dar uma resposta eficaz a estes casos e, tanto quanto possível, evitar que 
essas dificuldades se arrastem até à vida adulta. 
Apesar dos grandes esforços neste sentido, as grandes questões 
relacionadas com as dificuldades de aprendizagem - «quem é», «por que é» 
e «como ajudar» - permanecem em aberto (e.g., Barsch, 1992; Dockrell & 
McShane, 1993/2000; Siegel, 1999; Stanovich, 1999; em português, 
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Fonseca, 1999). No entanto, tem-se vindo a considerar, nos últimos anos, 
que é no interior do sistema da linguagem que se encontra a solução das 
dificuldades específicas de aprendizagem da leitura. Neste sentido, é 
importante analisar a relação entre os processos cognitivos utilizados na 
compreensão da fala e os utilizados no processamento da linguagem escrita; 
bem como o modo específico como cada língua organiza a interface entre 
fala e escrita, em particular quais as suas características ortográficas, e como 
estas afectam os processos cognitivos envolvidos (Cossu, 1994; Treiman, 
1994). 
Foi neste contexto que surgiu o presente trabalho. Situado numa perspectiva 
(neuro)cognitiva e psicolinguística, pretende ser um contributo para um 
conhecimento mais aprofundado do modo como se articulam linguagem falada 
e linguagem escrita, nomeadamente em Português Europeu. Apresenta-se um 
instrumento útil na investigação em psicologia da linguagem, a base de 
dados lexicais Porlex - um modelo de trabalho do léxico adulto em 
Português Europeu -, e uma série de estudos orientados numa abordagem 
neurocognitiva da linguagem. 
O trabalho incide em quatro aspectos fundamentais: a apresentação do Porlex 
(Capítulo 1); uma análise estrutural do léxico adulto (Capítulo 2); uma análise 
cognitiva da ortografia do Português Europeu (Capítulo 3), e um estudo 
experimental sobre o nível básico da aprendizagem da leitura (Capítulo 4). 
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No primeiro capítulo apresenta-se o Porlex que reúne 45 tipos diferentes 
de informação sobre cerca de 30 mil entradas. Para além da forma 
ortográfica e das respectivas transcrições fonética e fonológica, cada entrada 
dispõe de várias outras informações de tipo psicolinguístico, que se crê 
serem relevantes do ponto de vista cognitivo. Estas informações vão desde 
as mais gerais de tipo morfológico, como a classe e género gramaticais, a 
outras mais específicas, como o padrão fonético, o ponto de unicidade e a 
densidade de vizinhança. 
No segundo capítulo é feita uma análise estrutural do léxico adulto, a 
partir da informação disponível no Porlex. Após a sua caracterização geral, 
são feitos dois tipos de análise: uma a nível da palavra, e outra a nível da 
sílaba. Na primeira análise, as formas de palavra são caracterizadas quanto a 
aspectos relevantes do ponto de vista funcional. No caso da forma escrita, 
analisa-se, entre outros, a sua extensão, o ponto de unicidade e a densidade 
de vizinhança. Na forma falada, além dos aspectos mencionados acima, as 
palavras são ainda caracterizadas quanto à presença de schwa, quanto à 
ambissilabicidade e quanto à posição da sílaba tónica, entre outros. A 
segunda análise centra-se na sílaba, e é sensível à extensão silábica 
(monossilábica vs. polissilábica) e à posição da sílaba na palavra (inicial, 
medial, final). Quanto à sílaba escrita, é apresentado um inventário das 
diferentes sílabas que existem no português, e respectiva frequência de 
ocorrência. Já a sílaba falada é caracterizada em termos do padrão 
fonológico e fonético (um mais geral, de tipo Consoante-Vogal-Glide, e 
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outro mais diferenciado), complementada com uma análise separada ao 
ataque e à rima. 
Para além de se conhecer a estrutura das palavras que constituem o léxico 
mental em termos das suas características ortográficas e fonológicas, é 
igualmente importante conhecer a relação que as duas formas de palavras -
falada e escrita - estabelecem entre si. O terceiro capítulo aborda a 
ortografia do português de um ponto de vista cognitivo, analisando-se a 
relação entre unidades escritas e unidades faladas a vários níveis. 
Especificamente, foi feito um estudo da consistência de unidades 
sublexicais, considerando-se separadamente a direcção da leitura e a 
direcção da escrita. As unidades sublexicais consideradas foram o ataque e a 
rima em grupos específicos de palavras: as monossilábicas, as bissilábicas, e 
as sílabas iniciais e finais do corpus do Porlex. Neste capítulo apresenta-se 
ainda um inventário das correspondências entre grafemas e fonemas, e 
respectiva frequência de ocorrência, na direcção da leitura e na direcção da 
escrita. 
No último capítulo aborda-se a relação entre linguagem falada e 
linguagem escrita do ponto de vista ontogenético: como é que a criança 
aprende a dominar a correspondência entre cadeia da fala e palavras 
escritas. Apresenta-se um estudo experimental onde se observaram crianças 
nos três primeiros anos de escolaridade, em tarefas de leitura de letras, de 
palavras e de pseudopalavras. Para tentar separar o efeito da escolaridade do 
efeito da idade, usou-se um paradigma quasi-experimental, que envolve a 
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administração das tarefas a anos de escolaridade adjacentes, e em cada ano a 
crianças de idades diferentes (i.e., no Io ano, crianças de 6 e 7 anos, no 2o, 
crianças de 7 e 8 anos, e no 3o, crianças de 8 e 9 anos). 
A dissertação termina com algumas considerações finais sobre o trabalho 
desenvolvido, no que diz respeito ao seu contributo e às suas limitações, e 
com algumas reflexões sobre novos desenvolvimentos e perspectivas 
futuras. 
Em volume separado, são fornecidos apêndices de suporte a cada um dos 
capítulos que constitui esta dissertação. Destacam-se os inventários das 
sílabas ortográficas e respectivos padrões silábicos fonológicos/fonéticos, e 
os valores de (in)consistência de leitura e de escrita de ataques e rimas em 
grupos específicos de palavras, que com a sua publicação cremos estar a 
tornar disponível um material de recurso e de apoio à investigação no 
domínio da Psicologia Cognitiva, Psicolinguística e da Neuropsicologia. 
Linguagem falada e linguagem escrita - A 
dissociabilidade indissociável 
O processamento da linguagem é uma actividade complexa que envolve o 
processamento auditivo, a compreensão e a produção de palavras e frases 
faladas e escritas. Nas últimas décadas tem-se vindo a dedicar especial atenção à 
interface existente entre componentes específicas da linguagem falada e a 
aprendizagem da leitura e da escrita. Na tentativa de explicar o funcionamento 
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das múltiplas componentes do processamento da linguagem e de delinear o 
modo como se encontram organizadas entre si foram propostos complexos 
modelos teóricos (e.g., Coltheart, Curtis, Atkins, & Haller, 1993; Coltheart & 
Rastle, 1994; Ellis, 1984; Morton, 1969, 1979; Seidenberg & McClelland, 
1989). Estes modelos partilham em comum o facto de considerarem o sistema 
mental para a linguagem organizado em módulos individuais e autónomos mas 
que se interrelacionam entre si. A questão é saber como estes módulos se 
encontram organizados e como funcionam. Que variáveis podem afectar o seu 
desenvolvimento? Será a literacia e a escolaridade uma delas? A resposta a estas 
questões não é de todo evidente mas tem suscitado o interesse por parte dos 
investigadores. 
Por um lado, a influência da escolaridade sobre estruturas profundas do 
processamento da linguagem tem sido estudada no contexto da lateralização 
da linguagem. Estudos clínicos demonstraram que lesões unilaterais direitas 
se encontram frequentemente associadas a défices de linguagem em adultos 
iletrados e de baixa escolaridade do que em adultos de alta escolaridade 
(Joanette, Lecours, Lepage, & Lamourex, 1983; Lecours et ai., 1988). No 
entanto, a afasia como consequência de uma lesão no hemisfério esquerdo 
não depende da escolaridade (e.g., Damásio, Castro-Caldas, Grosso, & 
Ferro, 1976). 
Por outro lado, têm sido conduzidos estudos sobre os efeitos da literacia e da 
escolaridade no processamento da linguagem, que demonstram que adultos 
iletrados e de baixa escolaridade não têm acesso à representação segmentai da 
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fala em tarefas que exigem uma manipulação explícita dos fonemas. Numa 
tarefa de reconhecimento de palavras apresentadas dicoticamente, os adultos 
iletrados e de baixa escolaridade deram proporcionalmente mais erros globais 
(em todos os segmentos da sílaba) do que erros num único segmento, ao 
contrário dos adultos de alta escolaridade cujo padrão de erros foi o inverso 
(Morais, Castro, Scliar-Cabral, Kolinsky, & Content, 1987). Resultados 
similares foram encontrados em crianças: as crianças pré-letradas também 
deram menos erros num único segmento do que as leitores principiantes (Castro, 
1993). No estudo seminal de Morais, Cary, Alegria e Bertelson (1979), adultos 
iletrados mostraram ter uma consciência fonémica limitada (ver também 
Morais, Bertelson, Cary, & Alegria, 1986). Morais et ai. (1979) avaliaram dois 
grupos de adultos portugueses, iletrados e ex-iletrados, que aprenderam a 1er em 
adultos. As tarefas usadas consistiam na supressão ou adição de fonemas iniciais 
em palavras apresentadas auditivamente. O grupo dos ex-iletrados teve melhores 
resultados nestas tarefas de segmentação fonémica, o que sugere que a instrução 
na leitura favorece e estimula o desenvolvimento da consciência de fones, ou 
consciência fonética. Estudos análogos tinham sido realizados com crianças em 
idade pré-escolar e escolar onde se verificou que a consciência fonética é 
limitada nas crianças pré-letradas (e.g., Liberman, Shankweiler, Fischer, & 
Carter, 1974; Alegria, Pignot, & Morais, 1982). À medida que as crianças no 
início da escolaridade vão aprendendo as correspondências entre grafemas e 
fonemas, começam a ter mais consciência de que as palavras são formadas por 
sons, sons estes representados por letras. Este desenvolvimento da consciência 
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fonémica parece ser uma consequência da literacia alfabética e não da literacia 
em geral (Read, Zhang, Nie, & Ding, 1986). 
Uma das críticas levantadas aos estudos de Morais et ai. (1979, 1986), 
Alegria et ai. (1982) e Read et ai. (1986) - que sugerem que a literacia 
influencia o desenvolvimento da consciência fonológica - , assenta no 
pressuposto de que estes não provam directamente a existência desse efeito. 
Segundo Bentin, Hammer e Cahan (1991) os estudos citados confundem as 
diferenças do nível de escolaridade ou do método de aquisição da leitura 
com outras variáveis que podem influenciar o processamento da linguagem 
como, por exemplo, a quantidade de experiência linguística que é adquirida 
de modo informal e sem uma instrução específica. 
No sentido de avaliarem o efeito da idade dissociado da escolaridade no 
desenvolvimento da consciência fonológica, Bentin et ai. (ibd.) conduziram 
um estudo com design quasi-experimental between-grades, ou inter-classes. 
Este design pressupõe a administração de tarefas a, pelo menos, dois anos 
de escolaridade adjacentes, e rege-se pela data limite de entrada na escola 
(Cahan & Davis, 1987, cit. in Bentin et al, 1991). O método para avaliar o 
efeito da escolaridade consiste em comparar crianças que nasceram um dia 
antes da data limite com crianças que nasceram um dia depois; estas 
crianças diferem em apenas um dia de idade, mas em um ano completo de 
escolaridade. Por isso, este método recebe o nome de between-grades. 
Paralelamente, e para se avaliar o efeito da idade, são comparadas crianças 
que nasceram no primeiro e no último dia de um ano escolar; estas diferem 
INTRODUÇÃO ♦ 11 
na idade por um ano completo, mas frequentam o mesmo ano de 
escolaridade. 
Bentin et ai. (ibd.) realizaram, então, um estudo usando este método, 
onde avaliaram crianças do pré-escolar, de 5 e 6 anos, e crianças do Io ano 
de escolaridade, de 6 e 7 anos, em tarefas de segmentação fonémica. O 
principal resultado observado foi que a consciência fonética parece ser 
também determinada pela idade. No entanto, apesar deste efeito 
independente da idade, o efeito da escolaridade foi quatro vezes maior. 
Apesar de os estudos citados mostrarem um efeito da escolaridade e da 
literacia na consciência fonémica, este efeito não é unidireccional. De facto, não 
é só a aprendizagem da leitura e da escrita que afecta a consciência fonológica; a 
consciência fonológica também afecta a aprendizagem da leitura e da escrita 
(para uma discussão mais aprofundada cf. Brady & Shankweiler, 1991). Antes 
de entrarem para a escola as crianças têm alguns noções sobre os constituintes 
da fala (e.g., Content, Kolinsky, Morais, & Bertelson, 1986; Mann, 1991), e a 
capacidade de perceber aliterações parece ser um factor preditivo de sucesso na 
aquisição da leitura (Bradley & Bryant, 1983; Rohl & Pratt, 1995). As crianças 
capazes de detectar rimas e aliterações aprendem melhor a 1er e a escrever 
(Bryant, MacLean, Bradley, & Crossland, 1990; Cardoso-Martins, 1995; Cary 
& Vale, 1997). Também as crianças a quem se treinou deliberadamente a 
sensibilidade aos sons da fala, beneficiam deste treino na aprendizagem da 
linguagem escrita (Cary & Verhaeghe, 1994; Lundberg, Frost, & Petersen, 
1988; Schneider, Kuespert, Roth, & Visé, 1997). Saliente-se, no entanto, que se 
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estes estudos sugerem que esta sensibilidade aos aspectos fonológicos facilita 
apenas a leitura de palavras isoladas, ela não lhe é específica. Também a 
compreensão de textos é facilitada pela consciência dos sons da fala (e.g., 
Tunmer & Nesdale, 1985). 
Apesar de independentes, fala e escrita apresentam-se como dois 
sistemas relacionais e indissociáveis, tanto mais que uma - a escrita - é a 
representação da outra - a fala. Esta representação obedece a um conjunto 
de regras e convenções, e concretiza-se através de símbolos gráficos. O 
sistema de escrita alfabético é o que predomina nas sociedades actuais e 
caracteriza-se, grosso modo, pelo facto de dispor de símbolos gráficos - as 
letras ou grafemas - que representam os vários fonemas da língua. As várias 
línguas diferem quanto às regras de conversão grafema-fonema empregues 
na sua escrita, umas mais simples (ortografias superficiais, como a servo-
croata), e outras mais complexas (ortografias profundas, como a inglesa). É 
possível que conforme o tipo de ortografia, também as dificuldades de 
leitura apresentem formas específicas em línguas diferentes. Assume-se, 
assim, de extrema importância a condução de estudos sobre a aprendizagem 
da leitura e da escrita em ortografias específicas, mas recorrendo a métodos 
que permitam, a posteriori, comparações translinguísticas. 
Se nos voltarmos agora para a situação da aprendizagem de leitura e de 
escrita em Português, e as dificuldades específicas dessa aprendizagem, 
deparamo-nos com um panorama algo heterogéneo. Por um lado, é 
conhecida a falta de instrumentos que avaliem aspectos específicos da 
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leitura e da escrita. Nos últimos anos tem-se assistido a um aumento de 
provas adaptadas ao português, umas para avaliação de aspectos da 
linguagem oral preditivos da leitura e da escrita em crianças de idade pré-
escolar (e.g., Viana, 1993, 1998), e outras para avaliação de aspectos ligados 
à leitura e à escrita em crianças no final do pré-escolar e nos primeiros anos 
de escolaridade (e.g., Duarte Silva, 1993; Martins, Mata, Monteiro, & 
Peixoto, 1995; Teixeira & Almeida, 1992, 1995; Viana, 1994). No entanto, 
subsistem ainda algumas lacunas no que diz respeito à avaliação de 
processos cognitivos associados à linguagem falada e escrita. Por exemplo, 
desconhecemos provas em Português Europeu que avaliem a idade de 
leitura. 
Para além da falta de instrumentos em Português Europeu, os estudos no 
domínio da aprendizagem da leitura e da escrita apresentam-se em número 
reduzido. Rebelo (1993) concluiu um estudo psicométrico descritivo de 
bons e maus alunos do Ensino Básico; Pinheiro (1994) analisou o decurso 
da aprendizagem do Português do Brasil procurando averiguar a existência 
de fases na aprendizagem da leitura; Cary e Verhaege (1994) examinaram o 
efeito de diferentes modalidades de treino na consciência metafonológica. 
Mas o próprio processo de aprendizagem do Português Europeu e os 
processos cognitivos nele envolvidos não foram ainda objecto de estudo. 
É neste contexto que surge o presente trabalho. Por um lado, a influência da 
ortografia na mestria da linguagem escrita levou-nos a empreender um estudo de 
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natureza descritiva sobre o léxico do português em termos da composição 
estrutural das palavras faladas e escritas que o compõem. E porque, como 
vimos, fala e escrita se encontram indissociáveis, caracterizamos a ortografia do 
Português Europeu em termos do grau de transparência/profundidade com que 
os grafemas se relacionam com os fonemas, e vice-versa. Tal empreendimento, 
a nosso ver, permite ganhar um conhecimento mais aprofundado do português 
facilitando, deste modo, a compreensão dos processos cognitivos envolvidos na 
leitura e na escrita (não só do ponto de vista do leitor/escritor aprendiz, mas 
também do leitor/escritor hábil), e suas dificuldades. Numa primeira abordagem 
a estes processos cognitivos, conduzimos um estudo preliminar no sentido de 
analisar as estratégias empregues por crianças nos primeiros anos de 
escolaridade. 
Convenções usadas 
A presentam-se a seguir as convenções que, por facilidade de exposição, serão usadas ao longo deste trabalho. Essas convenções 
dizem respeito a (a) designação de entradas lexicais, estímulos e respostas, 
variáveis, e outras; (b) referência a dicionários e gramáticas; e (c) 
transcrição fonética. 
(a) As convenções usadas para as entradas lexicais, estímulos e respostas 
são as que se enunciam a seguir. 
Exemplo Descrição  
variável O itálico é usado para valores que as variáveis do Porlex podem tomar 
(e.g.,f,plur, 1), e para termos latinos, ingleses e franceses. 
RESPOSTA O tipo de letra Small Caps (maiúsculas pequenas) é usado para indicar a 
resposta de um participante a uma tarefa que lhe é proposta. 
«palavra» As aspas (vírgulas dobradas) são usadas em três situações: na 
indicação de estímulos ou palavras-alvo das provas de leitura, na 
referência a exemplos, e na citação directa. 
(b) A referência aos dicionários e gramáticas que foram usados na construção do 
Porlex é feita através dos acrónimos que se indicam a seguir. 
15 
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Acrónimo Obra [título; autor; ediçãol  
CC87 Nova Gramática do Português Contemporâneo; Celso Cunha e 
Lindley Cintra; edição de 1987. 
CF96 Grande Dicionário da Língua Portuguesa; Cândido de Figueiredo; 
edição de 1996. 
Lg95 Dicionário de Bolso Português Langenscheidt; Friedrich Irmen e Ana 
Kollert; edição de 1995. 
MM89 Gramática da Língua Portuguesa; H. Mira Mateus, A. Brito, I. Duarte 
e I. Hub Faria; edição de 1989. 
Mic98 Michaelis: Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa; 
Melhoramentos; edição de 1998. 
NC87 Português Fundamental: Métodos e Documentos (tomo 2: Inquérito de 
Disponibilidade), F. Bacelar do Nascimento, Paul Rivenc e Luísa 
Cruz; edição de 1987. 
NM87 Português Fundamental: Métodos e Documentos (tomo 1 : Inquérito de 
Frequência), F. Bacelar do Nascimento, Lúcia Marques e Luísa Cruz; 
edição de 1987. 
PE97 Dicionário da Língua Portuguesa; J. Almeida Costa e A. Sampaio e 
Melo, Porto Editora; edição de 1997. 
UF98 Dicionário Universal Fundamental da Língua Portuguesa; Texto 
Editora; edição de 1998. 
V91 Dicionário do Português Básico; Mário Vilela; edição de 1991. 
V95 Gramática da Língua Portuguesa; Mário Vilela; edição de 1995. 
(c) Para a transcrição fonética usou-se o sistema Unibet adaptado ao Português 
Europeu (Castro & Gomes, 2000, p. 228; ver também MacWhinney, 1995). A 
opção por este sistema de transcrição em vez do Alfabeto Fonético Internacional 
(API) prende-se com razões de ordem prática. Alguns dos símbolos do AFI são 
caracteres especiais que não integram os teclados normais do computador. 
Actualmente já é possível dispor destes símbolos em programas de 
processamento de texto, através de tipos de letra específicos criados para o 
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efeito. Isto pressupõe, no entanto, que o respectivo tipo de letra esteja instalado 
no computador que se vai usar. Para além disso, e em termos de redacção do 
texto, é necessário estar sempre a mudar de tipo de letra, o que torna a tarefa 
mais morosa. Por estas razões, optou-se por usar o sistema Unibet, que recorre 
apenas a caracteres ASCII. Apresenta-se a seguir a lista dos símbolos Unibet. 
Unibet Ortografia Unibet Ortografia 
a saco P pato 
A cama t tapete 
E ferro k cão 
e sede b batata 
6 melão B tábua 
i livro d dado 
0 porta D ídolo 
0 avô g gato 
u uva G água 
A~ dança m maçã 
e~ pente n nariz 
i~ cinzeiro N ninho 
o~ ponte K zanga 
u~ mundo f faca 
j pai s sola 
w pau S xadrez 
j ~ mãe V vela 
w~ sabão z zebra 
Z gelado 
l limão 
L milho 
9 mel 
r caro 
R rato 
Capítulo po r |ex: Uma base 
lexical informatizada 
do Português Europeu 
1.1 O computador e a revolução cognitiva 
A última década, considerada por muitos como a década dos multimédia, tem sido caracterizada por um fluxo constante de 
informação nova e de novas tecnologias de informação. Os multimédia, a 
Internet e os multimédia on-line (para não falar de outras tecnologias como 
a televisão interactiva e a realidade virtual) são o suporte inegável da era 
que atravessamos, a era da informação. Mas para que o desenvolvimento 
destas poderosas tecnologias de informação se verificasse, foi preciso que 
uns anos antes se desse uma revolução específica - a revolução do 
computador. 
A revolução do computador constitui, sem dúvida, um marco importante 
do século XX. O advento desta máquina electrónica trouxe consigo 
mudanças no modo de viver, de pensar e de trabalhar. A nível da ciência, 
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mudou-se não só a forma como se fazia investigação até então, como se 
abriram possibilidades para novos campos de investigação. Um exemplo 
paradigmático é a emergência das ciências cognitivas. Esta nova ciência da 
mente, como Gardner (1987) lhe chama em título de livro, integra na 
perspectiva do autor seis disciplinas - a filosofia, a psicologia, a inteligência 
artificial, a linguística, a antropologia, e a neurociência. Nesse livro, 
Gardner (ibd.) apresenta uma elucidativa resenha histórica das ciências 
cognitivas e aponta três condições-chave como estando na origem do seu 
aparecimento. A primeira condição teve a ver com a demonstração das 
inadequações da abordagem behaviorista no que concerne à mente humana. 
A segunda teve a ver com as próprias limitações de cada uma das ciências 
sociais. Mas foi preciso o advento do computador - a terceira condição -
para dar o ímpeto final na emergência desta nova ciência cognitiva. 
O computador passa a ser uma peça fundamental na ciência cognitiva. 
Como diz Gardner (ibd.), "most central to their undertaking [dos cientistas 
cognitivos] is the computer - that creation of the mid-twentieth century that 
holds promise for changing our conceptions of the world in which we live 
and our picture of the human mind." (p. 5). Pela primeira vez, o 
conhecimento aparece ligado a uma tecnologia com o poder de transformar 
a prática das ciências. Varela (1989) fala mesmo em Ciências e Tecnologias 
da Cognição, as STC, e diz que não se pode separar as ciências cognitivas e 
as tecnologias cognitivas sem que isso resulte numa espécie de amputação, 
para uma ou para outra, de um elemento vital. 
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A abordagem da ciência cognitiva é essencialmente computacional. Os 
cientistas cognitivos são protagonistas dos mais recentes avanços científicos 
e tecnológicos, numa variedade de domínios. O computador passa a ser 
central para o conhecimento da mente humana. Com o fácil acesso a 
computadores cada vez mais potentes e de baixo custo, empreenderam-se 
novos esforços para compreender a mente humana, tão vasta e tão 
complexa. Estes esforços podem ser facilitados com o recurso a uma 
máquina que, comparativamente à mente humana, desempenha tarefas 
vastas e complexas. Mesmo que, como Varela (2001), não se aceite a 
metáfora do computador para a mente humana, não há dúvida que os 
computadores constituem um excelente suporte para se testar teorias sobre 
ela, e sobre o seu funcionamento. O computador serve de modelo viável do 
pensamento, e os processos cognitivos são simulados em computador. De 
facto, a Inteligência Artificial é a ciência por excelência de pôr as máquinas 
a fazer "coisas" que são feitas pela mente humana. Esta ciência, construída à 
volta da simulação do computador, é considerada por muitos como a 
disciplina central da ciência cognitiva (Gardner, 1987). 
Para além de servirem como modelo da mente humana, os computadores 
são também indispensáveis na realização de estudos de vários tipos. Eles 
são um instrumento importante no trabalho científico. Até à sua proliferação 
no mercado, o tratamento de grandes volumes de dados era feito 
manualmente. Isto, além de ser um processo moroso, era atreito a erros. 
Actualmente, grande parte dos cientistas cognitivos usam o computador 
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para analisar dados. Cada vez mais e mais rotinas são mecanizadas, o que 
faz aumentar a produtividade e liberta o investigador para outro tipo de 
tarefas. Os dados tornaram-se mais fidedignos, e facilmente partilháveis entre 
investigadores. O computador apresenta-se assim como um instrumento 
poderoso que permite partilhar bases de conhecimento, desenvolver novos 
programas, e levar a cabo trabalhos em larga escala. 
Um aspecto do comportamento humano que usufruiu das potencialidades 
do computador foi a linguagem. As teorias linguísticas tentam elaborar 
modelos da gramática, ou de competência linguística. No entanto, muitas 
vezes essas teorias assentam no conhecimento implícito sobre as 
regularidades da linguagem, e não tanto em dados de observação 
documentados independentemente na literatura. A constituição de corpora 
linguísticos informatizados contribui para dar resposta a este problema. As 
bases de dados linguísticos podem agora servir a elaboração de teorias, e 
moldam o conhecimento do léxico, em particular, fornecendo elementos 
esclarecedores relativamente a fenómenos como a polissemia e a densidade 
de vizinhança, entre outros. As disciplinas que tratam a linguagem 
beneficiam assim do recurso a bases de dados onde o insight pode ser ganho 
através de amostras de linguagem de tamanho realista. 
Um exemplo concreto dos benefícios do uso do computador como 
instrumento de investigação encontra-se no domínio da Aquisição da 
Linguagem. Aqui, muitos estudos partem da recolha de interacções, tanto 
interacções espontâneas em contexto natural, como interacções pré-
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estruturadas em contextos experimentais. O primeiro passo é o da recolha 
destas interacções, que podem ser registadas em vídeo ou em audio. O passo 
seguinte é o da transcrição e análise das amostras de fala resultantes. Este 
processo, quando manual, é muito moroso e susceptível de erros de vária 
ordem. Na última década, foi possível desenvolver um conjunto de 
instrumentos computacionais que não só aumentou a fiabilidade das 
transcrições e automatizou o processo de análise de dados, como também 
facilitou a troca dos dados transcritos. O sistema CHILDES (de Child 
Language Data Exchange System) é um bom exemplo (MacWhinney, 
1995). Este sistema permite registar dados num sistema de transcrição 
consistente e bem documentado, e automatizar o processo de análise. Além 
disso, dispõe de uma base de dados onde se encontram disponíveis vários 
corpora de fala de crianças de várias idades, falantes de línguas diferentes. 
A importância das bases lexicais informatizadas noutros contextos, ou, 
em geral, na investigação cognitiva é também inegável. Por exemplo, o 
planeamento de estudos sobre o processamento da linguagem implica, antes 
de mais, uma criteriosa preparação do material experimental, e estes estudos 
pressupõem, na sua maioria, a manipulação e o controle de um certo número 
de variáveis cognitivas. Ora o processo de selecção dos estímulos é 
facilitado pelo recurso a bases informatizadas de dados lexicais. Estas bases 
de dados são um instrumento útil e eficiente na investigação, bem como na 
elaboração de provas (neuro)psicológicas de avaliação da linguagem (e.g., a 
bateria neuropsicológica PALPA - Psycholinguistic Assessments of 
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Language Processing in Aphasia - de Kay, Lesser, & Coltheart, 1992). Mas 
a importância destas bases lexicais não se reduz apenas a uma maior 
facilidade na selecção de estímulos. Elas são igualmente importantes porque 
constituem um instrumento que pode contribuir para a realização de estudos 
que nos permitem um conhecimento mais aprofundado da língua, e dos 
modelos de linguagem que possivelmente cada um de nós internalizou, e 
nos permite usá-la de forma eficiente e aparentemente automática. 
É neste contexto que se torna importante dispor de uma base 
informatizada de dados lexicais para o Português (Europeu). Uma base 
lexical que contenha informação ortográfica, fonética e gramatical, bem 
como outro tipo de informação útil na selecção de estímulos experimentais, 
como a frequência de uso, a estrutura silábica, o ponto de unicidade e o 
número de vizinhos, entre outros. Dispor de uma base deste tipo facilita 
alguns dos objectivos deste trabalho. Por um lado, facilita o processo de 
selecção de estímulos nas provas de avaliação da linguagem. Por outro lado, 
facilita também o conhecimento da ortografia do Português e da relação 
fala-a-escrita e escrita-a-fala, em particular o grau de consistência na 
correspondência entre grafemas e fonemas do Português. De um ponto de 
vista prático, este conhecimento pode dar pistas para a interpretação de erros 
de leitura e erros ortográficos, principalmente os que se observam em 
crianças no início da escolaridade. De um ponto de vista teórico, este 
conhecimento pode dar pistas para a compreensão do próprio processo de 
aprendizagem da leitura e da escrita. 
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Apresenta-se a seguir a base informatizada de dados lexicais que 
desenvolvemos para o Português Europeu e que denominámos Porlex. 
Começamos primeiro por nos referir aos léxicos informatizados disponíveis 
para outras línguas, que serviram de inspiração à construção do Porlex. 
Discutimos também os léxicos portugueses e as insuficiências destes para os 
nossos objectivos. Depois de justificada a necessidade de uma base para o 
português com as características do Porlex, apresentamos a sua estrutura e 
os critérios usados na inclusão das várias informações que dispõe. 
1.2 Léxicos informatizados 
Quando falamos em longas listas de palavras, a primeira associação que 
fazemos é a do dicionário. O dicionário é, por excelência, o repositório 
clássico do léxico de uma língua. Na sua forma mais simples, em papel, o 
dicionário apresenta-se como uma lista de palavras onde, para cada uma, é 
dada informação gramatical e semântica, e eventualmente outro tipo de 
informação, como por exemplo a pronúncia. Esta lista de palavras obedece a 
uma organização específica que permite a sua utilização eficiente - falamos 
da ordenação alfabética das entradas lexicais. 
O advento do computador e das novas tecnologias de informação 
repercutiu-se a nível destes repositórios lexicais. Com efeito, o dicionário 
tirou partido dos multimédia surgindo, assim, os dicionários electrónicos, 
em CD-ROM, e os dicionários on-line. Estas versões informatizadas têm 
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algumas características que as distinguem do dicionário clássico. Por um 
lado, a rapidez de consulta é maior. Por outro lado, usufruindo da tecnologia 
multimédia, podem incluir outro tipo de informação como a imagem, o som 
e a animação. Para além disso, os dicionários electrónicos não se encontram 
constrangidos pela ordem alfabética das entradas. Existem outras 
possibilidades para novos arranjos da informação lexical, como, entre 
outros, a classe gramatical. Outro exemplo de uma possibilidade alternativa 
na ordenação de informação encontra-se no dicionário semântico Wordnet 
(Fellbaum, 1998). Trata-se de um exemplo muito particular, na medida em 
que não se trata de um dicionário convencional, stricto sensu, mas sim de 
uma base de dados desenvolvida à luz das actuais teorias psicolinguísticas e 
computacionais, que organiza a informação de maneira diferente. Neste 
caso, a organização das palavras é feita com base no significado. As 
palavras são agrupadas em conjuntos de sinónimos. Daí o título Wordnet, 
redes de palavras. 
Mas se os dicionários informatizados dispõem de alguma inovação 
relativamente aos tradicionais, a verdade é que, do ponto de vista da sua 
concepção estrutural, estas duas versões - informática vs. papel - são muito 
semelhantes. Isto é, também os dicionários informatizados dispõem de listas 
de palavras, e de informação relativa a cada uma delas. E o processo de 
consulta só pode ser feito, mais uma vez, palavra a palavra. 
Poder-nos-íamos perguntar para quê criar outras bases de dados lexicais 
se dispomos actualmente de dicionários informatizados. Por que não tirar 
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partido dos dicionários electrónicos e on-linel Serão assim tão grandes as 
diferenças entre os dicionários e os corpora - as bases de dados lexicais -
criados para fins de investigação? 
Na verdade existem vários aspectos que diferenciam estas duas fontes e 
que justificam a necessidade de se desenvolverem bases de dados lexicais 
específicas para a investigação em psicologia da linguagem. Um primeiro 
aspecto tem a ver com a própria disposição da informação relativa a cada 
palavra ou entrada lexical. Os dicionários usam, em geral, um parágrafo de 
texto para dispor essa informação, e assinalam diferentes tipos de 
informação através de diferentes tipos de letra ou de sistemas de código, ou 
apresentando essa informação numa ordem estabelecida à partida. A cada 
entrada lexical corresponde um bloco unitário contendo informações 
sequenciais várias. Isto implica que, em muitas situações, para encontrar o 
que pretende o investigador tem de passar por uma série de informação 
irrelevante para os seus objectivos. Pelo contrário, as bases de dados lexicais 
usam diferentes colunas para armazenar diferentes tipos de informação. Isto 
torna-as mais flexíveis, na medida em que deixa de ser necessário percorrer 
toda a informação relativa a uma palavra, e se pode ir directamente à coluna 
que contém o tipo de informação desejado. Por exemplo, para uma 
determinada palavra pode-se extrair a informação relativa ao género 
gramatical sem ser necessário considerar antes a forma como se pronuncia, 
a sua classe gramatical ou o seu significado. 
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Intimamente relacionada com este aspecto, há uma outra diferença 
crucial entre os dicionários vulgares e as bases de dados lexicais. Esta 
diferença diz respeito à selecção de léxicos específicos que contenham 
determinadas características. Nos dicionários, o ponto de partida da pesquisa 
é sempre a palavra (mais especificamente, o seu início). As versões 
informáticas dos dicionários são mais flexíveis, pois permitem fazer 
selecções lexicais tendo em conta algumas categorias, como a classe 
gramatical, por exemplo. Mas para dispor, digamos, de todos os verbos, o 
investigador tem de os percorrer um a um e registá-los manualmente. Não é 
possível exportar todos os verbos num só passo. Além disso, o número de 
categorias possíveis para se fazer selecções é muito limitado. Nas bases 
informatizadas de dados lexicais isto não acontece. Devido ao modo como a 
informação se encontra disposta, podem fazer-se selecções de palavras com 
determinada rima, de todos os verbos bissilábicos, ou de palavras com 
estrutura silábica CCVCV, por exemplo. O investigador pode criar os 
léxicos específicos que quiser, através do cruzamento de diferentes tipos de 
informação. 
Isto chama a atenção para um outro aspecto - o facto de as bases de 
dados lexicais poderem incorporar vários tipos de informação úteis para a 
investigação, que não se encontram nos dicionários vulgares (pelo menos, 
de forma directa). Falamos, por exemplo, da extensão silábica, ou grafémica 
ou fonémica, e do padrão fonético de uma palavra, além de informação de 
cariz psicolinguístico e cognitivo (por exemplo, a frequência de uso da 
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palavra, a sua imaginabilidade, as características da sua vizinhança 
ortográfica ou fonética, entre outros). 
Em suma, a organização das bases de dados lexicais facilita o processo 
de pesquisa e permite que o investigador crie os seus próprios léxicos, de 
acordo com os seus interesses e objectivos. Os dicionários são um bom 
instrumento de consulta para o utilizador normal, mas não dão resposta 
directa às exigências que o trabalho científico impõe. A investigação em 
psicolinguística beneficia de bases informatizadas de dados lexicais, na 
medida em que estas contêm informação relevante que permite criar 
selecções específicas de palavras e efectuar análises alicerçadas nas teorias 
cognitivas e/ou neurolinguísticas contemporâneas. 
O Brulex (Content, Mousty, & Radeau, 1990) e o CELEX (Baayen, 
Piepenbrock, & Gulikers, 1995) são exemplos de bases lexicais 
informatizadas auxiliares da investigação. Foram estas as principais fontes 
de inspiração do Porlex. Por isso, faremos a seguir uma breve sinopse de 
cada uma delas. Comecemos, então, pelo Brulex. 
Brulex 
O Brulex foi desenvolvido na década de 80 para a língua francesa. 
Contém 35.746 entradas lexicais, para cada uma das quais fornece 
informação de tipo ortográfico, fonológico, gramatical, de frequência, e 
ainda outro tipo de informação útil na selecção de material experimental, 
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como o ponto de unicidade, o número de vizinhos, a estrutura fonológica e a 
frequência média de digramas. As entradas são constituídas por palavras 
comuns, isto é, não contempla nomes próprios nem afixos; além disso, a 
extensão das palavras incluídas não excede os 20 caracteres. 
No Quadro 1 podem ver-se os 29 tipos diferentes de informação, ou 
variáveis, disponíveis no Brulex. As variáveis 2 a 8, e 10 a 14, foram 
introduzidas manualmente - designadas pelos autores (ibd.) como 
informação de base (a variável 9, relativa à classe de frequência, foi 
derivada a partir dos valores de frequência introduzida manualmente -
variáveis 7 e 8). As restantes foram extraídas automaticamente a partir 
destas informações de base. 
As cerca de 36 mil entradas do Brulex foram extraídas a partir do dicionário 
Micro-Robert1 e tiram partido da forma como este dicionário está organizado. 
Neste dicionário, e ao contrário de vários que consultámos para o português, são 
contempladas as formas femininas das palavras que admitem flexão de género, 
mesmo as regulares, e são fornecidas todas as formas de artigos e pronomes 
(incluindo, pois, a flexão de número, além da de género e pessoa). Quanto ao 
plural, o Micro-Robert menciona aqueles cuja pronúncia difere do singular (e.g., 
cérébraux, por ser foneticamente diferente de cérébrat). Já quanto aos verbos, 
eles aparecem apenas no infinitivo. Além disto, para cada palavra com múltiplos 
significados, estes vêm numerados, de tal forma que uma simples inspecção da 
Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
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entrada permite ficar a saber que ela admite, por exemplo, um, dois ou três 
significados diferentes. Exemplificando, o dicionário Le Nouveau Petit Robert 
(Robert, 1993) - versão mais recente equivalente à usada por Content et al. 
(1990) - diz-nos que o substantivo/õrt tem dois significados diferentes. 
Quadro 1. Variáveis incluídas no Brulex 
Variável 
# 
Nome Conteúdo 
1 #RENUM 
2 GRAPH 
3 PHONS 
4 CGRAM 
5 GENRE 
6 NMBRE 
7 FRFRM 
8 FRLEX 
9 CFRLEX 
10 IVARP 
11 SCHWA 
12 GEMIN 
13 NVARS 
14 VIMAG 
15 NGRAPH 
16 NPHONS 
17 NSYLL 
18 IGRAPH 
19 IPHONS 
20 GRAPHM 
21 PUGRAPH 
22 PUPHONS 
23 NBHOM 
24 NBHOMG 
25 NBHOMP 
26 NCOUNT 
27 PHONS 1 
28 PHONS2 
29 MODIGR 
Número de entrada 
Forma ortográfica 
Forma fonológica 
Classe gramatical 
Género gramatical 
Número 
Frequência formal 
Frequência lexical 
Classe de frequência (Log* 100) 
Indicador de variante fonológica 
Indicador de schwa 
Indicador de consoantes geminadas 
Número de variantes semânticas 
Valência de imaginabilidade 
Número de letras 
Número de fonemas 
Número de sílabas 
Forma ortográfica invertida 
Forma fonológica invertida 
Ortografia sem diacríticos 
Ponto de unicidade ortográfico 
Ponto de unicidade fonológico 
Número de homógrafas homófonas 
Número de homógrafas 
Número de homófonas 
Número de vizinhos ortográficos 
Padrão fonológico (V, C) 
Padrão fonológico detalhado 
Frequência média de digramas 
O Brulex inclui toda esta informação, da forma como se explica a seguir. 
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Cada entrada lexical tem disponível informação relativa à polissemia. 
Assim, não só é possível ficar-se a saber quais as palavras que apenas 
admitem um significado, e quais as que têm associados diferentes sentidos, 
como o número de significados diferentes para cada entrada polissémica. 
No que respeita à morfologia, o Brulex incluiu os artigos e os pronomes 
em todas as suas formas flexionadas (em género, número e pessoa). No 
entanto, enquanto o Micro-Robert apresenta as formas flexionadas de uma 
palavra na mesma entrada, o Brulex adicionou tantas entradas quantas as 
formas flexionadas. Por exemplo, no Micro-Robert o feminino e o plural do 
artigo le aparecem na mesma entrada, mas no Brulex constituem três 
entradas distintas (uma para le, outra para la e outra para les). O mesmo 
acontece para as formas femininas dos substantivos e adjectivos, e para as 
formas do plural foneticamente distintas do singular (e.g., filleux vs. 
filleuse). Cada uma destas palavras constitui uma entrada separada no 
Brulex. Os verbos, e à semelhança do que acontece no Micro-Robert, 
encontram-se apenas no infinitivo. 
Além disso, no Brulex - ao contrário dos dicionários comuns, incluindo 
o Micro-Robert - as palavras homógrafas de classes gramaticais diferentes 
deram origem a entradas separadas. Por exemplo, bien, substantivo, e bien, 
advérbio, são entradas diferentes. 
O Brulex fornece também uma transcrição, segundo os autores, 
fonológica, das palavras. Para este registo, foram usadas três fontes: o 
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dicionário Micro-Robert2, o dicionário Petit-Robert3 e o dicionário de 
pronúncia francesa de Warnant4. A transcrição fonológica adoptada no 
Brulex tenta reflectir, segundo os autores (ibd.), a pronúncia mais frequente 
em situação de palavra isolada. Nos casos onde existe mais do que uma 
pronúncia possível, as formas alternativas foram registadas numa base de 
dados anexa ao Brulex. Estes casos de variantes fonológicas dizem respeito 
a três situações. A primeira tem a ver com a presença ou ausência de schwa: 
a transcrição fonológica principal, que está no Brulex, contempla sempre o 
schwa. A segunda situação tem a ver com a pronúncia das consoantes 
geminadas (e.g., syllabe pode ser pronunciado [si.lab] ou [sil.lab]); para 
estes casos, a transcrição adoptada reflecte a pronúncia mais corrente, sem 
duplicação da consoante geminada. Nos restantes casos de variantes 
fonológicas, a escolha da transcrição principal foi feita por referência ao 
dicionário de Warnant acima referido. 
Um outro tipo de informação disponível no Brulex é a frequência de uso 
das entradas lexicais. Content et ai. (ibd.) consideram dois tipos de 
frequência: a frequência lexical e a frequência formal. A frequência lexical 
refere-se à frequência de uso de cada entrada lexical e a frequência formal 
refere-se à frequência da forma ortográfica, sem distinção de classe 
sintáctica e de significado. Isto é, a frequência formal resulta da soma das 
Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
Robert, P. (1987). Le petit Robert. Dictionnaire alphabétique et analogique de la langue 
Française. Paris: Dictionnaires Le Robert. 
Warnant, L. (1987). Dictionnaire de la prononciation Française dans sa norme actuelle. 
Paris: Gembloux, Duculot. 
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frequências lexicais. Estes valores de frequência foram extraídos das tabelas 
publicadas pelo Centre de Recherche pour un Trésor de la Langue 
Française5. 
Por último, o Brulex dispõe ainda de informação relativa à 
imaginabilidade das entradas lexicais. Esta informação foi extraída a partir 
de normas publicadas por Hogenraad e Orianne (1981). 
Celex 
Vejamos agora o CELEX (Baayen et ai., 1995). A designação desta base 
de dados - CELEX - vem do Centro que lhe está na origem, o Dutch Centre 
for Lexical Information. Como teremos oportunidade de ver, trata-se de uma 
base de dimensão bastante superior ao Brulex. Salienta-se o facto de o seu 
desenvolvimento ter sido possível graças ao envolvimento de um grande 
número de especialistas, provenientes de diversas instituições (a 
Universidade de Nijmegen, o Institute for Dutch Lexicology, em Leiden, o 
Max Plank Institute for Psycholinguistics, em Nijmegen, e o Institute for 
Perception Research, em Eindhoven). O resultado final deste esforço 
conjunto foi a compilação de três grandes bases de dados lexicais, uma para 
o holandês, outra para o inglês e ainda outra para o alemão. 
5 Imbs, P. (1971). Etudes statistiques sur le vocabulaire Français. Dictionnaire des 
fréquences. Vocabulaire littéraire des XIXe et XXe siècles. Centre de Recherche pour un 
Trésor de la Langue Française (CNRS). Paris: Librairie Marcel-Didier. 
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O CELEX reúne assim três bases de dados independentes, uma para cada 
língua. Além disso, para cada uma delas dispõe de três léxicos diferentes: 
um léxico de lemas, um léxico de wordforms, e um léxico tipo corpus. Cada 
um destes léxicos se caracteriza por um tipo específico de entrada. Enquanto 
o Brulex reúne no mesmo léxico palavras não flexionadas (verbos e alguns 
substantivos e adjectivos na forma plural) e palavras flexionadas quanto ao 
género e ao número, Baayen et ai. (ibd.) optaram por separar estes tipos 
diferentes de entradas em bases lexicais independentes. No caso da base que 
contém as palavras flexionadas, foram incluídas todas as flexões possíveis 
para todas as entradas que as admitem. Vejamos que tipo de entradas cada 
um destes léxicos contém. 
O léxico de lemas é muito semelhante a um dicionário tradicional. Aqui 
cada entrada é não flexionada, como cat ou call, representando um conjunto 
de palavras relacionadas flexionadas. No Quadro 2 pode ver-se a extensão 
deste tipo de léxico nas três línguas. O holandês é que detém o maior 
número de entradas deste tipo: mais do dobro do que o inglês e o alemão. 
Quadro 2. Número de entradas por tipo de léxico ("lemas vs. wordforms) e por 
língua ("holandês, inglês, alemão) 
Base Lexical* TV Lemas N Wordforms 
Holandês (N3.1) 124.136 381.292 
Inglês (E2.5) 52.446 160.594 
Alemão (D2.5) 51.728 365.530 
Nota. *Entre parêntesis figura a versão da base lexical 
(a mais recente em Fevereiro de 2001). 
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As formas flexionadas das palavras constituem as entradas dos léxicos de 
wordforms. Estes léxicos são de extensão consideravelmente maior do que 
os anteriores, pois parte de todos os lemas e modifica-os, quando aplicável, 
em todas as formas flexionadas possíveis. Assim, para os cat e call do 
léxico de lemas, o léxico de wordforms contém entradas como cat, cats; e 
call, calls, calling, called. Das três línguas que constituem o CELEX, o 
alemão é aquela que admite um maior número de flexões. Isto pode ser visto 
no Quadro 2, onde o tamanho do léxico de wordforms é três vezes maior do 
que o de lemas em holandês e em inglês, mas sete vezes maior em alemão. 
O terceiro tipo de léxico - denominado de léxico tipo corpus - é 
simplesmente uma lista ordenada de todas as sequências alfanuméricas 
existentes no corpus. Para cada sequência alfanumérica são fornecidas 
contagens brutas, que não têm em conta os respectivos lemas ou wordforms 
homógrafos. 
Vimos, então, que o CELEX contém três bases lexicais, para o holandês, 
o inglês e o alemão, desdobrando-se, cada uma destas, em três bases de 
acordo com o tipo de entradas. Vejamos agora que tipo de informação se 
encontra disponível para cada uma delas. 
O CELEX reúne informação vária de tipo ortográfico, fonológico, 
morfológico, sintáctico e de frequência. Esta informação (como no Brulex) 
encontra-se disposta na vertical, num total de aproximadamente 950 colunas 
(o valor equivalente no Brulex é de 29, e no Porlex é de 45). Aqui vale a 
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pena salientar a própria concepção do CELEX. Esta base lexical tira partido 
das potencialidades que a informática oferece. Pode dizer-se que se trata de 
uma base lexical dinâmica, na medida em que é o próprio utilizador que 
decide, de acordo com os seus objectivos, que porção do léxico vai ver. O 
investigador não tem acesso ao mesmo tempo a todas as entradas de um 
léxico e às respectivas 950 informações diferentes. Através de um interface 
desenvolvido para o efeito - denominado FLEX - o investigador vai 
fazendo selecções específicas, determinando o tipo de informação que 
pretende e o número de colunas. Estas selecções são feitas através da 
combinação de informação sobre cinco domínios diferentes: a ortografia, a 
fonologia, a morfologia, a sintaxe e a frequência das entradas. 
Dada a enormidade de informação disponível não faremos uma lista 
exaustiva das várias colunas. O leitor interessado encontra a respectiva 
descrição no guia do utilizador do CELEX (Burnage, 1990). Aqui, e para os 
nossos objectivos, referir-nos-emos sumariamente e em termos gerais ao 
tipo de informação disponível relativamente aos cinco domínios referidos 
acima. Comecemos pelas informações de tipo ortográfico. 
A principal representação das entradas lexicais é a sua forma ortográfica. 
Aqui, o investigador pode optar por seleccionar a forma ortográfica das 
palavras com diacríticos ou sem diacríticos. Para além da forma ortográfica, 
há também informação sobre a divisão silábica. O CELEX dispõe ainda de 
um indicador de variantes lexicais e respectivas formas ortográficas. As 
variantes lexicais dizem respeito a formas ortográficas alternativas de uma 
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mesma palavra onde a pronúncia permanece igual (e.g., genelarise vs. 
generalize). Outras informações ortográficas dizem respeito ao número de 
letras e ao número de sílabas. 
Quanto à fonologia, está disponível a transcrição fonética das palavras. 
Esta transcrição inclui marca de fim de sílaba e marca dos acentos primário 
e secundário. Está também disponível informação relativa às variantes 
fonéticas (indicador de variantes e transcrição fonética alternativa). Há 
ainda informação relativa ao número de fonemas e de sílabas fonéticas, ao 
padrão fonético Consoante-Vogal, e à frequência de sílabas fonéticas nas 
palavras. 
No que diz respeito à morfologia, é dada informação sobre palavras 
derivadas e palavras flexionadas. No primeiro caso, as palavras encontram-
se divididas em raiz e afixos derivacionais; no segundo, a divisão é entre 
raiz e flexões. 
A nível sintáctico, o CELEX dispõe de informação geral sobre a 
classificação gramatical das entradas (classe, género e número gramaticais) 
e de informação mais detalhada relativa a subcategorias das classes 
gramaticais (e.g., para a classe dos verbos especifíca-se se os verbos são 
transitivos, intransitivos, preposicionais,. . .; para a classe das conjunções se 
são coordenativas ou subordinativas). 
Por último, é dada informação sobre a frequência de uso das entradas. O 
CELEX dispõe de três tipos de valores de frequência: (1) valores de 
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frequência extraídos de material escrito, (2) de material verbal, e (3) valores 
de frequência tendo em conta as duas fontes - o escrito e o verbal (a soma 
das duas frequências anteriores). 
Corpora portugueses 
Vimos dois exemplos de bases lexicais que reúnem uma variedade de 
informação psicolinguística para o francês, o holandês, o inglês e o alemão. 
Trata-se de um acervo de informação bastante útil na investigação em 
psicologia cognitiva. Por isso se torna importante dispor de uma base lexical 
análoga para o Português, mais especificamente para o Português Europeu. 
Antes, porém, de empreendermos a tarefa de desenvolver uma base de 
dados lexicais portugueses, procedemos a um levantamento das bases 
disponíveis para a nossa língua. Nascimento, Rodrigues e Gonçalves (1996) 
publicaram um volume dedicado exclusivamente aos corpora portugueses. 
Neste volume encontram-se recenseados 27 corpora, todos eles de conteúdo 
e formato bastante diversos (para uma síntese dos vários corpora cf. 
Apêndice A). Destes corpora, cerca de metade são bases lexicais e foi sobre 
estas que recaiu a nossa atenção. 
No Quadro 3 encontra-se uma descrição dos 14 corpora lexicais em 
termos do número de entradas e do tipo de informação disponível. Com 
excepção dos corpora BDFA1A e ONOMÁSTICA (entradas 10 e 11), para 
os quais não há referência quanto ao formato actual, todos os outros se 
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encontram em formato informático. A constituição dos 14 corpora foi feita 
com base em três tipos de material: material escrito, material falado, ou 
material escrito e falado. Nos seis primeiros corpora do Quadro 3, as 
palavras foram extraídas de material escrito como jornais, textos e revistas. 
Todos eles contêm um número elevado de palavras. No entanto, à excepção 
do corpus NATURA-PÚBLICO Etiquetado, todas as bases incluem formas 
de palavras repetidas. Os corpora 7 a 13 foram obtidos a partir de material 
verbal falado, como entrevistas ou discursos. O último corpus - Corpus de 
Referência do Português Contemporâneo - é o único que foi feito a partir de 
material escrito e falado. Todos estes incluem formas de palavras repetidas. 
De notar ainda que, em cada corpus, o leque de anotação é relativamente 
restrito. Nem sempre é dada indicação sobre o tipo de informação que 
incluem {corpora 5, 7, 9, 10, 12 do Quadro 3). Para os outros, a informação 
disponível para além da ortográfica é ou a transcrição fonética, ou a 
informação morfossintáctica, ou a informação sintáctica. Nenhum dos 
corpora continha, até 1996, informação de frequência ou outro tipo de 
elementos mais específicos do género dos encontrados no Brulex ou no 
CELEX. 
Resumindo, apesar de existirem corpora de palavras para o Português 
Europeu, alguns dos quais com uma extensão considerável, a verdade é que 
estes contêm um número muito reduzido de anotações sobre as suas 
entradas. Situação que aliás se mantém hoje (Janeiro de 2001), de acordo 
com o catálogo de recursos fornecido no âmbito do projecto Processamento 
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Computacional do Português (www.oslo.sintef.no/portug/corpora.html, 22 
de Janeiro de 2001). Por isso, sai reforçada a nossa convicção na 
necessidade de uma base lexical para o Português Europeu nos moldes do 
Brulex e do CELEX. Nasce, assim, o Porlex. 
Q u a d r o 3- Bases lexicais para o Português, respectiva extensão e tipo de 
informação disponível (a partir de Nascimento et ai.. 1996) 
í Nome (Resp. & Afiliação) Conteúdo em Palavras' Anotação/Transcrição 
NATURA-PÚBLICO (Almeida, ca 6 milhões 
UM)* 
NATURA-PÚBLICO-Etiquetado ca 4.000 
(Almeida, UM)* 
COPUSINESC (Santos, 14.873 (em 1.000 frases) 
INESC)* 
CIPM - Corpus Informatizado de Séc. XIII (154.122), XIV 
Português Medieval (Equipa do (244.775), XV (223 095) 
DEL2, FCSH - UNL)* 
Moda 60-90 (Carvalho)* 
Textos metalinguísticos 
portugueses do século XVI 
(Paiva, FLUP)* 
Astro (Neto, CLUL)** 
PF-FONE (Viana, d'Andrade, 
CLUL)** 
9 PROPER-(PE) (Andrade, 
CLUL)** 
10 RED-I (Andrade, CLUL)** 
700.000 
65.730 
560.000 
26.000 
Material de fala e dados 
perceptivos 
Palavras e frases 
Ortográfica 
Morfossintáctica 
Classe gramatical 
Morfossintáctica 
(etiquetagem) 
Linguística e 
metalinguística 
Ortográfica, fonética 
larga (incl. silabific.) e 
fonética estreita 
11 EUROM. 1 Português (Trancoso, 6.500 números, 2.200 
INESC, CLUL, PT)** 
12 BDFALA (Trancoso, Viana, 
INESC, CLUL)** 
13 ONOMÁSTICA (Trancoso, 
INESC, CLUL)** 
14 Corpus de Referência do 
Português Contemporâneo 
(Casteleiro, Nascimento, 
CLUL)*** 
Ortográfica e fonética 
larga frases, 1.260 palavras 
Logátomos, palavras 
isoladas, frases, textos 
recolhidos em 10 falantes 
100.000 (nomes próprios, Ortográfica e fonética 
siglas e acrónimos) larga (incl. silabifíc.) 
45 milhões Morfossintáctica e 
sintáctica 
Note, Os campos com hífen (-) indicam que a informação não está disponível. O asterisco é 
usado para indicar a fonte (oral vs. escrito) do corpus. Assim, * é usado para fonte escrita 
** para oral, *** para oral e escrito. 
'Os valores apresentados incluem formas de palavras repetidas (wordtokens), à excepção 
dos corpora 2 e 11. 'DEL = Departamento de Estudos Linguísticos. 
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1.3 A estrutura do Porlex: Sinopse 
O Porlex é uma base informatizada de dados lexicais desenvolvida para a 
língua portuguesa (variante Português Europeu). E uma base lexical de 
tamanho médio, que reúne informação ortográfica, fonética e gramatical 
para aproximadamente 30 mil palavras, ou entradas lexicais. Contém 
também outro tipo de informação útil na selecção de material experimental, 
como a extensão silábica, a densidade de vizinhança, o ponto de unicidade e 
o padrão fonético (que serão explicadas mais à frente). 
O Porlex organiza-se como uma matriz, em que há diferentes tipos de 
informação relativamente a uma entrada. Cada linha contém uma entrada, 
sobre a qual são fornecidas várias informações. As entradas estão dispostas 
verticalmente e as informações correspondentes na horizontal. 
Os vários tipos de informação disponível no Porlex encontram-se 
descritos no Quadro 4. Para cada entrada lexical existem 45 tipos diferentes 
de informação, equivalentes a 45 colunas. Parte desta informação foi 
introduzida manualmente e corresponde às variáveis 2 e 3, 5 a 9, e 11 a 20 
(a variável 4 foi obtida automaticamente a partir da Transcrição Fonética -
variável 3, e a 10 foi obtida a partir da Classe Gramatical - variável 9). À 
semelhança de Content et ai. (1990), passamos a chamar os dados 
introduzidos manualmente como informação de base. As restantes 
informações (27 no total) foram derivadas automaticamente a partir da 
informação de base. 
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Quadro 4. Tipos de informação disponíveis no Porlex 
Variável 
# 
Nome Tipc » Conteúdo 
1 # N Número de entrada 
2 Orto C Forma ortográfica 
3 Fonet C Transcrição fonética 
4 Fonol c Transcrição fonológica 5 Var c Indicador de variante fonética ou lexical 6 DivSilO c Divisão silábica da forma ortográfica 7 DivSilF c Divisão silábica da forma fonética 8 AmbSil c Indicador de ambissilabicidade 9 CGram c Classe gramatical 10 Classe2 c Classe aberta e classe fechada 11 Género c Género gramatical 12 Número c Número 13 FlexG c Indicador de flexão de género 14 VarFonl c Variante fonética 1 15 VarFon2 c Variante fonética 2 16 VarFon3 c Variante fonética 3 17 VarLex c Variante lexical 18 FonVarL c Transcrição fonética da variante lexical 
19 FreqL N Frequência lexical 
20 FreqF N Frequência formal 
21 Schwa c Indicador de schwa 22 Nletra N Número de letras 
23 Nfonet N Número de fones 
24 Nfonem N Número de fonemas 
25 NsilO N Número de sílabas ortográficas 
26 NsilF N Número de sílabas fonéticas 
27 PUO N Ponto de unicidade ortográfico 
28 PUFt N Ponto de unicidade fonético 
29 PUF1 N Ponto de unicidade fonológico 
30 NVzO N Número de vizinhos ortográficos 
31 NVzFt N Número de vizinhos fonéticos 
32 NVzFl N Número de vizinhos fonológicos 
33 VzO C Vizinhos ortográficos, quais são 
34 VzFt C Vizinhos fonéticos, quais são 
35 VzFl c Vizinhos fonológicos, quais são 36 HomG N Número de homógrafas 
37 HomF N Número de homófonas 
38 HomGF N Número de homógrafas homófonas 
39 PFonl C Padrão fonético geral (C, V, G) 
40 PFon2 c Padrão fonético diferenciado 41 Acento c Acentuação da palavra (forma falada) 42 Diacr c Indicador de diacríticos 43 Maius c Forma ortográfica em maiúsculas, sem acentos 44 InvO c Forma ortográfica invertida 45 InvF c Forma fonética invertida 
Nota. 'Tij DO de variável: N r = nominal; C = categorial. 
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O ponto de partida do Porlex é a palavra, na sua forma ortográfica. Esta 
forma ortográfica corresponde, na sua maioria, a uma palavra não 
flexionada ou lema. Não contempla, por isso, nem nomes próprios nem 
afixos. O lema (designação que usaremos a partir de aqui) corresponde à 
entrada de um dicionário comum. É uma palavra como «carro», «lindo» ou 
«viver», sem marcadores explícitos de flexão de número, género, grau, 
tempo ou pessoa verbal. É uma forma abstracta de palavra, que representa 
um conjunto de palavras relacionadas, as formas de palavra ou wordforms 
(designação que usaremos a partir de aqui)6. As wordforms são as palavras 
tal como as usamos no nosso dia-a-dia, quando falamos, lemos ou 
escrevemos. São as várias formas possíveis que as palavras podem tomar, 
como «carros», «linda», «vivi», todas estas palavras flexionadas. Ainda 
outro exemplo, «dormir» é o lema para as wordforms «dormir», «durmo», 
«dormes», «dormiu», «dormimos», «dormirão»,... 
Os lemas são entidades bem estabelecidas na investigação em linguagem. 
Até há pouco tempo, quase todos os estímulos apresentados aos 
participantes para 1er, ouvir ou escrever, eram deste tipo, como qualquer 
consulta casual numa revista de especialidade pode confirmar. Os lemas são 
também o tipo básico de entrada nas bases informatizadas de dados lexicais. 
No entanto, no que concerne a estas bases, há a preocupação de incluir 
wordforms, se não todas, pelo menos em parte, como foi referido a 
propósito do Brulex e do CELEX. 
6 Optámos por usar wordform em vez de «forma de palavra» por a expressão portuguesa ser 
mais longa e tornar mais difícil a interpretação das frases. 
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Recapitulando, no caso do Brulex (Content et al., 1990), constituem 
entradas diferentes as formas femininas dos substantivos e adjectivos que 
admitem flexão de género, e ainda todas as formas possíveis das palavras 
funcionais, incluindo a flexão de número. No caso do Celex, a situação é 
bem diferente. Para cada uma das três línguas, Baayen et ai. (1995) 
separaram os lemas e as wordforms em duas bases de dados distintas. A 
base dos lemas só contém palavras não flexionadas; a base das wordforms 
contém todas as formas flexionadas possíveis dos lemas. 
No caso do Porlex, substantivos, adjectivos e verbos apresentam-se 
apenas sob uma forma, a do respectivo lema, não tendo sido incluídas as 
wordforms correspondentes. A composição das entradas do Porlex teve a 
ver com as fontes disponíveis para essas mesmas entradas e é alvo de 
discussão no ponto que se segue. Só as palavras funcionais aparecem 
enquanto wordforms - isto é, artigos, pronomes e contracções com flexão de 
género e número. A inclusão das formas flexionadas destes três pequenos 
grupos de palavras deve-se a três razões. Por um lado, procurou-se que o 
corpus português fosse o mais parecido possível com o do Brulex, por 
forma a manter a comparabilidade entre português e francês. Por outro lado, 
artigos, pronomes e contracções são conjuntos pequenos e bem definidos, 
que têm elevada frequência de uso. Por último, trata-se de palavras que 
raramente são usadas em estudos de percepção de fala, em particular sobre o 
reconhecimento de palavras. Constituem, de certo modo, um grupo de 
palavras especiais, não precisando pois de obedecer exactamente aos 
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mesmos critérios de inclusão na base do que as outras. Com a inclusão das 
formas flexionadas para este grupo restrito de palavras, pensamos ser 
possível representar razoavelmente um léxico de tamanho intermédio. Se 
não se introduzisse flexão nestes grupos específicos, ficaríamos apenas, por 
exemplo, com uma forma do artigo «o» (sem as formas «a», «os» e «as»), 
ou apenas com o pronome «ele» (sem os pronomes «ela», «eles» e «elas»). 
Ficará para uma fase posterior completar o Porlex com as formas 
flexionadas das entradas que admitem flexões (quer acrescentando essas 
entradas às actuais, quer subdividindo a base em duas bases de dados, uma 
só com lemas, e outra com wordforms, como no CELEX). 
1.3.1 As fontes do Porlex 
O Porlex é uma base lexical e, como tal, estrutura-se em torno de 
palavras. Para cada palavra existe uma série de informações disponíveis, das 
quais cerca de um terço foram introduzidas manualmente. Estas 
informações de base provieram de diversas fontes, como dicionários, 
gramáticas e outras publicações (cf. Quadro 5), que explicaremos a seguir. 
A primeira escolha que tivemos de fazer foi a das palavras a figurar no 
Porlex. Nesta escolha tivemos em consideração o nosso objectivo geral - o 
de criar uma base lexical de tamanho médio, com cerca de 30 mil entradas. 
Disporíamos assim de uma base comparável à do Brulex facilitando, deste 
modo, a realização de estudos translinguísticos. Pretendíamos, também, que 
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esse léxico fosse representativo do português contemporâneo, falado e 
escrito. A fonte, ou fontes, a usar teriam de reflectir estas duas 
preocupações: a de conter cerca de 30 mil entradas que constituíssem uma 
amostra razoável da língua portuguesa. 
Quadro 5. Informação de base: Informação introduzida manualmente e respectivas 
fontes 
# Nome Fonte 
2 Orto CF96, PE97, UF98, NC87, V95, CC87, MM89 
3 Fonet Lg95, V91, PE97 
5 Var PE97,CF96,Lg95,V91 
6 DivSilO Mic98 
7 DivSilF Lg95 
8 AmbSil 
9 CGram CF96, PE97, UF98 
11 Género CF96, PE97, UF98 
12 Número CF96, PE97, UF98 
13 FlexG 
14 VarFonl Lg95, V91, PE97 
15 VarFon2 Lg95, V91, PE97 
16 VarFon3 Lg95, V91, PE97 
17 VarLex PE97, CF96, UF98 
18 FonVarL Lg95, V91, PE97 
19 FreqL NC87, NM87 
20 FreqF NC87, NM87 
A partir de uma apreciação dos dicionários da língua portuguesa 
disponíveis no mercado, optámos pela selecção que se apresenta no Quadro 
6. Esta selecção refere-se aos dicionários consultados para a elaboração do 
Porlex. Para cada um, apresenta-se o número de entradas e dá-se indicação 
do tipo de informação que contém. Esta indicação não é exaustiva; apenas 
são referidos os aspectos relevantes para a elaboração do Porlex. 
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Quadro 6. Lista de dicionários de língua portuguesa, usados na elaboração do 
Porlex, com indicação do número de entradas e do tipo de informação disponível (o 
traço indica que não está disponível) 
# Dicionário [autor; título; ano] 
Entradas Informação1 
N Fone Sil Gram Flex Sem 
1 Figueiredo; Grande Dicionário da Língua ca 150.000 a - V - V 
Portuguesa; 1996 
2 Texto Editora; Dicionário Universal da 93.034 - - V - -
Língua Portuguesa; 1995 
3 Costa & Melo; Dicionário da Língua > 90.000 a - V - -
Portuguesa; Porto Editora; 1997 
4 Figueiredo; Pequeno Dicionário da ? - - V 
Língua Portuguesa; 1989 
5 Melhoramentos; Michaelis: Pequeno > 31.500 a V V b V 
Dicionário da Língua Portuguesa; 19982 
6 Texto Editora; Dicionário Universal ca 30.000 - - V - -
Fundamental da Língua Portuguesa; 1998 
7 Porto Editora; Dicionário Básico da > 17.000 a - V b -
Língua Portuguesa; 1998 
8 Vilela; Dicionário do Português Básico; ca 3.060 V - V -
1991  
Nota. Indicação do número de entradas tal como vem apresentado pelos autores do 
dicionário a que se aplica. 
'fone = fonética; sil = divisão silábica; gram = classe gramatical; flex = entradas 
flexionadas; sem = indicação explícita de polissemia. 
2Este dicionário é do Português do Brasil. 
aNão há transcrição fonética ou fonológica; apenas há indicação, para um número 
reduzido de palavras, da pronúncia de segmentos potencialmente ambíguos. 
bIndicação das formas irregulares de feminino e plural na entrada não flexionada 
respectiva. 
Extensão do vocabulário 
Se analisarmos o número de entradas dos dicionários consultados, 
verificamos que o que está mais próximo dos nossos objectivos é o 
Dicionário Universal Fundamental da Texto Editora (1998). Os primeiros 
três dicionários comportam um grande número de entradas lexicais. De 
acordo com a revisão dos dicionários em Português Europeu, de Correia 
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(1995), estes são considerados dicionários gerais pois tentam abarcar a 
maior parte do vocabulário do Português. Os quatro dicionários a seguir são 
dicionários mais pequenos, com um número limitado de entradas. Estes 
dicionários enquadram-se, na tipologia de Correia (ibd.), no grupo dos 
dicionários escolares. Salienta-se o caso do Pequeno Dicionário da Língua 
Portuguesa de Cândido de Figueiredo (1989). Este dicionário não faz 
referência ao número de entradas, mas através do seu volume e aspecto 
gráfico depreende-se que é um dicionário de dimensão superior aos 
dicionários escolares (não chegando, no entanto, ao estatuto de dicionário 
geral)7. O Dicionário Básico da Porto Editora (1998) contém um número de 
entradas relativamente pequeno (apenas cerca de 17.000), o mesmo 
acontecendo com o dicionário de Vilela (1991), também um dicionário 
básico, com apenas 3.060 entradas. 
Como já foi dito, em termos do número de entradas, o dicionário que 
mais se aproximava dos nossos objectivos era o Universal Fundamental da 
Texto Editora (1998). No entanto, uma apreciação informal das entradas 
deste dicionário revelou que a par de uma relativa abundância de termos 
ligados à medicina, havia a lacuna de algumas palavras do vocabulário 
culto, suficientemente gerais para serem incluídas em dicionários bilingues 
de média dimensão (como, por exemplo, no Dicionário de Bolso Português 
Langenscheidt, de Irmen & Kollert, 1995). Por estas razões, optámos por 
usar de modo conjugado os três dicionários seguintes: o Universal 
Este dicionário não faz parte dos recenseados por Correia (1995). 
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Fundamental (Texto Editora, ibd.), o dicionário da Porto Editora (Costa & 
Melo, 1997) e o dicionário de Cândido de Figueiredo (1996) (que a partir de 
aqui serão designados abreviadamente por UF98, PE97, e CF96, 
respectivamente). A fonte principal foi o UF98, que foi complementado pela 
consulta aos dicionários PE97 e CF96. Concretamente, partimos das cerca 
de 90.000 entradas da PE978 e destas seleccionamos a maior parte das 
entradas referidas no UF98. Não foram incluídas as entradas do UF98 que 
são específicas do Português do Brasil (que o dicionário contempla, por ter 
como objectivo isso mesmo, dar conta da universalidade da língua 
portuguesa - daí o nome Dicionário Universal). Assim, 95% do corpus foi 
extraído a partir destas duas fontes. 
Para além destas entradas, optámos por adicionar ao Porlex as palavras 
que fizessem parte do Vocabulário do Português Fundamental (Nascimento, 
Rivenc, & Cruz, 1987; designado NC87 a partir de aqui), e que porventura 
não estivessem incluídas em nenhum dos três dicionários seleccionados. A 
sua inclusão deve-se ao facto de serem consideradas palavras do 
vocabulário básico e de disporem de valores de frequência. Trata-se de um 
pequeno conjunto de 24 palavras, que foram então incluídas no Porlex (cf. 
lista no Apêndice B). 
8 Estas palavras em suporte informático foram gentilmente cedidas pela Porto Editora (Dra. 
Graciete Teixeira), a quem expressamos o nosso vivo agradecimento. 
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Morfologia 
Nesta fase de desenvolvimento do Porlex, não foram incluídas as formas 
flexionadas da maior parte dos substantivos e adjectivos que admitem flexão 
de género e número, nem as formas flexionadas dos verbos. Isto porque 
estas formas de palavra, grosso modo, não fazem parte dos dicionários 
consultados. As formas femininas que lá se encontram de modo sistemático 
são aquelas cuja formação é proveniente de radical distinto (e.g., «rei, 
rainha», «vaca, boi») e, no caso dos adjectivos, aqueles cuja forma feminina 
é homógrafa de substantivo feminino (e.g., o adjectivo «alva», feminino de 
«alvo», foi incluído por ser homógrafo de «alva», substantivo feminino). 
Em alguns dos dicionários usados como fonte para o Porlex, nota-se que 
foram incluídas algumas formas de feminino e de plural que são não 
irregulares, sem que tenha havido uma regra clara, explicitada à partida, 
sobre o critério de inclusão. Por exemplo, no UF98 há entradas separadas 
para «conde» e «condessa», «actor» e «actriz», de acordo com a regra de 
inclusão de formas irregulares, mas também há entradas separadas para 
«trineto» e «trineta», «sogro» e «sogra», que são de formação perfeitamente 
regular. A parte destes casos específicos, a verdade é que o feminino e o 
plural dos substantivos e adjectivos não constitui entrada separada nos 
dicionários consultados. Dos dicionários consultados para o Português 
Europeu, apenas o Dicionário Básico da Porto Editora (1998) dá alguma 
indicação sobre o feminino e o plural cuja formação é irregular. No entanto, 
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enquanto no Micro-Robert9 os femininos e plurais aparecem no mesmo 
nível da entrada principal não flexionada, logo a seguir a esta e antes de ser 
dada qualquer informação gramatical, semântica, ou outra (e.g., "beau, belle 
[bo, bEl] adj. - bel 900; lat. bellus «joli». I. Qui fait éprouver une émotion 
esthétique . . .", ibd., p. 207), no Dicionário da Porto Editora (ibd.) a forma 
flexionada irregular é referida entre parêntesis, após a definição da palavra 
não flexionada respectiva (e.g., "capitão, s. m. posto militar imediatamente 
superior ao de tenente; comandante de um navio mercante (pi. capitães)", p. 
100). 
Foram incluídas no Porlex todas as formas flexionadas de substantivos e 
adjectivos que constituem entradas separadas nos dicionários usados. Isto 
significa que o Porlex contém as formas flexionadas de substantivos e 
adjectivos cuja formação é proveniente de radical distinto, algumas formas 
flexionadas de formação regular, e as formas flexionadas dos adjectivos que 
são homógrafos de substantivos (e.g., misturador a). Quanto à flexão dos 
verbos, os dicionários usados, assim como o Micro-Robert , não dão esse 
tipo de informação, pelo que não foi incluída no Porlex. 
Apesar de se terem incluído no Porlex as formas flexionadas de 
substantivos e adjectivos que aparecem nos dicionários usados, a verdade é 
que isto constitui uma minoria em relação aos substantivos e adjectivos do 
Porlex que admitem flexão. Já no que respeita aos artigos, pronomes e 
9 Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
10 Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
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contracções foram integradas na base todas as flexões de género e número. 
Mais uma vez, os dicionários consultados não contemplam este tipo de 
informação (de palavras funcionais), pois contêm essencialmente palavras 
de conteúdo. Por isso, como fonte para as palavras funcionais flexionadas, 
foram consultadas gramáticas. As formas flexionadas do Porlex foram 
extraídas a partir das gramáticas de Cunha e Cintra (1987), Mateus, Brito, 
Duarte e Faria (1989) e de Vilela (1995) (respectivamente CC87, MM89 e 
V95, a partir de aqui). Estas gramáticas foram ainda usadas para completar 
as restantes categorias de palavras funcionais, pois nem todas as 
preposições, conjunções e interjeições vêm referidas no UF98. 
Pronúncia 
Depois de seleccionadas as palavras que iriam constituir entrada no 
Porlex, o passo seguinte foi o de encontrar uma fonte que desse indicação 
sobre a sua pronúncia. É conhecida a falta de dicionários portugueses com 
informação deste tipo. Na altura que iniciámos a elaboração do Porlex, 
encontrámos no mercado livreiro raros dicionários com algum tipo de 
transcrição fonética do Português (situação que aliás se mantém hoje, em 
Fevereiro de 2001). O único que inclui uma transcrição fonética para todas 
as entradas é o dicionário de Vilela (1991; cf. Quadro 6). Infelizmente, trata-
se de um dicionário de Português Básico, pelo que apenas contempla cerca 
de 3.000 palavras. Os dicionários CF96 e PE97 contêm informação sobre a 
pronúncia de alguns segmentos ambíguos, mas isto só acontece para 
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algumas palavras. Os outros dicionários com transcrição fonética, que 
encontrámos disponíveis no mercado, são dicionários bilingues. 
Para fonte do Porlex, excluímos, à partida, o Collins Portuguese 
Dictionary, de Whitlam, Davies e Harland (1997), por apresentar uma 
transcrição do Português do Brasil. O Dicionário de Bolso Português 
Langenscheidt, de Irmen e Kollert (1995; Lg95 a partir de aqui), apresentou-
se como um bom candidato. É conhecida a qualidade dos dicionários 
Langenscheidt e, além disso, uma apreciação informal das transcrições 
fonéticas fornecidas revelou que o trabalho de transcrição era cuidado e de 
qualidade. Por isso, optámos por considerar o Lg95 como fonte principal de 
transcrição fonética do Porlex. Trata-se de um dicionário de tamanho médio 
que reúne cerca de 43 mil entradas lexicais. O vocabulário que inclui não é 
nem demasiado restrito, nem enviesado por grandes quantidades de termos 
médicos. As variantes lexicais são marcadas explicitamente dando origem 
apenas a uma entrada (e.g., «pelou-, peloirinho»). A transcrição fonética que 
apresenta é uma transcrição larga com alguma variação alofónica que 
reflecte uma pronúncia cuidada. Esta transcrição inclui marcação da sílaba 
acentuada (e não só do segmento acentuado, como em V91). Além disso, 
são marcadas formas fonéticas alternativas (e.g., a pronúncia optativa de 
schwa vem assinalada entre parêntesis; a opção entre /e~/ e /i~/ em palavras 
como «empenhado» e «encarregado»). Grosso modo, é esta a transcrição 
que adoptámos no Porlex. Alguns casos específicos foram tratados por 
referência aos dicionários de V91 e PE97 e serão explicados mais à frente, 
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no ponto 1.4.2. Estas três fontes foram ainda usadas para a informação de 
base sobre as variantes fonéticas. 
No Porlex, a cada entrada lexical correspondem dois tipos de transcrição, 
que se encontram registadas nas variáveis Fonet e Fonol (os critérios de 
transcrição serão apresentados mais à frente). 
Divisão silábica 
O Porlex inclui ainda informação sobre a divisão silábica. No Quadro 6 
pode ver-se que os dicionários da língua portuguesa consultados raramente 
apresentam este tipo de informação (o mesmo, aliás, acontecendo em todos 
os outros listados por Correia, 1995). O único dicionário onde encontrámos 
divisão silábica foi o Michaelis: Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa 
(Melhoramentos, 1998; Mic98 a partir de aqui). A divisão silábica que 
fornece corresponde à translineação (cujas regras serão discutidas mais à 
frente). A divisão silábica da forma ortográfica do Porlex é a do Mic98. 
Quanto à divisão silábica da forma fonética, esta geralmente não faz 
parte dos dicionários vulgares. O Micro-Robert, por exemplo, também não 
indica a divisão silábica; o mesmo acontecendo no V91 e no Lg95. Por isso, 
a divisão silábica fonética do Porlex assenta em critérios intuitivos. Foi 
reconstituída a partir da translineação ortográfica de cada entrada, que foi 
revista uma a uma e adaptada para a divisão silábica fonética (cf. critérios 
apresentados no ponto 1.4.5). Nos casos menos evidentes procedeu-se a uma 
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análise das divisões silábicas propostas por d'Andrade e Viana (1994), 
Delgado-Martins (1994), Delgado-Martins, Harmegnies, e Posh (1996), 
Mateus (1996), e Mateus e d'Andrade (1998). O Lg95 foi também usado 
para esclarecer casos difíceis, pois a forma como é feita a marcação do 
acento na palavra (marcação da sílaba tónica e não do núcleo da sílaba) 
permite, em certos casos, deduzir a posição de fronteira da sílaba. De referir 
que não é possível usar esta estratégia com o V91, porque a marca da sílaba 
tónica é colocada em cima da vogal. 
A divisão silábica da forma ortográfica encontra-se registada na variável 
DivSilO, e a da forma falada na variável DivSilF. 
Classe gramatical 
As informações de tipo gramatical (classe, género e número) foram 
extraídas dos três dicionários usados para a forma ortográfica, isto é, o 
UF98, o PE97 e o CF96. Estes dicionários foram igualmente usados na 
determinação das variantes lexicais (i.e., sinónimos ortograficamente 
semelhantes; e.g., os substantivos «bêbado» e «bêbedo»). 
A classe, género e número das entradas do Porlex encontram-se 
registadas nas variáveis CGram, Género, e Número, respectivamente; as 
variantes lexicais na variável VarLex. 
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Frequência 
Uma informação muito usada na investigação em psicolinguística é a 
frequência de ocorrência das palavras. A informação de frequência a que foi 
possível ter acesso11 - e que incluímos no Porlex - é proveniente de um 
estudo realizado na década de 70 sobre o Português Europeu falado 
(Nascimento, Marques, & Cruz, 1987; Nascimento, Rivenc, & Cruz, 1987). 
Este estudo consistiu na realização de entrevistas orais, em situação de fala 
espontânea, que resultaram num corpus de 700 mil palavras. Este corpus 
reduziu-se a 25.107 formas diferentes de palavra, que foram posteriormente 
lematizadas. Para este corpus foram contabilizados dois tipos de frequência. 
Uma é a frequência de ocorrência para cada uma das 25 mil formas 
diferentes de palavra; a outra é a frequência de ocorrência do respectivo 
lema (que equivale à soma das frequências das formas ortográficas relativas 
ao mesmo lema). Os valores de frequência dizem respeito ao número de 
vezes que a palavra foi realizada no corpus das 700 mil palavras. Todos os 
valores de frequência disponíveis foram incluídos no Porlex. Infelizmente, 
eles apenas dão conta de 1.518 entradas. 
Os valores de frequência encontram-se registados nas variáveis FreqL e 
FreqF (cf. explicação mais à frente). 
Efectuámos uma procura intensiva entre 1994 e 1998, mas apenas tivemos acesso às 
publicações de Nascimento et ai. (1987). 
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Polissemia 
Vimos as fontes usadas para as informações de base do Porlex. Não foi 
contemplada na nossa base lexical qualquer informação relativa ao número 
de significados diferentes que uma palavra pode ter (as variantes 
semânticas, como são designadas no Brulex). Tal deve-se ao facto de os 
dicionários consultados, à excepção do de Cândido de Figueiredo (1996) e 
do Michaelis (1998), não disporem de indicação explícita de polissemia. 
Enquanto uma consulta do Micro-Robert12 permite revelar num só passo 
que determinada palavra tem, digamos, quatro sentidos diferentes, para 
obter informação equivalente nos dicionários portugueses usados para 
compilar as entradas do Porlex é necessário de cada vez determinar se a lista 
sequencial de significados e respectiva explicação remetem, ou não, para o 
mesmo sentido. Isto só não acontece no CF97 e no Mic98 (cf. Quadro 6). 
Estes dicionários marcam claramente a polissemia das palavras, onde cada 
significado diferente aparece numerado. Relativamente ao Mic98, tratando-
se de um dicionário do Português do Brasil, alguns dos sentidos que 
apresenta são específicos da língua (e.g., a palavra «abacaxi» tem dois 
significados diferentes: fruto vs. tudo quanto é indesejável, inútil). Por isso, 
recuperar o número de variantes semânticas a partir deste dicionário implica 
uma análise exaustiva, palavra a palavra. O dicionário de Cândido de 
Figueiredo (ibd.) constitui assim a única fonte para a polissemia em 
Português Europeu. Face à dificuldade prática que implicava a consulta, 
12 Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
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palavra a palavra, de cada uma das entradas do Porlex para recuperar o 
número de variantes semânticas, optou-se, para já, por não incluir no Porlex 
a informação de polissemia. 
Imaginabilidade, Familiaridade e Idade de Aquisição 
Na investigação cognitiva e neurocognitiva, é comum usar-se algumas 
medidas psicolinguísticas subjectivas, como a imaginabilidade das palavras, 
a sua familiaridade e a idade de aquisição. Apresentamos a seguir uma breve 
descrição destas medidas, começando pela imaginabilidade; depois, faremos 
um breve esclarecimento sobre a situação do Porlex relativamente a cada 
uma delas. 
A imaginabilidade de uma palavra diz respeito à visualização da imagem 
mental que lhe está associada. Se tivermos de imaginar uma imagem 
correspondente à palavra «carro», não teremos dificuldade em o fazer. No 
entanto, esta facilidade deixa de ser evidente se, ao invés de «carro», 
tivermos de representar mentalmente a palavra «virtude» ou «cepticismo». 
Se a primeira tem uma elevada imaginabilidade, a imaginabilidade das duas 
últimas palavras é muito baixa, virtualmente será nula. 
Quanto à familiaridade, ela refere-se a uma espécie de frequência, não à 
frequência objectiva, mas à frequência subjectiva. Trata-se da medida 
segundo a qual uma determinada palavra nos é muito ou pouco familiar, se a 
sentimos como muito conhecida ou pouco conhecida. 
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Já a idade de aquisição diz respeito à percepção que temos sobre a idade 
em que aprendemos pela primeira vez determinada palavra (Walley & 
Metsala, 1990; 1992). Palavras há que têm uma idade de aquisição muito 
baixa. Por exemplo, uma boa parte das pessoas considera ter aprendido 
muito cedo, logo nos primeiros anos de vida, palavras como «bebé», «olá» e 
«carochinha». Pelo contrário, outras palavras são aprendidas mais 
tardiamente e não fazem parte do vocabulário infantil. Estas têm uma idade 
de aquisição mais elevada. 
Estas três variáveis têm sido muito usadas na preparação de material 
experimental em psicologia da linguagem e em neuropsicologia da 
linguagem. Ao longo dos últimos quatro anos, fomos recolhendo dados 
sobre imaginabilidade, familiaridade, e idade de aquisição para conjuntos 
relativamente restritos de palavras (564 palavras em 199813, e 600 palavras 
em 200014). Como se trata de um número relativamente pequeno de 
palavras, optámos também, nesta fase, por não incluir estes valores no 
Porlex. 
13 Gomes, I., & Castro, S. L. (1998, Junho). Estudo sobre a imaginabilidade, familiaridade 
e idade de aquisição de 564 palavras. Dados não publicados, Laboratório de Fala da 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto. 
14 Alves, R., & Castro, S. L. (2000, Junho). Estudo sobre a imaginabilidade de 600 
palavras. Dados não publicados, Laboratório de Fala da Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto. 
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1.4 Informação de base 
Para cada entrada lexical, o Porlex dispõe de informações várias. A nível 
geral, estas informações encontram-se organizadas em função do tipo de 
informação que contêm - informação de base ou informação derivada por 
cálculo. As primeiras informações disponíveis são as informações de base, 
porque é a partir delas que se extraem as outras. Assim, e como pode ser 
visto no Quadro 4, a estrutura do Porlex é a seguinte: para cada entrada, são 
apresentadas em coluna primeiro as informações de base, seguidas pelas 
informações derivadas por cálculo. A anteceder toda a série encontra-se o 
número de entrada. É esta a primeira variável do Porlex, que corresponde à 
identificação inequívoca de cada entrada lexical através de um número (1,2, 
3, . . ., n). Esta numeração é feita de acordo com a ordenação alfabética das 
entradas, e será actualizada sempre que houver uma entrada nova no Porlex. 
O Porlex contém 17 tipos diferentes de informação de base (cf. Quadro 4, 
variáveis 2, 3, 5 a 9, e 11 a 20). A primeira informação de base é a palavra, 
na sua forma escrita. Segue-se a respectiva forma falada e um indicador de 
variantes lexicais, fonéticas ou ambas. Há também informação relativa à 
divisão silábica, quer da forma ortográfica, quer da forma fonética, e à 
ambissilabicidade. A informação gramatical refere-se à classe, ao género e 
ao número gramaticais, tendo sido incluído também um indicador de flexão 
de género. As últimas informações de base dizem respeito às variantes 
fonéticas e lexicais, e a valores de frequência (formal e lexical). 
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Segue-se a descrição de cada uma destas variáveis. 
1.4.1 Orto - Forma ortográfica 
Esta variável consiste na forma ortográfica da entrada lexical, isto é, a 
palavra escrita. Como foi referido anteriormente (cf. ponto 1.3.1), esta 
forma é sempre não flexionada, à excepção de alguns substantivos e 
adjectivos que aparecem flexionados quanto ao género, e à excepção dos 
artigos, pronomes e contracções, que aparecem flexionados quanto ao 
género e ao número. A forma ortográfica da palavra encontra-se escrita em 
minúsculas, e é uma representação fiel da ortografia, contendo portanto os 
sinais diacríticos quando apropriado. 
Cada forma ortográfica constitui uma entrada única, diferente de todas as 
outras. Há apenas duas situações em que há entradas diferentes para uma 
mesma forma ortográfica: o caso das homógrafas não homófonas, e o caso 
das homógrafas gramaticalmente distintas. Exemplifiquemos. A primeira 
situação diz respeito às palavras que têm sentidos e pronúncias diferentes, 
embora partilhem a forma ortográfica e a classe gramatical: e.g., bola de 
jogar, substantivo, pronunciado ['bOlA] vs. bola de comer, substantivo, 
pronunciado ['bolA]. São as entradas homógrafas não homófonas. A 
inclusão das homógrafas não homófonas é evidente, pois a forma falada 
difere da forma escrita. 
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A segunda situação reflecte as diferentes classificações de classe 
gramatical que uma mesma forma ortográfica pode ter: e.g., crítico, 
substantivo, vs. crítico, adjectivo. São entradas simultaneamente 
homógrafas e homófonas. Aqui, embora a forma fonética e a forma 
ortográfica sejam idênticas, optou-se por fazer de cada uma delas uma 
entrada separada por duas razões. Primeiro, porque assim se mantém a 
comparabilidade com o Brulex, onde se adopta este procedimento. Segundo, 
porque a separação das formas ortográficas conforme o seu papel gramatical 
parece razoável à luz da hipótese de modularidade e da especificidade das 
representações lexicais conforme a sua categoria (Damásio & Tranel, 1993). 
A ordenação das entradas lexicais é a usada pelos dicionários. As 
palavras encontram-se ordenadas alfabeticamente, sem haver diferenciação 
quanto à presença ou não de sinais diacríticos. As entradas homógrafas e 
simultaneamente homófonas estão ordenadas por classe gramatical, na 
ordem: substantivo, adjectivo, verbo, advérbio, preposição, artigo, pronome, 
contracção, conjunção, interjeição, e parte de locução (cf. critério de 
ordenação mais à frente, ponto 1.4.7). 
1.4.2 Fonet - Transcrição fonética 
Cada entrada lexical no Porlex dispõe de informação sobre a sua 
pronúncia em duas variáveis: a Fonet e a Fonol. Apresentamos, de seguida, 
o tipo e os critérios da transcrição que se encontra na primeira variável - a 
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Fonet - e que foi introduzida manualmente. A transcrição que se encontra 
na variável Fonol foi calculada automaticamente a partir da Fonet e, por 
isso, será apresentada mais à frente, aquando da descrição das variáveis 
derivadas por cálculo (cf. ponto 1.5.1). 
Representar a forma como se pronuncia uma palavra não é tarefa fácil, 
porque naturalmente mesmo uma pronúncia correcta admite um grau 
enorme de variação intra-locutor (Borden & Harris, 1984; Ladefoged, 1982; 
Ladefoged & Maddieson, 1998). Esta dificuldade é ainda mais acentuada se 
tivermos em conta a variação inter-locutor, em particular, os dialectos 
regionais e sociais. Ou, ainda na variação intra-locutor, se considerarmos a 
utilização da fala num registo mais formal ou mais coloquial. Coloca-se 
então desde logo a questão do grau de pormenor que a representação da 
forma falada deve conter. Deverá a transcrição da forma falada ser apenas 
uma representação dos segmentos com função linguística, ou, pelo 
contrário, deverá conter toda a diferenciação fonética dos vários segmentos 
presentes na realização sonora? Isto é, deverá ser uma transcrição 
fonológica ou fonética? 
No caso do CELEX, a questão fica desde logo resolvida na medida em 
que as suas bases lexicais contemplam os dois tipos de transcrição. É o 
utilizador que recupera ora a transcrição fonológica, ora a transcrição 
fonética, conforme lhe convier. No caso do Brulex, os autores adoptam a 
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transcrição dos dicionários Micro-Robert15 e Petit-Robert16 que, segundo 
informação contida nos próprios dicionários, é uma transcrição fonética 
(embora Content et ai., 1990, se refiram sempre a transcrição fonológica). 
Para o Português, em particular, o Português Europeu, como referido 
anteriormente, a falta de um dicionário de tamanho médio com transcrição 
fonética dificultou esta tarefa. 
Por questão de facilidade, apreciaremos primeiro as convenções de 
transcrição (quais os símbolos usados), e depois os critérios de transcrição 
que foram adoptados para as situações onde se coloca a questão da selecção 
da transcrição mais apropriada. 
Convenções de transcrição 
O sistema usado para a transcrição foi o sistema Unibet (MacWhinney, 
1995) adaptado ao Português Europeu (cf. Apêndice C). Como o AFI (cf. 
Apêndice D), este sistema caracteriza-se por uma correspondência unívoca 
entre um símbolo - um fone, à excepção da nasalidade vocálica que faz uso 
de dois símbolos - a vogal e o til. De forma a manter a correspondência de 
um para um, optámos por usar símbolos específicos para as vogais e 
semivogais nasais. Assim, os algarismos 1 a 5 foram usados para representar 
Robert, P. (1986). Micro-Robert. Dictionnaire du Français primordial (Ed. Rev.). Paris: 
Dictionnaires Le Robert. 
Robert, P. (1987). Le petit Robert. Dictionnaire alphabétique et analogique de la langue 
Française. Paris: Dictionnaires Le Robert. 
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as vogais nasais [A~, e~, i~, o~, u~], e os algarismos 7 e 8 para as 
semivogais nasais £j~, w~], respectivamente. 
A transcrição fonética inclui marca de acentuação. O sinal usado pelo 
AFI para indicar o acento primário (cf. Apêndice D) não pôde ser usado por 
razões práticas. Em início de palavra, o Excel não o deixa visível nem o 
considera para efeito de cálculo. Por isso, optámos por usar um sinal 
parecido - o acento grave - que antecede a sílaba acentuada. Nas palavras 
monossilábicas não é colocada a marca de acento primário. 
Critérios de transcrição adoptados 
1 7 
Após várias discussões , a nossa opção foi a de fazer um registo 
relativamente diferenciado, com algum detalhe alofónico. Optámos por uma 
transcrição fonética larga que representa uma pronúncia cuidada das 
palavras. O grau de pormenor da transcrição fonética foi considerado a 
partir de critérios de razoabilidade. Seguimos o princípio de que, nesta fase 
de desenvolvimento do Porlex, seria mais vantajoso usar um grau de detalhe 
eventualmente exagerado em vez de à partida registar uma representação 
menos rica. Isto porque é possível através de uma operação automática de 
transformação de caracteres eliminar variação não desejada, mas é 
impossível, a posteriori, incluir diferenciação fonética que nem sempre 
17 Agradecemos a Raquel Delgado-Martins, a João Veloso e a Maria João Freitas a 
disponibilidade para discutir sempre que as nossas dúvidas se acumulavam. Foi através 
destas múltiplas discussões que fomos redefinindo e afinando critérios. Saliente-se, todavia, 
que a responsabilidade do critério, bem como a das suas lacunas ou falhas, é 
exclusivamente nossa. 
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pode ser derivada por regra. Por exemplo, num só passo de um comando de 
Excel é possível substituir o caracter [9] - [1] velarizado - por [1], e assim, 
neste caso, eliminar o detalhe de velarização do IV, mas o inverso (substituir 
alguns [1] pelo [1] velarizado) já não é tão simples. 
De acordo com aquele princípio, a transcrição adoptada contempla os 
seguintes aspectos: presença de schwa, velarização do IV, assimilação do 
/S/, fricatização de oclusivas sonoras, nasais homorgânicas combinatórias, e 
ditongação ou crase de sequências de vogais ortográficas. Dar-se-á conta a 
seguir de cada um destes aspectos. Antes, porém, convém referir que as 
transcrições foram revistas uma a uma por duas pessoas (a autora e S. L. 
Castro). Todos os casos que suscitaram dúvidas foram verificados em várias 
fontes de transcrição fonética (i.e., Lg95rV91, PE97). Nos^ases omissos^ 
as opções de transcrição tomadas são fruto de discussões com foneticistas18 
e de observações empíricas a um mínimo de quatro falantes. 
Manutenção do schwa 
Optou-se por transcrever sempre o schwa, por considerar que este faz 
parte de uma pronúncia cuidada da palavra isolada. A transcrição do schwa 
é também feita por Vilela (1991) e por Irmen e Kollert (1995). Salienta-se o 
facto de estes últimos autores fazerem a distinção entre o schwa a preceder 
[S, Z, L, N] e o schwa em todas as outras situações ([6] e [t], 
18 Agradecemos vivamente a João Veloso e a Raquel Delgado-Martins o tempo dispendido 
nas várias discussões que tivemos. As suas opiniões críticas constituíram um contributo 
inegável nas opções de transcrição que adoptámos. 
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respectivamente). A nossa opção foi a de não fazer esta distinção, e 
transcrever simplesmente um único schwa em todos os casos ([6]). 
Velarização do IV 
A velarização do IV é um caso conhecido e bem estabelecido na fala do 
Português Europeu. Diz respeito à diferença entre o [1] em posição final de 
palavra ou de sílaba e o [1] em posição de ataque (e.g., [lsE9vA], [s09] vs. 
['laDu], ['salA], ['bluzA]). A velarização do IV, bem como os outros dois 
aspectos de variação alofónica que descrevemos a seguir, não são 
contempladas por Vilela (ibd.), mas fazem parte da transcrição de Irmen e 
Kollert (ibd.). No Porlex, optámos por diferenciar o IV alveolar do IV 
velarizado, por nos parecer que esta distinção pode ser útil para testar 
hipóteses sobre a representação fonémica em crianças e adultos. 
Assimilação do /S/ 
A assimilação de vozeamento da fricativa estridente /S/ refere-se à 
alteração desse segmento por efeito do contexto consonântico seguinte. Se 
for vozeado, como em [b, d, g, m, n, v, Z, 1], a fricativa é realizada como 
[Z]; se for surdo, é realizada como [S]. Exemplos são ['muZGu], ['aZmA], 
[d6Z'viu] vs. ['fEStA], [piS'sinA] [ASfik'siA]. A nossa opção foi a de, com 
Irmen e Kollert (ibd.), e ao contrário de Vilela (ibd.), considerar este tipo de 
variação alofónica. 
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Fricatização de oclusivas sonoras 
Se os dois aspectos anteriores são relativamente claros - ocorrem sempre 
na pronúncia correcta e cuidada do Português Europeu, já sobre a 
fricatização das oclusivas sonoras há várias questões em aberto (Viana, 
1984). Há contextos específicos onde a fricatização pode ocorrer num 
falante e não noutro, devido a variação dialectal. Além disso, o mesmo 
falante pode fricatizar se se tratar de um registo mais fluente, ou não 
fricatizar, se o registo for mais pausado. No entanto, a despeito desta 
variabilidade inter e intra-locutor, é possível estabelecer contextos onde a 
fricatização é praticamente obrigatória, outros onde ela nunca ocorre, e 
ainda outros em que ela tem grande probabilidade de ocorrer (cf. Viana, 
ibd.). Para a transcrição fonética do Porlex, e na medida em que se incluiu 
algum pormenor de variação alofónica, a fricatização das oclusivas sonoras 
foi tratada de acordo com os critérios a seguir. Estes critérios foram 
definidos a partir de Viana (ibd.), isto é, da revisão que fez, bem como dos 
resultados que apresenta. 
Há três situações que não oferecem dúvidas, a saber. As oclusivas 
sonoras fricatizam sempre em posição intervocálica oral; não fricatizam em 
posição inicial absoluta; e, não fricatizam após vogal nasal. Exemplos de 
cada uma destas situações são, respectivamente: [laBA], ['OD6], [laGwA]; 
['barku], [dor] ['garfu]; e ['po~bA], ['bA~dA], ['mi~gwA]. 
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Para além destas situações, foram considerados no Porlex outros 
contextos de fricatização, num total de três. Os primeiros dois contextos são 
comuns para as três oclusivas sonoras: todas elas fricatizam após a fricativa 
estridente [Z] e após a vibrante [r] (e.g., [biZBiLu'tar], [doZDi'zer], 
[TiZGA]; e ['barBA], ['farDA], [A'marGu], respectivamente). O terceiro 
contexto aplica-se apenas às oclusivas [b, g]: estas duas oclusivas fricatizam 
quando vêm a seguir a [9]; apenas a oclusiva [d] não fricatiza neste contexto 
(e.g., [a9'Binu], ['a9GA] vs. [lfra9dA]). Nestes três contextos específicos, 
optou-se, como Irmen e Kollert (1995), por considerar a fricatização, 
embora eventualmente em alguns daqueles contextos a fricatização seja 
facultativa. Mais uma vez, esta opção foi baseada no princípio de que é mais 
fácil eliminar por regra esta variação, do que incluí-la a posteriori. 
Nasais homorgânicas combinatórias 
Vejamos agora uma outra situação de detalhe: a transcrição das nasais 
homorgânicas combinatórias. Em muitas línguas, há sequências nasal-
oclusiva que geralmente são homorgânicas (Ladefoged, & Maddieson, 
1998). Por exemplo, em inglês found pronunciado [fawnd], e em alemão 
Enkel pronunciado ['EKkól]. Em Português, há uma situação particular, a 
das vogais nasais seguidas por oclusivas, onde poderá ser realizada uma 
nasal homorgânica combinatória. Por exemplo, na articulação pausada de 
«ponte», a coarticulação do final da primeira sílaba com o início da segunda 
dá azo a que possa ocorrer a produção, embora breve, do segmento [n], 
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ficando então /po~t(6)/ produzido como ['po~nt(6)]. O mesmo acontece 
para as sequências ortográficas «nd», «mp», «mb», «nc» (excepto «nce, 
nci»), «nq» e «ng», como se pode constatar nos exemplos seguintes: 
«fenda», [lfe~ndA]; «tampa», ['tA~mpA]; «lombo», ['lo~mbu]; «banco», 
['bA-Kku]; «tanque», ['tA~Kk(6)]; e «fungo» ['fu~Kgu]. Vilela (1991) não 
transcreve as nasais homorgânicas combinatórias; já Irmen e Kollert (1995) 
o fazem. A nossa opção no Porlex foi de as incluir na transcrição fonética, à 
luz do princípio que temos vindo a referir sobre a maior vantagem na 
inclusão de detalhes do que o contrário. Além disso, e como teremos 
oportunidade de ver no capítulo seguinte, a sua inclusão vai permitir saber o 
peso que estas nasais têm no universo das vogais nasais do Porlex. 
Sequências de vogais ortográficas 
No que diz respeito às sequências de vogais ortográficas, há cinco 
situações a considerar: os ditongos decrescentes, os ditongos crescentes, os 
casos de ambiguidade de ditongação, os hiatos, e as crases. 
Das sequências de vogais ortográficas, os ditongos decrescentes são os 
mais consensuais entre foneticistas e fonólogos do Português Europeu, 
d'Andrade e Viana (1994) consideram-nos ditongos verdadeiros, que 
formam o núcleo da sílaba. Caracterizam-se pela estrutura VG, onde a 
primeira vogal ortográfica é realizada como vogal (que é acentuada) e a 
segunda como semi-vogal (que não é acentuada). Daí o termo decrescente. 
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As sequências «oi» em «loiro», e «éu» em «chapéu», são exemplos de 
ditongos decrescentes; pronunciam-se ['lojru] e [SA'pEw], 
respectivamente. Nesta linha, Vilela (1991) transcreve a segunda vogal 
ortográfica com 1)1 ou /w/. Nos casos onde a primeira vogal ortográfica é 
nasal, como em «mãe» ou «balão», por exemplo, este autor (ibd.) transcreve 
a semi-vogal nasal (e.g., [mA~j~], [bA'lA~w~]). No Porlex, a opção foi a 
de transcrever estes casos como faz Vilela (ibd.), isto é, a segunda vogal 
ortográfica como semi-vogal (oral ou nasal). Este é um dos pontos onde a 
transcrição do Porlex se afasta da de Irmen e Kollert (1995), que fazem a 
transcrição daquelas sequências com os símbolos [i, u], nunca os 
nasalizando. Isto deve-se, no entanto, a uma convenção de transcrição por 
eles adoptada na transcrição dos ditongos decrescentes (cf. explicação dos 
símbolos usados, ibd., pp. 19-21)19. 
Vejamos agora a situação contrária: as sequências de vogais ortográficas 
em que é o primeiro elemento a ser produzido como semi-vogal e o segundo 
como vogal. São os ditongos crescentes, transcritos [jV] ou [wV], Estes 
ditongos observam-se nas sequências ortográficas «iV, eV, oV, uV», como 
em «viola», «meada», «boato» e «quadro». Ao contrário dos primeiros, os 
ditongos crescentes são considerados falsos ditongos na medida em que a 
primeira vogal ortográfica também poderá ser produzida como vogal, em 
situação de fala muito lenta, citada (e.g., [vi'OlA], [mi'aDA], [bu'atu] e 
[ku'ADru]). No entanto, não havendo razões especiais, por exemplo, razões 
19 Já nos ditongos crescentes, os autores usam os símbolos [j, w] na transcrição das 
semivogais. 
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etimológicas para separar as duas vogais, elas geralmente são transcritas 
como ditongos. É o que fazem Irmen e Kollert (ibd) e Vilela (ibd). Há, no 
entanto, o caso particular da sequência ortográfica «oo», como em 
«cooperativa» e «zoologia». Neste caso, Vilela (ibd.) transcreve um hiato 
(e.g., [kuupora'tiva], p. 213). Já Irmen e Kollert (ibd.) nuns casos 
transcrevem hiatos, e noutros optam pela ditongação ([zuulu'ZiA] vs. 
[kwupora'tivA], pp. 610 e 180, respectivamente). No Porlex, a opção foi a 
de transcrever, nos casos onde as duas vogais ortográficas são diferentes, a 
primeira como semi-vogal, e a segunda como vogal. Esta opção foi mantida 
mesmo no caso da sequência ortográfica «oo», acima exemplificada. Tal 
opção deve-se ao facto de pensarmos que, em situação de fala fluente, o 
primeiro segmento é realizado mais rapidamente do que o segundo, como 
semi-vogal em vez de vogal. 
Vejamos agora a sequência ortográfica «ui». Trata-se de uma caso de 
ditongo que pode ser ambíguo em algumas situações, na medida em que a 
semi-vogal tanto pode ser a primeira, [wi], como a segunda, [uj]. 
Comecemos, primeiro, pela situação que oferece menos dúvidas - a situação 
onde esta sequência aparece em fim de palavra, no contexto «-uir». Trata-se 
geralmente de verbos no infinitivo, como «anuir», «concluir» e «fluir». 
Nestes casos, devido à natureza da sílaba, a vogal acentuada é sempre a 
segunda, «i», e nunca a primeira. Por isso, neste contexto o ditongo é 
crescente. As transcrições de Vilela (ibd.) e de Irmen e Kollert (ibd.), vão 
neste sentido: a vogal ortográfica «i» é transcrita como vogal, [i], e não 
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como semi-vogal. Há, no entanto, alguma variabilidade em Vilela (ibd.), 
que transcreve geralmente ditongos na forma GV, mas por vezes prefere o 
hiato (e.g., «diminuir», [dimi'nwir] vs. «concluir», [co~klu'ir], pp. 274 e 
193, respectivamente). Já Irmen e Kollert (ibd.) consideram sempre a 
ditongação na forma GV. No Porlex, a opção foi a de transcrever em todos 
os casos a primeira vogal ortográfica como semi-vogal e a segunda como 
vogal (para os exemplos acima transcreveu-se [A'nwir], [ko~'klwir] e 
[flwir]). 
Vejamos, agora, os casos onde a sequência «ui» ocorre em sílabas de 
coda nula. Atentemos nos seguintes exemplos: «poluição», «suicida», 
«instituição», «cuidado», «gratuito», «ruivo», «aleluia», «circuito» e 
«uivo». Os três primeiros exemplos são os menos ambíguos; geralmente, 
são produzidos como ditongo crescente (ou eventualmente como hiato), e 
raramente como ditongo decrescente. É o que fazem Vilela (ibd.) e Irmen e 
Kollert (ibd.), que nestes casos transcrevem a primeira vogal como semi-
vogal e a segunda como vogal. Também no Porlex estes casos foram 
transcritos deste modo: [pulwi'sA~w~], [swi'siDA], [i~Stitwi'sA~w~]. Os 
restantes seis exemplos são os que suscitam mais dúvidas, pois podem ser 
transcritos como [wi] ou como [uj]. Em Vilela (ibd.), os exemplos 
detectados foram apenas «cuidado», «cuidadoso» e «cuidar», que aparecem 
transcritos como [uj] (p. 234). Já Irmen e Kollert (ibd.) transcrevem estes 
mesmos exemplos, bem como «uivo», com [wi] (pp. 190 e 589, 
respectivamente), e «gratuito», «ruivo», «aleluia» e «circuito», com [uj] 
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(ibd., pp. 323, 527, 53, 156, respectivamente). No Porlex, e após 
observações informais junto de falantes do Porto e arredores, a opção foi a 
de considerar ditongos decrescentes apenas em oito situações: as palavras 
aleluia, circuito, conluiar, conluio, cuia, ui, uivar e uivo. Nos restantes 
casos, a transcrição adoptada foi [wi]. 
Vejamos, agora, as sequências de vogais ortográficas que não formam 
ditongos. Nestes casos, pode haver hiato ou crase. Comecemos pelas 
situações onde o hiato prepondera. Uma delas diz respeito às sequências de 
vogais ortográficas onde a primeira é «i» ou «o». No Porlex, não foi 
considerada a ditongação onde, por razões etimológicas, a primeira vogal 
tende a ser produzida como vogal e não como semi-vogal (e.g., 
[bi.A.'nwa9]). Aqui, e de acordo com Irmen e Kollert (ibd.), optámos por 
transcrever hiatos20. A outra situação diz respeito a sequências onde a vogal 
ortográfica «e», «i», «o» ou «u» corresponde à vogal acentuada (que, à 
partida, não será semi-vogal). Exemplos são «rubéola», «padaria», «lagoa» 
e «charrua». Também aqui, e na linha de Vilela (ibd.) e de Irmen e Kollert 
(ibd.), a opção no Porlex foi a de transcrever hiatos. 
Por último, vejamos a situação de sequências de vogais ortográficas onde 
nenhuma delas pode ser transcrita como semi-vogal. Falamos de casos como 
a sequência «ee» em «peixe-espada». Numa produção algo artifícializada, 
ambas as vogais poderiam ser pronunciadas, mantendo-se o hiato. No 
entanto, na produção corrente as duas vogais fundem-se numa só - é o 
0 Não foram encontrados exemplos análogos em Vilela (1991). 
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fenómeno da crase. Por exemplo, «contra-ataque» é pronunciado 
[ko~tra'tak6], e «peixe-espinho», [peiS6S'piNu]. No Porlex optou-se por 
considerar a crase para a transcrição de sequências de vogais ortográficas 
sem í\l ou lui. Tal opção acompanha Irmen e Kollert (ibd.). 
1.4.3 Var - Indicador de variante fonética ou 
lexical 
Quando uma palavra admite mais do que uma pronúncia correcta, 
dizemos que tem variantes fonéticas. Quando a mudança é na forma 
ortográfica, designamo-las de variantes lexicais (como explicaremos a 
seguir). A existência de variantes lexicais e fonéticas é indicada nesta 
variável. As formas alternativas fonéticas são registadas nas variáveis 
VarFonl, VarFon2 e VarFon3, e as lexicais na variável VarLex (cf. pontos 
1.4.11 e 1.4.12, respectivamente). O campo toma o valor 7 se a entrada tem 
uma ou mais pronúncias possíveis, 2 se tem variantes lexicais, e 3 se tem 
variantes fonéticas e variantes lexicais. Quando não existem variantes 
fonéticas nem lexicais, o campo fica em branco. 
Variantes fonéticas 
Uma palavra não é produzida sempre da mesma maneira. E isto tem a 
ver, como referimos no ponto anterior, com a variabilidade intra-locutor, por 
um lado, e com a variabilidade inter-locutor, por outro (que, por sua vez, 
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também depende de factores sociais e culturais). Dada esta variabilidade, 
optámos por considerar no Porlex algumas pronúncias alternativas para uma 
mesma entrada, num máximo de quatro (a transcrição principal mais três 
transcrições alternativas). 
Vejamos alguns contextos - os mais frequentes - para os quais 
considerámos a existência de variantes fonéticas. Esses contextos têm a ver 
com a pronúncia das vogais ortográficas «e» e «o» em início de palavra, da 
sequência ortográfica «ei», e do «e» nos contextos «enhV, ejV, elhV» em 
final de palavra (como penha, cerveja, coelho). 
O «e» inicial é sem dúvida um bom exemplo da existência de diferentes 
formas de pronúncia. É possível especifícar-se três situações onde este 
segmento pode suscitar pronúncias alternativas: as sequências ortográficas 
«esC, enC/emC, exC». Exemplos são: espada, encosta/emprego e 
experiência. Na primeira situação, «esC», espada pode ser pronunciada de 
duas maneiras diferentes se considerarmos uma situação de fala citada: 
[6S'paDA] e [iS'paDA]. Irmen e Kollert (1995) consideram que neste 
contexto a vogal «e» é realizada como [6], enquanto Vilela (1991) opta por 
[i]. No Porlex, considerámos as duas, ficando [6] na variável Fonet e [i] na 
VarFon. A segunda situação diz respeito às sequências «enC» e «emC». 
Aqui, ambas as sequências podem ser realizadas como [e~] ou [i~], de 
acordo com Irmen e Kollert (ibd.), ou [A~j~], de acordo com Vilela (ibd.). 
Assim, a palavra encosta tem pelo menos três pronúncias possíveis: 
[e~'kOStA], [A~j~'kOStA] e [i~'kOStA]. No Porlex, a forma principal que 
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adoptámos foi [e~], ficando as outras duas registadas nas variáveis VarFonl 
e VarFon2 ([A~j~] e [i~], respectivamente; cf. critério de ordenação das 
formas lexicais no ponto 1.4.11). Ainda relativamente ao «e» inicial, há o 
contexto «exC». Tomemos a palavra experiência. Vilela (ibd.) transcreve 
[AjSp6'rje~sjA] (p. 344); Irmen e Kollert (ibd.) dão duas alternativas 
[6Sp6'rje~sjA] e [eiSp6'rje~sjA] (p. 287). Uma observação informal junto 
de falantes do Porto e arredores revelou, além daquelas, ainda outra 
alternativa - [iSp6'rje~sjA]. No Porlex, demos conta desta variabilidade da 
seguinte forma: considerámos [AjSp6'rje~sjA] a transcrição principal, 
[6Sp6'rje~sjA], a primeira variante fonética, e [iSp6'rje~sjA], a segunda 
variante fonética. Não foi considerada a variante [eis] de Irmen e Kollert 
(ibd.) por nos parecer pouco adequada. 
Vejamos agora o «o» ortográfico inicial. Há situações onde a pronúncia 
deste segmento está bem estabelecida. São os casos do «o» em sílaba 
acentuada (e.g., ónus), do «o» nasal (e.g., ondulação) ou do «o» enquanto 
parte de ditongo decrescente (e.g., oitavo). Nos restantes casos, alguns são 
atreitos a pronúncias alternativas, onde o «o» pode ser produzido [u], [O] ou 
[o]. Um desses casos diz respeito ao «o» enquanto núcleo simples. 
Exemplos são obedecer, obrigado e oficina. No Porlex, a maior parte destes 
casos foram transcritos como [u], como fazem Irmen e Kollert (ibd.), sendo 
esta a transcrição que figura na coluna Fonet. Alguns destes casos são 
transcritos no Vilela (ibd.) como [o] ou [O] (e.g., ocasião, [okAzi'A~w~]; 
ocidental, [Oside~'tal]). Nestes casos, optou-se por considerar a transcrição 
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principal a de Irmen e Kollert (ibd.) - [u] - tendo sido considerada a outra 
forma alternativa - [o] ou [O] - na variante VarFonl. Noutras situações, 
como em oriente, onde o «o» pode ser transcrito como [O] (Vilela, ibd., p. 
632) ou como [u] (Irmen, & Kollert, ibd., p. 429), ambas as formas foram 
consideradas no Porlex, a primeira na variável Fonet e a segunda na 
VarFon. Na escolha da transcrição a figurar nas variáveis Fonet e VarFon 
subjaz um critério de frequência de uso, apoiada em registos informais de 
falantes do Porto e arredores. 
A sequência ortográfica «ei», como em peixe, presta-se igualmente a 
pronúncias alternativas. São aceitáveis tanto [Aj] como [ej]. A primeira 
transcrição é adoptada por Vilela (ibd.), e a segunda por Irmen e Kollert 
(ibd.). No Porlex integrámos estas duas possibilidades, considerando [Aj] a 
transcrição principal e [ej] a variante fonética. 
Para finalizar, há ainda a pronúncia da vogal «e» quando se.encontra em 
três contextos específicos, todos eles em posição final de palavra: antes de 
/N, L, Z/. Exemplos são: senha, joelho e realejo. Nestes casos, o «e» pode 
ser produzido como [A] ou como [e]. Vilela (ibd.) considera a pronúncia 
[A] nos contextos «nh» e «j», e [e] no contexto «Ih», ao passo que Irmen e 
Kollert (ibd.) consideram [e] em todos os contextos. A opção do Porlex foi a 
de considerar as duas realizações, considerando nos três casos [A] a 
transcrição principal, e [e] a variante. 
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Variantes lexicais 
Foram consideradas variantes lexicais os casos em que uma determinada 
palavra tem como sinónimo outra palavra ortograficamente muito 
semelhante. Trata-se de uma definição que não corresponde em sentido 
estrito a variantes ortográficas. As variantes ortográficas dizem respeito a 
diferentes formas de escrever a mesma palavra. No CELEX, as variantes 
lexicais correspondem, de facto, a variantes ortográficas (cf. ponto 1.2). Em 
português, exemplos de variantes ortográficas seriam «cota» vs. «quota» ou 
«cota-parte» vs. «quota-parte». Estes dois exemplos foram os únicos casos 
de variantes ortográficas detectados nas entradas do UF98 e do PE97. Por se 
tratar de apenas dois casos e por considerarmos que se trata de duas formas 
de uso frequente, optámos por as deixar em entradas separadas. As variantes 
lexicais consideradas no Porlex dizem respeito, então, a formas ortográficas 
diferentes que partilham o sentido e que são visualmente muito parecidas. 
São palavras como bêbado e bêbedo, bígamo e dígamo, escaiaríe e 
escalaria. Apenas uma destas formas (a primeira) constitui entrada separada 
no Porlex. Para essa entrada, é indicada a existência de variante lexical, que 
é registada na variável VarLex. 
Na determinação de variantes lexicais, usou-se o seguinte critério: é 
variante (lexical) uma palavra que partilhe com outra o mesmo significado e 
a mesma classe gramatical, diferindo no máximo em duas letras (e.g., 
raquete vs. raqueta; alpercata vs. alpargata). Exceptuaram-se os casos de 
formas que, embora vizinhas, são suficientemente conhecidas e usadas, sem 
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que uma delas prevaleça claramente sobre a outra. Nestes casos, ambas 
deram entrada independente no Porlex. Exemplos são loiro e louro, oiro e 
ouro. 
1.4.4 DivSilO - Divisão silábica da forma 
ortográfica 
Para cada entrada, o Porlex dá informação sobre a divisão silábica. Esta 
divisão silábica é dada sob a forma de translineação. Exemplos são pa-to, 
ce-nou-ra, car-ro, céu. A separação de sílaba é assinalada através do sinal 
de hífen, colocado após cada sílaba não final. Na sequência deste critério, 
não são assinaladas com hífen nem as palavras monossilábicas, nem as 
sílabas finais. Embora se trate fundamentalmente de um critério de 
translineação, este tipo de registo permite contar o número de sílabas através 
do algoritmo: número de hífens, mais um (#hífens + 1; no caso das 
monossilábicas, 0+1) . 
Como dissemos anteriormente, o dicionário Michaelis (1998) foi o único 
que encontrámos com informação de divisão silábica. Esta informação 
corresponde à translineação e foi por nós adoptada. Nesta obra, os autores 
apresentam os critérios de translineação que usaram (ibd.; p. 1341). Pela 
importância que se reveste a clarificação dos critérios de silabifícação, por 
causa da divisão silábica da forma falada, apresentaremos, de seguida, os 
critérios a que obedece a translineação de Michaelis (ibd.). 
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Fazem parte da mesma sílaba as sequências CV e V como casa, ma-lo-te 
e a-ma-re-lo. Também fazem parte da mesma sílaba as sequências CVC 
quando a última consoante é «r», «1», e «s» ou «z» (e.g., mar-mo-ta, al-ga, e 
a-ves-truz). 
As sequências de vogais fazem parte da mesma sílaba quando 
correspondem a ditongos ou tritongos (e.g., ou-ro, ge-rên-cia, sa-guão). 
Quando formam hiatos são separadas em sílabas diferentes (e.g., sa-í-da, 
va-zi-o). 
Todas as sequências de consoantes que apareçam em posição inicial de 
palavra fazem parte da mesma sílaba (e.g., pneu-má-ti-có). Também não se 
separaram os dígrafos «eh, Ih, nh, gu, qu», o mesmo acontecendo com o 
encontro consonântico Cr (e.g., em-pre-sa). O encontro consonântico Cl 
integra, regra geral, a mesma sílaba (e.g., su-bli-me, o-blon-gó). A excepção 
a esta regra ocorre nas palavras polimorfémicas, em que a sequência 
consonântica é quebrada por razões morfológicas (e.g., sub-lo-ca-ção). 
Todos os restantes casos de sequências de consoantes se separam em sílabas 
diferentes (e.g., rap-to, pers-pec-ti-va, car-ro, pás-sa-ró). 
Estes critérios de marcação de fronteira silábica permitem uma contagem 
correcta do número de sílabas ortográficas, pois é irrelevante um segmento 
estar de um lado ou de outro da fronteira. Por exemplo, é o mesmo número 
de hífens, mais um, que se encontra em «pac-to» ou em «pa-cto». 
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1.4.5 DivSilF - Divisão silábica da forma 
fonética 
O Porlex contém ainda informação sobre a divisão silábica da forma 
falada das palavras. Esta informação é assinalada através do sinal de ponto 
final (sinal suprassegmental usado pela International Phonetic Association; 
cf. Apêndice D). Como para a divisão silábica ortográfica, este sinal é 
colocado a seguir a cada sílaba não final (não sendo marcada a sílaba final, 
nem as palavras monossilábicas). Por clareza de representação, não foi 
colocada a marca de fim de sílaba quando a sílaba seguinte era a sílaba 
tónica, pois esta aparece marcada com um sinal específico. Exemplos de 
divisão silábica são [flor], fsa.ku], e [mA'ka.ku]. Esta informação é útil não 
só para o cálculo do número de sílabas fonéticas, mas também para o 
conhecimento do padrão silábico do Português Europeu. 
Nos casos onde isso era possível, usaram-se critérios intuitivos na divisão 
silábica da forma falada. Para além disso, houve a preocupação de fazer 
uma divisão silábica o mais próxima possível da ortográfica, de acordo com 
os critérios que se descrevem a seguir. 
Uma sequência que não oferece dúvidas quanto à divisão silábica é a 
sequência formada por Consoante - Vogal, como [ka.zA] e [la.Gu]. Neste 
caso a sequência faz parte de mesma sílaba. 
Quando a sequência é formada por duas vogais, há três situações a 
considerar: vogal seguida de glide (VG); glide seguida de vogal (GV); e, 
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vogal seguida de vogal (VV). Os primeiros dois casos correspondem aos 
ditongos decrescente e crescente, respectivamente. Exemplos são ['fAj.Só], 
[paw'la.DA], e ['frje.zA], ['qwa.Dru], respectivamente. Estes ditongos 
fazem parte da mesma sílaba, à luz do princípio de que uma semi-vogal 
nunca pode preencher o núcleo de uma sílaba (Ladefoged & Maddieson, 
1998; Mateus, 1996; Mateus & d'Andrade, 1998; Mateus, Andrade, Viana, 
& Villalva, 1990). Quando as sequências de vogais são hiatos - V + V -
estas são separadas em sílabas diferentes (e.g., [ko.o.ku'Rer]). 
As sequências de vogais podem ainda ser formadas por três vogais, ou 
tritongos. Quando o tritongo é constituído por glide + ditongo decrescente, 
como em ['frjAj.rA], por exemplo, este faz parte da mesma sílaba. Isto 
porque, como dissemos, a glide não pode constituir, por si só, o núcleo da 
sílaba; ela precisa de se manter na mesma sílaba do ditongo que, por sua 
vez, é constituído por vogal e glide. O caso que suscita mais dúvidas é a 
sequência de vogais formada por VGV, como em ['prajA] ou [A'rAjA]. 
Aqui, coloca-se a questão de a semi-vogal pertencer à primeira vogal, à 
segunda, ou eventualmente a ambas. Na ausência de argumentos fortes em 
favor de uma ou outra alternativa, a nossa opção foi a de considerar, como 
Irmen e Kollert (1995), a semi-vogal como início de ditongo crescente. Isto 
conduz-nos a uma divisão silábica feita assim: ['pra.jA], [A'rA.jA]. No 
entanto, tratando-se de uma situação que admite divisões silábicas 
alternativas, optámos por marcar estes casos na variável AmbSil. Desta 
forma, é possível recuperar facilmente estes casos. 
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Vejamos agora as sequências de consoantes. Aqui, há três situações a 
considerar: os encontros consonânticos Cr e Cl; as sequências CC, em que a 
primeira consoante corresponde à coda da sílaba antecedente; e, todos os 
outros casos de sequências de consoantes. A primeira situação diz respeito 
às sequências Oclusiva ou Fricativa seguidas por Líquida ou Batimento, 
como em «implorar», «aflorar», «capricho» e «refresco». São todos casos de 
encontros consonânticos, que fazem parte da mesma sílaba 
(respectivamente, [i-.plu'rar], [A.flu'rar], [kA'pri.Su] e [R6'freS.ku]). Na 
segunda situação, a primeira consoante é [r, 9, S ou Z], como em «corpo», 
«solto», «custo» e «rusga». Aqui, a sequência de consoantes é separada em 
sílabas diferentes, ficando, respectivamente, ['kor.pu], ['so9.tu], ['kuS.tu] e 
['RuZ.GAJ. Isto porque os casos rC, 9C, SC ou ZC (este último, quando 
antes de consoante sonora) dizem todos respeito à coda da sílaba anterior. 
Quanto a todos os outros casos em que há sequências CC - a terceira 
situação, a fronteira silábica foi posta entre as consoantes. Por exemplo, em 
«optar» e «amnistia» a divisão silábica adoptada foi [Op'tar] e 
[Am.niS'ti.A]. Esta opção baseou-se em Mateus e d'Andrade (1998), e em 
Irmen e Kollert (1995). Além disso, tem a vantagem de manter a divisão 
silábica da forma falada o mais próximo possível da divisão ortográfica. No 
entanto, a divisão silábica destes casos de sequências CC não é a única 
possível. Uma forma alternativa é a de considerar as duas consoantes como 
fazendo parte da mesma sílaba (e.g., Mateus, 1996). Por isso, tal como 
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fizemos no caso das sequências de vogais VGV, marcámos estes casos na 
variável AmbSil. 
1.4.6 AmbSil - Indicador de ambissilabicidade 
Se há casos onde a divisão silábica da forma falada não suscita dúvidas, 
outros há em que isso está longe de acontecer e a mesma cadeia segmentai 
poderia ser alvo de divisões silábicas alternativas. Trata-se de casos onde a 
divisão silábica através de critérios puramente intuitivos admite variação. 
Por exemplo, será «fa-ia» ou «fai-a»; «o-ptar» ou «op-tar»? Há, como 
vimos, pelo menos duas situações onde a divisão silábica poderia ser feita 
de maneiras diferentes. São elas a divisão de tritongos e a divisão de 
algumas sequências de consoantes. Para uma fácil recuperação de todos 
estes casos, optámos por os marcar através de uma indicação clara. É o que 
faz esta variável, que designamos de AmbSil, de ambissilabicidade: os casos 
em que pode haver dúvidas quanto à marcação da fronteira silábica são 
marcados com este indicador, que é o sinal a. Por exemplo, estão marcados 
com a as entradas praia, ['pra.jA], e facto, ['fak.tu], pois uma divisão 
alternativa para aquelas palavras seria, respectivamente, ['praj.A] e ['fa.ktu]. 
1.4.7 CGram - Classe gramatical 
Cada entrada do Porlex contém uma classificação quanto à classe 
gramatical. As classes consideradas foram as de substantivo, adjectivo, 
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verbo, advérbio, numeral, preposição, artigo, pronome, contracção, 
conjunção, interjeição e locução (doze no total). Estas classes são todas as 
referidas por Cunha e Cintra (1987) e por Vilela (1995). São também 
idênticas às usadas no Brulex, com a excepção das contracções - que não 
existem em francês - e dos numerais, que não foram considerados por 
Content et ai. (1990). 
A ordenação destas classes gramaticais, em qualquer contexto em que 
isso seja relevante, é definida de acordo com o critério principal de colocar 
primeiro as de conteúdo, depois as funcionais. Tipicamente, as palavras de 
conteúdo são os nomes, verbos, adjectivos, advérbios, e algumas 
preposições. As palavras funcionais são os artigos, pronomes, conjunções, 
verbos auxiliares e algumas preposições; em português, juntan>se ao grupo 
as contracções (cf. ponto 1.5.2 sobre a classificação de palavras de 
conteúdo, ou de classe aberta, e palavras funcionais, ou de classe fechada). 
Assim, a ordem começa nos substantivos e nos adjectivos, porque ambas 
são de conteúdo e admitem flexão de género. Seguem os verbos, que 
também são de conteúdo, mas sem flexão de género, e os advérbios, que são 
de conteúdo, mas invariáveis. Depois seguem-se os numerais, uma classe 
que, dadas as suas características, costuma ser trabalhada à parte na 
investigação cognitiva. A seguir vêm as preposições, pois algumas podem 
ser consideradas de conteúdo e outras não; depois os artigos, pronomes, e 
contracções (estas logo a seguir às preposições, aos artigos e aos pronomes, 
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porque são deles derivadas). O último grupo inclui as conjunções, 
interjeições e locuções. 
Resumindo, a ordem das classes gramaticais é a seguinte: substantivo, 
adjectivo, verbo, advérbio, numeral, preposição, artigo, pronome, 
contracção, conjunção, interjeição e partes de locução. Por comparação com 
o Brulex, a ordem do Porlex difere em dois pontos. A primeira diferença 
tem a ver com o facto de em francês não haver contracções nem ter sido 
incluída a categoria dos numerais (note-se, no entanto, que esta última foi 
considerada no CELEX). A segunda diferença diz respeito ao facto de o 
Porlex ter colocado as preposições antes do artigo, e no Brulex ser ao 
contrário. Esta opção para o português deve-se ao facto de se pretender 
preservar o princípio da ordenação conteúdo/funcional, e algumas 
preposições poderem ser consideradas de conteúdo em vez de funcionais. 
Os símbolos usados para cada classe gramatical são equivalentes aos do 
Brulex e podem ser vistos no Quadro 7. 
Quadro 7. Valor que o campo pode tomar de acordo com a sua classe gramatical 
Classe Gramatical Símbolo 
Substantivo no 
Adjectivo aj 
Verbo vb 
Advérbio av 
Numeral nu 
Preposição pr 
Artigo ar 
Pronome pn 
Contracção et 
Conjunção co 
Interjeição in 
Parte de locução lo 
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1.4.8 Género - Género gramatical 
Aqui, encontra-se informação relativa ao género gramatical da palavra. 
Esta informação aplica-se aos substantivos, adjectivos, numerais, artigos e 
pronomes. O campo toma o valor/se a palavra for do género feminino, m se 
for masculino e h se admitir os dois géneros, o feminino e o masculino. 
Quando esta informação é irrelevante (e.g., advérbios), o campo encontra-se 
em branco. 
1.4.9 Número - Número 
Para além da classe e do género, há ainda informação relativa ao número 
gramatical. O valor pi é usado para as palavras que se encontram no plural 
(e.g., andas, férias). Não é feita nenhuma indicação para as palavras no 
singular, casos em que o campo fica vazio. 
1.4.10 FlexG - Indicador de flexão de género 
Nas línguas latinas, a flexão de género é extensivamente usada. Por 
exemplo, em inglês os adjectivos são invariáveis, mas em português e em 
francês distinguem-se as formas feminina da masculina. Aproveitando o 
processo de revisão da transcrição fonética de cada uma das palavras do 
Porlex, optámos por incluir um indicador de flexão de género. Esta 
informação pode ser útil para a futura expansão do Porlex, incluindo 
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wordforms para além dos lemas. Assim, manter-se-ía a comparabilidade 
com o Brulex, que inclui os femininos de substantivos e adjectivos. 
A indicação de flexão de género foi introduzida manualmente a partir da 
inspecção palavra a palavra, por duas pessoas (a autora e S. L. Castro). Não 
está disponível para artigos, pronomes e contracções, uma vez que todas as 
formas flexionadas já integram o Porlex. Esta indicação existe apenas para 
os substantivos, adjectivos e numerais. O campo toma o valor v se a palavra 
admite feminino ou masculino. Foi ainda feita uma especificação e 
introduziu-se o código vs quando é possível formar o feminino ou masculino 
mas, por questões sócio-culturais, essa forma não é muito frequente. Por 
exemplo, a palavra «peixeira» admite flexão de género mas não há homens 
«peixeiros». O mesmo acontece em «pescador», onde apesar de ser possível 
formar o feminino não haverá muitas mulheres «pescadoras». Se a palavra 
não admite flexão de género, o campo encontra-se vazio. 
1.4.11 VarFonl , VarFon2, VarFon3 - Variantes 
fonéticas 1 , 2 e 3 
Quando uma entrada admite variantes fonéticas, a pronúncia ou 
pronúncias alternativas à que se encontra registada na variável Fonet, é 
apresentada nestas variáveis, num máximo de três. Por exemplo, a entrada 
candeia admite duas pronúncias alternativas: [kA~'dAjA] e [kA~'dejA]. A 
primeira encontra-se registada na coluna Fonet e a segunda na VarFonl. 
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Neste caso, os campos VarFon2 e VarFon3 ficam em branco. Outro 
exemplo é a palavra enfermo que pode ser pronunciada de três maneiras 
diferentes: [e-'fermu], [A~j~'fermu], e [i~'fermu]. Aqui, a primeira 
transcrição é a que está na Fonet e as restantes nas variáveis VarFonl e 
VarFon2. Nos casos onde determinada entrada tem duas ou três variantes 
fonéticas, a sua ordenação foi feita com base na determinação intuitiva da 
respectiva frequência de uso, da mais frequente à menos frequente. 
1.4.12 VarLex - Variante lexical 
Nesta variável encontram-se registadas as variantes lexicais para algumas 
entradas (e.g., boroa, variante lexical de broa, e chilrar variante lexical de 
chilrear). Os critérios usados na selecção de variantes lexicais foram 
explicitados mais acima, no ponto 1.4.3. 
1.4.13 FonVarL - Transcrição fonética da 
variante lexical 
Para além da forma ortográfica da variante ou variantes lexicais, optámos 
por introduzir uma variável com as respectivas transcrições fonéticas. Para 
os exemplos acima referidos - boroa e chilrar - foram incluídas as 
respectivas transcrições fonéticas, que são [bu'roA] e [Si9'Rar]. Os critérios 
usados nessa transcrição são os mesmos que foram usados na transcrição 
principal, e que vêm explicitados no ponto 1.4.2. 
92 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
1.4.14 FreqL - Frequência lexical 
A frequência é uma variável muito usada na investigação em 
psicolinguística. Por isso se torna importante dispor desta informação em 
bases lexicais, como aliás acontece no Brulex e no CELEX. Os valores de 
frequência que dispomos são de Nascimento, Marques e Cruz (1987) e 
Nascimento, Rivenc e Cruz (1987). Infelizmente, isto dá conta de um 
número muito reduzido de entradas (cf. capítulo seguinte, ponto 2.7). 
A frequência lexical dá informação sobre a frequência de cada entrada 
lexical. Estes valores de frequência correspondem ao número de ocorrências 
de determinada palavra num universo de 700 mil palavras (wordtokens). 
Quando a entrada lexical não consta de Nascimento et ai. (ibd.), o campo 
fica vazio. 
1.4.15 FreqF - Frequência formal 
Aqui, os valores de frequência dizem respeito ao número de ocorrências 
de determinada forma de palavra sem ter em conta a respectiva classificação 
gramatical. Daí a designação Frequência Formal, frequência da forma sem 
estar separada por classe gramatical. A frequência formal das palavras 
homógrafas homófonas foi atribuída de forma arbitrária à primeira 
ocorrência da palavra, ficando o campo vazio nas restantes. Nos casos onde 
Nascimento et ai. (ibd.) fornecem valores de frequência distintos para 
palavras homógrafas homófonas, a frequência formal corresponde à soma 
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dessas frequências. Para as palavras que não têm valor de frequência, o 
campo fica vazio. 
1.5 Informação derivada por cálculo 
A informação derivada por cálculo diz respeito às variáveis calculadas 
automaticamente a partir da informação introduzida à mão. Existem 27 
variáveis deste tipo (cf. Quadro 3, variáveis 4, 10, e 21 a 45). As primeiras 
duas variáveis dizem respeito à transcrição fonológica e à caracterização das 
palavras em termos de classe aberta ou classe fechada. Para além disso, 
existem dois indicadores, o indicador de schwa e o indicador de diacríticos. 
As variáveis a seguir dizem respeito à extensão da palavra na forma falada e 
na forma escrita. Para cada uma das formas é contada a extensão em número 
de sílabas e a extensão em número de segmentos (no caso da forma escrita, 
o número de letras; no caso da forma falada, o número de fones e o número 
de fonemas); assim, para cada entrada lexical, há cinco valores de extensão. 
A densidade de vizinhos e o ponto de unicidade, noções usadas na 
investigação sobre o reconhecimento de palavras, são também variáveis do 
Porlex. Seguem-se as variáveis relativas ao número de palavras homógrafas, 
homófonas, e simultaneamente homógrafas e homófonas. Outras quatro 
variáveis dizem respeito ao padrão fonológico e ao padrão fonético da 
palavra; para cada uma das formas faladas são calculados dois padrões, um 
mais geral e outro mais diferenciado. Por último, cada entrada é classificada 
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quanto à acentuação, e são dadas a forma ortográfica em maiúsculas, e as 
formas ortográficas e fonéticas em sequências invertidas. 
As variáveis enunciadas acima são análogas a todas, à excepção de duas, 
as que fazem parte do Brulex, acrescentadas por mais quatro que também 
surgem no CELEX, e ainda mais sete que não se encontram nem num, nem 
noutro. Especifiquemos. Do Brulex, foram incluídas todas as variáveis 
derivadas por cálculo, à excepção da classe logarítmica de frequência e da 
frequência média de digramas, por dificuldade em encontrar esta 
informação para o português. Além disso, foram adicionadas quatro das 
variáveis presentes no CELEX: o indicador de diacríticos, o número de 
sílabas ortográficas, o padrão fonético geral e o padrão fonético 
diferenciado. A estas variáveis, juntaram-se o número de vizinhos fonéticos 
e fonológicos, os vizinhos ortográficos, os fonéticos e os fonológicos, e a 
classificação da palavra quanto à classe aberta/fechada e quanto à 
acentuação. 
Grande parte dos cálculos efectuados são simples, no sentido de que o 
valor final é derivado a partir da informação de um único campo (e.g., o 
número de letras de uma entrada lexical é obtido através da contagem dos 
caracteres da respectiva forma ortográfica). Para além destes cálculos, que 
designaremos por cálculos simples, foram feitos cálculos mais complexos 
que envolvem valores de vários campos. Estes cálculos - que designaremos 
por cálculos estruturais - relacionam vários dados dispostos em coluna. 
Dependem, pois, da própria composição do léxico, de quantas e quais as 
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entradas que envolve. Falamos do cálculo do ponto de unicidade, da 
densidade de vizinhança e do número de homógrafas e/ou homófonas. 
Alguns dos cálculos simples foram feitos com base em funções 
disponíveis no Microsoft Excel (Microsoft, 1998). Nestes casos, não é feita 
referência à fórmula usada na descrição das variáveis. Para os outros 
cálculos simples e para os cálculos estruturais foram definidas novas 
funções para o Excel, em linguagem Visual Basic. Estas novas funções, ou 
fórmulas, elaboradas para efectuar os cálculos do Porlex encontram-se em 
apêndice (cf. Apêndice E). 
Segue-se a descrição de cada uma das variáveis. 
1.5.1 Fonol - Transcrição fonológica 
No caso do Porlex, e como vimos no ponto 1.4.2, a transcrição fonética 
inclui algum grau de detalhe, nomeadamente alguns aspectos de variação 
alofónica incluindo as nasais homorgânicas combinatórias. No entanto, a 
determinação de algumas variáveis cognitivas (como o PU e a densidade de 
vizinhança) pode ser afectada pelo grau de detalhe que a transcrição fonética 
inclui (cf. explicação no Capítulo 2, ponto 2.5). Além disso, em muitas das 
situações de processamento da linguagem, não se sabe à partida qual o nível 
de representação mais relevante. Por exemplo, antes de aprender o alfabeto, 
serão as representações dos segmentos de fala mais influenciadas pela 
variação alofónica ou, pelo contrário, serão as relações opositivas, de 
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natureza fonémica, mais importantes do que a alofonia? Atendendo a esta 
indeterminação, optámos por incluir no Porlex um segundo tipo de 
transcrição da cadeia falada, uma transcrição que despreza a variação 
alofónica e que genericamente se aproximaria mais da forma fonológica. 
Esta opção tem a vantagem adicional de permitir determinar, a posteriori, 
até que ponto o grau de detalhe de transcrição influencia os valores dessas 
variáveis. 
Por facilidade de exposição, e para a diferenciar da transcrição fonética, 
designaremos esta como transcrição fonológica. A transcrição fonológica 
difere da fonética nos quatro aspectos seguintes: não são registadas nem a 
velarização do IV, nem a assimilação do /S/, nem a fricatização das 
oclusivas /b, d, g/, nem as nasais homorgânicas combinatórias. Os valores 
adoptados para aqueles aspectos de transcrição são, respectivamente, [1], 
[S], [b, d, g] e [0]. O resto da transcrição é igual nos dois casos, isto é, 
ambas incluem o schwa, a ditongação e a crase. 
1.5.2 Classe2 - Classe aberta ou fechada 
As palavras constituem a mais importante matéria-prima na investigação 
em psicologia da linguagem e neuropsicologia. É notória a preocupação de 
se controlar cada vez mais variáveis cognitivas dependentes das 
características das palavras. No âmbito da neuropsicologia, por exemplo, a 
determinação de tipos específicos de dislexia adquirida (e também de 
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dislexia desenvolvimental) apela a selecções de palavras específicas de 
acordo com a frequência, a regularidade ortográfica, a imaginabilidade, e a 
função gramatical. Consideremos este último aspecto, o da função que a 
palavra exerce na língua. Fundamentalmente, há dois grandes tipos de 
palavras: aquelas que servem para transmitir significado e aquelas cuja 
função é a de servir como elo de ligação entre palavras e que, por isso, não 
têm associado a si próprias um significado independente. As primeiras 
servem uma função lexical - são as palavras de conteúdo, ou de classe 
aberta, e as segundas têm um papel fundamentalmente gramatical - são as 
palavras funcionais, ou de classe fechada. Que esta distinção tem relevância 
psicológica é atestado, por exemplo, em casos de dislexia profunda cujas 
sequelas se traduzem numa perda da capacidade de leitura das palavras 
funcionais, com manutenção da capacidade de leitura para palavras de 
conteúdo (e.g., Funnell & Humphreys, 1990a, 1990b). Esta perda selectiva 
causa alguma perplexidade, pois as palavras funcionais são as mais 
frequentes de todas. 
Mas o recurso a selecções específicas de palavras, em geral, e a palavras 
de conteúdo vs. funcionais, em particular, não serve só de interesse à 
neuropsicologia, como dissemos. Estudos no domínio da percepção de fala e 
do reconhecimento de palavras faladas, e no domínio da aprendizagem da 
leitura e da escrita e suas dificuldades, por exemplo, fazem uso preferencial 
de um destes tipos de palavras, geralmente as palavras de conteúdo. Por isso 
se torna importante definir quais as classes de palavras que fazem parte de 
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uma e de outra categoria: conteúdo e funcionais. As palavras de conteúdo 
são palavras de classe aberta, que admitem a inclusão de novas palavras; 
correspondem a grandes conjuntos de palavras. Ao contrário, as palavras 
funcionais são de classe fechada; correspondem a grupos pequenos e bem 
definidos que só a muito custo admitiriam palavras novas. 
Vejamos quais as classes gramaticais que são de conteúdo e quais as 
funcionais. Parece ser unanimemente aceite que os substantivos, adjectivos 
e verbos fazem parte da classe aberta, sendo pois palavras de conteúdo. È 
igualmente aceite que a maior parte das preposições, todos os artigos, 
pronomes, e conjunções são palavras funcionais, de classe fechada. «Casa», 
«alegre» e «comer» têm significado lexical por si próprias, por exemplo, ao 
contrário de «o», «de», «se», «mas», que sempre acompanham outras 
palavras ou as substituem. Onde existe alguma controvérsia é no que diz 
respeito à classificação dos advérbios. Há autores que, à excepção de alguns 
casos (por exemplo, para o inglês, aqueles que são derivados de adjectivos e 
que terminam com o sufixo -ly, e, para o francês, os que terminam no 
sufixo -ment), consideram os advérbios como sendo de classe fechada (e.g., 
Gayraud, 1999). À luz deste critério, os advérbios em português terminados 
em -mente seriam palavras de conteúdo e os restantes advérbios palavras 
funcionais (como aliás considera Azuaga, 1996). Há outros autores que 
consideram os advérbios como sendo de classe aberta (e.g., Fromkin & 
Rodman, 1998; Segalowitz & Lane, 2000). E, por fim, há autores que não se 
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comprometem, não englobando os advérbios nem nas palavras de conteúdo, 
nem nas funcionais (e.g., Trask, 1999). 
Embora, como vimos, a inclusão dos advérbios na categoria das palavras 
de conteúdo não seja unanimemente aceite, optámos aqui por a fazer pois 
isso permite-nos separar dois grandes grupos de palavras, as que têm uma 
variedade de tipos de, no mínimo, 1000 (grosso modo, de classe aberta ou 
de conteúdo), e as outras que são em número muito mais reduzido (de classe 
fechada ou funcionais). Além disso, se considerássemos os advérbios de 
classe fechada, como faz Gayraud (1999), em português os terminados em -
mente seriam de conteúdo. Como no Porlex a maioria é deste tipo (88% dos 
advérbios), optámos por os considerar de conteúdo. 
Resumindo, considerámos palavras de conteúdo todos os substantivos, 
adjectivos, verbos e advérbios, e palavras funcionais todas as preposições, 
artigos, pronomes, conjunções e contracções (na medida em que estas se 
limitam a conjugar classes funcionais). Não foram alvo de classificação 
conteúdo/funcional as palavras pertencentes às categorias dos numerais, das 
interjeições e das partes de locução. Trata-se de grupos particulares, onde a 
distinção conteúdo/funcional ou classe aberta/fechada não se traça 
inequivocamente. 
A variável Classe2 contém, portanto, informação sobre o tipo de palavra. 
Se a palavra for de classe aberta o campo toma o valor a, se for de classe 
fechada toma o valor/ Nos outros casos - numerais, interjeições e partes de 
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locução - o campo toma o mesmo valor da classificação gramatical, isto é, 
nu, in, e lo, respectivamente. 
1.5.3 Schwa - indicador de schwa 
Como vimos, a transcrição fonética do Porlex reflecte uma pronúncia 
cuidada da palavra onde são preservados alguns segmentos que, no contexto 
fluente habitual, não chegam a ser produzidos. Isto acontece particularmente 
com o schwa. Por exemplo, numa pronúncia cuidada da palavra «feliz» o 
schwa é mantido, ficando [f6'HS]. O mesmo acontece em «mote», 
produzido ['mOtó]. No entanto, em situação de fala fluente verifica-se o 
fenómeno de redução vocálica. «Feliz» e «mote» são produzidos como 
[fliS] e [mOt], respectivamente. A redução do schwa tem implicações a 
nível do número de sílabas fonéticas e a nível da própria estrutura silábica. 
Por exemplo, a palavra «vale» passa a ser uma palavra monossilábica de 
estrutura CVC se o schwa final for omitido. A inclusão de um indicador da 
presença de schwas na pronúncia de uma palavra permite separar facilmente 
estes casos. 
Esta variável indica a existência de, pelo menos, um schwa na palavra, 
em qualquer posição. Pode tomar o valor 0 ou 1. O valor 1 indica que a 
palavra tem, no mínimo, um schwa. O valor 0 é usado quando a palavra não 
tem schwas. Para este cálculo foi criada uma função em Visual Basic, 
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denominada Schwa (cf. Apêndice E, Quadro El). Este cálculo é feito com 
base na coluna da transcrição fonética. 
1.5.4 Nletra. Nfonet, Nfonem- Número de 
letras, de fones, e de fonemas 
A contabilização do número de letras para a palavra escrita e do número 
de fones e de fonemas para a palavra falada é importante, na medida em que 
permite fazer selecções de palavras de igual extensão, ou de extensões 
específicas. Estas três variáveis - Nletra, Nfonet e Nfonem - dão 
precisamente este tipo de informação: o número de letras, o número de 
fones e o número de fonemas, respectivamente. 
O cálculo do número de letras foi feito com base na forma ortográfica, 
onde se contabilizaram todos os caracteres. 
O cálculo do número de fones e do número de fonemas foi feito com 
base na forma fonética e na forma fonológica, respectivamente. Estes dois 
valores diferem apenas quanto à presença das nasais homorgânicas 
combinatórias. O número de fones é idêntico ao número de fonemas, 
acrescido do número de nasais homorgânicas presentes na palavra. Assim, 
por exemplo, as palavras ponte e mantimento, /'po~t(6)/ e /mA~ti'me~tu/, 
têm, respectivamente, 5 e 10 fones, mais 1 e mais 2 do que o total de 
fonemas. Nos restantes casos, o número de fones é igual ao número de 
fonemas. 
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1.5.5 NsilO, NsilF - Número de sílabas 
ortográficas, e fonéticas 
Embora relacionada com a anterior, a extensão em número de sílabas 
pode ser um critério útil na selecção de material experimental. Palavras com 
a mesma extensão em número de segmentos podem ser de extensões 
silábicas diferentes. Por exemplo, as palavras «flor» e «foca» têm ambas 4 
letras/fones, mas enquanto a primeira tem apenas uma sílaba, a segunda tem 
duas. Por isso, incluiu-se no Porlex informação relativa à extensão silábica 
ortográfica e à extensão silábica fonética. O facto de a divisão silábica 
ortográfica corresponder à translineação não interfere na contagem do 
número de sílabas, como foi exemplificado atrás. 
Para o cálculo destas variáveis foi criada uma fórmula - denominada 
Nsílabas - que contabiliza o número de sílabas ortográficas e fonéticas a 
partir das informações de base DivSilO e DivSilF, respectivamente (cf. 
Apêndice E, Quadro E2). O número de sílabas ortográficas corresponde ao 
número total de hífens adicionado a um (que corresponde à sílaba final não 
assinalada com hífen). No caso das palavras monossilábicas, o número de 
sílabas é de: 0 hífens + 1. 
O cálculo do número de sílabas fonéticas é obtido através do mesmo 
princípio: ao número total de marcadores de fim de sílaba é adicionado o 
valor 1. Aqui, e conforme referido atrás (cf. ponto 1.4.5), o sinal usado para 
a fronteira silábica foi o ponto. Prescindiu-se de usar o ponto em duas 
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situações: na sílaba final, e na sílaba contígua à sílaba tónica. Neste último 
caso, a marca de acento funcionou também como indicador de fronteira de 
sílaba. Por isso, nos casos onde a sílaba tónica não se encontra em posição 
inicial de palavra, o número de sílabas fonéticas é obtido através da 
contagem do número de pontos, ao que se adiciona o valor 2 (1 da sílaba 
final, outro da sílaba acentuada). 
1.5,6 PUO. PUFt, PUFI - Pontos de unicidade 
ortográfico, fonético, e fonológico 
O ponto de unicidade (PU) é uma noção usada na investigação em 
psicologia da linguagem, em particular nos estudos de reconhecimento de 
palavras (e.g., Marslen-Wilson, 1987; Marslen-Wilson & Tyler, 1980; 
Radeau & Morais, 1990; Radeau, Mousty, & Bertelson, 1989). O PU de 
uma palavra é o segmento, contado a partir do início, a partir do qual é 
possível discriminá-la sem ambiguidades de palavras semelhantes (Marslen-
Wilson, 1990; Marslen-Wilson & Tyler, 1980). É o ponto que permite 
diferenciar essa palavra de todas as outras que compõem o léxico. Assim, 
por exemplo, na versão actual do Porlex, o PU ortográfico da palavra 
azulejo é 5. Isto significa que, no conjunto das entradas do Porlex, esta 
palavra se distingue de todas as outras a partir da quinta letra, a vogal «e». 
Antes disso, não é possível identificá-la inequivocamente porque as quatro 
primeiras letras de azulejo também se encontram em azul, azulado, e azular. 
O valor do PU fonético para azulejo é também de cinco. No entanto, há 
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casos onde os dois valores não coincidem. Um exemplo é a palavra 
mercador. O PU ortográfico desta palavra coincide com o seu final na 
medida em que todos os segmentos estão presentes na mesma ordem em 
mercadoria; o PU ortográfico é assim igual a 8. No entanto, se 
considerarmos a forma falada o PU aparece um segmento mais cedo (no 
sétimo e não no oitavo). Isto porque a pronúncia da vogal «o» em mercador 
é loi e em mercadoria é lui ([morkA'Dor] vs. [morkADU'riA]). 
Foram incluídos três cálculos relativos ao PU, um da forma ortográfica, 
outro da forma fonética, e outro da forma fonológica. O cálculo do PU 
ortográfico é feito com base na forma ortográfica da palavra e é sensível à 
presença de diacríticos. Os cálculos dos PU fonético e fonológico são feitos 
com base na transcrição fonética e fonológica, respectivamente. Não foram 
incluídas as palavras homógrafas no cálculo do PU ortográfico, nem as 
palavras homófonas nos cálculo dos PU fonético e fonológico. A fórmula 
criada para o efeito encontra-se em apêndice (cf. Apêndice E, Quadro E3). 
A inclusão de variáveis separadas para o PU fonético e fonológico tem a 
ver com o facto de o PU poder diferir conforme o grau de detalhe que a 
transcrição inclui (cf. explicação mais alargada sobre a influência da 
variação alofónica na determinação do PU no capítulo seguinte, ponto 
2.5.1). 
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1.5.7 NVzO, NVzFt, NVzFI - Número de 
vizinhos ortográficos, fonéticos, e fonológicos 
A noção de densidade de vizinhos tem vindo a ser cada vez mais usada 
nos estudos de reconhecimento de palavras (e.g., Forster & Shen, 1996; 
Metsala, 1997a, 1997b; Walley, 1993; Walley, Metsala, & Garlock, no 
prelo). No geral, ela diz respeito aos conjuntos de palavras que diferem em 
apenas um segmento, letra ou fone. As primeiras definições de densidade de 
vizinhança baseiam-se na forma ortográfica da palavra e consideram 
vizinhas as palavras que variam numa única letra, permanecendo as outras 
na mesma posição (Coltheart, Davelaar, Jonasson, & Besner, 1977). De 
acordo com esta definição, a palavra pano, por exemplo, tem como vizinhos 
ortográficos as palavras cano, pino, e pato. Nestes casos, não há dúvidas em 
considerar cano, pino, e pato, como vizinhos de pano porque em cada um 
dos exemplos apenas uma letra é substituída por outra. 
Mais recentemente, a noção de densidade de vizinhança é algo mais 
abrangente do que aquela e assenta, sobretudo, nos vizinhos da forma 
falada. Luce (1986) e Charles-Luce e Luce (1990) também consideram 
vizinhas as palavras que diferem da palavra-alvo em apenas uma letra ou 
um fone (vizinhos ortográficos e vizinhos fonéticos, respectivamente), 
estando as restantes na mesma posição. No entanto, esta diferença num 
único segmento pode ser não só por substituição, mas também por adição e 
por subtracção. De acordo com esta definição, a palavra pano passa a ter 
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mais dois vizinhos ortográficos: plano, por adição do segundo segmento, e 
ano, por queda do primeiro. 
Content et ai. (1990) usaram para o cálculo do número de vizinhos a 
definição de Coltheart et ai. (1977). De notar que no Brulex apenas é dada 
informação sobre a densidade de vizinhança da forma ortográfica, e não da 
vizinhança fonética, o que aliás segue directamente daquele critério. 
No Porlex, a opção foi a de incluir, para além dos vizinhos por 
substituição, os vizinhos por adição e por subtracção. Isto deve-se ao facto 
de se tratar de uma definição que tem sido usada em estudos de análise 
estrutural de léxicos infantis (Charles-Luce & Luce, 1990, 1995; Dollaghan, 
1994; Luce, 1986; Vicente, Castro, & Walley, 2000a, 2000b, 2001), e ser de 
interesse a comparação das características estruturais do léxico adulto com o 
léxico infantil. Para além disso, é mais fácil retirar estas duas situações 
específicas do que incluí-las a posteriori. 
Para o cálculo do número de vizinhos foi feita a fórmula que se encontra 
em apêndice (cf. Apêndice E, Quadro E4). Foram determinados o número 
de vizinhos ortográficos, fonéticos e fonológicos. O cálculo do número de 
vizinhos ortográficos foi feito com base na forma ortográfica da entrada 
lexical (variável Orto), sendo sensível à presença de diacríticos. O cálculo 
dos vizinhos fonéticos e dos vizinhos fonológicos foi feito com base na 
transcrição fonética e fonológica (variáveis Fonet e Fonol), respectivamente. 
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A determinação de duas densidades de vizinhos para a forma falada é 
explicada pormenorizadamente no capítulo seguinte (cf. ponto 2.5.2). Deve-
se ao facto de o número de vizinhos poder ser afectado pelo grau de 
pormenor que é incluído na transcrição. 
1.5.8 VzO, VzFt, VzFI - Vizinhos ortográficos, 
fonéticos, e fonológicos 
Para além de se saber o número de vizinhos que cada palavra tem, é útil 
dispor desses mesmos vizinhos, isto é, saber quais são. Por isso, incluímos 
estas três variáveis que registam, respectivamente, as formas ortográficas, as 
formas fonéticas e as formas fonológicas vizinhas. A fórmula criada para o 
efeito encontra-se no Apêndice E (Quadro E5). 
1.5.9 HomG - Número de homógrafas 
Aqui contabiliza-se o número de palavras homógrafas não homófonas, 
isto é, palavras com idêntica forma ortográfica mas pronúncia diferente. Por 
exemplo, o substantivo «forma» dito ['fOrmA] é homógrafo de «forma», 
dito ['formA]. Para se saber o número de palavras homógrafas, 
independentemente de a sua pronúncia ser ou não diferente, basta somar o 
valor desta variável ao número de homógrafas simultaneamente homófonas. 
A fórmula criada para o cálculo do número de homógrafas pode ser vista no 
Apêndice E (Quadro E6). 
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1.5.10 HomF - Número de homófonas 
No Porlex, as palavras homófonas foram analisadas de um ponto de vista 
segmentai, sem incluir a acentuação. Isto é, foram consideradas homófonas 
as palavras segmentalmente idênticas, independentemente de a sílaba tónica 
ser, ou não, a mesma. Assim, «coser» e «cozer» foram consideradas 
homófonas porque ambas se pronunciam [ku'zer], bem como «túnel» e 
«tonel», estas últimas porque apesar de variarem quanto ao padrão da 
acentuação, os segmentos fonéticos são os mesmos: ['tunE9] vs. [tu'nE9]. 
Esta opção tem a vantagem de permitir detectar pares mínimos de palavras 
quanto à acentuação. Além disso, e à luz do princípio que é mais fácil retirar 
estes casos do que incluí-los à posteriori, optou-se por considerar estes 
casos no cálculo das homófonas não homógrafas. 
Para este cálculo foram usadas uma versão da coluna de transcrição 
fonética, sem acentuação, e a coluna da ortografia. Como no caso anterior, é 
possível saber o número de palavras homófonas independentemente de 
serem homógrafas ou não através da adição desta variável à variável 
HomGF. A fórmula criada para o cálculo das homófonas encontra-se em 
apêndice (cf. Apêndice E, Quadro E7). 
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1.5.11 HomGF - Número de Homógrafas 
Homófonas 
Aqui contabiliza-se o número de palavras homógrafas e homófonas 
simultaneamente, isto é, o número de variantes gramaticais. Para o seu 
cálculo foi criada a fórmula HomógrafasHomófonas (cf. Apêndice E, 
Quadro E8). 
1.5.12 PFonl - Padrão fonético geral (C, V. G) 
Aqui, especifica-se a sequência fonética da palavra através de três 
classes: Consoante, Vogal, e Semi-Vogal ou Glide. Contrariamente ao 
Brulex, que apenas especifica o padrão fonético para os primeiros 10 fones, 
no Porlex especifica-se o padrão para a palavra completa. 
Os símbolos usados são os mesmos do Brulex: C para consoante, F para 
vogal e G para semi-vogal ou glide. O padrão fonético é feito com base na 
transcrição fonética, e mantém a marcação da acentuação e de fim de sílaba 
(cf. fórmula no Apêndice E, Quadro E9). 
Como vimos anteriormente, a diferença entre as duas transcrições 
incluídas no Porlex deve-se ao grau de detalhe fonético que é incluído. Em 
termos do padrão fonético geral, a diferença entre considerar a transcrição 
mais fonética ou a mais fonológica prende-se apenas com as nasais 
homorgânicas combinatórias que, no primeiro caso, estão presentes e, no 
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segundo, não. Ao fazermos o padrão com base na coluna da transcrição 
fonética, as nasais homorgânicas combinatórias vão ser codificadas como C 
e aparecerão em posição de coda. Por forma a não confundir este caso 
específico com as consoantes que naturalmente aparecem em fim de sílaba, 
optámos por os codificar com c minúsculo. Assim, será possível extrair 
facilmente todos os casos de nasais homorgânicas combinatórias. 
1.5.13 PFon2 - Padrão fonético diferenciado 
Este padrão fonético contém informação mais diferenciada que o 
anterior. Assim, no caso das consoantes que no padrão geral aparecem 
codificadas como C, aqui é especificado o modo de articulação (oclusiva, 
nasal, vibrante, batimento, fricativa e aproximante) e, no caso das oclusivas 
e das fricativas, é ainda dada informação sobre o vozeamento (i.e., oclusivas 
ou fricativas surdas vs. sonoras). No caso das vogais e das semivogais 
(codificadas no padrão geral como V e G, respectivamente), optámos por 
incluir no Porlex informação relativa à nasalidade (oral vs. nasal). 
Por comparação, no Brulex o padrão detalhado das sequências fonéticas 
não contempla, para as consoantes, nem o batimento nem a fricatização das 
oclusivas sonoras (pois ambos não existem no francês), e para as vogais, a 
diferenciação entre oral e nasal. 
Como a anterior, esta variável é calculada com base na transcrição 
fonética havendo marcação da acentuação e de fim de sílaba (cf. fórmula no 
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Apêndice E, Quadro E10). Os símbolos usados são iguais aos do Brulex e 
encontram-se no Quadro 8. 
Quadro 8. Símbolos usados para os padrões fonéticos diferenciados. Por 
comparação, a primeira coluna mostra os símbolos do padrão geral 
Padrão Geral Fone Padrão Diferenciado 
c Oclusiva surda P 
c Oclusiva sonora B 
c Fricatização de /b,d,g/ D 
c Nasal N 
c Vibrante R 
c Batimento r 
c Fricativa surda S 
c Fricativa sonora z 
c Aproximante L 
V Vogal oral V 
V Vogal nasal V 
G Semi-vogal oral G 
G Semi-vogal nasal g 
Tal como no caso anterior, também o padrão fonético detalhado vai 
variar conforme o tipo de detalhe da transcrição. Mas neste caso, a situação 
que pode levantar alguns problemas é a fricatização das oclusivas sonoras. 
Se a transcrição fonética incluir a fricatização, /b, d, g/ serão codificados Z, 
de fricativa sonora; se a não incluir, o padrão será B, de oclusiva sonora. Por 
forma a identificar facilmente estes casos, optámos, como no caso anterior, 
por criar um símbolo específico, D (cf. Quadro 8). 
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1.5.14 Acento - Acentuação da palavra 
Na preparação de material experimental, pode ser necessário dispor de 
conjuntos de palavras obedecendo a determinados critérios, por exemplo, a 
posição do acento tónico. Esta variável dá esta indicação para as palavras 
polissilábicas. 
O valor que o campo pode tomar é o seguinte: ag para as palavras agudas 
ou oxítonas, gr para graves ou paroxítonas, e es para as esdrúxulas ou 
proparoxítonas. 
Este cálculo é feito com base na coluna da divisão silábica fonética, que 
contém marca de acentuação e de fim de sílaba. A fórmula criada para o 
efeito encontra-se em Apêndice (cf. Apêndice E, Quadro Eli). 
1.5.15 Diacr - Indicador de diacríticos 
A realização de estudos translinguísticos pressupõe a utilização de 
material experimental equivalente por forma a possibilitar comparações 
entre as várias línguas. Este material não pode ser uma simples tradução das 
palavras, uma vez que pode haver diferenças entre os estímulos quanto ao 
número de sílabas ou à estrutura silábica, por exemplo. Exemplificando, um 
monossílabo CVC em inglês, como tar, transforma-se, em português, numa 
palavra de três sílabas, «alcatrão». Um critério na selecção de estímulos 
translinguísticos pode ser o aspecto gráfico. Reunir conjuntos de palavras 
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que contenham acentos pode facilitar comparações com línguas como o 
francês, o alemão e o finlandês, por exemplo; em alternativa, pode interessar 
reunir conjuntos de palavras sem esses acentos, tornando-os comparáveis ao 
inglês. Por essa razão, optámos por incluir um indicador da presença de 
diacríticos. 
Esta variável pode assumir os valores 0 ou 1. Na ausência de diacríticos, 
o campo assume o valor 0; na presença de diacríticos assume o valor 1. Para 
o seu cálculo foi criada uma função em Visual Basic, denominada Diacrítico 
(cf. Apêndice E, Quadro El2). Este cálculo é feito com base na coluna da 
forma ortográfica. 
1.5.16 Maiusc - Forma ortográfica em 
maiúsculas, sem acentos 
Como no Brulex, o Porlex inclui a forma ortográfica em maiúsculas, sem 
acentos. Isto equivale à eliminação de diacríticos, à excepção da cedilha. 
Não há, também, marcação de fronteira silábica. 
1.5.17 InvO, InvF - Forma ortográfica e forma 
fonética invertidas 
Estas variáveis contêm as formas invertidas da sequência ortográfica e da 
sequência fonética, respectivamente, de cada entrada. Embora os avanços 
recentes dos programas genéricos de manuseamento de bases de dados, 
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como o Excel, permitam hoje fazer buscas selectivas a partir do final da 
palavra, optámos por incluir estas variáveis, por questão de eventual 
comodidade de busca, do ponto de vista do utilizador. A fórmula criada para 
o efeito encontra-se em Apêndice (cf. Apêndice E, Quadro El3). 
1.6 Em síntese 
As bases de dados lexicais constituem um recurso de grande utilidade no 
apoio à investigação em psicologia da linguagem. O modo como organizam 
a informação e a flexibilidade de pesquisa permitem ao investigador, por 
uma lado, uma economia de tempo na selecção de estímulos e, por outro 
lado, um controlo mais eficaz de variáveis psicolinguísticas específicas. Em 
termos de conteúdo, estas bases reúnem tipos diferentes de informações para 
cada entrada lexical. Estas informações podem ser de tipo ortográfico, 
fonológico, sintáctico, morfológico ou semântico. Na falta de bases lexicais 
para o Português Europeu que contemplem informações várias sobre cada 
entrada lexical, foi desenvolvido o Porlex. 
O Porlex reúne informação de vários tipos, de cariz cognitivo e 
psicolinguístico, sobre cerca de 30 mil palavras. Parte desta informação foi 
introduzida manualmente e diz respeito, entre outras, às formas ortográfica e 
fonética das entradas lexicais e à respectiva caracterização morfológica em 
termos da classe gramatical, género e número. A restante informação do 
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Porlex foi derivada automaticamente a partir da anterior e tem a ver, por 
exemplo, com a extensão da palavra (escrita e falada), o ponto de unicidade, 
a densidade de vizinhança, o padrão fonético, e o número de palavras 
homógrafas, homófonas, ou ambas. 
A elaboração do Porlex teve por base a convicção de que se tratará de um 
instrumento útil na investigação em psicologia cognitiva e em psicologia da 
linguagem. Esta utilidade repercutir-se-á, como dissemos, a nível da própria 
selecção de estímulos onde se manipulam cada vez mais diferentes tipos de 
variáveis psicolinguísticas e cognitivas. Cremos, também, que esta base 
lexical contribuirá para aumentar o conhecimento sobre a nossa ortografia e 
a sua relação com a linguagem falada. Poderá, deste modo, apresentar-se 
como um instrumento útil para a compreensão da leitura e da escrita. 
Também no domínio da percepção de fala, em geral, e do reconhecimento 
de palavras faladas, em particular, o Porlex poderá ser usado em análises 
estruturais do léxico adulto. 
Mas é claro que o Porlex não pretende tratar-se de uma obra acabada. 
Constitui antes o ponto de partida para futuros desenvolvimentos. A actual 
versão do Porlex, que acabámos de descrever, é semelhante ao Brulex, quer 
em termos de extensão, quer em termos da própria composição estrutural. 
No entanto, esta base pode ser ampliada e incluir um léxico mais vasto. Será 
possível, como no CELEX, criar bases separadas de acordo com o tipo de 
entradas: lemas, wordforms, ou um léxico tipo corpus. 
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Para além do aumento da extensão e do tipo de palavras a conter (lemas 
vs. wordforms), esta base lexical beneficiará se forem adicionadas outros 
tipos de informação. Falamos, por exemplo, de valores de imaginabilidade e 
de idade de aquisição das palavras. A nível sintáctico poder-se-ía incluir, 
como aliás acontece no CELEX, informação mais detalhada sobre a classe 
gramatical (e.g., especificar o tipo de verbo ou de pronome). A inclusão de 
informação relativa à polissemia das palavras mostra-se igualmente 
necessária. A nível da transcrição fonética será interessante acrescentar 
outros tipos de transcrição com mais ou menos detalhe, ou incluir mais 
variantes fonéticas. Falamos, por exemplo, de transcrições que não 
contemplem o schwa ou outros segmentos que, em contexto de fala rápida, 
sejam reduzidos, como o IvJ átono (e.g., Amaral, 1998). Um outro tipo de 
informação que enriqueceria o Porlex seria a inclusão de valores de 
frequência para, se não todas, pelo menos a maior parte das palavras. A falta 
de dados sobre a frequência objectiva é, a nosso ver, a maior lacuna do 
Porlex na sua forma actual. 
Uma última sugestão para futuros desenvolvimentos do Porlex tem a ver 
com o suporte informático. Neste momento, o Porlex é uma base lexical em 
Excel. No entanto, cremos que poderá beneficiar - quer em termos de 
rapidez de tratamento de informação, quer em termos de aumento de 
flexibilidade de uso - se for implementada em programas específicos. 
Capítulo uma análise 
estrutural do léxico 
adulto 
2.1 O léxico mental 
U m dos requisitos da vida em sociedade é a comunicação. Comunicar com os membros da mesma espécie, ou até mesmo 
comunicar com o meio circundante, mas comunicar. A comunicação 
apresenta-se como um acto universal, na medida em que se encontra em 
praticamente todas as espécies e nas formas mais diversas. Desde o rasto 
químico das formigas ao majestoso canto das baleias, a comunicação 
constitui o momento, por excelência, onde algo é transmitido, onde algo 
pode ser partilhado. 
A espécie humana não foge à regra; também ela comunica e fá-lo através 
de canais de comunicação diversos. Ellis e Beattie (1988) referem a 
existência de cinco canais: o verbal, o prosódico, o paralinguístico, o 
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cinético, e os traços estáticos da interacção21. Uns fazem apelo à via 
auditivo-vocal, outros à via visual; uns são tipicamente linguísticos, outros 
são não linguísticos. Mas apenas um - o primeiro - é verbal, dizendo 
respeito à linguagem. A linguagem é, cremos, a forma de comunicação mais 
poderosa através da qual se manifesta o pensamento. 
Quando se fala em linguagem, há muitas vezes a tendência em considerá-
la equivalente à língua. Trata-se, sem dúvida, de conceitos muito próximos, 
no entanto, distintos (como já assinalado magistralmente por Saussure, 
1916/1992). A linguagem é uma faculdade de expressão especificamente 
humana, que se concretiza através da língua. Usar eficientemente a 
linguagem pressupõe o conhecimento da língua, das suas convenções e 
regras. É preciso conhecer as palavras de uma língua, o significado que 
carregam e a forma como se combinam entre si. 
Sendo a linguagem tão poderosa, e tão complexa também, não é de 
admirar que tenha suscitado a curiosidade de muitos investigadores. Sob os 
mais variados prismas, a linguagem tem sido estudada ao longo dos anos. 
No domínio da psicologia, disciplinas como a Psicolinguística, a Psicologia 
da Linguagem e a Psicologia Cognitiva têm tentado esclarecer, à luz das 
suas teorias e modelos, o modo como atingimos a mestria da linguagem, 
quais os processos que lhe estão subjacentes, e por que em alguns casos o 
seu uso se encontra limitado ou condicionado. Estudos nas áreas da 
21 No original inglês, standing features. 
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produção de fala, da percepção de fala, e da linguagem escrita, têm tentado 
responder a estas questões e outras afins. 
A (aparente) facilidade com que comunicamos através da linguagem, 
principalmente no que concerne à fala, é espantosa. A palavra é usada como 
veículo de significado, de forma quase automática e sem esforço. A enorme 
quantidade de palavras que conhecemos, associada à rapidez com que as 
recuperamos, são factores que apontam para a existência de um sistema 
mental de linguagem altamente organizado. Mas como se encontrará 
organizado este sistema mental? Como é que guardamos as milhares de 
palavras que conhecemos? E como é que as recuperamos quando 
precisamos? 
Num livro inteiramente dedicado à natureza do léxico mental, Aitchison 
(1998) discute a organização das palavras na mente apresentando o estado 
actual da literatura neste domínio. A abertura do livro é consagrada à 
apresentação daquilo a que a autora designa metaforicamente de 
Dictionopolis. Apesar do nome que dá à "cidade das palavras", Aitchison 
(ibd.) acentua algumas diferenças que existem entre léxico mental e os 
vulgares repositórios de palavras - os dicionários. Diferenças a nível da 
própria organização das palavras (que no léxico mental não se reduz a uma 
ordem estritamente alfabética) e a nível do próprio conteúdo (mais 
informação, e mais relacional, no léxico mental do que no dicionário 
vulgar). Os parágrafos que se seguem dão conta de alguns aspectos da 
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organização estrutural do léxico mental, retomando os pontos de Aitchison 
(ibd.) mas sustentando-os com argumentos de outras fontes. 
Desde que nasce, a criança encontra-se num ambiente onde circulam 
palavras, as quais, na sua grande maioria, vão ser por ela assimiladas e 
registadas na sua mente. A medida que vai crescendo, mais e mais palavras 
vão sendo aprendidas e guardadas junto daquelas que já conhece. As cerca 
de 200 palavras do léxico receptivo, e 50 do léxico produtivo, ao ano e meio 
de idade (Ingram, 1989) sofrem um espantoso aumento a partir do período 
das frases simples, por volta dos 2 anos. Aos 4 anos, a criança já conhece 
entre 2.500 a 3.000 palavras, número este que aumenta para 7 mil a 10 mil 
no primeiro ano da escola, por volta dos 6 anos, e para 39 mil a 46 mil no 
quinto ano de escolaridade (estimativa de Anglin, 1989, cit. in Metsala & 
Walley, 1998). O vocabulário vai crescendo pela vida fora, mesmo durante 
a fase adulta (apesar de nesta fase o aumento não ser tão rápido nem 
pronunciado). 
Na fase adulta, o repertório de palavras é bastante vasto. Não se sabe ao 
certo quantas palavras, em média, uma pessoa conhece. Estima-se, por 
exemplo, que um adulto com instrução, falante do inglês, é capaz de 
compreender e produzir à volta de 45 mil palavras, sendo estas entendidas 
como entradas de um dicionário, isto é, considerando apenas os lemas e não 
as wordforms (estimativa dos psicólogos Nagy & Anderson, cit. in Miller, 
1991; também in Pinker, 1994). 
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O léxico mental reúne não só uma vasta quantidade de palavras, como 
diferentes tipos de informação sobre elas. Ao contrário do dicionário 
comum, que contém um número limitado de informação, o léxico mental 
incorpora diferentes informações sobre as palavras: de tipo ortográfico, 
fonológico, morfológico, semântico, sintáctico, e outra informação como a 
familiaridade. Vejamos alguns exemplos, e respectiva comparação com os 
dicionários comuns. 
Quando um dicionário contém informação fonética, geralmente há apenas 
um tipo de pronúncia para cada palavra. No entanto, o ser humano é capaz 
de compreender diferentes pronúncias de diferentes falantes. Por exemplo, 
[riw] produzido por um falante de Lisboa, e ['riu] produzido por um falante 
de Coimbra, são ambos percepcionados como «rio»; [uBri'GaDu], 
[oBri'GaDu] ou [OBri'GaDu], são entendidos como «obrigado». Para além 
desta capacidade em perceber formas faladas distintas como equivalentes, o 
ser humano tem ainda a possibilidade de escolher qual o tipo de forma 
falada que vai usar. Dependendo da formalidade da situação e da rapidez de 
fala, o mesmo falante pode, algumas vezes, pronunciar «telefone» com 
todos os sons encontrados na ortografia, [t6l6'fOn6], ou, no outro extremo, 
com apenas uma parte deles, como em [tlfOn]. 
A nível da semântica, as palavras nos dicionários aparecem, na sua 
grande maioria, isoladas, sem indicação da relação com outras afins. Por 
exemplo, a palavra «barco» é definida como «embarcação de pequenas 
dimensões e sem coberta; qualquer embarcação» (PE97, p. 244). No 
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entanto, esta definição nada diz sobre a relação desta palavra com outras 
embarcações como a barca, a lancha, o iate, o navio, o escaler, ou o rabelo, 
por exemplo, relação esta que facilmente o ser humano é capaz de fazer. Um 
outro exemplo pode ser visto em palavras como «homem-rã». Facilmente 
associamos esta palavra não só a homem, como também a rã e assim, 
mesmo sem conhecer previamente a palavra, podemos supor que se trata de 
um homem que mergulha como uma rã. Já nos dicionários vulgares, 
«homem-rã» aparece a seguir a «homem» nada sendo mencionado perto da 
entrada «rã». 
Em termos sintácticos, a informação encontrada nos dicionários é 
bastante reduzida e limita-se, na maior parte dos casos, à classe gramatical, 
género e número (estes últimos quando aplicável). «Picar» e «criticar», por 
exemplo, aparecem ambos nos dicionários classificados como verbos 
transitivos. No entanto, nada diz que «a galinha pica o milho» é uma frase 
plausível, mas que «a galinha critica o milho» já não é. O mesmo acontece 
com as palavras «melodioso» e «cunéiforme», sendo ambos adjectivos, 
dizer a frase «ela falou num tom melodioso» é correcto, mas «ela falou num 
tom cunéiforme» já não é. Mais uma vez este tipo de conhecimento está 
disponível no léxico mental. 
Um outro tipo de conhecimento que parece incorporar o léxico mental 
(mas que não se encontra nos dicionários comuns) prende-se com a 
familiaridade das palavras. Há palavras que nos são muito familiares, como 
«casa» ou «sol», e outras há que conhecemos menos, que nos são pouco 
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familiares. Associada à familiaridade encontra-se a frequência de uso 
(frequência objectiva). Uma pessoa com um vocabulário rico pode saber que 
palavras como «cuincar», «espádua» e «quiragra» são menos frequentes do 
que os respectivos sinónimos «grunhir», «ombro» e «gota» (doença). Para 
além da frequência, há ainda um outro aspecto ligado à familiaridade e que 
recentemente tem sido alvo de estudo: a idade de aquisição. A idade de 
aquisição diz respeito, grosso modo, à idade com que determinada palavra 
foi aprendida (Walley & Metsala, 1990; 1992). Há palavras como «bebé», 
«carro» e «boneca» que foram aprendidas pela maioria das pessoas desde 
muito cedo, enquanto outras, como «ebúrneo», «padronizar» e 
«recognoscível», só mais tardiamente foram aprendidas. Apesar de muito 
próximos, estes dois conceitos - frequência e idade de aquisição - não são 
idênticos (Metsala & Walley, 1998). Há palavras aprendidas muito cedo 
que, na fase adulta, são pouco frequentes, e outras há que são aprendidas 
mais tardiamente, mas que são muito frequentes. 
Estes dois aspectos da familiaridade das palavras parecem influenciar o 
reconhecimento de palavras de forma independente. No caso da idade de 
aquisição, observa-se um efeito desta variável no reconhecimento de 
palavras, mais especificamente, no tempo de nomeação de palavras, mesmo 
quando a frequência é controlada (Brown & Watson, 1987; Brysbaert, 1996; 
Morrison & Ellis, 1995). Já quanto ao efeito da frequência no 
reconhecimento de palavras dissociado da idade de aquisição, este parece 
ser sensível à língua em questão. No caso da língua inglesa, a frequência 
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parece não afectar nem a repetição de palavras (Garlock, Walley, & 
Metsala, 2000) nem a sua nomeação (Garlock, Walley, Randazza, & 
Metsala, submetido; Morrison & Ellis, 1995). No entanto, observa-se um 
efeito independente nos tempos de decisão lexical (Morrison & Ellis, 1995). 
Já para a língua holandesa, a nomeação de palavras parece ser afectada pela 
frequência (Brysbaert; 1996). 
Vimos que o conteúdo do léxico mental é extraordinariamente vasto e 
cobre diferentes tipos de informação. Apesar do vasto conhecimento que 
incorpora, o léxico mental caracteriza-se pela fluidez e pela flexibilidade: 
em qualquer momento, pronúncias e significados existentes podem ser 
alterados, novas palavras e novos sentidos podem ser adicionados. Para 
além disso, muitas vezes inventam-se significados novos para palavras 
existentes. Um exemplo pode ser visto em «salvar», palavra hoje usada em 
programas informáticos, não na acepção característica de defender do perigo 
ou de saudar, mas na acepção emprestada do inglês save (que tem, em 
inglês, justamente o significado de guardar). 
No caso dos dicionários, o número de palavras é fixo e, 
consequentemente, limitado. Mais cedo ou mais tarde, eles deixam de 
representar a linguagem em uso, porque esta está constantemente a mudar. 
Há palavras que naturalmente caiem em desuso, outras há que passam a 
incorporar o léxico de uma língua, e há ainda palavras onde alguns 
significados são banidos e outros novos adicionados. Um exemplo de uma 
palavra nova que surgiu recentemente na nossa língua é a palavra «bué», 
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que não se encontra nos dicionários CF96 e PE97, mas que já integra o 
dicionário recentemente publicado pela Academia das Ciências de Lisboa 
(2001). Além disto, há ainda a própria evolução da linguagem falada, a 
forma como as palavras tendem a ser pronunciadas e que, em alguns casos, 
se desviam da representação ortográfica (i.e., a ortografia não espelha a 
fonologia). Um exemplo pode ser visto em «dióspiro» onde 
ortograficamente o diacrítico colocado por cima da segunda vogal dá 
indicação de se tratar de uma palavra esdrúxula, que seria pronunciada 
/'djOSpiru/. No entanto, na pronúncia mais corrente esta palavra é 
acentuada na segunda sílaba, /pi/, como uma palavra grave. 
Este nosso conhecimento implícito faz apelo a um armazenamento 
mental altamente organizado. A reforçar esta ideia está a rapidez com que 
recuperamos uma palavra específica no meio de todas as outras. O 
reconhecimento de uma palavra, ou a rejeição de uma não-palavra, pode ser 
feito por falantes na língua materna em menos de 1 segundo (Marslen-
Wilson& Tyler, 1980). 
Através de uma técnica de sombreamento22 onde é pedido aos 
participantes que repitam o que ouvem à medida que vão ouvindo, Marslen-
Wilson e Tyler (ibd.) verificaram que, em média, estes precisavam de ouvir 
apenas os primeiros 200 ms da palavra para a reconhecerem correctamente. 
Isto significa que para reconhecer uma dada palavra não é necessário ouvi-la 
até ao fim; de facto, ouvir pouco mais de metade da palavra parece ser 
No original inglês, shadowing. 
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suficiente (as palavras usadas nestas experiências tinham uma duração 
média de 375 ms). 
Também a rapidez em detectar não-palavras aponta para uma 
organização mental complexa e eficiente. Através de uma tarefa de decisão 
lexical, onde se pede aos participantes que decidam se determinada 
sequência de sons é, ou não, uma palavra, Marslen-Wilson e Tyler (ibd.) 
observaram que a detecção de uma não-palavra era feita 450 ms desde o 
ponto de desvio, isto é, desde o ponto em que a sequência de sons diverge 
de uma palavra real. Isto mostra que, grosso modo, a detecção de não-
palavras é feita em cerca de meio segundo. 
Se o sistema mental para a linguagem parece estar altamente organizado, 
como será, então, essa organização? Se olharmos para a designação que 
frequentemente se dá ao armazém mental de palavras - o «dicionário 
mental» ou léxico mental23 - poderíamos pensar numa organização 
alfabética, análoga à encontrada nos dicionários comuns. Outra 
possibilidade seria pensar numa organização à volta do som das palavras, ou 
em alternativa, à volta do sentido em que a rede de palavras teria o seu elo 
de ligação no significado. Comecemos por ver a primeira possibilidade. 
A ordenação alfabética é a forma tradicional de organizar as palavras nos 
dicionários em papel. Tal organização tem como objectivo facilitar e tornar 
mais rápido o processo de procura. Se a organização do léxico mental 
Sendo léxico a palavra grega para dicionário. 
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obedecesse a este princípio, poder-se-ía esperar que quando as pessoas 
acidentalmente trocam palavras quando falam - os lapsus linguœ -
produzissem palavras adjacentes. Exemplificando, em vez de «preço» o 
falante seleccionaria ou a palavra que se encontra imediatamente atrás, por 
exemplo, «preclusão», ou a palavra imediatamente à frente, «precoce» 
(como no PE97, p. 1442). Ou a troca poderia ser por outras palavras 
próximas, como «precisão», «preciso», «preconceber» ou «preconizar». No 
entanto, intuitivamente lapsos deste tipo parecem não ocorrer muitas vezes. 
De acordo com esta intuição está o facto de este tipo de lapsos não serem 
comummente referidos em descrições de lapsus linguœ (e.g., Cutler, 1982; 
Fromkin, 1973a, 1973b, 1980). 
A análise de lapsus linguœ pode dar pistas sobre o modo como as 
palavras se encontram arquivadas no léxico mental. Alguns lapsos são 
segmentais envolvendo fonemas, sílabas e unidades morfémicas; outros 
envolvem a substituição involuntária de uma palavra por outra. Neste último 
caso, a palavra que se queria dizer e a que se disse pertencem geralmente à 
mesma categoria semântica (Fromkin, 1973b). Nos parágrafos que se 
seguem discutiremos brevemente o papel da forma falada e da 
semanticidade na organização das palavras na mente. Os lapsos que 
daremos são exemplos de fala verídicos, produzidos espontaneamente por 
falantes do português. Estes lapsos integram um corpus de lapsus linguœ 
recolhidos por Castro (1998). 
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Atentemos nas seguintes produções: «É um PRETO elevado» e «Isto é 
uma RUGA». No primeiro caso, a pessoa queria dizer «preço» mas disse 
PRETO; no segundo, RUGA foi produzido em vez de «rusga». Em ambos os 
exemplos, apesar de a palavra alvo ter sido substituída por outra que partilha 
os sons iniciais, elas não estão próximas alfabeticamente (no PE97, por 
exemplo, entre «preço/preto» e «ruga/rusga» há 454 e 76 palavras, 
respectivamente). Para além dos sons iniciais, há outros aspectos da 
estrutura fonológica das palavras - como a rima ou a acentuação - que 
parecem desempenhar um papel na organização do léxico mental. Em favor 
desta ideia estão erros como «O trânsito está completamente TROCADO», 
com TROCADO em vez de «cortado», ou «Vou pôr o SABÃO na panela de 
pressão», com SABÃO em vez de «feijão». Em ambos, a rima da sílaba 
tónica e a sílaba adjacente no caso de TROCADO/cortado, são idênticas. 
Ainda no que diz respeito a lapsus linguae segmentais, há casos onde se 
trocam consoantes dentro da mesma sílaba ou de sílabas diferentes. Por 
exemplo, dizer «É uma CARPEIRA TRETA» em vez de «carteira preta». Estes 
lapsos são frequentes e sugerem, por um lado, que a sílaba tem realidade 
psicológica e, por outro lado, que pode constituir uma unidade significativa 
na base da própria organização estrutural do léxico. 
Há ainda lapsos que sugerem uma organização do léxico mental à volta 
do significado das palavras. É com alguma frequência que palavras 
semanticamente próximas são confundidas. Dizer «Tira a BOCA/dedo do 
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nariz», ou «A esta hora é muito CEDO/tarde», são alguns exemplos de lapsos 
semânticos. 
Vimos que a organização do léxico mental ultrapassa largamente a 
simples organização alfabética dos dicionários tradicionais. Desconhece-se 
exactamente a forma como as palavras se encontram armazenadas na nossa 
mente. No entanto, é plausível pensar-se numa organização onde 
desempenham um papel fundamental as formas ortográficas e fonéticas, 
bem como o significado que as palavras encerram. 
Dada a quantidade de palavras que uma pessoa conhece, é legítimo 
pensar-se que estas podem não estar representadas na mente na sua 
totalidade. Certamente não teremos em memória todas as frases que 
conhecemos e que produzimos (até porque o seu número é infinito). Temos 
o conhecimento das regras de construção frásica, conhecimento esse que 
permite combinar as palavras em frases (e as frases em texto). Do mesmo 
modo, é possível pensar que não teremos arquivadas no léxico mental todas 
as palavras conhecidas. Conhecer os fonemas de uma língua (em número 
finito) e as suas possibilidades combinatórias permite criar as várias 
palavras que conhecemos. Esta capacidade é aliás um dos traços estruturais 
da linguagem referido por Hockett (1960), designado de dualidade 
estrutural. 
Será, então, que existem unidades mediadoras do processo de 
reconhecimento de palavras? Walley (1993) e Metsala e Walley (1998) 
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propõem um modelo, que designam de modelo de reestruturação lexical, 
onde defendem que as representações das palavras começam inicialmente 
por serem holísticas, e que, à medida que o vocabulário vai aumentando se 
vão tornando mais segmentais. Esta reestruturação gradual seria uma 
exigência dada a enorme quantidade de palavras que vão sendo arquivadas 
na mente, algumas delas com características muitos semelhantes. 
O reconhecimento de palavras parece depender não só da própria palavra que 
se quer recuperar, mas também da existência no léxico de outras formas 
parecidas: os vizinhos lexicais. O paradigma da análise de vizinhança proposto 
por Luce (1986) na década de 80, defende que o reconhecimento de palavras é 
mediado, quer pela densidade de vizinhos que essas palavras têm, quer pela 
frequência desses mesmos vizinhos. A noção central deste paradigma é a de 
densidade de vizinhança, que diz respeito ao número de palavras no léxico que 
diferem da palavra-alvo em apenas um segmento, podendo esta diferença ser 
por substituição, adição ou subtracção (ibd.). As palavras com muitos vizinhos 
residem em densidades densas; as com poucos em densidades escassas. De 
acordo com o modelo de reestruturação lexical (Metsala & Walley, 1998; 
Walley, 1993; Walley et ai., no prelo), as palavras pertencentes a vizinhanças 
densas necessitam de uma representação mais segmental do que as pertencentes 
a densidades mais escassas, e isto ainda durante a infância à medida que novas 
palavras vão sendo arquivadas no léxico mental. Assim, para reconhecer a 
palavra «mata» a criança que também conhece as palavras «bata», «data», 
«lata», «maca», «mala», «mapa», «mota», «nata», «pata», . . ., precisa de uma 
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representação mais fina e menos holística de «mata» do que a criança que não 
conhece os seus vizinhos lexicais. 
Estes competidores lexicais, ou vizinhos, parecem influenciar o 
reconhecimento de palavras faladas e escritas. A nível da leitura, por 
exemplo, o desempenho em tarefas de nomeação é melhor quando os 
estímulos - palavras ou pseudopalavras - têm muitos vizinhos ortográficos 
(e.g., Andrews, 1989, 1992; Peereman & Content, 1995, 1997). 
Se o reconhecimento de palavras é influenciado pelo tipo de escolhas 
lexicais que um ouvinte, ou um leitor, tem de fazer, então o conhecimento 
das propriedades estruturais das palavras é de extrema importância. Tal 
conhecimento pode ser obtido através da exploração das regularidades de 
uma língua. Análises de bases de dados lexicais podem fornecer dados sobre 
as características estruturais e distribucionais das palavras de uma língua e 
sobre o processo de reconhecimento dessas mesmas palavras. 
Os primeiros estudos realizados neste domínio foram feitos para léxicos 
adultos (e.g., Frauenfelder, Baayen, & Hellwig, 1993; Landauer & Streeter, 
1973; Pisoni, Nusbaum, Luce, & Slowiaczek, 1985). Estes estudos (ibd.) 
analisam a distribuição das palavras no léxico a partir de palavras extraídas 
de bases de dados lexicais. Estas análises incidem basicamente em três 
aspectos: a frequência de palavras (palavras frequentes vs. raras), a 
densidade de vizinhança (vizinhanças densas vs. escassas) e a frequência 
dos vizinhos. 
132 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Mais recentemente, na década de 90, foram conduzidos estudos onde as 
análises estruturais incidem em léxicos infantis (Charles-Luce & Luce, 
1990; 1995; Dollaghan, 1994). Estes estudos diferem dos anteriores na 
medida em que analisam apenas a densidade de vizinhança das palavras 
(não têm em conta nem a frequência das palavras, nem a frequência dos 
vizinhos). No caso do português, mais especificamente o Português 
Europeu, as análises estruturais que conhecemos foram feitas para léxicos 
infantis representativos das produções de crianças de 3, 4 e 5 anos (Vicente 
et ai., 2000a, 2000b, 2001). 
No presente capítulo propomo-nos realizar uma análise estrutural do 
léxico adulto para o Português Europeu. Esta análise é feita com base no 
corpus do Porlex, que contém aproximadamente 30 mil palavras. 
Começaremos por fazer a caracterização geral do léxico, em termos das 
principais características sintácticas e morfológicas, para, de seguida, 
discutirmos alguns aspectos ligados à própria composição da palavra. 
Atentaremos primeiro na forma escrita das palavras, analisando a sua 
extensão, a presença de diacríticos, o número de palavras homógrafas e de 
variantes lexicais. Segue-se a análise da correspondente forma falada, 
também em termos da extensão, e de aspectos como a presença de schwa, a 
divisão silábica, a acentuação, o número de palavras homófonas e de 
variantes fonéticas. Ainda no âmbito da análise global da palavra, 
analisaremos o ponto de unicidade e a densidade de vizinhança, quer da 
forma escrita, quer da forma falada. De seguida, centraremos as análises a 
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nível sublexical. Aqui, apresentaremos um inventário das sílabas 
ortográficas do Português Europeu e faremos uma análise dos tipos de 
sílabas ortográficas e fonéticas. Terminaremos esta análise por nos referir, 
ainda que brevemente dada a falta de dados, à frequência de uso das 
palavras. 
Comecemos, então, pela caracterização geral do léxico. 
2.2 Caracterização do léxico 
Como dissemos, a análise estrutural que se segue é feita sobre o corpus 
do Porlex, que representa um léxico adulto de tamanho médio. Este corpus 
contém 29.238 entradas lexicais, ou palavras. Não inclui nem nomes 
próprios, nem afixos. Do total de entradas, 6% são repetidas (n = 1.868), 
isto é, são formas de palavra que entram mais do que uma vez por terem 
mais do que uma classificação gramatical. São as homógrafas 
simultaneamente homófonas (cf. Capítulo 1, ponto 1.4.1). Sem estas formas 
repetidas, o Porlex passa a conter 27.370 entradas. A análise estrutural que a 
seguir apresentamos é feita com base em todas as entradas do Porlex, 
incluindo, assim, estas palavras homógrafas e homófonas, excepto se 
indicado expressamente em contrário. 
Comecemos, então, por ver a composição do léxico em termos de alguns 
aspectos morfológicos (classe, género, número, e homógrafas homófonas). 
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2.2.1 Classe gramatical 
As cerca de 30 mil palavras do Porlex distribuem-se por um total de 12 
classes gramaticais, conforme descrito no capítulo anterior (cf. ponto 1.4.7). 
No Quadro 9 pode ver-se essa distribuição. A primeira informação que se 
destaca é que este léxico é composto maioritariamente por substantivos; eles 
dão conta de mais de metade do corpus (56%). Seguem-se os adjectivos e os 
verbos, com 20% e 19%, respectivamente, e os advérbios com apenas 4% 
do corpus. Estas quatro categorias constituem a quase totalidade do léxico 
(i.e., 98%). Como explicado no capítulo anterior, estas quatro categorias 
fazem parte da classe aberta e dizem respeito às palavras de conteúdo. 
Quadro 9. Número de entradas lexicais no Porlex. e respectiva percentagem, por 
classe gramatical, para as 29.238 palavras (incluindo homógrafas homófonas) 
Classe Gramatical «' % 
Substantivo 16.313(16.313) 55.79 
Adjectivo 5.806 (4.230) 19.86 
Verbo 5.508 (5.449) 18.84 
Advérbio 1.056(1.019) 3.61 
Numeral 55 (52) 0.19 
Preposição 21 (17) 0.07 
Artigo 8(6) 0.03 
Pronome 147(116) 0.50 
Conjunção 33(11) 0.11 
Contracção 118(112) 0.40 
Interjeição 59 (33) 0.20 
Parte de locução 113(12) 0.39 
Nota. 'Entre parêntesis apresentam-se os valores para as 
entradas não repetidas (« = 27.370). 
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As restantes palavras distribuem-se por oito categorias: os numerais, as 
preposições, os artigos, os pronomes, as conjunções, as contracções, as 
interjeições e as partes de locução. A excepção dos numerais, das 
interjeições e das partes de locução, todas as outras classes fazem parte da 
categoria de palavras de classe fechada ou funcionais (cf. Capítulo 1, ponto 
1.5.2). O número de palavras destas oito categorias é muito pequeno: são 
552 ao todo, o que dá conta de apenas 2% do corpus (por comparação, 
metade dos advérbios). Há três destas classes que agrupam um maior 
número de palavras. São os pronomes, seguidos pelas contracções, e, por 
último, pelas partes de locução. De facto, 69% deste grupo de palavras 
menos abundantes pertencem a estas três classes. 
Se compararmos este léxico com o Brulex (Content et ai., 1990) vemos 
que existem algumas similaridades em termos da sua composição geral. 
Também no Brulex a maior parte das palavras são substantivos, adjectivos e 
verbos, seguidos a longa distância pelos advérbios e pelas restantes classes. 
Estas três maiores classes gramaticais constituem a quase totalidade do 
corpus nos dois léxicos; dão conta de 95% e de 96% das entradas do Porlex 
e do Brulex, respectivamente. Ainda em termos de comparação geral entre 
os dois léxicos, vemos que a percentagem de advérbios e das outras classes 
mais pequenas é semelhante no português e no francês, apesar de haver uma 
ligeira maioria destas categorias em português: 4% e 2%, vs. 3% e 1% em 
francês. 
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Apesar desta similitude entre os dois léxicos, uma apreciação mais fina 
mostra que existem algumas diferenças, principalmente no que diz respeito 
às duas categorias principais - os substantivos e os adjectivos. Em termos 
brutos, no Porlex há menos substantivos e adjectivos do que no Brulex. Isto 
tem a ver com os critérios de inclusão das palavras. No Porlex, não foram 
introduzidas as formas femininas dos substantivos e adjectivos, enquanto no 
Brulex estas fazem parte do léxico. A inclusão no Porlex destas formas 
diminuirá a diferença que existe actualmente quanto ao número de 
substantivos e adjectivos (como veremos no ponto a seguir). 
2.2.2 Género gramatical 
Em português, temos intuitivamente a noção de que a maior parte das 
palavras ou são de género feminino ou de género masculino, havendo 
relativamente poucas palavras invariáveis (ao contrário, por exemplo, do 
inglês, em que os adjectivos também são invariáveis). De facto, em 
português, são invariáveis os verbos, os advérbios, as preposições, as 
conjunções, as interjeições, e alguns pronomes e contracções24. Foram 
também classificadas como invariáveis as partes de locução. Quanto às 
restantes palavras - substantivos, adjectivos, numerais, artigos, e alguns 
pronomes e contracções - umas admitem os dois géneros, como o/a 
estudante, outras são ou masculinas ou femininas, como o leite e a chaminé. 
As seguintes entradas do Porlex: bastante, mais, menos, nada, onde, quê, e as 
contracções aonde, dacolá, daí, dalém, dali, daonde, daquém, daqui, e donde. 
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No Quadro 10 pode ver-se a distribuição das 22.433 entradas do Porlex 
que admitem classificação quanto ao género, conforme sejam femininas, 
masculinas, ou aceitem ambos os géneros. Os substantivos, artigos, 
pronomes e contracções são as categorias que contêm um número muito 
semelhante de femininos e masculinos. Os adjectivos são a categoria onde 
predominam as palavras no masculino (e.g., bonito, emulativo) e as palavras 
que admitem os dois géneros (e.g., triste, imarcescível). Estes dois grupos 
correspondem, respectivamente, a 66% e a 34% do total de adjectivos. Isto 
mostra que há poucos adjectivos cuja forma paradigmática seja feminina 
(e.g., grávida, alterna25): apenas 0.3% dos adjectivos são formas femininas. 
Destes, uma pequena parte são adjectivos que, ou não admitem flexão, ou, 
se a admitem, esta não é realista (e.g., grávido). A outra parte, e que é 
maioritária, corresponde a adjectivos que são a forma feminina de palavras 
no masculino. Exemplos são alva, que é o feminino do adjectivo alvo, e 
quinta, o feminino de quinto. Estas formas femininas fazem parte do Porlex 
porque os adjectivos alva e quinta são homógrafas homo fonas dos 
substantivos alva e quinta (cf. explicação deste critério de inclusão no ponto 
1.3.1, do Capítulo 1). 
Nos substantivos, pelo contrário, há uma percentagem relativamente 
grande de formas femininas, 47%, valor muito próximo do das formas 
masculinas, que é de 49%. Há também um número muito reduzido de 
palavras que admitem os dois géneros (e.g., didacta, bosquímane); apenas 
De corrente eléctrica. 
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4% do total de substantivos são deste tipo. Este facto é igualmente 
encontrado no Brulex onde também há 4% de todos os substantivos que 
podem ser simultaneamente femininos e masculinos (831 m/f em 19.384 
substantivos). 
Quadro 10. Distribuição das entradas lexicais por género gramatical (n = 22.433) 
Género  
Classe Gramatical Masculino Feminino Fem. e Masc. Total 
Substantivo 7.952 7.707 654 16.313 
Adjectivo 3.826 17 1.963 5.806 
Numeral 29 - 26 55 
Artigo 4 4 - 8 
Pronome 57 52 32 141 
Contracção 54 50 5 109 
Se compararmos agora a distribuição das palavras quanto ao género no 
Porlex e no Brulex, vemos que a principal diferença tem a ver com o 
feminino dos substantivos e dos adjectivos. Como referido no capítulo 
anterior (cf. ponto 1.3.1), não foram incluídas no Porlex as formas 
flexionadas no feminino dos substantivos, adjectivos e numerais. No 
entanto, foi feita a marcação dos casos onde essa flexão é possível. Ora isto 
acontece num total de 4.948 palavras. Destas cerca de 5 mil palavras, a 
grande fatia diz respeito aos adjectivos (n = 3.771, 76%), seguidos pelos 
substantivos (n = 1.149, 23%), e por último pelos numerais (n = 28, 1%). 
Nos adjectivos, apenas 8 são formas femininas que admitem a 
correspondente forma masculina (e.g., bailadeira, misturadora). Quanto aos 
substantivos, este número é ligeiramente maior: há 104 substantivos 
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femininos que admitem forma masculina (que se encontra no Porlex); 
exemplos são cozinheira e feiticeira. Ainda relativamente a esta classe 
gramatical, há 51 substantivos onde a flexão de género é possível, embora 
por questões sócio-culturais ela não seja muito plausível (são os casos 
cotados vs, como peixeira e pescador, exemplos que referimos atrás, no 
ponto 1.4.10 do Capítulo 1). A integração no Porlex destas cerca de 5 mil 
palavras aumentaria o corpus para um total de cerca de 34 mil entradas 
lexicais, onde passaria a haver quase 17.500 substantivos26 e 9.500 
adjectivos. Estes números estariam, assim, próximos dos do Brulex, que são 
19.384 e 10.431, respectivamente. 
2.2.3 Número gramatical 
Quanto ao número, as entradas encontram-se, na sua maior parte, no 
singular. Há 457 palavras (2%) cuja forma é plural, que se distribuem pelas 
classes gramaticais indicadas no Quadro 11. Exemplos de palavras no plural 
são ademanes e andas. 
Este número está muito próximo do encontrado no Brulex, que contém 
663 palavras no plural. É curiosa esta semelhança nos dois léxicos quanto ao 
número total de palavras na forma plural, pois no Brulex foram incluídas as 
formas flexionadas do plural que se pronunciam de maneira diferente do 
singular (e.g., animal, animaux). Se tivéssemos seguido o mesmo critério 
Este valor não inclui os 104 substantivos femininos cuja forma masculina se encontra já 
no Porlex. 
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em português, onde quase todas as formas do plural diferem foneticamente 
do singular, teríamos um léxico consideravelmente maior, contendo, grosso 
modo, o dobro dos substantivos e dos adjectivos. O facto de o léxico 
francês, com aquele critério, ter um número de entradas no plural 
relativamente próximo do nosso mostra claramente que a diferenciação 
fonética entre as formas singular e plural é quase inexistente em francês, ao 
contrário do português, em que a marca de plural é foneticamente muito 
saliente. 
Quadro 11. Distribuição por classe gramatical das palavras no plural 
Classe Gramatical Plural 
Substantivo 333 
Adjectivo27 8 
Numeral28 4 
Artigo29 4 
Pronome 59 
Contracção 49 
2.2.4 Palavras homógrafas homófonas 
As palavras homógrafas e homófonas de diferente classe gramatical 
deram origem no Porlex a entradas separadas (cf. Capítulo 1, ponto 1.4.1; 
trata-se de variantes gramaticais, e não de homógrafas homófonas 
semanticamente distintas). Assim, por exemplo, há duas entradas distintas 
27 Os oito adjectivos no plural são: cefalópodes, diversos, dizigóticos, meios, últimas, 
últimos, várias, vários. 
Os quatro numerais são: duzentos, novecentos, seiscentos, trezentos. 
29 São os artigos os, as, uns, umas. 
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para a palavra elástico, pronunciado [i'laStiku], uma para substantivo, e 
outra para adjectivo. Uma determinada entrada pode ter uma homógrafa 
(como no exemplo acima) ou mais do que uma (e.g., a palavra bem, 
pronunciado [bA~j~], que pode ser substantivo, advérbio e interjeição). 
A percentagem de homógrafas homófonas no Porlex é de 12% (n = 
3.649). A grande maioria - 94% - tem apenas uma entrada repetida (n = 
3.430). Seguem-se as entradas com duas e três homógrafas homófonas (« = 
174 e n = 40, respectivamente). Há apenas uma entrada que é repetida 
quatro vezes . Do total de homógrafas homófonas, o par mais frequente é o 
par substantivo-adjectivo. 
Ao compararmos com o Brulex, vemos que no Porlex o número de 
palavras deste tipo é bastante menor. Na realidade, a percentagem de 
homógrafas homófonas no Porlex é inferior ao observado no Brulex: 12% 
em português vs. 19% em francês. Se considerarmos os números brutos, 
nota-se que o número de palavras deste tipo no Porlex corresponde a cerca 
de metade do encontrado no Brulex (3.649 palavras vs. 6.773, 
respectivamente). Nos dois léxicos, o par mais frequente é o mesmo: o par 
substantivo-adjectivo. 
É a entrada certo que pode ser substantivo, adjectivo, advérbio, pronome, e locução. 
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2.3 A forma escrita 
Centremo-nos agora na forma escrita das palavras. A palavra escrita pode 
ser caracterizada em termos da sua extensão. Esta extensão pode ser relativa 
ao número de letras ou ao número de sílabas ortográficas. É precisamente 
sobre a extensão em letras e a extensão silábica que iniciaremos este ponto. 
Faremos depois uma descrição das palavras que contêm diacríticos, 
terminando com a apresentação do número de variantes lexicais e de 
palavras homógrafas. 
Antes, porém, convém salientar que as análises que aqui apresentamos, 
assim como nos pontos que se seguem, foram feitas tendo em conta o total 
do corpus. Nos casos onde isso era relevante, foram feitas análises 
adicionais separadas para palavras de conteúdo e para palavras funcionais. 
Comecemos, então, pela caracterização do léxico em termos do número 
de letras. 
2.3.1 Extensão em letras 
As palavras de conteúdo mais curtas têm uma letra, e as mais longas têm 
22 letras (cf. Quadro 12). No entanto, nestes extremos encontram-se poucos 
casos. A grande parte das palavras contém seis a dez letras, extensões que 
dão conta de 68% do corpus. A extensão mais frequente é a de 8 letras (ca 
4.600 palavras, 16% do léxico), seguida de perto por palavras com 7 e 9 
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letras (cada uma destas extensões, cerca de quatro mil palavras, 15% do 
léxico). 
Quadro 12. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, por extensão 
em letras, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para as palavras funcionais (n 
= 327), e para a totalidade do corpus (N= 29.238) 
Número de Conteúdo Funcionais Total 
Letras n % n % n % 
1 51 0.18 7 2.14 59 0.20 
2 32 0.11 30 9.17 75 0.26 
3 157 0.55 45 13.76 232 0.79 
4 834 2.91 55 16.82 924 3.16 
5 2.163 7.54 64 19.57 2.273 7.77 
6 3.038 10.59 58 17.74 3.124 10.68 
7 4.283 14.93 38 11.62 4.347 14.87 
8 4.536 15.81 17 5.20 4.570 15.63 
9 4.160 14.50 4 1.22 4.179 14.29 
10 3.501 12.20 3 0.92 3.511 12.01 
11 2.340 8.16 4 1.22 2.347 8.03 
12 1.517 5.29 2 0.61 1.522 5.21 
13 899 3.13 - - 901 3.08 
14 547 1.91 - - 547 1.87 
15 318 1.11 - - 318 1.09 
16 167 0.58 - - 167 0.57 
17 79 0.28 - - 79 0.27 
18 40 0.14 - - 40 0.14 
19 16 0.06 - - 16 0.05 
20 4 0.01 - - 4 0.01 
21 2 0.01 - - 2 <0.01 
22 1 <0.01 - - 1 <0.01 
Observam-se os mesmos resultados considerando a totalidade do corpus, 
isto é, se às palavras de conteúdo juntarmos as palavras funcionais, os 
numerais, as interjeições e as partes de locução. A variabilidade do número 
de letras vai de 1 a 22 e há mais palavras com 6 a 10 letras. Estes resultados 
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são os esperados, na medida em que as palavras de conteúdo constituem 
98% do corpus. 
Para as restantes palavras, a extensão máxima do número de letras é de 
13. São as palavras quinquagésimo e quingentésimo. Se considerarmos 
apenas as palavras funcionais, estas são consideravelmente mais pequenas 
do que as de conteúdo. A maior parte delas tem entre 3 a 7 letras (ao 
contrário das de conteúdo, que variam entre 6 e 10 letras), concentrando-se 
o maior número em palavras de cinco letras (20%). 
Em francês, os valores apresentados dizem respeito ao total do Brulex. 
Comparando as duas línguas, vemos que elas são muito parecidas quanto à 
extensão em número de letras. Também no Brulex a maior parte das 
palavras tem entre 6 a 10 letras. Dentro destas, e como no português, há 
mais palavras que têm 8 letras (16% para os dois léxicos). 
2.3.2 Extensão silábica (ortográfica) 
Vejamos agora a distribuição das cerca de 30 mil palavras relativamente 
ao número de sílabas ortográficas (cf. Quadro 13). Nas palavras de 
conteúdo, a extensão silábica varia entre palavras com uma sílaba -
monossilábicas - e palavras com 10 sílabas. No entanto, estes dois extremos 
reúnem um número reduzido de palavras. A maior parte das palavras são 
polissilábicas, com duas a cinco sílabas. Predominam as trissilábicas, 
seguidas muito de perto pelas quadrissilábicas (33% vs. 30%, 
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respectivamente). As palavras com duas e cinco sílabas são também 
frequentes, representando, cada uma, cerca de metade das anteriores (14% e 
15%, respectivamente). 
Quadro 13. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, por extensão 
silábica, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para as palavras funcionais (n = 
327), e para a totalidade do corpus (N= 29.238) 
# de Sílabas Conteúdo Funcionais Total 
Ortográficas n % n % n % 
1 218 0.76 90 27.52 350 1.20 
2 4.036 14.07 172 52.60 4.304 14.72 
3 9.406 32.79 53 16.21 9.521 32.56 
4 8.645 30.14 8 2.45 8.671 29.66 
5 4.325 15.08 4 1.22 4.336 14.83 
6 1.454 5.07 - - 1.455 4.98 
7 490 1.71 - - 490 1.68 
8 97 0.34 - - 97 0.33 
9 10 0.03 - - 10 0.03 
10 4 0.01 - - 4 0.01 
As palavras funcionais são mais pequenas, variando entre uma sílaba e 
cinco sílabas. Aqui, e ao contrário das anteriores, a maior percentagem de 
palavras são as bissilábicas, correspondendo a mais de metade do total de 
palavras funcionais (53%). Logo a seguir encontram-se as monossilábicas, 
com 28%, e, depois, as trissilábicas, com 16%. Há poucas palavras 
funcionais com quatro e cinco sílabas (apenas 4%). 
Se agora tivermos em conta a totalidade do léxico, encontramos 
resultados muito semelhantes aos das palavras de conteúdo (cf. Quadro 13). 
No entanto, é curioso notar que para o total do corpus praticamente não há 
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diferenças entre o número de palavras de duas sílabas e de cinco sílabas. 
Nas palavras de conteúdo esta diferença é um pouco maior: há um pouco 
mais de palavras de cinco sílabas do que de duas sílabas (15% vs. 14%). Isto 
acontece porque são mais numerosas as palavras funcionais de duas sílabas 
do que as de quatro. 
2.3.3 Diacríticos 
Os diacríticos são marcas, ou sinais, colocados nas letras e que têm uma 
função específica. No caso do português, há cinco tipos de diacríticos, 
quatro colocados por cima de vogais - os sinais grave, agudo, til e 
circunflexo, e um colocado por baixo da consoante «c», a cedilha. Neste 
último caso, a função do diacrítico é a de alterar a sua pronúncia que passa a 
ser /s/ em vez de IkJ. Nos outros casos, e para as palavras monossilábicas, a 
sua função é a de explicitar o valor da vogal. Nas palavras polissilábicas, 
para além desta função, os diacríticos agudo, til e circunflexo marcam a 
sílaba tónica. O diacrítico grave - de uso extremamente reduzido - explicita 
a pronúncia da vogal, dando simultaneamente indicação morfológica, e 
nunca marca a sílaba tónica nas palavras polissilábicas. 
Um quarto das palavras do Porlex contém diacríticos (n = 7.208, o que 
equivale a 25% do total do corpus). Destas, apenas 1% são palavras 
monossilábicas com um só diacrítico (n = 66) - neste caso, um dos quatro 
acentos possíveis no português Ç, ', A, e ~), pois o «c» cedilhado não ocorre 
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nas monossilábicas. No Quadro 14, pode ver-se que o diacrítico da maior 
parte das monossilábicas é o acento agudo, seguido do til, e por último os 
acentos circunflexo e grave. Exemplos são pé, cão, mês e à. O sinal agudo 
predomina tanto nas monossilábicas de conteúdo, como nas funcionais. 
Quadro 14. Número de palavras monossilábicas por diacrítico (entre parêntesis é 
dado o número de palavras de conteúdo/funcionais') 
Acento Gráfico n (n C/F) 
Agudo (') 36 (29/3) 
Til H 21(19/0) 
Circunflexo (A) 7 (5/1) 
Grave (') 2 (0/2) 
Nota. As 66 palavras monossilábicas 
com diacríticos dividem-se em 53 de 
conteúdo e 6 funcionais. 
O maior número de palavras com diacríticos diz respeito às palavras 
polissilábicas (24% do léxico). Há 7.142 palavras com mais de uma sílaba 
que têm pelo menos um sinal diacrítico (das quais 7.078 são de conteúdo e 
25 são funcionais). Destas, 79% têm um único sinal diacrítico (acento ou 
cedilha; n = 5.652 palavras). Também aqui, o diacrítico mais frequente é o 
acento agudo seguido a longa distância pelo til, pela cedilha e pelo acento 
circunflexo (cf. Quadro 15). O acento grave só ocorre nas contracções 
àquela, àquelas, àquele, àqueles e àquilo, e na palavra composta à-vontade. 
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Quadro 15. Número de palavras polissilábicas com um único diacrítico (n = 5.652) 
por tipo de diacrítico, e por posição na palavra (entre parêntesis é dado o número 
de palavras de conteúdo/funcionais) 
Sílaba 
Diacrítico n (n C/F) Inicial Medial Final 
Agudo (') 3.714(3.668/18) 784(773/8) 2.767(2.751/0) 163(144/10) 
Til (~) 674(672/1) 6(6/0) 7(7/0) 661(659/1) 
Cedilha(ç) 642(639/0) - 182 (182/0) 460(457/0) 
Circunflexo (A) 616(610/1) 97(97/0) 465(461/0) 54(52/1) 
Grave O 6(1/5) 6(1/5) 
Nota. Das 5.652 palavras polissilábicas com diacríticos, 5.590 são de conteúdo e 25 
são funcionais. 
O Quadro 15 também mostra o número de palavras com diacrítico, 
conforme a sua posição na sílaba inicial, nas sílabas mediais ou na sílaba 
final. Nota-se que, além de não haver palavras começadas por «c» de 
cedilha, o acento grave apenas ocorre na primeira sílaba. Verifica-se, além 
disto, que os acentos agudo e circunflexo ocorrem mais nas sílabas mediais 
do que nas sílabas iniciais e finais. Pelo contrário, o til e a cedilha aparecem 
mais nas sílabas finais da palavra. 
As restantes 1.490 palavras são polissílabos que incluem dois ou três 
diacríticos. O caso mais frequente é a combinação da cedilha com o til, que 
aparece em 1.461 palavras, sempre em situação de fim de sílaba. Exemplos 
são coração, composição e declamação. As outras 29 palavras com mais de 
um diacrítico distribuem-se por nove combinações diferentes e dizem 
respeito apenas a palavras de conteúdo (cf. Apêndice F). 
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2.3.4 Variantes lexicais 
Conforme referido no capítulo anterior (cf. ponto 1.4.3), no caso de 
sinónimos ortograficamente muito semelhantes, como xaile I xale e tiróide I 
tireóide, o critério adoptado no Porlex foi o de considerar apenas um destes 
casos como entrada principal, indicando na variável Var a presença de 
sinónimos, e registando estes na variável VarLex. Por convenção, nos 
exemplos dados nesta secção o primeiro corresponde à palavra que figura 
como entrada principal, e o segundo à palavra que figura na variável 
VarLex. 
Os sinónimos ortograficamente semelhantes, ou variantes lexicais, 
existem para apenas 1% do Porlex (n = 307). Destas 307 entradas principais, 
12 têm duas variantes lexicais, e 1 tem três variantes lexicais (cf. Apêndice 
G). Todas as outras têm apenas uma variante lexical. Assim, para as 307 
entradas principais marcadas com variante lexical há 321 palavras registadas 
na variável VarLex. Todas são de conteúdo, à excepção de três: o numeral 
tricentésimo / trecentésimo, e as interjeições amém / ámen, e catrapuz / 
catrapós. 
Das 307 entradas com variantes lexicais, 80% diferem apenas numa letra 
(n = 246). Exemplos são outonal I autonal, e chafarica I chafarnica. Nos 
restantes 61 casos, as formas ortográficas diferem em dois segmentos, como 
em guedelha e gadelha, ou alpercata e alpargata. Estes casos dão conta de 
20% das variantes. 
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2.3.5 Palavras homógrafas não homófonas 
Vejamos agora a questão das palavras que partilham a mesma grafia, mas 
que são pronunciadas de forma diferente - as palavras homógrafas não 
homófonas. No Porlex, o número de palavras deste tipo é bastante reduzido: 
apenas 0.2% são palavras homógrafas homófonas (n = 55). Destas, a grande 
maioria (n = 44) tem apenas uma homógrafa não homófona (e.g., soco, de 
luta, pronunciado ['soku], e soco, base de pedestal, pronunciado ['sOku]). 
Das restantes 11 palavras, 9 têm duas homógrafas não homófonas e 2 têm 
três. Por exemplo, o artigo a, pronunciado [A], tem duas homógrafas, o 
substantivo/adjectivo a, e a interjeição ah, ambas pronunciadas [a]. 
A presença escassa de palavras com a mesma grafia e pronúncias 
diferentes é igualmente observada no Brulex. Das cerca de 36 mil entradas 
do Brulex, apenas 19 são deste tipo. Isto equivale a 0.1% do léxico francês, 
o que é metade do observado no Porlex. 
2.4 A forma falada 
Aqui, teceremos uma análise da palavra na sua forma falada. 
Começaremos pela extensão, primeiro em número de fonemas e de fones, e 
depois em número de sílabas fonéticas. Segue-se a análise das palavras que 
contêm schwa e a descrição dos casos que permitem mais do que uma 
divisão silábica. Terminamos com as variantes fonéticas que algumas 
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palavras admitem, seguida pela descrição do acento tónico e do número de 
palavras homófonas não homógrafas. 
2.4.1 Extensão em fonemas e em fones 
A extensão da forma falada pode variar em função do grau de detalhe da 
transcrição fonética. No caso do Porlex, há um segmento que foi 
considerado na transcrição fonética e que interfere na contagem do número 
de fones. Referimo-nos ao caso das nasais homorgânicas combinatórias. A 
diferença entre o número de fonemas, contado a partir da transcrição 
fonológica, e o número de fones, contado a partir da transcrição fonética, 
observa-se apenas quanto às nasais homorgânicas, pois elas não são 
contempladas na transcrição fonológica. O registo dos outros aspectos de 
variação alofónica na transcrição fonética não interfere na contagem da 
extensão, porque o que está em causa é a natureza dos segmentos, e não o 
seu número. 
Como a presença de nasais homorgânicas combinatórias altera a extensão 
da palavra falada, optamos por descrever aqui os dois casos, isto é, o 
número de fones sem estas nasais e o número de fones com elas. Por 
facilidade de exposição, referir-nos-emos à primeira como extensão em 
fonemas e à segunda como extensão em fones. Comecemos, então, pela 
extensão em fonemas. 
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No Quadro 16 pode ver-se a distribuição do número de palavras por 
extensão fonémica. As palavras de conteúdo variam entre 1 e 20 fonemas, 
sendo as extensões mais frequentes as de 8 e de 7 fonemas (17% e 16% do 
total do corpus, respectivamente). Observa-se também que a maior parte das 
palavras se concentram nas extensões compreendidas entre 6 e 10 (71% do 
total do corpus), apresentando os extremos um número muito reduzido de 
palavras. 
Quadro 16. Distribuição do número de entradas lexicais por número de fonemas, 
para as palavras de conteúdo (n = 28.685"). para as palavras funcionais (n - 327). e 
para a totalidade do corpus l/V = 29.238) 
Número de Conteúdo Funcionais Total 
Fonemas n % n % n % 
1 10 0.03 9 2.75 28 0.10 
2 64 0.22 39 11.93 115 0.39 
3 208 0.73 46 14.07 283 0.97 
4 1.318 4.59 69 21.10 1.429 4.89 
5 2.478 8.64 82 25.08 2.605 8.91 
6 3.980 13.87 46 14.07 4.059 13.88 
7 4.704 16.40 21 6.42 4.746 16.23 
8 4.762 16.60 9 2.75 4.786 16.37 
9 4.055 14.14 2 0.61 4.069 13.92 
10 2.939 10.25 - - 2.941 10.06 
11 1.855 6.47 2 0.61 1.861 6.37 
12 1.133 3.95 2 0.61 1.137 3.89 
13 580 2.02 - - 580 1.98 
14 336 1.17 - - 336 1.15 
15 160 0.56 - - 160 0.55 
16 65 0.23 - - 65 0.22 
17 25 0.09 - - 25 0.09 
18 8 0.03 - - 8 0.03 
19 3 0.01 - - 3 0.01 
20 2 0.01 - - 2 0.01 
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Com as palavras funcionais a situação é diferente. No geral, elas são mais 
pequenas, não passando para além dos 12 fonemas. Aqui, a maior parte das 
palavras tem uma extensão de 5 fonemas (25%), seguindo-se as palavras 
com 4 (21%) e com 3 e 6 fonemas (ambas com 14% cada). 
Considerando agora as nasais homorgânicas combinatórias na 
computação da extensão fonética, obtemos um panorama ligeiramente 
diferente. A extensão em número de fones nas palavras de conteúdo varia 
entre palavras com um fone e palavras com 21 fones. Tal como na extensão 
fonémica, a maior percentagem de palavras tem uma extensão 
compreendida entre 6 e 10 (68% do total do corpus; cf. Quadro 17). As 
palavras que predominam são as que têm 7 e 8 fones (16% para cada uma). 
No entanto, em termos de números brutos, a extensão com maior número de 
palavras é de 7, se contabilizarmos todos os fones, e de 8, se excluirmos as 
homorgânicas combinatórias. 
Já com as palavras funcionais, a maior parte destas tem uma extensão de 
5 fones (23%), seguidas por 4 fones (20%). Praticamente não há diferenças 
quanto à extensão em fones ou em fonemas, porque as nasais homorgânicas 
combinatórias não ocorrem nas palavras funcionais. 
154 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Quadro 17. Distribuição do número de entradas lexicais por número de fones, para 
as palavras de conteúdo (n = 28.685"). para as palavras funcionais (n = 327"). e para 
a totalidade do corpus (N= 29.238") 
Número de Conteúdo Funcionais Total 
Fones n % n % n % 
1 10 0.03 9 2.75 28 0.10 
2 64 0.22 39 11.93 115 0.39 
3 200 0.70 44 13.46 272 0.93 
4 1.168 4.07 66 20.18 1.269 4.34 
5 2.341 8.16 75 22.94 2.458 8.41 
6 3.571 12.45 48 14.68 3.650 12.48 
7 4.540 15.83 24 7.34 4.591 15.70 
8 4.528 15.79 13 3.98 4.558 15.59 
9 4.000 13.94 4 1.22 4.017 13.74 
10 3.189 11.12 1 0.31 3.195 10.93 
11 2.029 7.07 2 0.61 2.033 6.95 
12 1.306 4.55 2 0.61 1.312 4.49 
13 783 2.73 - - 784 2.68 
14 443 1.54 - - 443 1.52 
15 276 0.96 - - 276 0.94 
16 129 0.45 - - 129 0.44 
17 64 0.22 - - 64 0.22 
18 32 0.11 - - 32 0.11 
19 8 0.03 - - 8 0.03 
20 3 0.01 - - 3 0.01 
21 1 <0.01 - - 1 <0.01 
Atentemos agora mais detalhadamente no tipo de nasais combinatórias e 
na respectiva frequência no léxico. Como vimos no Capítulo 1 (cf. ponto 
1.4.2), há três nasais homorgânicas combinatórias - [m], [n], e [K], que 
podem ocorrer entre vogal nasal e oclusiva ([p, b; t, d; k, g]). Estas nasais 
estão presentes em quase um quarto do corpus do Porlex: 22% das palavras 
do Porlex contêm, no mínimo, uma nasal deste tipo (n = 6.381). No Quadro 
18 apresenta-se o total de palavras com nasais homorgânicas combinatórias, 
para cada extensão em fones. Apresenta-se, também, dois tipos de 
UMA ANÁLISE ESTRUTURAL DO LÉXICO ADULTO* 155 
percentagem: uma relativa às cerca de 6 mil e 400 palavras com nasal 
homorgânica combinatória, e outra relativa ao número de palavras em cada 
extensão fonética. 
Quadro 18. Número de palavras com nasais homorgânicas combinatórias (n 
6.381), e percentagem, conforme a extensão da palavra em número de fones 
Palavras com NHC* 
Número de Fones1 n % NHC2 % por n Fones3 
4 (« = 1.269) 11 0.17 0.87 
5 (« = 2.458) 150 2.35 6.10 
6 (« = 3.650) 284 4.45 7.78 
7 (« = 4.591) 638 10.00 13.90 
8 (« = 4.558) 790 12.38 17.33 
9 (« = 4.017) 970 15.20 24.15 
10 (« = 3.195) 1.006 15.77 31.49 
11 (« = 2.033) 770 12.07 37.88 
12 (« = 1.312) 627 9.83 47.79 
13 (« = 784) 459 7.19 58.55 
14 (« = 443) 272 4.26 61.40 
15 (« = 276) 212 3.32 76.81 
16 («=129) 101 1.58 78.29 
17 (« = 64) 54 0.85 na 
18 (« = 32) 29 0.45 na 
19(« = 8) 6 0.09 na 
20 (« = 3) 2 0.03 na 
Nota. *NHC = Nasais h omorgâni cas combinatórias. 
Entre parêntesis é dado o número de palavras por cada extensão 
fonética. 
A percentagem foi calculada relativamente ao total de palavras com 
nasal homorgânica combinatória. 
Aqui, a percentagem foi calculada para o total de palavras em cada 
extensão fonética. Para um total de palavras inferior a 100, optou-se 
por não se efectuar o cálculo (casos marcados na, de não aplicável). 
As nasais homorgânicas combinatórias estão presentes em palavras de 
extensão igual ou superior a quatro fones. A maior parte encontra-se em 
palavras com 10 fones (16%), seguida de palavras com 9 fones (15%). À 
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medida que a extensão em fones vai aumentando e se aproxima do limite 
máximo, mais de metade das palavras em cada extensão contém nasais 
homorgânicas combinatórias. 
As palavras com nasais homorgânicas combinatórias podem conter uma, 
ou mais do que uma, nasal deste tipo. No caso de conter mais do que uma, 
elas podem ser iguais ou diferentes (e.g., antigamente, [A~ntiGA'me~nt6], 
concretamente, [ko~KkrEtA'me~nt6]). Assim, no total de palavras que 
contêm pelo menos um destes segmentos, há 7.184 nasais homorgânicas. E 
como é de esperar, tendo em conta os resultados obtidos de ocorrência 
destas nasais por palavra, vemos que a mais frequente continua a ser o [n] 
dando conta de 73% dos casos, seguido pelo [m] com 17%, e, por último, 
pelo [K] com 9% (5.272 homorgânicas [n] vs. 1.240 e 672 homorgânicas 
[m] e [K], respectivamente). 
Uma questão interessante é saber qual é a percentagem de nasais 
homorgânicas combinatórias no universo de todas as vogais nasais. Em 
português, estas vogais são marcadas ortograficamente pelo diacrítico til ou 
pela presença de «m» ou «n» imediatamente a seguir31. Numa análise ao 
corpus do Porlex, estas vogais foram agrupadas em grupos distintos, 
conforme a posição da vogal nasal na palavra e conforme o tipo de núcleo 
da sílaba que integram (simples ou ditongo). Assim, em posição final de 
palavra há dois grupos: o grupo onde o núcleo silábico é uma vogal nasal 
31 Uma excepção a estas marcas ortográficas de nasalidade é a palavra «muito», e 
respectivas formas flexionadas, onde o ditongo é produzido com nasalização por influência 
do Irai antecedente. 
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(e.g., anã, [A'nA~]; jardim, [ZAr'Di-]), e o grupo onde o núcleo é um 
ditongo nasal (e.g., balão, [bA'lA~w~]; margem, [lmarZA~j~]). Na sílaba 
inicial ou medial, há apenas o caso particular da palavra muito (pronunciado 
['mu~j~ntu]), e respectivas formas flexionadas, e da palavra cãibra 
(pronunciado ['kA~j~mbrA]), onde o núcleo é formado por ditongo nasal. 
Todos os outros dizem respeito à vogal nasal núcleo de sílaba, cuja 
transcrição ortográfica é feita através de «m» ou «n» (e.g., anfíbio, 
[A~'fiBju]; comentar, [kume~'tar]). Há apenas quatro casos em que a vogal 
nasal é marcada ortograficamente através do til (irmãmente, lãzudo, 
sãmente, temporãmente). 
No Porlex, cerca de um terço das palavras tem, pelo menos, uma vogal 
nasal (« = 10.650). Nestas, existem 12.671 vogais nasais, onde a maior parte 
aparece nos contextos ortográficos «V~m» e «V~n» em posição não final: 
dão conta de 80% de todas as vogais nasais e 35% do corpus do Porlex (cf. 
Quadro 19). Seguem-se os ditongos nasais em fim de palavra, com 19% das 
vogais nasais (8% do Porlex). 
Quadro 19. Número de vogais nasais por tipo, e respectiva percentagem no total 
das vogais nasais (n = 12.671) e no total do Porlex (N= 29.238) 
Tipo de Vogal Nasal1 n % Vogais Nasais % Total Corpus 
Posição Inicial ou Medial 
V~(VnC,VmC) 10.157 80.16 34.74 
V~(ã) 4 0.03 0.01 
V~G~(ui,ãi) 7 0.06 0.02 
Posição Final 
V~ (ão, ões, em) 2.365 18.66 8.09 
V~G~ (ã, im, om, um) 138 1.09 0.47 
Nota. Entre parêntesis é dada informação sobre a representação ortográfica da 
vogal, ou ditongo, nasal. 
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A presença de nasais homorgânicas combinatórias só se observa nas 
posições inicial e medial, e apenas nos casos de vogal nasal 
ortograficamente «VmC» ou «VnC» e de ditongo nasal. Nos casos de 
ditongo nasal, todos eles (as palavras muito, e respectivas formas 
flexionadas, e cãibra) admitem a produção de nasais homorgânicas 
combinatórias, devido à presença de oclusiva a seguir ao ditongo. Nas 
vogais nasais ortograficamente «VmC/VnC», a consoante adjacente é, em 
mais de metade dos casos, uma oclusiva: 73% das vogais nasais deste tipo, e 
59% de todas as vogais nasais (n = 7.453). Em termos da totalidade do 
corpus do Porlex, um quarto é deste tipo, V~ + Oclusiva, contemplando, 
portanto, a nasal homorgânica combinatória (e.g., lomba, ['lo~mbA], manto, 
['mA~ntu], brinco, ['bri~Kku]). Seguem-se as vogais nasais precedidas de 
fricativas, que dão conta de 21% das vogais nasais e de 9% do Porlex (e.g., 
balança, [bA'lA~sA], convite, [ko~'vit6]; n - 2.613). Por último, 
encontram-se os casos onde a consoante a seguir à vogal nasal é /R/ e IV, 
que dão conta, respectivamente, de 0.5% e 0.2% do total das vogais nasais 
(0.2% e 0.1% do corpus do Porlex; n = 61 e n - 30, respectivamente). 
Exemplos são genro, pronunciado ['Ze~Ru], e enlace, pronunciado 
[e~'las6]. 
Outra questão interessante é saber qual o peso dos segmentos 
combinatórios enquanto tal, ou enquanto fonemas. Como em português o 
agma não tem valor distintivo (não é, portanto, um fonema), esta análise 
cingir-se-á apenas aos segmentos /m/ e /n/. Trinta e três por cento das 
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palavras do Porlex (n = 9.772) têm, pelo menos, Irai ou IrJ enquanto 
fonemas. Como as palavras com nasais homorgânicas combinatórias dão 
conta de 22% do léxico, então os segmentos fonéticos /m/ e /n/ ocorrem 
mais frequentemente enquanto fonemas do que enquanto alofones 
homorgânicos combinatórios (11% a mais). 
Centrando-nos agora nas palavras com /m, n/ fonémicos, verificamos que 
o IvaJ é mais frequente do que o IrJ: 58% vs. 42%, respectivamente (há um 
total de 11.687 /m, n/s, dos quais 6.726 são Iml e 4.961 são /n/). Este facto é 
curioso na medida em que com as homorgânicas combinatórias se passa 
exactamente o inverso: é o [n] que ocorre mais vezes. 
Para além da presença ou não das nasais homorgânicas combinatórias, há 
ainda um outro segmento que pode alterar a extensão da palavra em número 
de fones e fonemas. Referimo-nos à vogal neutra 161, o schwa. O schwa está 
incluído em todos os valores apresentados, uma vez que o critério de 
transcrição adoptado foi esse. A seguir damos conta do número de palavras 
que contêm schwas. Antes, porém, comparemos a extensão em fonemas das 
palavras do Porlex com as do Brulex. 
Como vimos, no Porlex a extensão das palavras varia entre 1 e 20 
fonemas. No Brulex, o número máximo de fonemas é de 18, o que se 
explica pelo critério de inclusão das palavras (pois não foram introduzidas 
palavras com mais de 20 caracteres). Subsiste, no entanto, entre o Porlex e o 
Brulex uma diferença quanto ao tamanho da maior parte das palavras. No 
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Porlex, a maior parte das palavras tem uma extensão compreendida entre 6 e 
10 (71%), com um pico nas palavras de 8 fonemas. Saliente-se, todavia, que 
as palavras de 6 fonemas não constituem a maior parte do léxico: dizem 
respeito a 14%, havendo 16% de palavras com 7 e 8 fonemas. No Brulex, as 
palavras são geralmente mais pequenas: 65% têm entre 5 e 8 fonemas (55% 
em português); a maior fatia são palavras de 6 fonemas, correspondendo a 
18% do léxico. 
2.4.2 Presença de schwa 
No Porlex, 40% das palavras contêm, pelo menos, um schwa (n -
11.589). Destas, apenas 11 são monossilábicas (de, lhe, lhes, me, que, se, te, 
onde que e se são entradas que se repetem 4 e 2 vezes, respectivamente). As 
restantes palavras (11.578) contêm um ou mais schwas, que ocorrem sempre 
em sílabas átonas. No Quadro 20, pode ver-se que o número de schwas por 
palavra varia entre um e cinco. 
A primeira observação que salta à vista é que, independentemente do 
grupo de palavras em questão (i.e., só as de conteúdo, só as funcionais, ou o 
léxico todo), a maioria tem apenas um schwa: 80% das palavras têm um 
único schwa. A longa distância, e também para os três grupos, encontram-se 
palavras com dois schwas (18% para as palavras de conteúdo e 10% para as 
funcionais). Com mais de dois schwas, há muito menos palavras de 
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conteúdo; são inexistentes palavras funcionais com três, quatro e cinco 
schwas. 
Quadro 20. Número de entradas lexicais no Porlex, e respectiva percentagem, por 
número de schwas na palavra, para as 11.459 palavras de conteúdo, para as 61 
palavras funcionais, e para o total de palavras polissilábicas com schwa (n = 
11.578) 
# de Schwas Conteúdo Funcionais Total 
por Palavra n % n % n % 
1 9.163 79.96 55 90.16 9.269 80.06 
2 2.025 17.67 6 9.84 2.037 17.59 
3 255 2.23 - - 256 2.21 
4 15 0.13 - - 15 0.13 
5 l1 0.01 - - 1 0.01 
Nota. Perseverante. 
Um aspecto interessante é o da posição em que os schwas ocorrem. Se 
perguntarmos a um leigo onde lhe parece que o som 161 é mais frequente, 
provavelmente este diria que é na última sílaba, em final de palavra 
(«ventre», «lente», «distante», . . .). Será assim? O Quadro 21 permite 
responder àquela pergunta. Lá se mostra o número de palavras com um ou 
mais schwas, conforme a posição em que este(s) se encontra(m): nas sílabas 
inicial, medial ou final. 
A análise das palavras que contêm schwas mostra que na maior parte dos 
casos se encontram na sílaba inicial (48% de todos os casos com schwa; n = 
5.587). Nas palavras com apenas um schwa, este aparece mais 
frequentemente na sílaba inicial, seguida pela sílaba medial e, por último, 
pela sílaba final (44% vs. 29% vs. 27%, respectivamente). Quando há dois 
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schwas por palavra, a combinação mais frequente é a das duas anteriores 
mais frequentes, com um schwa na sílaba inicial e o outro schwa na sílaba 
medial. Com mais de dois schwas por palavra, estes aparecem um pouco por 
todo o lado. 
Quadro 21. Número de palavras conforme a posição dos seus schwas ("sílabas 
inicial, medial ou final), em palavras com 1. 2. 3. 4 e 5 schwas 
# Schwas por 
Palavra Posição da Sílaba 
Inicial Medial Final 
1 (n = 9.269) 4.034 2.701 2.534 
Ini+Med Ini+Fin Med Med+Fin 
2 (n = 2.037) 821 517 173 526 
Ini+Med Ini+Med+Fin Med Med+Fin 
3 (n = 256) 55 147 1 53 
Ini+Med Ini+Med+Fin - Med+Fin 
4 («=15) 2 10 - 3 
- Ini+Med+Fin - -
5 ( / i = l ) - 1 - -
Detenhamo-nos, por momentos, nas palavras com apenas um schwa, que 
constituem a maioria. Como vimos, o schwa encontra-se maioritariamente 
na primeira sílaba. Mas exactamente em que estrutura silábica? No Quadro 
22 pode ver-se o número de palavras conforme o tipo de sílaba em que o 
schwa ocorre, tendo em conta a sua posição. Verificamos que, 
independentemente da posição, em 71% dos casos o schwa aparece em 
sílabas de estrutura C6. Se considerarmos apenas a sílaba inicial, vemos que 
as estruturas silábicas a seguir são as C6C e 6C. Quando a sílaba inicial é 
C6C, a forma mais frequente é C6S (n = 402), seguida das formas C6r (n = 
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214) e C6Z (n =170). No caso da estrutura 6C, a única coda observada foi 
/S/. 
Quadro 22. Número de palavras com 1 schwa (n = 9.269), por estrutura silábica e 
por posição na sílaba 
Estrutura Posição da Sílaba 
Silábica Inicial Medial Final 
C6 2.206 2.014 2.375 
C6C 786 409 64 
6 0 l1 0 
6C 785 22 0 
CC6 208 243 81 
CC6C 25 19 3 
Outros 24 13 11 
I 4.034 2.701 2.534 
Nota. 'Ajaezar. Co-herdar, subestimar. 
Na sílaba medial, a seguir à estrutura C6, o schwa aparece mais em 
sílabas C6C (n = 409). Aqui, a coda mais frequente é [r] (n = 263), seguida 
de [S] (n = 142), e a longa distância por [Z] com apenas quatro casos. 
Menos frequentes são as sílabas CC6 (n = 243). 
A sílaba final é a que tem menos variação. A seguir à C6, são as sílabas 
C6C e CC6 que têm mais schwas. É só a fricativa [S] que ocorre como coda 
de C6C. 
Finalmente, comparemos o Porlex com o Brulex quanto à presença de 
schwas. Existem diferenças substanciais quanto ao número de palavras com 
schwas: enquanto no Português, como vimos, cerca de 11.600 contêm 
schwas, no Brulex isso só acontece com 3.324 palavras, cerca de quatro 
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vezes menos do que em português. Esta diferença tão acentuada não se deve 
a critérios de transcrição, porque na verdade eles são análogos nos dois 
casos. Como explicam Content et ai. (1990), o critério de transcrição 
empregue para o francês foi o de incluir os schwas, mesmo que geralmente 
eles não sejam pronunciados na fala fluente (cf. ibd., pp. 556-558). Assim, a 
diferença entre o número de schwas em Português Europeu e em francês 
não se pode atribuir a um viés de transcrição, pois nas transcrições dos dois 
léxicos o critério foi o mesmo. Uma razão explicativa desta diferença entre 
o Porlex e o Brulex poderia ter a ver com o facto de em português se ter 
feito a transcrição com schwa em casos como escola, espírito, estante, e 
análogos, um caso particularmente evidente em que o schwa geralmente não 
é pronunciado. Estes casos ascendem a 4% do Porlex (n = 1.034). No 
entanto, mesmo retirando estes casos que poderiam conduzir a um artefacto, 
subsiste uma grande diferença entre o número de palavras com schwas em 
português e em francês: há mais 8.265 palavras com schwa no Porlex do 
que no Brulex. 
Em suma, no Português Europeu, a presença de schwas é muito mais 
extensiva do que em francês; grosso modo, uma em cada três palavras tem, 
pelo menos, um schwa, enquanto no francês só uma em cada onze é que tem 
schwas. A forte presença de schwas na forma citada do Português Europeu 
coloca questões interessantes do ponto de vista cognitivo, que serão 
exploradas mais à frente. 
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2.4.3 Extensão silábica (fonémica e fonética) 
Ao contrário do que acontece na extensão em número de segmentos, a 
extensão silábica da forma falada não é afectada pela presença, ou não, das 
nasais homorgânicas combinatórias. Isto porque estas nasais nunca 
constituem ataque ou núcleo de sílaba, isto é, são integradas numa sílaba 
cuja existência é independente. Há no entanto um aspecto da convenção da 
transcrição que interfere no número de sílabas: são as sequências de vogais. 
Se as sequências de vogais forem consideradas hiatos, haverá duas sílabas, 
uma para cada vogal (e.g., co-autor, [ko.Aw.tor]); se a primeira vogal for 
produzida como ditongo, ou se se verificar a crase, o número de sílabas será 
apenas de 1 (e.g., cooperar, [kwu.pó.rar]; peixe-espinho, [pAj.S6S.pi.Nu]). 
No caso do Porlex, e como vimos no capítulo anterior (cf. pontos 1.4.2 e 
1.5.1 do Capítulo 1), o critério usado quer na transcrição fonética, quer na 
transcrição fonológica, foi o de considerar os fenómenos quer de 
ditongação, quer de crase, na transcrição de algumas sequências vocálicas. 
Assim, o número de sílabas faladas é idêntico, quer se considere a 
transcrição fonética ou fonémica; grosso modo, nos casos em que há 
sequências ortográficas de duas vogais, haverá uma sílaba a mais na 
contagem ortográfica do que na contagem da sílaba falada. 
A semelhança do observado na forma ortográfica, a extensão silábica da 
forma falada das palavras de conteúdo varia entre 1 e 10 sílabas (cf. Quadro 
23). Também aqui, o grosso das palavras são trissilábicas (35%), seguidas 
de perto pelas quadrissilábicas (30%). A uma certa distância seguem-se as 
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palavras bissilábicas que perfazem um total de 16% do corpus. As palavras 
monossilábicas constituem um grupo muito reduzido: apenas 1% são deste 
tipo. 
Quadro 23. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, por extensão 
silábica, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para as palavras funcionais (n = 
327), e para o total do corpus (N = 29.238) 
# de Sílabas Conteúdo Funcionais Total 
Fonéticas n % n % n % 
1 248 0.86 89 27.22 379 1.30 
2 4.568 15.92 173 52.91 4.837 16.54 
3 9.954 34.70 55 16.82 10.074 34.46 
4 8.514 29.68 6 1.83 8.536 29.19 
5 3.826 13.34 4 1.22 3.837 13.12 
6 1.212 4.23 - - 1.212 4.15 
7 314 1.09 - - 314 1.07 
8 44 0.15 - - 44 0.15 
9 2 0.01 - - 2 0.01 
10 3 0.01 - - 3 0.01 
Como acontece na forma escrita, também na forma falada as palavras 
funcionais são mais pequenas que as de conteúdo: a extensão máxima é de 5 
sílabas. Mais de metade das funcionais são bissilábicas (53%). Além disso, 
é aqui que se encontra um maior número de palavras monossilábicas: 27% 
do total das funcionais têm apenas uma sílaba. As palavras com três sílabas 
são também frequentes no grupo das funcionais (17%). 
Recapitulando, a extensão silábica da forma falada que aqui 
apresentámos foi feita com base numa transcrição que representa uma 
pronúncia cuidada e que contempla o schwa. Por isso, a sua distribuição é 
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parecida com o verificado na forma ortográfica. Basicamente as diferenças 
entre o número de sílabas ortográficas e fonéticas verificam-se porque na 
forma falada se observam os fenómenos de crase e ditongação. Esta questão 
está intimamente ligada à correspondência grafema-fonema e será alvo de 
discussão no próximo capítulo, dedicado à ortografia. 
Por último, façamos uma comparação destes resultados com os do 
Brulex. As palavras trissilábicas são o tipo de palavras mais frequente nos 
dois léxicos (34% em português vs. 37% em francês). Também nos dois 
léxicos, as duas grandes extensões silábicas a seguir são as de duas e as de 
quatro sílabas. Mas enquanto no Porlex há mais palavras com quatro sílabas 
do que com duas (29% vs. 17%, respectivamente), no Brulex a situação é 
inversa, pois há mais palavras com duas sílabas do que com quatro (33% vs. 
17%). Outra diferença entre os dois léxicos reside no número de palavras 
monossilábicas. Em português, apenas 1% das palavras são monossílabos, 
enquanto no francês esta percentagem é sete vezes maior (concretamente, 
379 palavras/sílabas em português contra 2.396 em francês). 
2.4.4 Divisão silábica 
Os casos em que a divisão silábica da forma fonética não é inequívoca 
foram assinalados no Porlex na variável AmbSil. Estes casos perfazem um 
total de 1.326, o que corresponde a 5% do léxico. Distinguem-se as 
sequências vocálicas constituídas por VGV, os tritongos (GVG), e as 
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sequências consonânticas não constituídas por oclusiva ou fricativa seguida 
de líquida (os encontros consonânticos mais frequentes; cf. Capítulo 1, 
pontos 1.4.5 e 1.4.6). 
A maior parte dos casos marcados na variável AmbSil diz respeito às 
sequências de consoantes: 3% do léxico, e 73% de todos os casos, são deste 
tipo (n - 966 palavras, todas elas de conteúdo; cf. Quadro 24). Seguem-se as 
sequências VGV, com 1% do léxico e 18% dos casos marcados com 
ambissilabicidade (n = 234). Estes casos dizem respeito à semivogal [j] na 
sequência VjV, e todos se observam em palavras de conteúdo: por exemplo, 
praia que foi dividido ['pra.jA], e gaiola, dividido [ga'jO.lA]. Os tritongos 
estão presentes em apenas 9% de todos os casos ambissilábicos, 
correspondendo a 125 palavras, das quais apenas duas são interjeições32. Há 
ainda um caso único que tem a ver com uma palavra de origem estrangeira 
(darwinismo, dividido [dar.wi'niZ.mu]. 
Quadro 24. Número de palavras com divisões silábicas alternativas por estrutura 
silábica, e respectiva percentagem 
Estrutura n % 
VGV 234 16.65 
GVG 125 9.43 
CC 966 72.85 
Outros 1 0.08 
Nota, n = 1.326. 
As interjeições apoiado e eia. 
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2.4.5 Acentuação 
Como vimos, praticamente a totalidade do Porlex - 99% - diz respeito a 
palavras com mais de uma sílaba fonética, ascendendo a um total de 28.859 
palavras polissilábicas (apenas 1% são monossilábicas). Em termos da 
acentuação, estas palavras podem ser agudas, se a acentuação for na última 
sílaba, graves, se for na penúltima, e esdrúxulas, se na antepenúltima sílaba. 
No Quadro 25 é apresentado o número de palavras tendo em conta a posição 
da sílaba tónica, e a presença de diacrítico. Mais de metade do léxico é 
constituído por palavras graves (59%), seguindo-se as palavras agudas 
(34%), e por fim, as esdrúxulas (6%). Vejamos cada uma delas em 
separado, começando pelas menos frequentes, as palavras esdrúxulas. 
Quadro 25. Número total de palavras polissilábicas esdrúxulas, graves e agudas, e 
número de palavras com diacrítico por grupo de acentuação, com respectivas 
percentagens 
Tipo de Total Com Diacrítico  
Palavra w* % Porlex n % Tipo Pai. % Porlex 
Esdrúxula 1.868(0) 6.39 1.868 100 6.39 
Grave 17.140(213) 58.62 2.246 13.10 7.68 
Aguda 9.851 (25) 33.69 2.339 23.74 8.00 
Nota. *Entre parêntesis é dado o número de palavras funcionais. 
As esdrúxulas são as palavras menos frequentes entre as polissilábicas do 
Porlex. Em todas elas, a sílaba acentuada é marcada através de diacrítico. Se 
analisarmos o tipo de diacrítico mais frequente vemos que, em 91% dos 
casos, se trata do sinal agudo (n = 1.700 palavras; e.g., corpúsculo), o que 
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não é de admirar na medida em que se trata do diacrítico mais frequente (cf. 
ponto 2.3.3). Segue-se o circunflexo, com 9% (n = 168 palavras; e.g., 
ângulo). Não há palavras esdrúxulas cujo diacrítico seja o til (nem o sinal 
grave, que nunca aparece em sílabas tónicas). 
A seguir às esdrúxulas, em termos de frequência, temos as palavras 
agudas. Cerca de um terço das palavras do Porlex são agudas, em que a 
sílaba tónica é marcada através de diacrítico em cerca de um quarto delas 
(24% das palavras agudas, e 8% do léxico total). O diacrítico mais frequente 
é o til; dá conta de 91% das palavras agudas com diacrítico (e.g., abolição, 
irmã). Seguem-se os diacríticos agudo e circunflexo, com 7% e 2%, 
respectivamente (e.g., ananás, português). Os restantes três quartos das 
palavras agudas não têm diacrítico a marcar a sílaba tónica. Se analisarmos 
estes casos, vemos que, na maior parte deles, a sílaba final é de tipo CVr, 
CV1, ou CVS (n = 6.438, n = 703, n — 149, respectivamente; e.g., ardor, 
farol, petiz). Neste último caso, nota-se uma regularidade ortográfica ligada 
à acentuação. Quando a vogal ortográfica é «a», «e» ou «o», a palavra é 
aguda se a consoante ortográfica for «z», como em tenaz (quando a letra é 
«s», como em luvas, a palavra não é aguda mas sim grave); quando a vogal 
é «i» ou «u», a palavra é aguda, quer se escreva com «z», quer com «s» 
(e.g., petiz, alcalis; avestruz, catrapus). Uma pequena minoria de agudas 
sem diacrítico (só 3% das palavras agudas sem diacríticos) distribui-se por 
tipos diversos. Entre estes, destacam-se três situações distintas quanto à 
sílaba final: quando a vogal final tem o valor fonético l\l ou lui (vogais raras 
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em português nesta posição; e.g., javali, guru); quando a vogal nasal é l\~l, 
lo~l ou /u~/ (jardim, bombom, algum); e quando a sílaba final é de tipo 
CVGS (e.g., adeus, arrais). 
Vejamos, agora, as palavras que predominam em português: as graves. 
Como documentado no Quadro 25, há um número reduzido de palavras 
graves com diacrítico (13% de todas deste tipo, e 8% do total do Porlex). Os 
diacríticos aparecem a marcar a sílaba tónica quando a palavra contém 
sílabas finais que geralmente se encontram, não marcadas, nas palavras 
agudas (e.g., túnel vs. tonel; ímpar vs. impar; ténis vs. tamis). O diacrítico 
mais frequente é o sinal agudo (1.861 dos casos; e.g., sótão, aceitável). 
Segue-se, a longa distância, o circunflexo com 384 casos (e.g., ânsia, têxtil) 
e o til com apenas um caso (cãibra). Quanto às palavras graves sem 
diacrítico, elas constituem não só a maioria das graves, como também uma 
parcela substancial do Porlex: mais de metade das entradas do Porlex - 51% 
- são deste tipo. Uma inspecção a estas entradas mostrou que se trata, 
sobretudo, de palavras onde a rima final é dois tipos: ou é constituída apenas 
por vogal, com o valor fonético de IAJ, 16/ e lui e ortografia «a», «e» e «o», 
respectivamente, ou é constituída por núcleo e coda, pronunciados /AS/, 
/6S/ ou /uS/, e escritos «as», «es» e «os». Exemplos são, respectivamente, 
dança, alfaiate, magusto; luvas, ourives e escombros. 
Para terminar, vejamos como se distribuem as palavras agudas, graves e 
esdrúxulas quanto ao número de sílabas. No Quadro 26 pode ver-se que a 
maior parte das palavras graves são trissilábicas, seguindo-se de perto as 
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quadrissilábicas (31% e 29%, respectivamente). As palavras agudas são 
preferencialmente trissilábicas (41%), enquanto as esdrúxulas ocorrem mais 
em palavras de quatro sílabas (43%). Um outro dado que se observa é que, à 
medida que a extensão silábica aumenta, o número de palavras agudas e 
esdrúxulas diminui. De facto, todas as palavras com 9 e 10 sílabas são 
graves. 
Quadro 26. Número de palavras agudas, graves e esdrúxulas, por número de sílabas 
fonéticas 
# Sílabas Aguda Grave Esdrúxula 
2 2.047 2.790 . 
3 4.087 5.382 605 
4 2.705 5.025 806 
5 826 2.639 372 
6 159 981 72 
7 26 276 12 
8 1 42 1 
9 - 2 -
10 - 3 -
Total 9.851 17.140 1.868 
2.4.6 Variantes fonéticas 
As variantes fonéticas são formas alternativas de pronúncia que algumas 
palavras admitem. No Porlex, foram incluídas algumas dessas formas de 
acordo com os critérios apresentados no capítulo anterior (cf. ponto 1.4.3). 
Nestes casos, a entrada tem uma pronúncia registada na coluna Fonet e a 
outra, ou outras, registadas nas variáveis VarFonl, VarFon2 e VarFon3, 
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conforme o seu número. Por convenção, e à semelhança do que fizemos na 
descrição das variantes lexicais, a primeira transcrição diz respeito à forma 
fonética principal, que se encontra na variável Fonet, e as seguintes dizem 
respeito às variantes lexicais registadas nas variáveis VarFon. 
No Porlex, 15% das entradas têm pronúncias alternativas (« = 4.432, 
onde apenas 35 são palavras funcionais). Destas, a maior parte só tem mais 
uma pronúncia alternativa (n = 3.427, das quais 31 são funcionais), 
seguindo-se as palavras com duas variantes fonéticas (n = 939, das quais 4 
são funcionais), e com três variantes (« = 66). 
As pronúncias alternativas consideradas no Porlex têm a ver com 
contextos específicos, como as vogais ortográficas «e» e «o» em início de 
palavra, e a sequência ortográfica «ei». Como se pode ver no Quadro 27, a 
maior parte dos casos de pronúncias alternativas registadas diz respeito à 
sequência ortográfica «ei», onde a primeira vogal pode ser pronunciada [A] 
ou [e]. A segunda vogal ortográfica é transcrita como [j] por Vilela (1991) e 
como [i] por Irmen e Kollert (1995) (neste caso, por convenção de 
transcrição dos ditongos explicitada nas páginas 19-21, ibd.). Exemplos são 
leite pronunciado ['lAjtó] ou ['lejtó], e manteiga pronunciado 
[mA~'tAjGA] ou [mA~'tejGA]. Este caso dá conta de 27% de todas as 
variantes fonéticas registadas no Porlex. Seguem-se, com 21% cada um, os 
casos como escola ([6S'k01A], [iS'kOlA]) e enteado ([e~'tjaDu], 
[A~j~'tjaDu], [i~'tjaDu]. Ainda quanto ao contexto do «e» inicial, há 5% de 
casos de pronúncias alternativas no contexto ortográfico «exC» (e.g., 
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exclusão, [AjSklu'zA~w~], [6Sklu'zA~w~], [iSklu'zA~w~]). Outros casos 
de pronúncias alternativas distribuem-se por variados contextos com uma 
percentagem reduzida em cada um deles. Os mais salientes aparecem 
identificados no Quadro 27. Os restantes foram incluídos na categoria 
Outros, que dá conta de 19% do total das variantes fonéticas. 
Quadro 27. Número de palavras que admitem pronúncias alternativas por contexto 
ortográfico/fonético, e respectivas percentagens fno total das variantes. n = 4.432. e 
no total do Porlex. n = 29.238) 
Contextos: Ortografia / Fonética n % VarFonet % Porlex 
esC /[6SC], [iSC] 916 20.67 3.13 
enC ouemC / [e~C], [A~j~C], [i~C] 920 20.76 3.15 
exC / [AjSC], [6S], [iS] 203 4.58 0.69 
o_/[o],[0],[u] 143 3.23 0.49 
ei/[Aj],[ei] 1.212 27.35 4.15 
ou / [o], [ow] 215 4.85 0.74 
Outros 823 18.57 2.81 
2.4.7 Palavras homófonas não homógrafas 
A análise das homófonas não homógrafas foi feita de dois modos: ora 
contando com todas as entradas do Porlex, ora excluindo as entradas 
repetidas. Como os resultados foram semelhantes, serão apresentados em 
paralelo. As palavras homófonas não homógrafas dão conta de cerca de 1% 
do corpus do Porlex (n = 313 contando com as entradas repetidas, 287 sem 
repetições). Exemplos são apreçar e apressar, ambos pronunciados 
[Apro'sar], e tacha e taxa, pronunciados ['taSA]. Note-se, no entanto, que o 
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critério adoptado para o cálculo das palavras homófonas não homógrafas 
não foi sensível à acentuação. Assim, palavras com a mesma sequência 
fonética, mas sílabas tónicas diferentes, fazem parte deste grupo de 
homófonas não homógrafas. No entanto, isto só acontece em quatro 
situações: bambo vs. bambu, cupido vs. cúpido, ímpar vs. impar, e túnel vs. 
tonel. 
Uma inspecção a estas 313 palavras (que inclui repetições) mostrou que 
algumas delas (18%, n = 31) têm mais do que uma homo fona. Destas, 23 
têm duas homófonas, 7 têm três e 1 tem quatro. No entanto, na maioria 
destes casos o número de homófonas corresponde às formas repetidas. Por 
exemplo, a interjeição uh tem quatro homófonas: o artigo, o pronome, u 
substantivo, e u adjectivo. 
Se considerarmos apenas as formas sem repetições (n = 287), verifica-se 
que em 96% dos casos há apenas uma homófona não homógrafa para 
determinada forma alvo (e.g., xeque, pronunciado ['Sekó], é homófona de 
cheque). Somente 11 entradas lexicais têm duas homófonas não homógrafas 
(e.g., a, pronunciado [a], é homófona de à e de ah), não havendo palavras 
com três ou mais homófonas. 
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2.5 Ponto de Unicidade e Densidade de 
Vizinhança 
Nesta rubrica, apresentaremos as características das palavras que 
integram o Porlex no que diz respeito a duas variáveis cognitivas, o ponto 
de unicidade e a densidade de vizinhança. Faremos isso quer para a forma 
escrita, quer para a forma falada, das palavras. Aqui, ao contrário das 
análises anteriores que foram feitas tendo em conta a totalidade do corpus, 
as análises serão feitas sobre as formas diferentes de palavras, sem ter em 
conta as formas repetidas. Falámos, então, de um corpus de 27.370 formas 
diferentes de palavras (ao invés das 29.238 palavras que constituem o 
Porlex). 
Comecemos pelo ponto de unicidade. 
2.5.1 Ponto de Unicidade 
Como vimos no Capítulo 1, o ponto de unicidade (PU) é uma variável 
cognitiva usada em estudos de reconhecimento de palavras que visam 
elucidar, por um lado, o modo como o léxico mental se encontra organizado, 
e, por outro lado, a forma como o reconhecimento das palavras faladas se 
processa. Trata-se de uma noção proposta por Marslen-Wilson e Tyler 
(1980) integrada no modelo Coorte de Marslen-Wilson sobre o 
reconhecimento de palavras faladas. O PU é o ponto, contado a partir do 
início da palavra, a partir do qual é possível identificá-la, de entre todas as 
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outras, sem nenhuma ambiguidade (Marslen-Wilson, 1990; Marslen-Wilson 
& Tyler, 1980). Por exemplo, a palavra escrita francófono diferencia-se de 
todas as outras a partir do sexto segmento; antes, ela confunde-se com 
francamente, francês, francesismo ou franco. 
O ponto de unicidade pode ser determinado, quer para a forma 
ortográfica, quer para a forma falada, uma vez que nem sempre estes valores 
são idênticos (cf. Capítulo 1, ponto 1.5.6). Para a forma falada, optou-se por 
incluir dois tipos de PUs, o PU fonológico e o PU fonético. Isto porque a 
transcrição fonética adoptada contempla alguma variação alofónica e outros 
detalhes que afectam a determinação do PU. Referimo-nos aos aspectos da 
velarização do IV, da assimilação do /S/, e o caso particular das nasais 
homorgânicas combinatórias, que analisaremos mais abaixo. 
A fricatização das oclusivas sonoras é um aspecto alofónico que não 
interfere no PU, porque a presença ou não de fricatização depende apenas 
ou do contexto anterior (e.g., não fricatizam após vogal nasal, e fricatizam 
após [Z]), ou simultaneamente do contexto anterior e posterior (e.g., 
fricatizam em posição intervocálica), mas nunca dependem só do contexto 
posterior. Como o PU corresponde à posição do segmento a partir do qual a 
palavra é diferente de todas as outras, então se o que estiver antes de /b, d, g/ 
for igual, o PU não é afectado pelo facto de o segmento crítico ser [d] ou 
[D], por exemplo (o contexto antecedente é o mesmo nos dois casos). 
Exemplifiquemos. Se duas palavras partilham a sequência inicial [krE], e se 
o segmento seguinte é a oclusiva /d/, como em crédito e crédulo, teremos a 
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fricatização em ambas, ['krEDitu], ['krEDulu] na transcrição fonética, e não 
haverá fricatização na transcrição fonológica (['krEditu], ['krEdulu]). 
Assim, nos dois tipos de transcrição o ponto diferenciador será no quinto 
segmento, independentemente de antes estar ou não registada a variação 
alofónica. Quando não há fricatização, como em cambalear e cambalhota 
(por o /b/ ser antecedido por vogal nasal), o PU é, claro, idêntico nas formas 
fonética e fonológica. Os outros casos de variação alofónica, incluindo as 
nasais homorgânicas combinatórias, dependem de contextos posteriores e, 
por isso, podem alterar o valor do PU. 
Comecemos pela velarização do IV. Vejamos os exemplos de sultão e 
solidão. Se a determinação do PU tiver em conta a velarização do IV, o 
ponto a partir do qual é possível diferenciar sem ambiguidade estas duas 
palavras é o terceiro segmento ([su9'tl8] vs. [suli'D18]). Se, pelo contrário, 
não se considerar a velarização, em /sul'tl8/ vs. /suli'dl8/, os PUs 
fonológicos passarão para a quarta posição. 
A assimilação da fricativa /S/ é análoga à velarização do l\l, porque mais 
uma vez é o contexto seguinte que determina se /S/ é produzido [S] ou [Z]. 
Se se tiver em conta a assimilação, as palavras musgo e mostarda, 
['muZGu] e [muS'tarDA], diferem no terceiro segmento (o PU é igual a 3). 
Se esta variação não for tida em conta, a discriminação destas palavras 
ocorre um segmento mais tarde: /'muSgu/ e /muS'tardA/. Assim, musgo e 
mostarda têm um PU fonético de 3 e um PU fonológico de 4. 
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Por último, temos o caso das nasais homorgânicas combinatórias que, em 
situação de fala fluente, poderão ser produzidas em coarticulação com a 
vogal nasal anterior e a oclusiva seguinte. A presença destas nasais é 
definida pelo tipo de consoante que se segue à nasal, dependendo assim do 
contexto posterior; se após a vogal nasal vier uma fricativa ou líquida, não 
há lugar à produção de nasais homorgânicas combinatórias. Há casos onde a 
determinação do PU em palavras vizinhas não é afectada pela presença, ou 
não, da nasal homorgânica combinatória. Vejamos um exemplo: pincel e 
pintainho, em que a primeira nunca tem homorgânica combinatória, e a 
segunda a tem na transcrição fonética mas não na fonológica. Quer 
considerando a transcrição fonética, quer a fonológica, o PU será de 3: 
[pi~'sE9] vs. [pi~ntA'iNu] e /pi~tA'iNu/ vs. /pi~'sE9/. A única diferença é 
no segmento em que se localiza o PU: em pintainho, o segmento 
diferenciado é [n] na transcrição fonética mas ÍXl na fonológica. Se há casos 
como o que acabámos de ver, onde a presença destas homorgânicas 
combinatórias não interfere no PU, outras há onde o PU pode ser afectado. 
Tomemos como exemplo as palavras contentamento e contentar. Aqui, se se 
considerar a transcrição fonética o PU é de 8 ([ko~nte~ntA'me~ntu] vs. 
[ko~nte~n'tar]); se a fonológica, o PU é de 6 (/ko~te~tA'me~tu/ vs. 
/ko~te~'tar/). Ao contrário do exemplo anterior, neste caso a natureza do 
segmento em que o PU se encontra prevalece em ambas as situações de 
transcrição. 
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Vejamos, agora, como se caracteriza o léxico do Porlex em termos dos 
seus PUs: ortográfico, fonológico e fonético. Comecemos pelo PU da forma 
escrita. 
Ponto de Unicidade da forma escrita 
O PU ortográfico é obtido a partir do número de letras, com início na 
primeira, e corresponde à posição da letra a partir da qual não é possível 
confundir a palavra-alvo com as demais palavras do léxico. Um PU 
ortográfico de 5, por exemplo, significa que é a partir da quinta letra que a 
palavra se distingue de todas as outras. 
No corpus do Porlex, o PU ortográfico varia entre 1 e 20 para as palavras 
de conteúdo, e entre 1 e 12 para as palavras funcionais (cf. Quadro 28). Se 
nos centrarmos nas palavras de conteúdo, vemos que a grande maioria delas 
- 79% - tem um PU compreendido entre 4 e 8. O pico observa-se nos PUs 
de 5 e 6 (19% para ambas), isto é, é a partir da quinta e sexta letras que a 
maior parte das palavras se diferencia das restantes. Os PUs mais precoces e 
os mais tardios tendem a ocorrer em poucas palavras. Este padrão de 
resultados tende a manter-se quando se considera a totalidade do corpus do 
Porlex. 
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Quadro 28. Número de entradas lexicais (sem repetições), e respectiva 
percentagem, por PU ortográfico, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), para 
as palavras funcionais (n = 309), e para a totalidade do corpus (n = 27.370) 
PU Conteúdo Funcionais Total 
Ortográfico n % n % n % 
1 26 0.10 4 1.29 29 0.11 
2 91 0.34 24 7.77 125 0.46 
3 822 0.30 44 14.24 880 3.22 
4 2.827 10.47 57 18.45 2.889 10.56 
5 5.101 18.88 69 22.33 5.174 18.90 
6 5.105 18.90 64 20.71 5.179 18.92 
7 4.599 17.03 28 9.06 4.629 16.91 
8 3.620 13.40 11 3.56 3.631 13.27 
9 2.265 8.39 - - 2.270 8.29 
10 1.406 5.21 2 0.01 1.408 5.14 
11 602 2.23 4 0.01 606 2.21 
12 331 1.23 2 0.01 334 1.22 
13 126 0.47 - - 126 0.46 
14 63 0.23 - - 63 0.23 
15 17 0.06 - - 17 0.06 
16 4 0.01 - - 4 0.01 
17 2 0.01 - - 2 0.01 
19 2 0.01 - - 2 0.01 
20 2 0.01 - - 2 0.01 
Nota. Do total do corpus sem formas repetidas, há 97 palavras que 
pertencem às categorias dos numerais, interjeições e partes de locução. 
Quanto às palavras funcionais, a maior parte delas diferencia-se das 
restantes entre a terceira e sexta letra (76%), observando-se um pico no PU 
de 5 (22%). Também aqui, os PUs extremos ocorrem em poucas palavras. 
Vimos que, no geral, a maior parte das palavras tem um PU ortográfico 
de 5 e 6. Mas a que parte da palavra corresponderá este valor? A questão é 
saber se este valor de PU se situará no princípio, ou mais no final da 
palavra. Por isso, é importante fazer uma análise do PU tendo em conta dois 
aspectos: a extensão da palavra em letras, e a posição relativa onde se 
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encontra o PU. A operacionalização do segundo aspecto - a posição relativa 
do PU - foi feita do modo como se descreve a seguir. Cada palavra com três 
ou mais letras foi dividida em três porções iguais: a porção inicial, a porção 
medial, e a porção final. A porção inicial corresponde ao primeiro terço da 
palavra, a medial ao segundo, e a final ao terceiro. No caso das palavras cuja 
extensão não é divisível por três, uma das porções tem um ponto a mais ou a 
menos do que as outras duas. Quando há um ponto a mais, este foi incluído 
na porção inicial; quando tem um ponto a menos, foi incluído na porção 
•5-5 
final . Por exemplo, as palavras com 4 letras foram divididas em três 
porções, com 2, 1 e 1 segmentos, respectivamente (2+1+1), e as de 5 letras 
foram divididas em 2+2+1. Esta opção pareceu ser a mais razoável na 
medida em que coloca mais segmentos na porção inicial, que é, como 
veremos, a menos representada. Em consequência deste critério, no caso das 
palavras de 4 letras com o PU na segunda letra, o PU ficará classificado na 
porção inicial; se fosse considerada outra divisão (1+2+1 ou 1+1+2), o PU 
passaria a ser classificado como estando na porção medial. 
Vejamos então como se distribuem as entradas lexicais tendo em conta a 
sua extensão em letras (entre 3 e 20) e a posição do PU na palavra: porção 
inicial, medial, final (as palavras com 1 e 2 letras, n = 29 e n = 63, 
respectivamente, não foram incluídas nestas análises por não se aplicar a 
divisão em três). Como se pode ver no Quadro 29, a porção inicial da 
33 Assim, para as palavras com 4, 7, 10, 13, 16, 19 e 22 letras as três porções correspondem, 
respectivamente, a 2+1+1, 3+2+2, 4+3+3, 5+4+4, 6+5+5, 7+6+6, e 8+7+7; para as palavras 
com 5, 8, 11, 14, 17 e 20 letras, as três porções são, respectivamente, 2+2+1, 3+3+2, 
4+4+3, 5+5+4, 6+6+5, e 7+7+6. 
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palavra é a menos representada quanto à posição do PU, isto é, há uma clara 
preponderância do PU nas porções medial e final, e uma clara minoria de 
palavras com o PU na porção inicial. Isto acontece, mesmo tendo-se 
adoptado um critério de divisão que beneficia a porção inicial. Nas palavras 
de 8 letras - a extensão mais frequente - só uma em cem, aproximadamente, 
é que tem o PU entre 1 e 3 (1%). Nas palavras de 7 letras - a segunda 
extensão mais frequente - apenas 4% têm o PU no primeiro terço. 
Quadro 29. Número de entradas lexicais (sem repetições), e respectiva 
percentagem, por posição do PU ortográfico na palavra (porção inicial, medial, 
final) e por extensão em letras, para a totalidade do corpus (« = 27.278) 
PU Ortográfico 
Número de Inicial Medial Final 
Letras « % « % n % 
3 (« = 192) - - 5 2.60 187 97.40 
4 (« = 843) 7 0.83 112 13.29 724 85.88 
5 (n = 2.082) 26 1.25 596 28.63 1.460 70.12 
6 (« = 2.917) 9 0.31 640 21.95 2.268 77.75 
7 (« = 4.063) 156 3.84 1.428 35.15 2.479 61.01 
8 (« = 4.270) 53 1.24 2.058 48.20 2.159 50.56 
9 (« = 3.928) 20 0.51 1.641 41.78 2.267 57.71 
10 (« = 3.296) 101 3.06 1.535 46.57 1.660 50.36 
11 (« = 2.210) 53 2.40 1.228 55.57 929 42.04 
12 («=1.460) 18 1.23 739 50.62 703 48.15 
13(w = 871) 46 5.28 523 60.05 302 34.67 
14 (« = 530) 26 4.91 352 66.42 152 28.68 
15 (« = 310) 9 2.90 180 58.06 121 39.03 
16 (« = 164) 8 4.88 98 59.76 58 35.37 
17 (« = 79) 5 6.33 48 60.76 26 32.91 
18 (« = 40) 3 7.50 22 55.00 15 37.50 
19 («=16) 1 na 10 na 5 na 
20 (n = 4) - - 1 na 3 na 
21 (« = 2) - - 1 na 1 na 
22 («=1) - - - - 1 na 
Nota. A percentagem foi calculada relativamente ao número de palavras em 
cada extensão em letras. Este cálculo não se aplicou às palavras com 1 e 2 
letras. 
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O PU das palavras muito pequenas - 3 e 4 letras - encontra-se, na sua 
maioria, na porção final (97% e 86%, respectivamente). Como são muito 
curtas, precisam de ser ouvidas até ao fim para serem reconhecidas sem 
ambiguidade. Preponderam também as palavras com o PU no terço final 
para as extensões um pouco mais longas, entre 5 e 7 letras, e ainda para as 
extensões de 9 letras, bem como para as de 8 e IO. 
A medida que a extensão vai aumentado, o número de palavras com PU 
na porção medial também vai aumentado, isto é, há mais palavras que se 
distinguem umas das outras antes do terço final. De 13% nas palavras de 4 
letras, passa para 35% e 48% nas palavras com 7 e 8 letras, respectivamente. 
No entanto, este aumento pode estar associado ao facto de o número de 
palavras em cada extensão ir igualmente aumentando (há 843 palavras com 
4 letras, e 4.270 com 8 letras). Apesar de se observar este aumento, a maior 
parte das palavras com estas extensões (3 a 10) tem o PU localizado na 
porção final. É em palavras com 11 ou mais letras que o PU se encontra 
maioritariamente na porção medial. Isto pode ter a ver com o facto de, 
havendo menos palavras com estas extensões, haver também menos 
oportunidades para casos que partilhem os segmentos finais. 
Em síntese, há muito poucas palavras com o PU na porção inicial; a 
maior parte delas tem o PU localizado ou na porção final, ou na porção 
medial. Nas extensões mais pequenas o PU encontra-se maioritariamente na 
porção final. A medida que a extensão vai aumentando diminuem os casos 
de PU no último terço e aumentam os casos de PU na porção medial. Mas é 
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só a partir da extensão 11, que o PU se encontra, na sua maioria, na porção 
medial. 
Se considerarmos agora o número de palavras, independentemente da 
extensão, com PU inicial, medial ou final, vemos que a porção inicial reúne 
apenas 2% das palavras, enquanto as porções medial e final dão conta de, 
respectivamente, 41% e 57% de todas as palavras. Vejamos o que acontece 
quando se considera separadamente as palavras de conteúdo e funcionais. 
Os cálculos foram feitos tendo em conta as extensões de 3 a 19 nas palavras 
de conteúdo, e 3 a 9 nas funcionais. Em qualquer dos casos, não foram 
considerados os PUs extremos (1, 2, 20, 21, 22 nas de conteúdo; e 1, 2, 10, 
11 e 12 nas funcionais) por englobarem um número muito reduzido de 
casos. 
Os resultados observados para o total do corpus do Porlex mantêm-se 
quando se considera apenas as palavras de conteúdo (cf. Figura 1). É nas 
palavras funcionais que se observam diferenças. Aqui, não há palavras que 
se diferenciem das restantes na porção inicial. Também há poucas palavras 
com o PU na porção medial: 10% apenas (contra 41% nas palavras de 
conteúdo). 
Qualquer que seja o grupo de palavras considerado (de conteúdo ou 
funcionais), a verdade é que a maior parte tem o PU localizado no último 
terço da palavra. Mas aonde exactamente? Será mesmo no último segmento 
da palavra, ou antes? Analisando os dados, verifica-se que o PU ortográfico 
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coincide com a última letra em mais de metade de todos os casos de PU na 
porção final; concretamente, são 8.676 palavras em que o PU corresponde à 
última letra, o que perfaz 56% dos casos de PU no último terço, e 32% do 
total das entradas diferentes no Porlex. Observando agora separadamente as 
palavras funcionais, é nestas que se verifica a grande concentração de 
palavras com PU na letra final: das 272 palavras funcionais, 237 têm o PU 
na última letra, o que equivale a 87% dos casos. 
a. Conteúdo 
Inicial 
2% 
(n = 537) 
4 ^ H ^ v 1 v J i . i l Final ^ MV 1 41% 
(n 
57% 
= 15.250) 
= 11.162) 
b. Funcional 
Medial 
10% 
( « = 2 7 ) 
Final 
90% 
(n = 245) 
Figura 1. Percentagem de palavras por posição do PU ortográfico (inicial, medial, 
final), la. Palavras de conteúdo; lb. Palavras funcionais. 
Ponto de Unicidade da forma falada 
Consideremos agora o PU da forma falada. Como referimos, foram 
calculados dois PUs da forma falada, um com base na transcrição 
fonológica, e outro com base na transcrição fonética. À semelhança do PU 
ortográfico, o PU da forma falada corresponde ao segmento que diferencia 
determinada palavra de todas as que integram o léxico, só que aqui o 
segmento é de natureza fonémica ou fonética. Comecemos por ver como se 
caracteriza o PU fonológico. 
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Nas palavras de conteúdo, o PU fonológico situa-se entre 1 e 18 (cf. 
Quadro 30). Três quartos destas palavras têm o PU compreendido entre 4 e 
7, sendo mais frequente o PU de 5 (22% das palavras de conteúdo). Há 
poucas palavras com PUs muito pequenos, ou muito elevados. 
Quadro 30. Número de entradas lexicais (sem repetições), e respectiva 
percentagem, por PU fonológico, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), para 
as palavras funcionais (n = 309), e para a totalidade do corpus (n = 27.370) 
PU Conteúdo Funcionais Total 
Fonológico n % n % n % 
1 5 0.02 6 1.94 17 0.06 
2 96 0.36 33 10.68 133 0.49 
3 1.030 3.81 50 16.18 1.090 3.98 
4 4.333 16.04 81 26.21 4.420 16.15 
5 6.069 22.47 77 24.92 6.151 22.47 
6 5.522 20.44 39 12.62 5.573 20.36 
7 4.223 15.63 11 3.56 4.237 15.48 
8 2.809 10.40 6 1.94 2.817 10.29 
9 1.574 5.83 2 0.65 1.577 5.76 
10 720 2.67 - - 720 2.63 
11 366 1.36 2 0.65 368 1.34 
12 169 0.63 2 0.65 172 0.63 
13 65 0.24 - - 65 0.24 
14 23 0.09 - ■ 23 0.08 
15 3 0.01 - - 3 0.01 
16 2 0.01 - - 2 0.01 
18 2 0.01 - - 2 0.01 
Nas palavras funcionais, observa-se uma menor variação no PU 
fonológico, que está compreendido entre 1 e 12. Aqui, o PU mais frequente 
é de 4, dando conta de 24% das palavras funcionais (um segmento antes do 
PU ortográfico). Mais uma vez, os PUs extremos observam-se em número 
reduzido de palavras. 
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Vejamos agora o PU fonológico tendo em conta a extensão da palavra e a 
posição em que se encontra. Para esta análise usou-se a mesma metodologia 
que a do PU ortográfico. As palavras também foram divididas em três 
porções, a inicial, a medial e a final. Os resultados podem ser vistos no 
Quadro 31. Como na análise ortográfica, também o PU fonológico na 
porção inicial continua a ser raro. Geralmente, as palavras não se distinguem 
umas das outras nos primeiros segmentos. Nas palavras mais pequenas, com 
3 e 7 fonemas, esta distinção ocorre essencialmente na porção final. À 
medida que a extensão vai aumentado, o número de palavras com PU na 
porção medial vai também aumentado. As palavras com 8 fonemas e com 
10 a 14 fonemas têm, na sua maioria, o PU localizado na porção medial. No 
entanto, nas palavras mais extensas, com 15 e 16 fonemas, o PU passa a 
ocorrer mais frequentemente na porção final (56% e 51% de palavras com 
PU final vs. 37% e 35% com PU medial). Vale a pena notar que, nestas 
extensões mais longas, os PUs ortográficos se situam na porção medial. 
Contudo, estas duas extensões têm um número reduzido de palavras (154 
palavras com extensão 15, e 65 com extensão 14), o que limita o alcance 
destas comparações. 
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Quadro 31. Número de entradas lexicais (sem repetições), e respectiva 
percentagem, por posição do PU fonológico na palavra (porção inicial medial 
final) e por extensão em fonemas, para a totalidade do corpus (« = 27.267) 
PU Fonológico 
Número de Inicial Medial Final 
Fonemas n % n % « % 
3 (« = 236) - - 12 5.08 224 94.92 
4 («=1.312) 12 0.91 299 22.79 1.001 76.30 
5 (« = 2.395) 8 0.33 1.163 48.56 1.224 51.11 
6(^ = 3.803) 5 0.13 1.139 29.95 2.659 69.92 
7 (« = 4.436) 86 1.94 1.962 44.23 2.388 53.83 
8 (n = 4.440) 41 0.92 2.594 58.43 1.805 40.65 
9 (« = 3.848) 33 0.86 1.711 44.46 2.104 54.68 
10 (« = 2.779) 140 5.04 1.463 52.64 1.176 42.32 
11 («=1.773) 65 3.67 1.114 62.83 594 33.50 
12 («=1.094) 19 1.74 543 49.63 532 48.63 
13 (« = 564) 41 7.27 313 55.50 210 37.23 
14 (« = 330) 18 5.45 203 61.52 109 33.03 
15 («=154) 10 6.49 57 37.01 87 56.49 
16 (« = 65) 9 13.85 23 35.38 33 50.77 
17 (« = 25) 1 na 13 na 11 na 
18(« = 8) 1 na 3 na 4 na 
19(« = 3) 1 na 1 na 1 na 
20 (« = 2) - - 1 na 1 na 
Nota. A percentagem foi calculada relativamente ao número de palavras em 
cada extensão em fonemas. Este cálculo não se aplicou às palavras com 1 (« 
= 17) e 2 fonemas (« = 86). 
Quanto ao número de palavras com PU inicial, medial ou final, 
independentemente da extensão, os resultados são muito parecidos com os 
obtidos para a forma escrita. Na Figura 2 pode ver-se a percentagem de 
palavras cujo PU se situa em cada uma daquelas três porções (palavras de 
conteúdo e funcionais, separadamente). Os cálculos foram feitos tendo em 
conta as extensões de 3 a 16 nas palavras de conteúdo, e 3 a 8 nas 
funcionais. Há muito poucas palavras de conteúdo com PU na porção 
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inicial. A maior parte delas diferencia-se das restantes na porção final 
(51%), seguindo-se a curta distância aquelas onde o PU se situa na porção 
medial (47%). Nas palavras funcionais, é ainda mais flagrante a 
predominância do PU na porção final: quase todas as palavras são assim 
(87%), ficando apenas 12% com o PU na porção medial e 1% na porção 
inicial. 
a Conteúdo 
Inicial 
2% 
(#! = 483) 
(n 
Final ■ 
5 1 % ^ * 
= 13.894) (/! 
Medial 
47% 
= 12.541) 
b. Funcional 
Inicial Medial 
1% 12% 
( » = 2 ) (» = 32) 
Final 
87% 
(n =231) 
Figura 2. Percentagem de palavras por posição do PU fonológico (inicial, medial, 
final), la. Palavras de conteúdo; lb. Palavras funcionais. 
Se considerarmos o corpus na sua totalidade, o PU fonológico na porção 
inicial observa-se em apenas 2% das palavras (490 em 27.269). É nas 
porções finais e mediais que o PU fonológico se encontra maioritariamente: 
52% vs. 46% (n = 12.615 e n = 14.164, respectivamente). Por comparação, 
na forma ortográfica os valores correspondentes foram, respectivamente, 
57% e 41%. Assim, se na forma ortográfica há uma clara preponderância de 
PUs na porção medial, já na forma falada (fonológica) a diferença entre o 
número de palavras com PU medial e com PU final deixa de ser tão saliente 
(de 16% para 6%, respectivamente). 
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Finalmente, centremo-nos nas palavras com o PU na porção final. Este 
coincide com o último fonema em 45% dos casos (23% do total de 
palavras). Esta percentagem é inferior à encontrada para o PU ortográfico 
(que é de 56% nos casos com PU na porção final). Nas palavras funcionais, 
o PU fonológico situa-se no último fonema em 74% dos casos (n = 229). 
Vejamos, agora, o PU fonético. No geral, os resultados do PU fonético 
acompanham de perto os obtidos para o PU fonológico. As diferenças 
encontradas quanto à percentagem de palavras pelos vários PUs (mínimo 1, 
máximo 18 na forma fonológica e 19 na forma fonética) são pequenas (cf. 
Figura 3). Por essa razão, não apresentaremos, aqui, os resultados brutos 
para o PU fonético. Discutiremos, apenas, os casos que originaram essas 
pequenas diferenças. 
Figura 3. Percentagem de palavras por PU fonológico e por PU fonético (n = 
27.370). 
No total das 27.370 palavras, há 16% onde o PU fonológico difere do PU 
fonético (n = 4.477). Destas, uma minoria diz respeito aos casos onde o PU 
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fonológico é superior ao PU fonético (6% das palavras com PUs 
fonológicos e fonéticos diferentes). Estes casos têm a ver com o grau de 
pormenor incluído nas transcrições. Em naturalismo, por exemplo, o PU 
fonológico é de IO, /nAturA'liSmu/, e o fonético é de 9, [nAturA'liZmu]. 
Antes destes valores, a palavra pode ser confundida com naturalista. No 
entanto, as transcrições fonológica e fonética de naturalista são idênticas: 
/nAturA'liStA/, pois o l\J é surdo e assim a fricativa anterior também. Ao ser 
comparada a forma fonética das duas palavras, [nAturA'liZmu] e 
[nAturA'liStA], o PU de naturalismo localiza-se no segmento [Z], um 
segmento a menos do que na forma fonológica. 
A maior parte dos casos onde o PU fonológico difere do fonético reporta-
se às situações onde o primeiro é menor do que o segundo (94% destes 
casos; n = 4.209). Esta diferença é, mais uma vez, o resultado das variações 
alofónicas incluídas na transcrição fonética. Tomemos um outro exemplo de 
assimilação, mas com um efeito contrário ao exemplificado anteriormente. 
Em plágio, as transcrições fonológica e fonética são idênticas: /'plaZju/ e 
['plaZju] - mas enquanto o PU fonológico se localiza no quarto segmento, o 
PU fonético encontra-se no quinto. Os três primeiros segmentos de plágio 
(equivalentes nas duas transcrições: /pia/) encontram-se em palavras como 
placa, plácido, plástico, plátano, plasma. . . O quarto segmento - /Z/ em 
ambas as transcrições - só se encontra na palavra plasma, transcrita 
foneticamente, com o registo da assimilação da fricativa: /plaSmA/ vs. 
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[plaZmA]. Não existe outra palavra cujos segmentos iniciais sejam /plaZ/, 
daí a diferença nos dois valores de PU. 
Além da assimilação do /S/, também as nasais homorgânicas 
combinatórias contribuem para a diferença entre os dois tipos de PU. Por 
exemplo, quando o PU coincide com o final de uma palavra que na 
transcrição fonética contém uma, ou mais, nasais deste tipo, a diferença 
entre os dois valores de PU é inevitável, porque a extensão da palavra em 
fonemas e em fones não é a mesma. Exemplificando, o PU da palavra longo 
coincide com o último segmento, quer na forma fonológica, quer na forma 
fonética. No entanto, este valor é diferente em ambos porque /lo~gu/ tem 
quatro fonemas e [lo~ngu] tem cinco. 
2.5.2 Densidade de Vizinhança 
A definição de vizinhos que adoptámos é a proposta por Luce (1986) e 
Charles-Luce e Luce (1990) e diz respeito a palavras que diferem num único 
segmento, quer seja por substituição, por adição, ou por subtracção. 
Exemplificando, as palavras amurar, acurvar e acuar são vizinhas 
(ortográficas e fonológicas) de acurar, a primeira por substituição, a 
segunda por adição e a terceira por subtracção de um segmento. 
Uma determinada palavra pode ter uma densidade de vizinhança densa, 
com muitos vizinhos, ou, pelo contrário, pode ter uma vizinhança escassa, 
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com poucos vizinhos. Há ainda o caso de palavras que não têm vizinhos, 
aquelas que diferem de todas as outras no mínimo em duas letras. 
No Porlex, a densidade de vizinhança foi calculada para a forma 
ortográfica, para a forma fonológica e para a forma fonética. A inclusão de 
dois cálculos separados para a forma falada teve a ver com o facto de o 
número de vizinhos também poder ser afectado pelo grau de pormenor que a 
transcrição inclui. No caso do Porlex, há quatro situações que podem alterar 
o número de vizinhos da forma falada: a velarização do IV, a assimilação do 
/S/, a fricatização das oclusivas sonoras, e a presença de nasais 
homorgânicas combinatórias. Vejamos primeiro como é que estes quatro 
aspectos alteram o número de vizinhos fonológicos e fonéticos. Comecemos 
pela velarização. 
As palavras sal e sala, ou falta e fala, são palavras intuitivamente 
vizinhas, na medida em que cada par tem mais ou menos um segmento, e 
todos os outros permanecem iguais. Fonologicamente isto é verdade: /sal/ é 
vizinho de /'salA/ por adição, porque os três primeiros segmentos são iguais 
nas duas palavras; o que difere é que /'salA/ tem um segmento a mais na 
posição final, o /A/. No entanto, se for considerada a variação alofónica do 
/l/, sal e sala passam a diferir em dois segmentos, além do [A], o [l] vs. [9]: 
[sa9] vs. ['salA]. Assim, estas palavras deixam de ser vizinhas. 
Com a assimilação do /S/ a situação é idêntica. As palavras asma e aspa, 
por exemplo, são vizinhas por substituição se não se tiver em conta a 
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assimilação do /S/. Fonologicamente, /'aSmA/ e /'aSpA/ diferem apenas no 
terceiro segmento. Todavia, se considerarmos a assimilação do /S/, as 
palavras ['aZmA] e ['aSpA], diferem em dois segmentos: [S/Z] e [m/p]. 
Deixam pois de ser vizinhas fonéticas. 
A terceira situação é a fricatização das oclusivas sonoras. Mais uma vez, 
palavras fonologicamente vizinhas deixam de o ser, se os vizinhos forem 
calculados com base na transcrição fonética, que inclui a fricatização de /b, 
d, g/. Assim, a nível fonológico mundo é vizinho de mudo, abafo é vizinho 
de bafo, e falda de fada, por exemplo, porque em todos os pares de palavra 
apenas um segmento varia (/'mu~du/ vs. /'mudu/, /A'bafu/ vs. /'bafu/, e 
/'faldA/ vs. /'fadA/). Se se considerar a fricatização, todos estes casos 
deixam de ser vizinhos porque em vez de um segmento distinto passa a 
haver dois (['mu~du] vs. ['muDu], [A'Bafu] vs. ['bafu], e ['faldA] vs. 
['faDA]). 
Por último, há a situação das nasais homorgânicas combinatórias. 
Também aqui, a densidade de vizinhança difere se as nasais homorgânicas 
combinatórias forem ou não consideradas. Exemplos são inculto I insulto e 
prenda I prensa. Ambos os exemplos são vizinhos se as nasais 
homorgânicas combinatórias não forem consideradas (/i~'kultu/ vs. 
/i~'sultu/ e /'pre~dA/ vs. /'pre~sA/). Se as nasais homorgânicas forem 
consideradas, estes pares de palavras deixam de ser vizinhos porque passam 
a diferir entre si em dois segmentos ([i~K'kultu] vs. [i~'sultu] e ['pre~ndA] 
vs. ['pre~sA]). 
196 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Passemos agora à análise de cada uma das densidades de vizinhança. 
Começaremos primeiro pelos vizinhos da forma ortográfica. 
Densidade de vizinhança da forma escrita 
A grande maioria das entradas do Porlex - 61% - são palavras que não 
têm vizinhos ortográficos (cf. Quadro 32). Os restantes 39% do léxico 
variam entre palavras com densidades mais escassas com, no mínimo, 1 
vizinho, e densidades mais densas com, no máximo, 37 vizinhos 
ortográficos. 
Das palavras de conteúdo com vizinhos ortográficos, a maior parte tem 
apenas um vizinho (e.g., as palavras ocupar, ofender e articular têm apenas 
um vizinho, respectivamente ocular, fender e particular). Este caso dá conta 
de 19% do total das palavras de conteúdo. Seguem-se as palavras com 2 e 3 
vizinhos, que dão conta, respectivamente, de 7% e 4% das palavras de 
conteúdo. A medida que a densidade de vizinhança aumenta e se vai 
tornando mais densa, o número de palavras vai diminuindo 
consideravelmente34. 
Estes resultados, observados para as palavras de conteúdo, mantêm-se se 
a estas se juntarem as palavras funcionais, os numerais, as interjeições e as 
partes de locução. Onde os resultados são diferentes é no pequeno grupo das 
palavras funcionais. Aqui, as palavras sem vizinhos ortográficos não 
34 As palavras com apenas 1 letra têm uma densidade de vizinhança entre 27 e 37. 
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constituem o grosso deste grupo: dão conta de apenas 6% das palavras 
funcionais. Na verdade, a maior parte das palavras funcionais tem dois 
vizinhos: isto acontece em 17% delas. Seguem-se as palavras com quatro 
vizinhos, 15%, e as palavras com três vizinhos, 14%. 
Quadro 32. Número e percentagem de entradas lexicais por número de vizinhos 
ortográficos, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), para as palavras funcionais 
(n = 309), e para o total do corpus (n = 27.370) 
# Vizinhos Conteúdo Funcionais Total 
Ortográficos n % n % n % 
0 16.731 61.94 20 6.47 16.780 61.31 
1 5.067 18.76 25 8.09 5.106 18.66 
2 1.981 7.33 51 16.50 2.031 7.42 
3 966 3.58 44 14.24 1.012 3.70 
4 543 2.01 45 14.56 589 2.15 
5 375 1.39 28 9.06 403 1.47 
6 327 1.21 14 4.53 346 1.26 
7 233 0.86 15 4.85 245 0.90 
8 189 0.70 5 1.62 197 0.72 
9 143 0.53 11 3.56 156 0.57 
10 110 0.41 8 2.59 118 0.43 
11 76 0.28 9 2.91 84 0.31 
12 60 0.22 10 3.24 70 0.26 
13 43 0.16 5 1.62 49 0.18 
14 43 0.16 6 1.94 47 0.17 
15 30 0.11 4 1.29 34 0.12 
16 17 0.06 3 0.97 21 0.08 
17 13 0.05 1 0.32 14 0.05 
18 11 0.04 1 0.32 12 0.04 
19 13 0.05 - - 13 0.05 
20 6 0.02 - - 6 0.02 
21 3 0.01 - - 3 0.01 
22 1 <0.01 - - 1 <0.01 
23 2 0.01 - - 2 0.01 
24 1 <0.01 - - 1 <0.01 
26 1 <0.01 - - 1 <0.01 
27-37* 26 0.10 4 1.29 29 0.11 
Nota. *As palavras com 27 a 37 vizinhos são palavras com uma letra. 
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Contrariamente às palavras de conteúdo, as funcionais têm mais palavras 
com vizinhos do que sem vizinhos (94% vs. 6%, respectivamente). À 
primeira vista, este resultado poderia ter a ver com o facto de, nas classes 
onde isso é possível, se ter incluído as formas femininas e os plurais. Na 
verdade, a presença de formas flexionadas pode alterar a densidade de 
vizinhos. Isto porque a determinação do número de vizinhos para uma 
determinada palavra é feita com base numa comparação de todas as palavras 
existentes no corpus. Desta comparação são extraídas aquelas que diferem 
da palavra-alvo em apenas um segmento. Assim, a palavra «ele», por 
exemplo, passa a ter mais dois vizinhos, um por substituição do último 
segmento («e» passa a «a») e outro por adição do segmento «s» - «ela» e 
«eles». 
No sentido de averiguar se a presença de formas flexionadas influi na 
densidade de vizinhança, procedemos a uma análise às palavras funcionais 
não flexionadas (num total de 151 formas diferentes). Para este grupo, 
efectuámos novo cálculo do número de vizinhos ortográficos tendo em 
conta todo o corpus do Porlex à excepção das formas flexionadas. Apesar de 
a percentagem ser menor, a verdade é que, mesmo não considerando os 
femininos e os plurais, a maior parte das palavras funcionais tem, no 
mínimo, um vizinho: 85% vs. 15% sem vizinhos. Este resultado mostra que, 
a inclusão das formas flexionadas interfere mas não explica no seu todo os 
valores encontrados neste grupo de palavras. Um factor que pode explicar 
em parte estes resultados é o facto de as palavras funcionais serem de 
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pequena extensão: a maior parte tem entre 4 a 6 letras. E, como teremos 
oportunidade de ver a seguir, as palavras com maior extensão em letras são 
aquelas que têm menos vizinhos. 
Com as palavras de conteúdo a situação é inversa. Estas palavras dizem 
respeito a lemas, não sendo contempladas as wordforms. Tal facto pode 
contribuir para diminuir um pouco o número de vizinhos e pode explicar, 
em parte, a grande percentagem de palavras que não têm vizinhos. Ajuntar 
a isto, está também o facto de estas palavras terem uma extensão 
consideravelmente maior do que as palavras funcionais. O tamanho da 
maior parte das palavras de conteúdo varia entre palavras com 6 letras e 
palavras com 10 letras. Se analisarmos a densidade de vizinhança por 
extensão em letras vemos que, à medida que aumenta a extensão, o número 
de vizinhos diminui. 
Na Figura 4 apresenta-se a distribuição das palavras de extensão mais 
frequente do Porlex por número de vizinhos. São as extensões 6 a 10, que 
dão conta de 68% do corpus. Os valores apresentados são relativos à 
totalidade do corpus (sem formas repetidas). A primeira observação que se 
pode fazer é que, independentemente da extensão considerada, observa-se 
um pico na densidade de vizinhos igual a zero. E aqui pode ver-se que, à 
medida que a extensão aumenta, aumenta também a percentagem de 
palavras que não têm vizinhos: de 33% de palavras sem vizinhos com 6 
letras para 84% com 10 letras. 
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Figura 4. Percentagem de palavras com extensão compreendida entre 6 e 10 letras 
(calculada em função do número de palavras em cada extensão), por número de 
vizinhos ortográficos. 
A segunda observação prende-se com densidades de vizinhança de valor 
igual ou superior a um. Para todas as extensões, quanto mais vizinhos 
ortográficos a palavra tem, menos palavras existem. Neste subgrupo de 
palavras, o número máximo de vizinhos é 12 - mas isto apenas para as 
palavras com 6 e 7 letras; e mesmo assim, só três palavras com 6 letras e 
uma palavra com 7 é que têm doze vizinhos. O número máximo de vizinhos 
varia em razão inversa à extensão em letras, isto é, à medida que aumenta o 
comprimento das palavras diminui o número máximo de vizinhos. Veja-se 
que nas palavras com 9 e 10 letras o número máximo de vizinhos 
ortográficos é de 4. 
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São as palavras mais curtas que têm um maior número de vizinhos. Se 
considerarmos as palavras com 3, 4 e 5 letras vemos que a distribuição 
destas por número de vizinhos é bastante diferente das palavras com 
extensão entre 6 e 10 letras (cf. Figura 5). Para começar, a percentagem de 
palavras com 3, 4 e 5 letras sem vizinhos é menor do que nos outros casos. 
Apesar disso, verifíca-se igualmente o facto de que com o aumento do 
comprimento da palavra, aumenta o número de palavras com zero vizinhos. 
Figura 5. Percentagem de palavras com 3, 4 e 5 letras (calculada em função do 
número de palavras em cada extensão), por número de vizinhos ortográficos. 
Um outro aspecto que é diferente nas palavras curtas vs. compridas é o 
facto de as primeiras terem densidades mais densas que as segundas. As 
palavras com 3 e 4 letras têm densidades com 26 palavras. Isto vem de 
encontro ao facto de o aumento da extensão implicar uma diminuição do 
número de vizinhos. De facto, se repararmos na Figura 5 vemos que as 
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palavras com 3 letras têm o seu pico na densidade relativa a cinco vizinhos, 
passando este pico para três vizinhos nas palavras com 4 letras, e para dois 
vizinhos nas palavras com 5 letras. 
Em suma, podemos concluir que a densidade de vizinhança dos lemas é 
afectada pela sua extensão. Quanto mais comprida for a palavra menos 
vizinhos tem. Como o léxico do Porlex é maioritariamente constituído por 
palavras com 6 a 10 letras, a percentagem de palavras de densidade nula é 
bastante elevada. Além disso, nas palavras com vizinhos a grande parte diz 
respeito a densidades escassas, havendo poucas palavras com densidades 
densas (e as que há são, no geral, palavras curtas). 
Por último, falta caracterizar os vizinhos ortográficos quanto ao seu tipo. 
A definição de vizinhos que usámos considera vizinhos não só as palavras 
de igual extensão que diferem em apenas uma letra (vizinhos por 
substituição), mas também palavras que, comparativamente à palavra-alvo, 
têm uma letra a mais, ou a menos, sendo as restantes iguais (vizinhos por 
adição e por subtracção, respectivamente). 
As cerca de 10.500 palavras-alvo com densidade de vizinhança igual ou 
superior a um reúnem um total de 28.812 vizinhos ortográficos. A maior 
parte destes são vizinhos por substituição, e dão conta de 69% do total de 
vizinhos ortográficos (cf. Figura 6). Seguem-se a longa distância os vizinhos 
por adição e por subtracção, com 16% e 15%, respectivamente. 
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Figura 6. Percentagem dos três tipos de vizinhos ortográficos: substituição, adição 
e subtracção. 
Em qualquer um dos tipos de vizinhos, a letra que difere em relação à 
palavra-alvo encontra-se, na sua maioria, no meio da palavra (cf. Quadro 
33). Logo a seguir, o segmento alterado, no caso dos vizinhos por adição e 
substituição, corresponde à primeira letra da palavra-alvo. No caso dos 
vizinhos por subtracção dá-se o inverso; a seguir ao apagamento de 
segmentos no meio da palavra, a letra subtraída encontra-se na última 
posição. 
Quanto à natureza do segmento que difere da palavra-alvo, ele diz 
respeito, na sua maioria, a uma consoante: em 74% de todos os vizinhos a 
letra adicionada, substituída, ou subtraída é uma consoante (n = 21.198). 
Isto acontece em todas as situações com excepção dos vizinhos por 
substituição da última letra. 
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Quadro 33. Número de vizinhos ortográficos por tipo de vizinho e por posição do 
segmento alterado (primeiro segmento, segmento medial e último segmento) 
Tipo de Segmento 
Vizinhos Primeiro Medial Ultimo 
Adição 
Substituição 
Subtracção 
1.182(800/382) 
6.285 (5.939/346) 
866 (559/307) 
2.215(1.580/635) 
11.751 (8.256/3.495) 
2.238(1.591/647) 
1.152(1.056/96) 
2.012(417/1.595) 
1.111(1.000/111) 
Nota. *Entre parêntesis é dado o número de consoantes/vogais alterados. 
Densidade de vizinhança da forma falada 
Vejamos agora a densidade de vizinhança da forma falada. Comecemos 
pelos vizinhos fonológicos. À semelhança do observado na forma 
ortográfica, a maior parte das palavras de conteúdo (assim como a maior 
parte do corpus total) não tem vizinhos fonológicos (59%; cf. Quadro 34). 
Das palavras com, no mínimo, um vizinho, a maioria tem apenas um único 
vizinho (20% quer das palavras de conteúdo, quer de todas as palavras do 
léxico). Exemplos são peixe e colega, pronunciado /'pAjS6/ e /ku'IEgA/, 
com apenas um vizinho fonológico: /'fAjS6/ e /ku'IEtA/, respectivamente. 
As palavras com densidades mais densas observam-se em número reduzido. 
À medida que a densidade vai aumentando o número de palavras vai 
diminuindo. 
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Quadro 34. Número e percentagem de entradas lexicais por número de vizinhos 
fonológicos, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), para as palavras funcionais 
(n = 309"), e para o total do corpus (n = 27.370) 
# Vizinhos Conteúdo Funcionais Total 
Fonológicos n % n % n % 
0 16.035 59.36 13 4.21 16.076 58.74 
1 5.339 19.77 29 9.39 5.377 19.65 
2 1.982 7.34 55 17.80 2.040 7.45 
3 1.005 3.72 63 20.39 1.072 3.92 
4 618 2.29 30 9.71 651 2.38 
5 422 1.56 16 5.18 436 1.59 
6 344 1.27 19 6.15 363 1.33 
7 245 0.91 12 3.88 257 0.94 
8 244 0.90 10 3.24 255 0.93 
9 190 0.70 8 2.59 199 0.73 
10 140 0.52 12 3.88 156 0.57 
11 116 0.43 7 2.27 123 0.45 
12 79 0.29 9 2.91 88 0.32 
13 77 0.29 6 1.94 85 0.31 
14 57 0.21 7 2.27 63 0.23 
15 27 0.10 6 1.94 31 0.11 
16 32 0.12 4 1.29 35 0.13 
17 20 0.07 2 0.65 22 0.08 
18 9 0.03 1 0.32 11 0.04 
19 9 0.03 - - 9 0.03 
20 6 0.02 - - 6 0.02 
21 5 0.02 - - 5 0.02 
22-28 10 0.04 - . 10 0.04 
Mas se mais de metade das palavras de conteúdo, e da totalidade do 
léxico, não tem vizinhos, o mesmo não acontece no pequeno grupo das 
palavras funcionais. Tal como na forma escrita, a percentagem de palavras 
com zero vizinhos é reduzida: apenas 4% não têm vizinhos fonológicos 
contra 96% com, no mínimo, um vizinho. A maior parte das funcionais tem 
três vizinhos (20%), seguindo-se as palavras com dois (18%) e quatro 
vizinhos (10%). A densidade mais densa contempla 18 palavras vizinhas, 
mas observa-se apenas numa palavra. 
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As razões destas diferenças entre palavras de conteúdo e funcionais no 
que diz respeito à percentagem de palavras com e sem vizinhos, são as 
mesmas descritas anteriormente para a forma escrita. Por um lado, a 
presença de wordforms para as funcionais, e, por outro lado, o facto de estas 
serem em média consideravelmente mais curtas que as de conteúdo. Como o 
peso das palavras funcionais na totalidade do corpus é bastante reduzida 
(apenas 1%), não se observa o mesmo padrão de resultados (i.e., mais 
palavras com vizinhos do que sem) quando se considera as cerca de 27 mil 
entradas. 
Se considerarmos as extensões mais frequentes do total do léxico 
(palavras entre 6 e 10 fonemas, que corresponde a 71% do total do corpus) 
vemos que grande parte destas palavras não .tem vizinhos fonológicos (cf. 
Figura 7). A medida que a extensão vai aumentando, aumenta também a 
percentagem de palavras sem vizinhos: de 37% de palavras com 6 fonemas 
para 83% com 10 fonemas. Para além disso, também à medida que a 
extensão vai aumentando, as densidades mais densas vão diminuindo. Nas 
palavras com 6 fonemas, o número máximo de vizinhos é de 16, diminuindo 
acentuadamente para 4 vizinhos nas palavras com 10 fonemas. 
As palavras com maior densidade de vizinhança são as mais curtas. Na 
Figura 8 pode ver-se a distribuição das palavras com 3, 4 e 5 fonemas por 
número de vizinhos. Esta distribuição é muito diferente da observada para 
as palavras mais compridas (cf. Figura 7). Por um lado, a percentagem de 
palavras sem vizinhos é menor, e por outro lado, as palavras mais curtas têm 
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densidades mais densas. Comecemos por ver o primeiro aspecto: a 
percentagem de palavras com zero vizinhos 
a o 
U, 
E 
<u 
o 
103 
B 
V 
+■» 
X 
UJ -o a. 
■ 6 fonemas 
■ ■ 7 fonemas 
8 fonemas 
9 fonemas 
10 fonemas 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 15 16 
# Vizinhos Fonológicos 
Figura 7. Percentagem de palavras com extensão compreendida entre 6 e 10 
fonemas (calculada em função do número de palavras em cada extensão), por 
número de vizinhos fonológicos. 
A maior parte das palavras curtas, de 3 e 4 fonemas, têm pelo menos um 
vizinho fonológico. Apenas 3% das palavras com três fonemas e 5% das 
palavras com quatro não têm vizinhos. Esta percentagem vai aumentando à 
medida que as palavras vão aumentando de comprimento: 18% nas palavras 
com 5 fonemas para 37% com 6 fonemas e 83% com 10 fonemas. 
Em razão inversa varia a densidade das vizinhanças e o comprimento da 
palavra. Quanto mais fonemas a palavra tem, menos vizinhanças existem. 
208 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Há palavras com quatro fonemas que chegam a ter 28 vizinhos; com 6 
fonemas o número máximo de vizinhos reduz-se quase para metade (16 
palavras vizinhas). Para além disso, a densidade onde se encontra a maior 
parte das palavras também diminui com o aumento da extensão. Nas 
palavras com três fonemas, o pico observa-se na densidade de 6 vizinhos 
fonológicos (16%), nas de 4 fonemas o pico passa para a densidade de 3 
vizinhos (9%), e nas de 5 fonemas, o pico é na densidade de um só vizinho 
(20%). 
Figura 8. Percentagem de palavras com 3, 4 e 5 fonemas (calculada em função do 
número de palavras em cada extensão), por número de vizinhos fonológicos. 
Por último, vejamos como se distribuem as palavras de acordo com o 
tipo de vizinhos fonológicos: vizinhos por substituição, adição e subtracção. 
Como vimos, no Porlex há cerca de 11.300 entradas lexicais que têm, pelo 
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menos, um vizinho. O total de palavras vizinhas ascende a mais de 32 mil (n 
= 32.457). Destas, mais de três quartos são vizinhas da palavra-alvo por 
substituição de um fonema (79%, cf. Figura 9). Seguem-se, com 11% e 
10%, respectivamente, os vizinhos por adição e por subtracção. Este padrão 
de resultados é análogo ao encontrado na forma ortográfica. No entanto, a 
percentagem de vizinhos por substituição é maior quando se considera a fala 
do que quando se considera a escrita (10% a mais). 
Subtracção 
Adição 
11% 
(n = 3.522) M 
10% 
(n =3.149) 
Substituição 
79% 
(n = 25.786) 
Figura 9. Percentagem dos três tipos de vizinhos fonológicos: substituição, adição e 
subtracção. 
Quanto à posição do segmento alterado, os resultados observados são 
diferentes aos encontrados na forma ortográfica. Enquanto na forma 
ortográfica, qualquer que seja o tipo de vizinhos o segmento alterado 
encontra-se, na sua maioria, no meio da palavra, na forma fonológica isto só 
acontece para os vizinhos por substituição (cf. Quadro 35). Nos vizinhos por 
adição e por subtracção, a maior parte dos fonemas alterados corresponde ao 
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primeiro fonema: 51% dos vizinhos por adição e 45% dos por subtracção 
diferem da palavra-alvo no primeiro segmento. 
Quadro 35. Número de vizinhos fonológicos por tipo de vizinho e por posição do 
segmento alterado (primeiro segmento, segmento medial e último segmento) 
Tipo de Segmento 
Vizinhos Primeiro Medial Ultimo 
Adição 
Substituição 
Subtracção 
1.806(1.654/152) 
7.907(7.686/221) 
1.428(1.311/117) 
1.370(1.312/58) 
16.036 (13.629/2.407) 
1.356(1.294/62) 
346 (320/26) 
1.843(1.201/642) 
365 (338/27) 
Nota. *Entre parêntesis é dado o número de consoantes/vogais alterados. 
Em qualquer condição (tipo de vizinho e posição do segmento), o fonema 
mais alterado é consonântico: do total de palavras vizinhas, 89% diferem da 
palavra-alvo por uma consoante (n = 28.745). 
A caracterização das palavras do Porlex quanto à densidade de 
vizinhança da forma fonológica pode ser estendida à forma fonética. Uma 
análise ao número de vizinhos fonéticos mostrou o mesmo padrão de 
resultados observados na forma fonológica. Em 91% dos casos, o número de 
vizinhos fonológicos é igual ao número de vizinhos fonéticos; só em 9% 
este número entre as duas formas faladas não coincide (n = 2.341). Pelo 
facto de as diferenças entre as duas densidades não serem acentuadas não 
apresentaremos aqui os resultados da forma fonética. Exemplificaremos 
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apenas alguns dos casos que estiveram na origem destas diferenças, e que 
têm a ver com o grau de detalhe que a transcrição fonética inclui. 
Dos 9% de palavras em que o número de vizinhos fonológicos difere dos 
vizinhos fonéticos, a grande fatia diz respeito a casos onde há mais vizinhos 
quando se considera a forma fonológica do que a fonética (97%; n = 2.264). 
Exemplos são fungo e ida. No primeiro caso, a palavra fungo tem quatro 
vizinhos fonológicos: /'figu/, /'fogu/, /'f5Su/ e /'f5du/ (figo, fogo, funcho e 
fundo, respectivamente) onde apenas um dos segmentos difere de /'f5gu/. 
Esta palavra deixa de ter vizinhos quando se considera a forma fonética, por 
causa da presença de nasal homorgânica combinatória, [*f5Kgu]. Em ida, há 
mais dois vizinhos quando se considera a forma fonológica do que quando 
se considera a forma fonética (9 vizinhos fonológicos vs. 7 fonéticos). São 
eles da e onda, que diferem em mais de um segmento na forma fonética -
[dA] e ['4ndA] vs. [liDA] - mas só em um na forma fonológica - /dA/ e 
/'4dA/ vs. /'idA/. 
Os restantes 77 casos dizem respeito a palavras onde o número de 
vizinhos é maior quando se considera a forma fonética do que quando se 
considera a fonológica. Mas também aqui esta diferença se deve ao grau de 
pormenor que as transcrições incluem. Um exemplo pode ser visto na 
palavra rugido, transcrito fonologicamente como /Ru'Zidu/ e foneticamente 
como [Ru'ZiDu]. Aqui, o número de vizinhos fonológicos é de três, e o 
fonético é de quatro. Este vizinho a mais na forma fonética corresponde à 
palavra rosnido, transcrito [RuZ'niDu], por adição do fone [n]. Na 
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transcrição fonológica a diferença entre rugido e rosnido observa-se em dois 
segmentos: o /S/ e o /n/. 
Vizinhos ortográficos, fonológicos e fonográficos 
A análise da densidade de vizinhança que acabámos de fazer tem em 
conta separadamente os vizinhos para a forma ortográfica e os vizinhos para 
a forma fonológica. No entanto, uma determinada palavra pode ser vizinha 
de uma palavra-alvo, quer quando se considera a forma escrita, quer quando 
se considera a forma falada. Tomemos como exemplo a palavra «fama» 
para quem foi calculada a densidade de vizinhança. Um dos vizinhos é 
«cama» que tanto é vizinho ortográfico, pois difere apenas na primeira letra, 
como fonológico, onde também a diferença se encontra no primeiro 
segmento. Este tipo de vizinho designa-se na literatura por vizinho 
fonográfico (Peereman & Content, 1997). A palavra «fava» é também 
vizinha de «fama», mas desta vez apenas a nível da ortografia; na fonologia 
difere em mais de um segmento, /'fAmA/ vs. /'favA/, não sendo, portanto, 
vizinho fonológico. Este vizinho designa-se por vizinho ortográfico. Em 
situação inversa temos a palavra «chama», também ela vizinha de «fama», 
mas vizinha fonológica e não ortográfica (porque difere em duas letras da 
palavra-alvo: «c» e «h»). Este tipo de vizinhos são os vizinhos fonológicos. 
Assim, uma determinada entrada lexical pode ter três tipos de vizinhos: os 
vizinhos ortográficos, os fonológicos e os fonográficos. Na Figura 10 pode 
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ver-se uma ilustração dos diferentes tipos de vizinhos para a palavra 
«verso». 
/ verão / verbo \ inverso \ 
/ /v6'rA~w~// /'vErbu/ \ /i~'vErsu/ \ 
\ rr- ^ \Viz. Fonograf.y/Tr „ , / \K iz . Ortog. \ T "X Viz. Fowls' 
Figura IO. Ilustração do tipo de vizinhos ortográficos, fonológicos e fonográficos, 
para a palavra «verso», pronunciada /'vErsu/. 
Este tipo de análise é importante na medida em que os diferentes 
vizinhos parecem ter um papel diferente em actividades como a nomeação. 
Peereman e Content (1997) realizaram duas experiências usando uma tarefa 
de nomeação, onde aos participantes era pedido que lessem em voz alta 
pseudopalavras monossilábicas, o mais rapidamente possível. Na primeira 
experiência, foram usados três grupos de pseudopalavras: pseudopalavras 
com vizinhos fonográficos, com muitos vizinhos fonológicos mas poucos 
ortográficos, e com poucos vizinhos, tanto ortográficos como fonológicos. 
O efeito do tipo de pseudopalavras observou-se apenas no tempo de leitura e 
não nos erros de leitura. A leitura de pseudopalavras foi significativamente 
mais rápida para os estímulos fonográficos do que para os outros dois tipos 
de estímulos (não havendo diferenças entre estes dois últimos). Este 
resultado permitiu concluir que vizinhanças fonológicas densas não são 
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suficientes para facilitar a leitura em voz alta, uma vez que não houve um 
ganho na leitura quando os estímulos tinham muitos vizinhos fonológicos 
mas poucos vizinhos ortográficos. O efeito de facilitação só se observa se as 
pseudopalavras para além de vizinhanças fonológicas densas, também 
tiverem muitos vizinhos ortográficos. Serão, então os vizinhos ortográficos 
o factor crítico? Para responder a esta questão Peereman e Content (ibd.) 
realizaram a segunda experiência onde também usaram pseudopalavras com 
vizinhos fonográficos e pseudopalavras com poucos vizinhos, tanto 
ortográficos como fonológicos. Para além destes dois grupos, usaram ainda 
um terceiro: pseudopalavras com muitos vizinhos ortográficos mas poucos 
vizinhos fonológicos. Mais uma vez, o efeito principal do tipo de 
pseudopalavras observou-se apenas no tempo de resposta, onde as 
pseudopalavras com vizinhos fonográficos foram lidas mais rapidamente do 
que os outros dois tipos. Ter muitos vizinhos ortográficos, por si só, não 
facilita a leitura; a pronúncia tem um efeito facilitador apenas quando os 
vizinhos ortográficos têm muitos vizinhos fonológicos. Considerando os 
resultados das duas experiências em conjunto, parece haver um efeito 
facilitador dos vizinhos fonográficos na nomeação de estímulos. 
Dada a relevância do conhecimento do tipo de vizinhos tendo em conta 
as duas formas, falada e escrita, procedemos à sua análise. Das cerca de 30 
mil entradas do Porlex, fomos analisar aquelas de extensão igual ou superior 
a três, com no mínimo, um vizinho ortográfico ou fonológico, o que dá 
conta de 43% do total do corpus (n - 12.633). Estas entradas reúnem um 
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total de 41.425 vizinhos, dos quais a grande maioria - 48% - são 
simultaneamente ortográficos e fonológicos, isto é, são vizinhos 
fonográficos (cf. Figura 11). Seguem-se os vizinhos fonológicos, com 30%, 
e, por último, os ortográficos, com 22%. 
Fonográficos 
48% 
(n = 19.887) 
Ortográficos 
22% 
(n = 8.945) 
Fonológicos 
30% 
(n = 12.593) 
Figura 11. Percentagem dos vizinhos ortográficos, fonológicos e fonográficos, para 
as 12.633 entradas lexicais do Porlex. 
2.6 A sílaba do Português Europeu 
A análise estrutural que apresentamos até agora caracteriza-se por ter 
como alvo a palavra, nas suas formas escrita ou falada. Mas quando falamos 
do léxico mental coloca-se a questão de saber como as palavras se 
encontram armazenadas em memória. A grande quantidade de palavras que 
o adulto instruído conhece, aliada à rapidez com que as recupera, são 
factores que apontam para uma organização mental altamente complexa. 
Parece razoável pensar-se que as entradas lexicais estarão representadas por 
unidades mais pequenas, unidades estas que funcionarão como mediadoras 
do processo de reconhecimento. Se assim for, nova questão se levanta, que 
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tem a ver com o formato dessas unidades: tratar-se-á de sílabas, fonemas, 
morfemas, ou de outro tipo de representação? Para responder a esta, ou 
outras questões relacionadas, torna-se importante elaborar teorias, e 
conduzir estudos específicos sobre o reconhecimento de palavras faladas e 
escritas. No sentido de facilitar esta tarefa, é importante dispor de um 
conhecimento mais aprofundado não só das palavras de uma língua, como 
também dos seus constituintes. Este ponto é dedicado a um desses 
constituintes - a sílaba. 
Entre a palavra escrita/falada e a sequência de letras/fones que a 
constitui, é possível determinar uma estrutura intermédia: a sílaba. Isto é 
visto, por exemplo, em alguns lapsus linguœ que ocorrem a nível da 
estrutura silábica (Fromkin, 1973a, 1973b). Além disso, crianças em idade 
pré-escolar conseguem identificar o número de sílabas numa tarefa de 
batimento mas não o número de fonemas (Liberman et ai., 1974); o mesmo 
padrão de resultados foi observado com adultos iletrados (Morais et ai., 
1979). A presença de um símbolo estranho na palavra interfere menos no 
tempo de leitura quando este se encontra entre duas sílabas, do que quando 
destrói a integridade de uma delas (e.g., FO*CA vs. FOC*A, 
respectivamente; Treiman & Zurowski, 1988). 
Se há dados linguísticos e psicolinguísticos que apontam para a 
existência desta unidade sublexical, é legítimo perguntar-se o que é, de 
facto, a sílaba? Se há casos onde a determinação da sílaba parece evidente, 
como em «bar-co», outros há onde mesmo os critérios intuitivos suscitam 
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dúvidas. A dificuldade em operacionalizar a sílaba em algumas situações é 
reforçada pela ausência de uma definição consensual de sílaba. Algumas 
teorias definem sílaba em termos das propriedades dos sons (e.g., 
sonoridade dos sons), outras em termos das actividades do falante (e.g., 
actividade do sistema respiratório), no entanto, nenhuma delas é plenamente 
satisfatória (e.g., Ladefoged, 1982; Treiman, Mullennix, Bijeljac-Babic, & 
Richmond- Welty, 1995). Numa perspectiva cognitiva, a sílaba é 
considerada uma unidade abstracta, necessária à organização e produção de 
locuções (Ladefoged, 1982; Ladefoged & Maddieson, 1998). Trata-se, 
grosso modo, de uma unidade de fala constituída por uma vogal, ou outros 
sons contínuos, que podem estar, ou não, acompanhados por consoantes 
(Borden & Harris, 1984; Pinker, 1994). 
Esta definição funcional de sílaba deixa antever a existência de 
constituintes silábicos como o corpo (obrigatório), o ataque e a coda (ambos 
opcionais). Estes constituintes serão alvo do próximo capítulo. Aqui, 
caracterizaremos as sílabas do Português Europeu, nas suas duas versões: a 
escrita e a falada. 
2.6.1 A sílaba ortográfica 
Os inventários de sílabas ortográficas são importantes porque constituem 
um material de base para o estudo do papel da sílaba no reconhecimento de 
palavras escritas e até faladas. No caso do Português Europeu, o único 
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inventário deste tipo de que tivemos conhecimento foi o de Cabral (1995)35. 
Trata-se de uma vasta análise feita a partir do levantamento das sílabas 
ortográficas que se encontram no corpus de frequência do Português 
Fundamental (Nascimento, Marques, & Cruz, 1987). Este corpus é 
constituído por cerca de 700 mil palavras, incluindo repetições, que se 
reduzem a cerca de 25 mil palavras não lematizadas (sem repetições). O 
total de sílabas analisadas ascendeu a mais de um milhão, incluindo 
repetições (N= 1.353.656). 
Para cada sílaba ortográfica, Cabral (ibd.) apresentou as seguintes 
informações: o número de letras, o número de ocorrências incluindo 
repetições, o número de palavras diferentes em que a sílaba ocorre, o 
diferencial entre o número de palavras diferentes e o número de ocorrências, 
e o diferencial entre o número de ocorrências e o número de palavras 
diferentes. Ficamos assim a saber que, entre outros, foram identificadas 
1.200 sílabas ortográficas diferentes no Português Fundamental, das quais as 
mais frequentes são as sílabas «a» e «e» (com mais de 60 mil ocorrências 
cada), e as menos frequentes são sílabas como «troz», «daz» ou «feu» (com 
apenas uma ocorrência). No entanto, este inventário não nos permite 
responder a algumas questões relacionadas com uma análise da sílaba tendo 
em conta a sua posição na palavra, ou o tipo de palavra em que ocorre. Com 
efeito, a análise de Cabral (ibd.) não teve em conta o tipo de palavra em que 
a sílaba se insere, se monossilábica ou polissilábica, e neste caso, em que 
35 Apresentado nas 2as Jornadas de Estudo da Sociedade Portuguesa de Psicologia 
'Desenvolvimento e Cultura', em Lisboa. 
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posição, nem se se trata de palavras de conteúdo ou funcionais. Além disso, 
sendo o português escrito com diacríticos, importa discriminar as sílabas 
ortográficas tendo em conta a presença ou não destes sinais. Outro aspecto 
ainda que importa considerar são as situações em que há grafemas 
complexos. Tanto quanto pudemos apreciar no inventário de Cabral (ibd.), 
os dois aspectos anteriores não foram considerados. Assim, por exemplo, a 
sílaba «a» tem uma frequência de ocorrência de 69.775 num total de 
1.353.656 (5%), valor este que inclui o número de vezes associado à 
ocorrência das sílabas «a», «á», «à», «â» e «ã». No caso dos grafemas «rr» e 
«ss», não consta da lista de sílabas (ibd.) nenhuma que os contenha como 
ataque. Esta ausência leva a crer que o critério de separação das sílabas foi o 
da translineação. Não havendo uma marcação explícita das sílabas em que 
«rr» e «ss» sejam o ataque, fíca-se sem saber, por exemplo, qual a 
frequência de «pes» como em «pesca», e de «pes» como em «pessoa». 
No sentido de dar conta destes aspectos, efectuámos uma análise das 
sílabas ortográficas das entradas do Porlex. Para esta análise foi usada a 
informação disponível na variável DivSilO para todas as entradas não 
repetidas. 
A análise das sílabas ortográficas foi feita em separado para as palavras 
monossilábicas e polissilábicas, e, para cada um destes grupos, foi feita uma 
análise separada das palavras de conteúdo e das palavras funcionais. O 
inventário de todas as sílabas ortográficas do Porlex, e respectiva frequência 
de ocorrência, encontra-se em Apêndice (cf. Apêndice H para as sílabas das 
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palavras monossilábicas, Apêndices I a K para as sílabas das palavras 
polissilábicas em posição inicial, medial e final, respectivamente, e 
Apêndice L para as sílabas no total do corpus). Para cada subgrupo das 
palavras polissilábicas são fornecidas duas listas, uma onde as sílabas 
aparecem ordenadas por extensão em letras, e outra onde a ordenação é feita 
tendo em conta a frequência (da mais frequente à menos frequente). 
Comecemos pela sílaba ortográfica nas palavras monossilábicas para, de 
seguida, analisarmos a sílaba nas palavras polissilábicas. 
Sílabas em palavras monossilábicas 
A percentagem de palavras monossilábicas no Porlex é bastante reduzida: 
apenas 1% é deste tipo (n = 264 monossílabos sem formas repetidas). Em 
termos do número de sílabas ortográficas - que equivale ao número de 
palavras - há apenas dois casos onde as sílabas correspondentes se 
observam em duas palavras diferentes (homógrafas não homófonas): são as 
sílabas cor (de cor, substantivo, lido /kor/, e de cor, parte de locução, lido 
/kOr/) e e (de e, substantivo, lido /E/, e de e conjunção, lido /i/). Todas as 
outras sílabas só ocorrem uma vez, tendo, portanto, uma frequência de 1 (cf. 
Apêndice H). Assim, das 264 sílabas ortográficas há 262 formas diferentes. 
Consideremos, agora, o tipo de palavras onde as diferentes sílabas se 
observam: palavras de conteúdo, funcionais ou outro (numerais, interjeições 
ou partes de locução). A quase totalidade das sílabas ortográficas - 95% -
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observa-se num único tipo de palavra (n = 250). Destas, a maior parte -
63% - observa-se unicamente em palavras de conteúdo (n = 164; e.g., cão, 
gel). Seguem-se, com 24%, sílabas como de e meu, que só ocorrem em 
palavras funcionais (n = 64). Há ainda 8% de sílabas que não se verificam 
nem em palavras de conteúdo, nem em funcionais, e que dizem respeito a 
numerais e interjeições (« = 22; e.g., cem, eí). 
As restantes 12 sílabas - que correspondem a 5% do total das sílabas -
podem ser encontrados em dois tipos de palavras diferentes. A sílaba cor 
pode ser uma palavra de conteúdo ou parte de locução; todas as outras são 
sílabas que tanto se observam em monossílabos de conteúdo como 
funcionais (e.g., mal, o, pois). Note-se, no entanto, que apesar destes casos 
se observarem em dois tipos diferentes de palavras, a frequência de 
ocorrência só é de dois para as sílabas cor e e referidas acima; todas as 
outras sílabas têm frequência de um, porque se tratam de formas 
homógrafas homófonas que variam apenas quanto à classe gramatical (e que 
por serem formas repetidas, não entram nos cálculos que efectuámos). 
Sílabas em palavras polissilábicas 
Vejamos agora a sílaba ortográfica das palavras polissilábicas. Aqui, a 
sílaba foi analisada em função da sua posição na palavra - sílaba inicial, 
medial e final. As sílabas iniciais e finais foram extraídas a partir das 27.108 
palavras polissilábicas (formas sem repetições), e as sílabas mediais foram 
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extraídas a partir das 23.124 palavras com três ou mais sílabas. No Quadro 
36 pode ver-se o número total de sílabas e o número de sílabas diferentes 
em cada condição. As sílabas que reúnem um maior número de tipos 
diferentes são as que se encontram em posição medial (n = 1.206). Quanto 
às outras duas posições, apesar de o número total de sílabas em cada 
condição ser o mesmo, há uma maior variedade quando estas se encontram 
em início de palavra do que no fim: 1.053 vs. 812, respectivamente. 
Quadro 36. Número total de sílabas (incluindo repetições) e número de sílabas 
diferentes por posição inicial, medial e final 
N Palavras 
N Sílabas 
Posição Com Repetição Sem Repetição 
Inicial 
Medial 
Final 
27.108 
23.124 
27.108 
27.108 1.053 
46.163 1.206 
27.108 812 
As sílabas mais frequentes (com frequência superior a 1.000) diferem 
conforme a posição que ocupam na palavra. Assim, em posição inicial as 
três sílabas mais frequentes são a, de e es (n - 2.273, 1.139, e 1.000, 
respectivamente; cf. Apêndice I). Já nas outras duas posições, são quatro as 
sílabas que ocorrem em maior número de vezes - as sílabas men, ti, ta e ci, 
em posição medial {n = 1.688, 1.563, 1.028, e 1.004, respectivamente; cf. 
Apêndice J), e as sílabas te, ção, to e do, em posição final (n = 1.883, 1.448, 
1.334, e 1.068, respectivamente; cf. Apêndice K). 
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Quanto às sílabas menos frequentes, a percentagem destas com 
frequência igual a 1 é idêntica nas três posições: apenas 1% do total das 
sílabas (com repetição) em cada condição são casos únicos, isto é, que 
apenas ocorrem uma vez (n = 282 em início de palavra, 283 no meio, e 288 
no fim). 
Vejamos agora a distribuição das diferentes sílabas nas palavras de 
conteúdo, funcionais, ou outras (cf. Quadro 37). Em ambas as posições, a 
maior parte das sílabas aparece unicamente nas palavras de conteúdo: 92% 
em posição inicial, 95% em posição medial, e 89% em posição final. Em 
número bastante reduzido encontram-se sílabas que aparecem 
exclusivamente ou em palavras funcionais, ou nas outras - menos de 1% em 
cada posição são deste tipo. 
Quadro 37. Número total de sílabas diferentes, e respectiva percentagem, por tipo 
de palavra (conteúdo, funcional, outro), e por posição na palavra (inicial medial e 
final) 
Posição  
Inicial Medial Final 
Tipo n % n ~ % n % 
Conteúdo 
Funcional 
Outro 
Cont. + Func. 
Cont. + Out. 
Cont. + Func. + Out. 
966 91.74 
5 0.47 
2 0.19 
423 40.17 
26 2.47 
12 1.14 
1.144 94.86 
2 0.17 
1 0.08 
15 1.24 
39 3.23 
5 0.41 
723 89.04 
11 1.35 
2 0.25 
42 5.17 
19 2.34 
15 1.85 
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Sílabas no total das palavras 
Consideremos agora as sílabas ortográficas no total do corpus do Porlex, 
independentemente do tipo de palavra em que ocorrem (monossilábicas ou 
polissilábicas) e da posição em que aparecem (inicial, medial ou final). No 
total das 27.372 entradas sem repetições há 100.643 sílabas, que se reduzem 
a cerca de 2 mil tipos silábicos diferentes (n - 1.997; cf. Apêndice L). 
Destes, 28% são sílabas que se observam uma única vez (n = 558). No 
extremo oposto, a sílaba mais frequente, com quase 4 mil ocorrências, é a 
sílaba a (n = 3.942). Seguem-se as sílabas te e de, com mais de 2 mil 
ocorrências cada (n = 2.696 e 2.193, respectivamente). 
As três sílabas mais frequentes que acabámos de ver podem ocorrer quer 
em palavras monossilábicas, quer em palavras polissilábicas, e, dentro 
destas, em qualquer das três posições. No entanto, sílabas deste tipo são 
raras: apenas 4% aparecem em qualquer palavra e em qualquer posição (cf. 
Quadro 38). A grande maioria - 21% - diz respeito a sílabas que só se 
observam nas palavras polissilábicas e, dentro nestas, nas posições inicial e 
medial (e.g., a sílaba con, em conto e em visconde). Seguem-se as sílabas 
que só aparecem em posição medial - 19% - e em posição final - 18%. 
Exemplos são, respectivamente, a sílaba çú, como em açúcar, e a sílaba zer, 
como em fazer. 
UMA ANÁLISE ESTRUTURAL DO LÉXICO ADULTO* 225 
Quadro 38. Número de sílabas diferentes para o total do corpus do Porlex (n = 
27312), tendo em conta o tipo de palavra e a posição em que ocorrem 
Polissilábicas 
ssílabas Inicial Medial Final n 
si - — — 76 
- V - - 277 
- - >A - 379 
- - - V 356 
V V >/" V 81 
xA V V — 25 
V V - V 10 
V - V yf 16 
V yf — 14 
V - V - 4 
V - - yf 36 
- V ^ yf 214 
- yf si - 410 
- V - V 22 
V V 77 
11.997 
Para terminar, consideremos a distribuição das sílabas ortográficas tendo 
em conta o padrão Consoante - Vogal (C-V), bem como a preponderância 
de sílabas abertas e fechadas. Em termos de estrutura silábica ortográfica, 
foram encontrados 23 tipos diferentes (cf. Quadro 39). Se tivermos em conta 
o total de ocorrências (que inclui sílabas repetidas), vemos que em mais de 
metade dos casos a estrutura é CV (52%). Este resultado é um pouco 
esperado na medida em que esta estrutura é considerada universal. No 
entanto, é curioso notar que quando se consideram apenas as sílabas 
diferentes (i.e., sem repetições), esta estrutura deixa de ser a mais frequente; 
das cerca de 2 mil sílabas diferentes, apenas 11% são CV (o que coloca esta 
estrutura como a quarta mais frequente). De facto, neste universo a estrutura 
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mais frequente é a CVC, que dá conta de 37% dos casos (a segunda mais 
frequente no total das cerca de 100 mil ocorrências, 20%). 
Quadro 39. Número, e respectiva percentagem, de sílabas diferentes e com 
repetição, por estrutura silábica 
Estrutura Sílabas diferentes Total de ocorrências 
ilábica n % n % Exemplo 
C 21 1.05 21 0.02 b 
CC 1 0.05 1 <0.01 whisky 
CCC 1 0.05 1 <0.01 pst 
CCV 172 8.61 7.026 6.98 clave 
CCVC 269 13.47 1.884 1.87 princesa 
CCVCC 10 0.50 73 0.07 transporte 
ccw 88 4.41 456 0.45 alheio ccvvc 7 0.35 7 0.01 arrais cv 220 11.02 52.237 51.90 pente CVC 741 37.11 19.838 19.71 pastel 
evec 32 1.60 134 0.13 constar cvccc 2 0.10 2 <0.01 hertz cvv 234 11.72 . 5.698 5.66 balão cvvc 74 3.71 344 0.34 guarda cwcc 1 0.05 1 <0.01 quartzo cwv 8 0.40 96 0.10 fogueira cvwc 3 0.30 6 0.01 quiosque V 14 0.70 6.757 6.71 anão 
vc 72 3.61 5.673 5.64 êxtase vec 10 0.50 86 0.09 instaurar vv 10 0.50 281 0.28 ouriço W C 6 0.30 20 0.02 austero 
vvcc 1 0.05 1 <0.01 einsteiniano E 1997 100.643 
Vejamos, agora, a questão das sílabas abertas e fechadas. As sílabas 
abertas são aquelas que terminam em vogal; as fechadas terminam em 
consoante. Das 23 estruturas silábicas diferentes, a maior parte corresponde 
a sílabas fechadas: 16 vs. 7 abertas. Em termos do peso que têm, também 
foram encontradas diferenças quando se considera o total de ocorrências, ou 
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o total de sílabas diferentes. Na Figura 12, pode ver-se a percentagem de 
sílabas abertas e fechadas nos dois universos. Quando o universo é o total de 
ocorrências (gráfico de sectores da direita), as sílabas que preponderam são 
as abertas, com 72% dos casos. O oposto verifíca-se quando se considera 
apenas o total de sílabas diferentes (gráfico de sectores da esquerda); aqui, a 
maior fatia diz respeito a sílabas fechadas, que dá conta de 63%. 
Figura 12. Percentagem de sílabas abertas e fechadas tendo em conta: a. o total de 
sílabas diferentes, e b. o total de ocorrências (que inclui repetições). 
2.6.2 A sílaba falada 
Os estudos de D'Andrade e Viana (1994) e de Vigário e Fale (1994) são 
análises estatísticas da estrutura da sílaba falada do Português Europeu. 
Estes estudos diferem entre si não só pelo corpus analisado, como pelo tipo 
de análise que fazem. Vejamos cada um deles mais pormenorizadamente. 
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A análise de D'Andrade e Viana (1994) incidiu no corpus de frequência 
de Nascimento, Marques e Cruz (1987), que contém cerca de 26 mil formas 
diferentes de palavra, que correspondem a aproximadamente 715 mil 
ocorrências. Quanto às sílabas consideradas, apenas dois critérios são 
explicitados pelos autores (ibd): a presença de ditongos decrescentes 
(sequências VG), e a presença de vogal inicial em palavras como «esperar». 
O padrão silábico considerado é o mais geral, dizendo respeito a Consoante 
- Vogal - Glide ou semivogal. 
D'Andrade e Viana observaram 17 tipos silábicos diferentes, sendo a 
maioria - 90% - sílabas de tipo CV, CVC, V e CVG. Estes resultados foram 
observados quer quando se considerou o total de ocorrências, quer quando 
se considerou apenas as formas de palavra sem repetições. Em ambos os 
casos, mais de metade são sílabas CV (59% nas formas sem repetições, 52% 
no total do corpus). A segunda sílaba mais frequente varia conforme o 
léxico analisado. No caso das formas diferentes sem repetições, a estrutura 
CVC dá conta de 15%, seguindo-se a V com 10%, e depois a CVG com 6%. 
No caso da totalidade do corpus, é a estrutura V a segunda mais frequente, 
com 17%, seguida da CVC com 12% e da CVG com 8%. 
Apesar de incidir num número elevado de palavras, o estudo de 
D'Andrade e Viana (ibd.) não é sensível nem ao tipo de palavra em que a 
sílaba ocorre (monossilábica vs. polissilábica), nem à sua posição na palavra 
polissilábica (inicial, medial, ou final). 
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Já o estudo de Vigário e Fale (1994) dá conta destes aspectos. O corpus 
em que as autoras baseiam as suas análises é o mesmo corpus de frequência 
do Português Fundamental (Nascimento, Marques, & Cruz, 1987). No 
entanto, apenas foram analisadas as palavras com frequência superior a 9, o 
que reduz o corpus para um total de 2.701 palavras (171 monossilábicas e 
2.530 polissilábicas). Quanto às sílabas, não foram considerados ditongos 
crescentes, mas sim sequências de vogais (e.g., «qui-e-ta»), nem foram 
consideradas as reduções vocálicas em sílabas átonas (e.g., «per-ce-bes-te»). 
A sequência ortográfica «ou» foi transcrita como [o], e a vogal ortográfica 
«u» quando pronunciada a seguir a «q» ou «g», foi considerada semivogal 
(e.g., «qua-tro», «guar-do»). Em termos do padrão silábico, as autoras (ibd.) 
consideram um padrão mais diferenciado do que o simples C-V-G. São 
diferenciadas as vogais e semivogais orais das nasais, e especificados os 
ataques formados por encontros consonânticos (e.g., [pr], [tr], [kr]) e a coda 
da rima complexa ([1, S, r]). 
Dado o padrão silábico adoptado, foram observados 72 tipos diferentes 
nas palavras polissilábicas e 21 nas monossilábicas. O principal resultado 
observado em qualquer dos grupos de palavras considerado vai no mesmo 
sentido de d'Andrade e Viana (1994): é a estrutura CV que predomina (53% 
nas polissilábicas e 19% nas monossilábicas). Os restantes resultados serão 
discutidos mais à frente aquando da descrição dos nossos resultados. 
O estudo de Vigário e Fale (1994) tem em conta não só o tipo de palavras 
como a posição em que a sílaba se encontra. No entanto, o número de 
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palavras analisadas é bastante inferior ao de d'Andrade e Viana (1994). 
Além disso, o tipo de padrão silábico adoptado é muito diferenciado o que 
faz encontrar diversos tipos de sílabas diferentes. Esta análise também não é 
sensível às sílabas presentes nas palavras de conteúdo e nas palavras 
funcionais, nem, no caso das polissilábicas, é dada indicação se determinada 
estrutura ocorre apenas em sílabas tónicas, átonas, ou em ambas. 
A análise que efectuámos tem em conta todos estes aspectos. Foram 
feitas análises em separado para as palavras monossilábicas e para as 
palavras polissilábicas, e dentro destas, para as posições inicial, medial e 
final. Em ambos os grupos é dada indicação se a sílaba ocorre em palavras 
de conteúdo, funcionais ou outras (numerais, interjeições ou partes de 
locução). No caso das sílabas em palavras polissilábicas, é indicado se a 
sílaba em questão é átona ou tónica. O corpus usado foi o Porlex, sem 
formas repetidas. 
Estrutura silábica nas palavras monossilábicas 
A análise da estrutura silábica foi feita para as 298 formas não repetidas 
que constituem o Porlex, e que correspondem a 298 sílabas. Nesta análise 
foram considerados dois tipos de padrão silábico: um mais geral, de tipo C 
(consoante) - V (vogal) - G (semivogal ou glide), e outro mais 
diferenciado, onde se dá informação mais específica sobre o tipo de 
segmento (cf. descrição nos pontos 1.5.12 e 1.5.13 do Capítulo 1). 
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Em termos do padrão geral, e tendo em conta a totalidade do corpus das 
monossilábicas, vemos que as cerca de 300 sílabas se distribuem por 23 
tipos diferentes (cf. Quadro 40). Os dois tipos mais frequentes são as 
estruturas CVC e CV, ambas com 23%. Seguem-se, com 11% e 10%, 
respectivamente, as estruturas CGVC e CVG. 
Quadro 40. Número de sílabas das palavras monossilábicas por estrutura silábica 
geral, para as palavras de conteúdo (n = 211), funcionais (n = 74), e para o total do 
corpus (n = 298). e número de padrões diferenciados diferentes para cada estrutura 
silábica tendo em conta o total do corpus 
Padrão Geral # Padrões Conteúdo Funcional Total Corpus Exemplo 
Diferenciados 
CCGV 1 -
CCGVC 6 9 
CCGVG 1 1 
CCV 5 7 
CCVC 7 7 
CCVG 5 7 
CGV 2 2 
CGVC 13 31 
CGVG 4 7 
CGVGC 2 1 
CV 13 43 
CVC 21 48 
CVCC 2 2 
CVG 12 23 
CVGC 5 8 
GV 1 — 
GVC 1 1 
GVCC 1 1 
GVG 1 1 
V 2 5 
vc 4 4 
VG 2 2 
VGC 1 1 
Nota. Em algumas estruturas, é possível que o resultado da soma do número de sílabas nas 
palavras de conteúdo e funcionais seja superior à totalidade do corpus. Este facto deve-se à 
selecção que foi feita das entradas lexicais não repetidas. Na totalidade do corpus, as 
formas não repetidas correspondem a entradas que diferem umas das outras ou pela 
ortografia, ou pela pronúncia. Das formas homógrafas homófonas (i.e., que variam apenas 
quanto à classe gramatical), apenas uma delas foi adicionada ao grupo das formas não 
repetidas. Nos casos onde uma das homógrafas homófonas pertencia à classe aberta, e a 
outra à classe fechada, essa forma é integrada na totalidade do corpus sem repetições 
apenas uma única vez, mas é alvo de análise quer nas formas não repetidas das palavras de 
conteúdo, quer nas formas não repetidas das palavras funcionais. 
- 1 psju 
- 9 cruel 
- 1 truão 
- 7 clã 
1 9 prol 
— 7 pneu 
- 2 ruim 
1 32 qual 
- 7 quão 
1 2 quais 
26 68 sé 
21 70 til 
- 2 king 
6 30 tão 
5 12 teus 
- 1 ué 
- 1 watt 
- 1 whist 
- 1 ião 
6 17 um 
4 8 uns 
2 8 hem 
1 2 eis 
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Se a diferença entre sílabas de estrutura CVC e CV é praticamente nula 
quando se considera a totalidade das monossilábicas, esta diferença é mais 
evidente quando se considera apenas ou as palavras de conteúdo ou as 
palavras funcionais. Nas palavras de conteúdo as sílabas CVC predominam 
em relação às CV (23% vs. 20%). Esta diferença é mais acentuada nas 
funcionais, mas em sentido inverso. Aqui, a estrutura CV é mais frequente 
do que a CVC (35% vs. 28%). 
Apesar destas diferenças conforme o grupo de palavras considerado, a 
verdade é que em todos eles as estruturas CV e CVC são as mais frequentes. 
Uma questão interessante é saber se em ambas as estruturas haverá algum 
tipo de consoante ou de vogal que predomina. A análise do padrão 
diferenciado permite responder a esta questão, na medida em que este 
padrão é mais pormenorizado. Para as vogais e semivogais é dada 
informação sobre a oralidade/nasalidade do segmento; no caso das 
consoantes, é especificado o seu tipo tendo em conta o modo de articulação 
(oclusiva, nasal, vibrante, batimento, fricativa e aproximante), o vozeamento 
(oclusiva surda/sonora, fricativa surda/sonora) e, no caso das oclusivas 
sonoras, é ainda indicada a existência de fricatização. 
No Quadro 40 apresenta-se, para cada uma das 23 estruturas, o número 
de tipos diferentes tendo em conta o padrão diferenciado. Se há estruturas 
que, em termos do padrão diferenciado, correspondem a um só tipo de 
estrutura (e.g., a estrutura VGC só ocorre nas monossilábicas enquanto 
vogal oral + semivogal oral + fricativa surda), outras há, como o caso da 
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CVC, que correspondem a mais do que um tipo. Os diferentes padrões 
diferenciados para cada um dos padrões gerais podem ser vistos no 
Apêndice M. Aqui analisaremos apenas as duas estruturas mais frequentes -
CV e CVC. 
No caso da estrutura universal - CV - a sequência que predomina é a 
formada por oclusiva surda + vogal oral (e.g., pé, tu, cá): dá conta de 24% 
da estrutura CV no total do corpus. Esta preponderância mantém-se em 
qualquer dos grupos de palavras considerado (conteúdo, funcionais, ou todo 
o corpus). Segue-se a estrutura formada por fricativa surda + vogal oral, 
com 15% (e.g.,/e, só, xá). 
Quanto à estrutura CVC, é esta a que apresenta um maior número de 
diferentes tipos de padrão diferenciado (n = 21, cf. Quadro 40), não havendo 
uma predominância clara de um padrão sobre outro. As mais frequentes são 
as sequências PVS (oclusiva surda + vogal oral + fricativa surda), com 11% 
do total de sílabas CVC nas monossilábicas, e as sequências NVS e LVS 
(nasal + vogal oral + fricativa surda, e aproximante + vogal oral + fricativa 
surda, respectivamente), ambas com 10%. Exemplos são, respectivamente, 
cós, noz e luz. 
Vejamos agora o ataque da sílaba. Qualquer que seja o grupo 
considerado, a maior parte diz respeito ao ataque preenchido com uma 
consoante: 76% do total do corpus é deste tipo (cf. Quadro 41). Segue-se, 
para o grupo das funcionais e do corpus total, o ataque nulo e o ataque com 
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duas consoantes. Nas palavras de conteúdo, a situação é inversa: a seguir ao 
ataque com uma consoante, segue-se o ataque com duas consoantes e, por 
fim, o ataque nulo. 
Quadro 41. Número de palavras monossilábicas por tipo de ataque, para as palavras 
de conteúdo (n = 211). funcionais (n - 74), e para o total do corpus (n = 298). e 
respectiva percentagem no total do corpus 
Ataque Conteúdo Funcional Total Corpus % Total Corpus 
Nulo 
C 
cc 
15 
165 
31 
13 
60 
1 
39 
225 
34 
13.09 
75.50 
11.41 
Quanto à rima, foram observados 10 tipos diferentes (cf. Quadro 42). A 
rima que predomina no total do corpus é a rima simples, constituída apenas 
por vogal (31%). Logo a seguir, com 29%, encontra-se a rima constituída 
por vogal e consoante. O mesmo padrão de resultados é observado quando 
se consideram as palavras funcionais. Já nas palavras de conteúdo a rima 
mais frequente é a VC, com 28%, seguida da rima simples, V, que dá conta 
de 26% das palavras deste tipo. 
No grupo das monossilábicas, a percentagem de sílabas abertas vs. 
fechadas é a mesma: 50% para cada uma (n = 150 sílabas abertas vs. n = 
148 sílabas fechadas). Se se considerar apenas as palavras de conteúdo, a 
maior parte das sílabas terminam em consoante (54% vs. 46% de sílabas 
abertas). Já com as palavras funcionais a situação é inversa: há mais sílabas 
abertas do que fechadas (54% vs. 46%, respectivamente). 
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Quadro 42. Número de palavras monossilábicas por tipo de rima, para as palavras 
de conteúdo (n = 211), funcionais (n = 74), e para o total do corpus (n = 298), e 
respectiva percentagem no total do corpm 
Rima Conteúdo Funcional Total Corpus % Total Corpus 
V 55 32 92 30.87 
VC 59 26 87 29.19 
VG 32 8 45 15.10 
VCC 2 - 2 0.67 
VGC 9 6 14 4.70 
GV 2 - 4 1.34 
GVC 41 1 42 14.09 
GVG 9 - 9 3.02 
GVCC 1 - 1 0.34 
GVGC 1 1 2 0.67 
Por último, façamos uma comparação com os resultados obtidos por 
Vigário e Fale (1994). Em ambos os estudos, a sílaba mais frequente é a 
CV: 23% no Porlex e 19% em Vigário e Fale (ibd.; cf. Quadro 43). Também 
a segunda sílaba mais frequente é comum nos dois casos: 13% das sílabas 
de ambos os corpus são de tipo CVS. As diferenças entre os dois corpus 
observam-se nos outros casos. Enquanto a sílaba CGVC, como em real, é a 
terceira mais frequente do Porlex, dando conta de 11% do total do corpus, 
esta sílaba não integra a lista de Vigário e Fale (ibd.). Tal facto deve-se à 
própria definição de sílaba que difere nos dois estudos. No caso do Porlex, 
foram considerados ditongos crescentes as sequências de vogais onde a 
primeira é ortograficamente «e, i, o, u» (cf. ponto 1.4.2 do Capítulo 1). Já 
Vigário e Fale (ibd.) não consideraram os ditongos crescentes, mas sim 
sequências de vogais integrando, portanto, sílabas diferentes. Ainda no que 
diz respeito às estruturas silábicas mais frequentes, enquanto em Vigário e 
236 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Fale (ibd.) 12% são sílabas CV~G e 11% são CVr e CVG, no Porlex este 
mesmo tipo de sílabas reúne, cada um, 5%. 
Quadro 43. Percentagem das sílabas das palavras monossilábicas mais frequentes 
no Porlex e no estudo de Vigário e Fale (1994) 
Estrutura Total Corpus Vigário e Fale 
Silábica (n = 298) («=171) 
CGVC 10.7 nd 
CV 22.8 19.3 
CVC 
CVS 12.8 12.9 
CVr 5.4 10.5 
CVG 
CV~G 4.7 11.7 
CVG 5.4 10.5 
CVGC 
CVGS 4.0 9.4 
V 5.7 9.4 
Nota. nd = = valor não disponível. 
Estrutura silábica nas palavras polissilábicas 
A análise da estrutura silábica das palavras polissilábicas foi feita 
separadamente tendo em conta a posição em que ocorre: início, meio, e fim. 
Das 27.071 palavras do Porlex com mais de uma sílaba (entradas não 
repetidas) foram extraídos o mesmo número de sílabas iniciais e de sílabas 
finais. As sílabas mediais, num total de 42.936, foram extraídas das 22.592 
entradas com três ou mais sílabas. Para esta análise recorreu-se às colunas 
do padrão fonético geral e diferenciado (PFonl e PFon2, respectivamente; 
cf. Capítulo 1, pontos 1.5.12 e 1.5.13). 
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Apesar de o padrão silábico ter sido obtido a partir da forma fonética (e, 
por isso, conter informação não presente na transcrição fonológica como as 
nasais homorgânicas combinatórias, a fricatização das oclusivas sonoras e a 
assimilação do /S/) foi possível, a partir dela, derivar o padrão silábico da 
forma fonológica. As análises à sílaba falada que efectuámos tem em conta 
estes dois aspectos: a análise da sílaba fonológica e a análise da sílaba 
fonética. Comecemos primeiro pela estrutura da sílaba fonológica. 
A maior variabilidade de tipos silábicos diferentes encontra-se em 
posição inicial (cf. Quadro 44). Há 26 padrões silábicos diferentes no início 
da palavra, cinco dos quais são específicos a esta posição e dois observam-
se também ou no meio ou no fim. As posições medial e final reúnem 22 
padrões silábicos diferentes onde apenas dois não ocorrem em início de 
palavra (os padrões CCVCC e GVG). 
Em qualquer posição, a estrutura silábica mais frequente é a CV. No 
entanto, é na posição medial que ela mais se observa: em números brutos há 
mais do dobro das sílabas CV iniciais e finais em posição medial; em 
percentagem, 77% das sílabas mediais, 52% das finais, e 45% das iniciais. 
A segunda estrutura mais frequente é comum para as posições medial e 
final: 9% das sílabas mediais e 25% das finais são CVC. Na posição inicial, 
esta estrutura é a terceira mais frequente dando conta de 12% das sílabas 
iniciais; a segunda mais frequente - com 23% - é a sílaba V. 
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Quadro 44. Número de sílabas das palavras polissilábicas por estrutura silábica 
fonológica geral, e por posição da sílaba. para as : palavras de conteúdo, para as 
funcionais, e para o total do corpus 
Estrutura Posição 
Fonológica Inicial Medial Final 
Geral Cont. Func. Total Cont. Func. Total Cont. Func. Total 
CCGV 75 — 75 132 _ 132 35 2 36 
CCGVC 3 - 3 6 - 6 57 2 59 
CCGVG 1 - 1 3 - 3 6 — 6 
CCV 1696 4 1708 2568 1 2570 350 11 361 
CCVC 213 - 213 159 - 159 234 8 242 
CCVCC - - - 3 - 3 1 — 1 
CCVG 45 - 45 44 - 44 27 2 29 
CCVGC 1 - 1 1 - 1 — — _ 
CGV 428 5 437 1680 5 1688 1379 2 1382 
CGVC 76 1 77 119 - 119 817 2 817 
CGVG 10 - 10 42 - 42 40 — 40 
CGVGC 1 1 2 - - - 3 - 3 
CV 12024 130 12177 32861 64 32978 13913 121 14058 
CVC 3342 33 3372 3726 7 3734 6667 72 6752 
CVCC 13 - 13 12 - 12 15 — 15 
CVG 385 4 388 1058 - 1060 2240 7 2246 
CVGC 22 - 24 27 - 27 32 — 33 
CVV 2 - 2 - - — — - — 
GV 19 - 19 39 - 39 162 — 163 
GVC 3 - 3 1 - 1 24 — 24 
GVG - - - 3 - 3 1 — 1 
GVVC 2 - 2 — — - — — — 
V 6068 45 6114 263 2 264 764 4 769 
vc 1989 11 1999 47 — 47 31 2 33 vec 42 - 42 - - - - — — VG 131 - 135 4 - 4 1 — 1 
VGC 207 1 208 - - — - — — 
VVCC 1 - 1 - - - - - -
Z 26799 235 27071 42798 79 42936 26799 235 27071 
Na posição inicial, a seguir às estruturas CV, V e CVC encontram-se as 
estruturas VC e CCV, que dão conta, respectivamente, de 7% e 6% do total 
de sílabas iniciais. No caso da posição medial, as mais frequentes a seguir à 
CV e CVC são as estruturas CCV, CGV e CVG (6%, 4% e 2%, 
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respectivamente). Em posição final, com 8% e 5% encontram-se as 
estruturas CVG e CGV, respectivamente. 
O padrão de resultados observados na totalidade do corpus, mantém-se, 
grosso modo, quando se considera apenas, ou as palavras de conteúdo, ou as 
palavras funcionais. 
Atentemos agora no padrão diferenciado das duas estruturas mais 
frequentes em cada posição: CV e V na posição inicial e CV e CVC nas 
posições medial e final. Comecemos pela CV, comum às três posições. 
Foram observados 14 tipos diferentes de sílabas CV em posição inicial e 16 
em posição medial e final (cf. Apêndice N). Em qualquer posição, as 
sequências CV mais frequentes são as formadas por oclusiva e por vogal 
oral. A sequência oclusiva surda + vogal oral (PV) dá conta de 21% das 
sílabas CV inicial e 10% de todas as sílabas iniciais, 25% das CV medial e 
19% de todas as mediais, e 37% das CV final e 19% de todas as finais. Um 
exemplo é pataco. A sequência oclusiva sonora + vogal oral (BV) - a 
segunda mais frequente nas três posições - dá conta de 20% das sílabas CV 
inicial e 9% de todas as sílabas iniciais, 13% das CV medial e 10% de todas 
as mediais, e 19% das CV final e 10% de todas as finais. Um exemplo é 
bagada. Em posição inicial, a terceira sequência CV mais frequente é 
formada por fricativa surda mais vogal oral, como em sapato, por exemplo: 
16% das sílabas CV inicial e 7% de todas as sílabas iniciais. Já em posição 
medial e final, o terceiro tipo mais frequente diz respeito à oclusiva nasal 
seguida de vogal oral, como em banana ou amanhã: 12% das sílabas CV 
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quer em posição medial, quer em final, e 9% e 6% do total das sílabas 
mediais e finais, respectivamente. 
Vejamos agora o padrão diferenciado da segunda estrutura mais 
frequente observada na posição inicial: a sílaba V. De acordo com o tipo de 
padrão diferenciado adoptado, há dois tipos possíveis: vogal oral ou vogal 
nasal. A maioria dos casos diz respeito à vogal oral: 65% das sílabas V 
observam-se em palavras como afável e imagem (15% do total de sílabas 
nesta posição). Os restantes 35% (8% no total das sílabas iniciais) são 
vogais nasais como em entrudo e em honra. 
Relativamente à estrutura CVC - a segunda mais frequente nas posições 
medial e final - foram observados 42 tipos no meio da palavra e 31 no fim 
desta. A maior parte dos casos diz respeito à estrutura PVr (oclusiva surda + 
vogal oral + batimento), maioria esta que é comum às duas posições: 16% 
das sílabas mediais deste tipo e 1% do total de sílabas mediais, e 20% das 
sílabas CVC finais e 5% do total de sílabas finais. A seguir a este tipo 
encontram-se, para a posição medial, as sílabas PVS (oclusiva surda + vogal 
oral + fricativa surda) e NVS (nasal + vogal oral + fricativa surda). Elas dão 
conta, respectivamente, de 8% e 7% das sílabas CVC mediais. Na posição 
final, a rima da estrutura CVC mais frequente é constituída por vogal oral 
seguida de Ixl. A seguir a PVr (oclusiva surda), seguem-se os tipos BVr 
(oclusiva sonora), ZVr (fricativa sonora) e NVr (nasal) que, no total das 
sílabas CVC finais, dão conta, respectivamente, de 14%, 12% e 10%. 
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À semelhança do observado nas palavras monossilábicas, também nas 
polissilábicas, e em qualquer posição, o ataque da maioria das sílabas é 
constituído por uma consoante: 61%, 92% e 94% das sílabas em posição 
inicial, medial e final, respectivamente, têm ataque simples (cf. Quadro 45). 
No caso das sílabas em início e fim da palavra, o ataque nulo é o segundo 
mais frequente (31% e 4%, respectivamente), sendo o ataque constituído por 
duas consoantes o menos frequente (8% e 3%, respectivamente). Nas sílabas 
mediais a situação é inversa. Aqui, o segundo ataque mais frequente é o CC, 
com 7%, sendo raros os casos de ataque nulo (apenas 1% do total das 
sílabas mediais). 
Quadro 45. Número de palavras polissilábicas por tipo de ataque e por posição na 
palavra, para as palavras de conteúdo, funcionais, e para o total do corpus, e 
respectiva percentagem no total do corpus 
Ataque Conteúdo Funcional Total Corpus % Total Corpus 
Posição Inicial 
Nulo 8.462 57 8.523 31.48 
C 16.303 174 16.502 60.96 
CC 2.034 4 2.046 7.56 
Posição Medial 
Nulo 357 2 358 0.83 
C 39.525 76 39.660 92.37 
CC 2.916 1 2.918 6.79 
Posição Final 
Nulo 983 6 991 3.66 
C 25.106 204 25.346 93.63 
CC 710 25 734 2.71 
O mesmo padrão de resultados é observado quando se considera apenas o 
grupo das palavras de conteúdo. Já no caso das funcionais, e no que diz 
respeito às sílabas mediais e finais, a ordem do segundo e terceiro ataque 
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mais frequente é inversa relativamente ao total do corpus. No entanto, em 
ambos os casos, o número de sílabas é bastante reduzido. 
Quadro 46. Número de palavras polissilábicas por tipo de rima e por posição na 
palavra, para as palavras de conteúdo, funcionais, e para o total do corpus, e 
respectiva percentagem no total do corpus 
Rima Conteúdo Funcional Total Corpus % Total Corpus 
Posição Inicial 
GV 522 5 531 1.96 
GVC 82 1 83 0.31 
GVG 11 0 11 0.04 
GVGC 1 1 2 0.01 
GVVC 2 0 2 0.01 
V 19.788 179 19.999 73.88 
vc 5.544 44 5.584 20.63 vcc 55 0 55 0.20 VG 561 4 568 2.10 
VGC 230 1 233 0.86 
w 2 0 2 0.01 vvcc 1 0 1 <0.01 Posição Medial 
GV 1.851 5 1.859 4.37 
GVC 126 0 126 0.29 
GVG 48 0 48 0.11 
V 35.692 67 35.812 83.41 
VC 3.932 7 3.940 9.18 
vcc 15 0 15 0.03 VG 1.106 0 1.108 2.58 
VGC 28 0 28 0.07 
Posição Final 
GV 1.576 4 1.581 5.84 
GVC 898 4 900 3.32 
GVG 47 0 47 0.17 
GVGC 3 0 3 0.01 
V 15.027 136 15.188 56.10 
VC 6.932 82 7.027 25.96 
vcc 16 0 16 0.06 VG 2.268 9 2.276 8.41 
VGC 32 0 33 0.12 
Quanto à rima, foram observados 12 tipos diferentes na posição inicial, 8 
na posição medial e 9 na final (cf. Quadro 46). A rima mais frequente é a 
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rima simples, constituída apenas por vogal: 74%, 83% e 56% nas posições 
inicial, medial e final, respectivamente. Este resultado é igualmente 
observado nas palavras monossilábicas. Segue-se a rima VC, também nas 
três posições, dando conta, respectivamente, de 21%, 9% e 26% no início, 
meio e fim da palavra. O mesmo padrão de resultados é observado quando 
se considera, quer as palavras de conteúdo, quer as funcionais. 
Em termos do número de sílabas abertas e fechadas, tal como observado 
nas monossilábicas, a maior parte diz respeito a sílabas abertas: 78% em 
posição inicial, 90% em posição medial e 73% em posição final (cf. Quadro 
47). Isto acontece não só em qualquer posição da sílaba na palavra, como 
em qualquer grupo considerado (conteúdo, funcional, ou todo o corpus). 
Quadro 47. Frequência de sílabas abertas e fechadas por posição da sílaba, para as 
palavras de conteúdo, para as funcionais, e para o total do corpus 
Posição 
Inicial Medial Final 
Sílaba Cont. Func. Total Cont. Func. Total Cont. Func. Total 
Aberta 
Fechada 
20.884 188 
5.915 47 
21.111 
5.960 
38.697 72 38.827 
4.101 7 4.109 
18.918 
7.881 
149 
86 
19.092 
7.979 
Para terminar a análise do padrão silábico fonológico apreciemos a 
questão do tipo de sílaba quanto ao acento: tónica vs. átona. Em qualquer 
posição silábica, a maior parte dos diferentes tipos silábicos existentes 
podem ser tónicos e átonos (cf. Apêndice O). Por exemplo, a sílaba inicial 
de tipo CCV pode ser átona como em flamejar, [flAm6'Zar], ou tónica 
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como em preto, ['pretu]. Dos 26 tipos silábicos diferentes em posição 
inicial, apenas 7 são ou só tónicos (CCGVG, CCVGC, GVC), ou só átonos 
(CGVGC, CVCC, GVVC, WCC). Em posição medial somente 4 dos 22 
tipos diferentes admitem um só tipo de acento (sílaba tónica: CCGVG, GVC 
e GVG; sílaba átona: CCVGC). Em posição final são 6 tipos, de entre os 22, 
que também só ocorrem ou como sílaba tónica (CCGVG, CGVGC, GVG, 
VG) ou como átona (CCVCC, GV). 
Vejamos agora a estrutura silábica fonética. Como referido no início 
desta secção, as diferenças entre a estrutura fonológica e a estrutura fonética 
dizem respeito a três aspectos ausentes na primeira mas presentes na 
segunda: a fricatização das oclusivas sonoras, a assimilação do /S/ e as 
nasais homorgânicas combinatórias. No que diz respeito aos dois primeiros 
aspectos, a diferença entre estrutura fonológica e fonética reflecte-se no 
símbolo usado: 5 e 5 n a fonológica e D e Z na fonética. Quanto às nasais 
homorgânicas combinatórias, elas não integram a estrutura fonológica. Este 
aspecto tem influências nos tipos de estrutura e, consequentemente, na 
frequência de cada estrutura silábica (e.g., a primeira sílaba de monte é CV~ 
se fonológica, mas CV~H36 se fonética). Por que há diferenças a nível da 
estrutura silábica quando se considera ou a forma fonológica, ou a fonética, 
optámos aqui por também caracterizar, ainda que brevemente, a estrutura 
fonética. 
No Porlex, o símbolo usado para identificar as nasais homorgânicas combinatórias foi o c 
minúsculo (cf. Capítulo 1, ponto 1.5.13). No entanto, por facilidade de exposição e de 
compreensão, optámos por usar ao longo do texto o símbolo H, de homorgânica. 
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No quadro 48 encontram-se as várias estruturas silábicas gerais 
observadas, num total de 34 em posição inicial, 27 em posição medial, e 22 
em posição final (mais 8 e mais 5 que nas sílabas fonológicas iniciais e 
mediais; as finais são as mesmas porque aqui não há lugar nem para a 
assimilação do /S/ nem para a presença de nasais homorgânicas 
combinatórias). 
Grosso modo, observam-se os mesmos resultados quer se considere a 
forma fonológica quer a forma fonética. Também aqui, em qualquer posição 
da sílaba na palavra, a estrutura mais frequente é a CV: 40% na posição 
inicial, 68% na medial e 52% na final. No entanto, esta percentagem é 
menor nas posições inicial e medial quando se considera a forma fonética do 
que a forma fonológica (menos 5% na inicial e 9% na medial). Isto acontece 
em casos como [te~m] em tempestade e [me~n] em amêndoa, que deixam 
de ser CV para serem CVH. As estruturas silábicas a seguir são também as 
mesmas observadas na forma fonológica: V na posição inicial (17% vs. 23% 
na fonológica) e CVC nas posições medial e final (9% e 25%, 
respectivamente, quer na fonética, quer na fonológica). 
Quanto ao padrão diferenciado das duas estruturas mais frequentes, 
observam-se, grosso modo, os mesmos resultados encontrados na forma 
fonológica (cf. Apêndice P). No que respeita à sílaba CV as diferenças entre 
as duas formas observam-se apenas na segunda estrutura mais frequente nas 
posições mediais e finais. No caso da forma fonológica ela diz respeito à 
sequência BV (oclusiva sonora + vogal oral); já na forma fonética, a mais 
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frequente passa a ser a sequência DV devido ao registo da fricatização de 
oclusiva sonora. 
Quadro 48. Número de sílabas das palavras polissilábicas por estrutura silábica 
fonética geral, e por posição da sílaba, para as palavras de conteúdo, para as 
funcionais, e para o total do corpus 
Estrutura Posição  
Fonética Inicial Medial Final 
Geral1 Cont. Func. Total Cont. Func. Total Cont. Func. Total 
CCGV* 66 - 66 112 — 112 35 2 36 
CCGVC 3 - 3 6 — 6 57 2 59 
CCGVG 1 - 1 3 - 3 6 — 6 
CCGVH ** 9 - 9 20 - 20 — — _ 
CCV* 1561 4 1572 2463 1 2465 350 11 361 
CCVC 213 - 213 159 — 159 234 8 242 
CCVCC - - - 3 - 3 1 — 1 
CCVG 45 - 45 44 - 44 27 2 29 
CCVGC 1 - 1 1 — 1 - — — 
CCVH ** 135 - 136 105 - 105 - - — 
CGV* 383 - 388 1545 — 1548 1379 2 1382 
CGVC 76 1 77 119 - 119 817 2 817 
CGVG 10 - 10 42 - 42 40 — 40 
CGVGC 1 1 2 - - — 3 — 3 
CGVH ** 45 5 49 135 5 140 - — -
CV* 10771 120 10909 29251 58 29347 13913 121 14058 
CVC 3342 33 3372 3726 7 3734 6667 72 6752 
CVCC 13 - 13 12 - 12 15 — 15 
CVG* 384 - 384 1058 - 1060 2240 7 2246 
CVGC 22 - 24 27 - 27 32 — 33 
CVGH ** 1 4 4 - — — — — — 
CVH** 1253 10 1268 3610 6 3631 — — — 
CVV* 1 - 1 - — - — — — 
C W H * * 1 - 1 - — — — — -
GV* 18 - 18 39 — 39 162 — 163 
GVC 3 - 3 1 - 1 24 - 24 
GVG - - - 3 - 3 1 — 1 
GVH** 1 - 1 - — — — — — 
GVVC 2 - 2 - - - — - — 
V * 4538 39 4580 237 - 237 764 4 769 
vc 1989 11 1999 47 - 47 31 2 33 vec 42 - 42 - — — — — — VG 131 - 135 4 - 4 1 — 1 
VGC 207 1 208 - - — — — — 
VH ** 1530 6 1534 26 2 27 - - — 
VVCC 1 - 1 - - - - - -
I 26799 235 27071 42798 79 42936 26799 235 27077 
Nota. As estruturas cujos valores diferem dos da forma fonológica são assinalados por *; 
as que não existem na forma fonológica aparecem marcados por **. 
C = consoante, V = vogal, G = semivogal, H = nasal homorgânica combinatória. 
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No caso da sílaba V, a segunda estrutura mais frequente em posição 
inicial, também aqui a maior parte corresponde à vogal nasal. No entanto, 
esta percentagem é maior quando se considera a forma fonética: 87% vs. 
65% na fonológica. Isto acontece porque há um menor número de sílabas V 
em que a vogal é nasal, na medida em que muitas destas sílabas passaram a 
ser VH (com nasal homorgânica combinatória) na fonética. 
Quanto à segunda sílaba mais frequente nas posições medial e final - a 
sílaba CVC -a sequência PVr continua a ser a mais frequente. As diferenças 
entre as formas fonológica e fonética observam-se nas estruturas a seguir 
que deixam de ser as mesmas num e noutro caso. Na posição medial, as 
estruturas fonéticas mais frequentes a seguir a PVr são as SVr e ZVr (ao 
contrário da fonológica que são as PVS e NVS). Isto acontece porque na 
forma fonética a coda das estruturas fonológicas PVS e NVS é, nuns casos, 
/S/ e noutros IZI. Na posição final, as estruturas fonéticas mais frequentes 
são ZVr e DVr enquanto na fonológica são BVr e ZVr. Esta diferença deve-
se ao facto de na forma fonética a sequência BVr ter sido desdobrada em 
BVr e DVr (conforme a oclusiva sonora fricatizar ou não). 
Para terminar, façamos uma comparação dos resultados que obtivemos 
para a forma fonológica com os resultados descritos por Vigário e Fale 
(1994). Relembremos que as autoras (ibd.) fizeram uma análise de 7.109 
sílabas em palavras polissilábicas (2.530 em posição inicial, 2.049 medial, e 
2.530 final). A nossa análise incidiu num número bastante maior: 27.071 
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sílabas em posição inicial, 42.936 em posição medial, e 27.071 em posição 
final. 
No geral, os resultados por nós observados seguem a mesma tendência 
dos observados por Vigário e Fale (ibd.). Em ambos os estudos a estrutura 
mais frequente em qualquer uma das três posições é a CV: 45%, 77% e 52% 
na nossa análise vs. 55%, 80% e 45% em Vigário e Fale (ibd.), para as 
posições inicial, medial e final, respectivamente. Em posição inicial, a 
segunda estrutura mais frequente é a V em ambos os estudos: 23% no nosso 
vs. 18% em Vigário e Fale (ibd.). Em posição medial, a segunda estrutura 
mais frequente no corpus do Porlex é a CVC dando conta de 9% do total de 
sílabas nesta posição. Aqui observa-se uma pequena diferença com os 
resultados de Vigário e Fale (ibd.). Neste estudo há duas estruturas - a CVC 
e a V - que se encontram ex cequo: ambas dão conta de 5% das sílabas em 
posição medial. Já no corpus do Porlex, apenas 1% são sílabas V, o que 
torna esta uma das estruturas pouco frequentes em posição medial. Em 
posição final a segunda estrutura mais frequente é comum nos dois estudos: 
25% no Porlex e 29% em Vigário e Fale (ibd.) são sílabas CVC. 
Estrutura silábica no total das palavras 
Se considerarmos o padrão silábico das sílabas no total do corpus do 
Porlex (i.e., sem ter em conta o tipo de palavra - monossilábica vs. 
polissilábica - ou a posição em que ocorre - inicial, medial ou final) vemos 
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que, das 27.372 entradas sem repetições há 97.376 sílabas fonológicas, num 
total de 29 padrões silábicos gerais diferentes (299 padrões diferenciados 
diferentes; cf. Apêndice Q). 
Quadro 49. Frequência de sílabas por estrutura silábica fonológica geral, por tipo 
de palavra (monossilábica e polissilábica), por posição da sílaba (inicial, medial e 
final), e para o total do corpus 
Estrutura 
Geral Mono Poli Ini PoliMed Poli_Fin Total % Total 
CCGV 1 75 132 36 244 0.25 
CCGVC 9 3 6 59 77 0.08 
CCGVG - 1 3 6 10 0.01 
CCV 7 1.708 2.570 361 4.646 4.77 
CCVC 7 213 159 242 621 0.64 
CCVCC - - 3 1 4 <0.01 
CCVG 7 45 44 29 125 0.13 
CCVGC - 1 1 — 1 <0.01 
CGV 2 437 1.688 1.382 3.509 3.60 
CGVC 32 77 119 817 1.045 1.07 
CGVG 7 10 42 40 99 0.10 
CGVGC 2 2 - 3 7 0.01 
CV 68 12.176 32.978 14.059 59.281 60.88 
CVC 70 3.372 3.734 6.752 13.928 14.30 
CVCC 2 13 12 15 42 0.04 
CVG 30 388 1.060 2.246 3.724 3.82 
CVGC 12 24 27 33 96 0.10 
CVV - 2 - - 2 <0.01 
GV 1 19 39 163 222 0.23 
GVC 1 3 1 24 29 0.03 
GVCC 1 - — - 1 <0.01 
GVG 1 — 3 1 5 0.01 
GVVC - 2 - - 2 <0.01 
V 17 6.114 264 769 7.164 7.36 
VC 8 1.999 47 33 2.087 2.14 
VCC - 42 - - 42 0.04 
VG 8 135 4 1 148 0.15 
VGC 2 208 - - 210 0.22 
W C C — 1 - - 1 <0.01 
2 298 27.071 42.936 27.071 97.376 
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Como se pode ver no Quadro 49, mais de metade diz respeito às sílabas 
CV (61%), seguindo-se, a longa distância as sílabas CVC (14%). O mesmo 
padrão de resultados foi observado por d'Andrade e Viana (1994), onde 
60% das sílabas observadas nas cerca de 26 mil formas diferentes de 
palavras são CV e 15% são CVC. Também em Vigário e Fale (1994) mais 
de metade do total do corpus são sílabas CV (58%). 
Como se pode ver no Quadro 50, a grande maioria das sílabas que 
constituem as entradas do Porlex são sílabas abertas, que terminam numa 
vogal ou semivogal: 81% vs. 19% de sílabas fechadas. 
Quadro 50. Número e percentagem de sílabas abertas e fechadas para o total do 
corpus (n = 97.376 sílabas) 
Geral Total % Total 
Aberta 79.179 81.31 
Fechada 18.193 18.68 
2.7 Frequência lexical 
Como temos vindo a dizer, a frequência é uma variável importante na 
investigação em psicologia da linguagem. Infelizmente, no caso do Porlex e 
pelas razões anteriormente discutidas, só se dispõe de informação de 
frequência para 1.518 palavras, o que equivale a 5% do corpus. No Quadro 
51 pode ver-se o número de palavras por classe de frequência, e a respectiva 
percentagem no total das cerca de 30 mil palavras. As classes de frequência 
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são as mesmas de Content et ai. (1990), de forma a ser mais fácil fazer 
comparações entre os dois léxicos, apesar de estas serem meramente 
indicativas (dada a falta de informação em Português). Os valores de 
frequência que Content et ai. (ibd.) dispõem corresponde ao número de 
ocorrências em 100 milhões. Este universo de 100 milhões permitiu criar 
classes de frequência em múltiplos de 10 . 
Quadro 51. Distribuição das 1.518 entradas lexicais para as quais há valor de 
frequência, e respectiva percentagem, por classe de frequência lexical 
Classe de frequência* n % 
<10 85 5.60 
< 100 856 56.39 
< 1.000 494 32.54 
< 10.000 78 5.14 
< 100.000 5 0.33 
Nota. *Em número de ocorrências num total de 
700 mil. 
Em português, os valores de frequência dizem respeito ao número de 
ocorrências num universo mais pequeno, de 700 mil. A maior parte das 
cerca de 1.500 entradas (56% do total das palavras com valores de 
frequência e 3% do total do corpus) tem frequência compreendida entre 10 e 
100. Logo a seguir, encontram-se as palavras com valores de frequência 
entre 100 e 1.000 (33% das palavras com frequência e 2% do total do 
Concretamente, Content et ai. (ibd.) apresentam nove classes de frequência. A primeira 
tem a ver com valores de frequência inferior a zero e cobre três situações: as palavras para 
as quais não há frequência, as entradas homógrafas que não têm valores de frequência 
separados, e as formas femininas e plurais distintas do masculino singular para as quais não 
há frequência. A segunda classe diz respeito à frequência zero. As restantes classes são em 
múltiplos de 10, até o valor máximo de 10 milhões (uma vez que não há palavras com 
frequência superior a este valor). 
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corpus). As restantes palavras têm valores de frequência variados, não 
havendo palavras com frequência igual ou superior a 100 mil (no Brulex, há 
52 palavras com frequência superior a 100 mil). 
Ao comparar o Porlex com o Brulex vemos que, em português, o maior 
número de palavras tem uma frequência compreendida entre 10 e 100, 
enquanto no francês a maior parte das palavras tem frequências mais 
elevadas, entre 100 e 1.000 (30% do total do corpus). Lembremos, no 
entanto, que Content et ai. (ibd.) dispõem de valores de frequência para 74% 
do corpus, e no português isso só está disponível para apenas 5%. 
2.8 Em síntese 
Conhecer as palavras de uma língua em termos das suas propriedades 
estruturais pode dar pistas não só sobre o modo como estas se encontram 
arquivadas no léxico mental, mas também sobre o modo como tão 
eficientemente as reconhecemos. A análise que aqui apresentámos é uma 
análise estrutural do corpus do Porlex, que representa um léxico adulto de 
tamanho médio. Este corpus contém cerca de 30 mil entradas. 
As entradas lexicais do Porlex foram objecto de dois grandes tipos de 
análise: uma mais geral, onde o alvo foi a própria palavra, e outra mais 
específica, sublexical, onde o alvo passou a ser a sílaba. Em ambos os casos, 
foram feitas análises separadas para a forma escrita e para a forma falada da 
palavra. 
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Os principais resultados observados mostraram um léxico constituído 
predominantemente por palavras de conteúdo ou de classe aberta: 98% das 
palavras (incluindo formas repetidas) são substantivos, adjectivos, verbos e 
advérbios. A maior parte das palavras do Porlex são palavras compridas, 
com 6 a 10 letras/fonemas, observando-se o pico em palavras de 8 letras 
(16%) e de 7 e 8 fonemas (16% cada um). Em termos da extensão silábica, 
as palavras trissilábicas (ortográficas e fonológicas) constituem a maioria do 
corpus: 33% na forma escrita e 34% na forma falada. Seguem-se, também 
nas duas formas, as palavras quadrissilábicas (30% e 29% nas formas escrita 
e falada, respectivamente) e as bissilábicas (15% e 17%, respectivamente). 
As monossilábicas são raras no Porlex: apenas 1% são deste tipo (quer se 
considere a forma escrita, quer a falada). O mesmo acontece para as 
palavras com 7 ou mais sílabas (num máximo de 10), muito pouco 
frequentes no Porlex. 
No que diz respeito à acentuação, predominam as palavras graves (59%), 
seguindo-se as agudas (34%) e, por último, as esdrúxulas (6%). 
Relativamente às duas mais frequentes, a grande maioria não tem diacrítico; 
apenas 13% das graves e 24% das agudas têm um acento gráfico a marcar a 
sílaba tónica. Dos acentos, o mais frequente é o agudo quer em palavras 
monossilábicas, quer em palavras polissilábicas, e aqui, em qualquer 
posição (inicial, medial ou final). 
Ainda na análise global à palavra, as entradas do Porlex foram 
caracterizadas quanto ao ponto de unicidade e quanto à densidade de 
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vizinhança. Quanto ao ponto de unicidade, este encontra-se localizado, na 
sua maioria, no quinto e sexto segmento: em 38% dos casos para o PU 
ortográfico e 43% para o PU fonológico. Em palavras muito curtas, com 
menos de 10 letras e de 9 fones, o PU encontra-se na porção final da palavra 
(último terço). A partir dessas extensões, a palavra começa a ser 
discriminável antes do seu fim, na porção medial. São raras as palavras com 
PU localizado no primeiro terço. Quanto à densidade de vizinhança, a maior 
parte das palavras não tem vizinhos ortográficos (61%) nem fonológicos 
(59%). As que os têm pertencem geralmente a densidades escassas: 19% e 
20% do total de palavras têm apenas um único vizinho ortográfico ou 
fonológico, respectivamente. As densidades muito densas aparecem em 
número bastante reduzido, principalmente em palavras compridas. Em 
termos do tipo de vizinhos, em mais de metade dos casos os vizinhos são 
por substituição de um segmento por outro (69% dos vizinhos ortográficos e 
79% dos fonológicos). Seguem-se os vizinhos por adição (16% e 11%, 
respectivamente) e por subtracção (15% e 10%, respectivamente). Quando 
se considera em simultâneo os vizinhos ortográficos e fonológicos de uma 
entrada lexical, vê-se que predominam os vizinhos fonográficos (48%), 
seguindo-se os vizinhos fonológicos (30%) e, por último, os ortográficos 
(22%). 
Por último, foi feita uma análise da sílaba escrita e falada. Quanto à 
sílaba escrita, foi feito um inventário das sílabas em palavras monossilábicas 
e em palavras polissilábicas (neste caso sensível à posição). Quanto à sílaba 
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falada, a análise do padrão silábico mostrou que, no caso das palavras 
monossilábicas, a maior parte das sílabas são de tipo CV e CVC (23% para 
ambas). Ainda para as palavras monossilábicas, o ataque é maioritariamente 
constituído por uma consoante (76%). No caso da rima, não foi observada 
uma preponderância de um tipo sobre outro: 31% diz respeito à rima 
simples, com uma vogal, seguida de perto pela rima complexa de tipo VC, 
com 29%. Nas palavras polissilábicas a situação é muito semelhante: em 
qualquer posição, a estrutura que predomina é a CV (45% na posição inicial, 
77% na medial e 52% na final). A segunda estrutura mais frequente é a V 
em posição inicial (23%), e a CVC em posição medial e final (9% e 25%, 
respectivamente). Quanto ao ataque, a maioria das sílabas iniciais, mediais e 
finais diz respeito ao ataque constituído por uma consoante (61%, 92% e 
94%, respectivamente); quanto à rima, é a rima simples, de tipo V, que dá 
conta da maior parte dos casos (74%, 83% e 56%, respectivamente). 
Quando se considera a sílaba no total das palavras do Porlex observam-se os 
mesmos resultados: a estrutura mais frequente é a CV (61%) seguida da 
CVC (14%). Em termos do número de sílabas abertas e fechadas, a grande 
maioria diz respeito a sílabas abertas (81%). 
Capítulo U m o i h a r s o b r e a 
ortografia do 
Português Europeu 
3.1 Linguagem escrita e ortografia 
M^ linguagem escrita é, sem dúvida, uma descoberta notável na 
" ~ história da humanidade. A capacidade de representar a fala no 
papel e de comunicar através do tempo é tão poderosa que actualmente, pelo 
menos nas sociedades modernas industrializadas, é impensável conceber o 
dia-a-dia sem que, de uma forma ou de outra, a usemos. 
Mas o que é, de facto, a escrita? Apesar de, à primeira vista, a resposta a 
esta questão poder parecer tão simples (a linguagem no papel), a verdade é 
que tem suscitado posições antagónicas por parte de investigadores. Uma 
dessas posições defende que a escrita é a representação da fala (e.g., 
Bloomfield, 1933; Diringer, 1962; Mattingly, 1972; Saussurre 1916/1992). 
Tal posição teve o seu impacto na própria perspectiva histórica da 
linguagem escrita, onde se considera que os sistemas de escrita evoluíram 
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no sentido de tornar esta representação da fala cada vez mais adequada e 
explícita. Segundo Gelb (1952/1973), a evolução da escrita ocorreu em 
quatro fases progressivas. A partir da escrita de figuras a representar ideias e 
conceitos - os ideogramas - , os sistemas de escrita terão evoluído para 
sistemas baseados nas palavras, posteriormente para sistemas silábicos 
baseados no som (incluindo sistemas consonantais), e culminando na 
representação das unidades mínimas dos sons da fala - os fonemas (ibd.). 
Mais recentemente, autores como Gaur (1984/1987), Harris (1986) e 
Olson (1998) vêem a escrita como um sistema comunicacional, criado para 
fins mnésicos e para comunicar informação. Um dos fundamentos desta 
posição pode ser visto na existência eficaz de sistemas de escrita 
alternativos, como o logográfico usado na China e o misto de logográfico e 
silábico usado no Japão. Além disso, na perspectiva dos autores (Gaur, ibd.; 
Harris, ibd.; Olson, ibd.), se a escrita tivesse sido criada para representar a 
fala tal implicaria um conhecimento prévio da estrutura da linguagem 
falada, dos seus constituintes. Para Olson (1998), a escrita faz uso de um 
sistema gráfico inventado para ser lido numa língua, e porque é lida fornece 
um modelo de linguagem e de pensamento. 
Independentemente das razões que levaram ao seu aparecimento, a 
escrita usa uma unidade fundamental comum à fala - a palavra. Mas isto 
não foi sempre assim. As primeiras representações gráficas consistiram em 
desenhos e pinturas simbolizando primeiramente objectos - a pictografia - e 
mais tarde, com a descoberta do princípio semasiográfico, simbolizando 
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ideias, conceitos e sequências de acontecimentos (Gelb 1952/1973). Tais 
representações não se encontram associadas à noção de palavra ou de outros 
constituintes linguísticos. Um exemplo pode ser visto nos emblemas, que 
representam o nome do objecto. As crianças pré-leitoras lêem logotipos 
como «Coca-cola», no entanto, parece pouco provável que estejam a 1er a 
palavra em si. 
Com a evolução da semasiografia, os sinais gráficos começaram a ser 
usados para representar nomes comuns, o modo como eles soam. Dá-se, 
então, a descoberta do princípio fonográfico. Exemplos deste tipo de escrita 
é a escrita por enigmas, ou rebus writing, e a escrita hieroglífica (Gelb, 
ibd.). 
O uso combinado dos dois princípios - o semasiográfico (onde as formas 
gráficas representam ideias, conceitos e acontecimentos) e o fonográfico 
(onde as formas representam o som das palavras) - permitiu a invenção de 
sinais gráficos, ou logogramas, correspondentes a palavras. Surgem, então, 
as primeiras escritas designadas por escrita de palavras, ou logografía, que 
terão aparecido há cerca de três ou quatro mil anos atrás. 
Na representação logográfica, cada palavra é representada através de um 
símbolo visual - os logogramas. Tal sistema coloca duas exigências: por um 
lado, uma capacidade fina de discriminação dos vários logogramas, e, por 
outro lado, capacidades mnésicas bem desenvolvidas. Como cada palavra é 
representada através de um logograma, terão de haver tantos logogramas 
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quantas as palavras de uma língua. Isto implica um número avultado de 
logogramas, e, consequentemente, exige diferenças subtis na representação 
de cada um deles. Daí o facto de tal sistema de escrita impor ao leitor boas 
capacidades de discriminação visual e mnésicas. 
A história da escrita não termina com a descoberta da escrita logográfica. 
De facto, a procura de um sistema de escrita mais produtivo capaz de 
produzir um elevado número de palavras a partir de um pequeno conjunto 
de símbolos levou a que se usasse mais o princípio fonográfico, o que 
culminou com a descoberta de outros dois tipos de representação das 
palavras - a representação silábica e a representação fonémica (para uma 
discussão mais alargada sobre os vários sistemas de escrita, cf. Castro & 
Gomes, 2000; Daniels & Bright, 1996; Sampson, 1987, 1994; Taylor, 
1981). 
O princípio da representação silábica consiste em representar a palavra, 
não na sua totalidade, mas em partes que podem ser uma sílaba ou conjuntos 
de duas sílabas. Neste caso, podem ser criados símbolos arbitrários para 
representar sílabas. Um dos problemas que se levanta aqui, é idêntico no 
sistema logográfico e tem a ver com o elevado número de símbolos que é 
preciso memorizar para se 1er e escrever em línguas com uma grande 
variedade de tipos silábicos diferentes, como no caso do português e do 
inglês. No caso do Japonês, esta tarefa é facilitada na medida em que a 
maioria das sílabas são de tipo CV (o leitor/escritor terá de conhecer apenas 
cerca de 100 sílabas). 
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Os sistema de escrita baseados na representação fonémica são sistemas 
que se caracterizam por uma grande economia de símbolos, na medida em 
que codificam as unidades da linguagem - os fonemas. A invenção grega da 
escrita alfabética é o exemplo paradigmático deste tipo de representação. O 
princípio alfabético considera que o símbolo escrito se encontra associado à 
unidade mínima da fala, os fonemas (Liberman, Shankweiler, & Liberman, 
1989). E este princípio que a criança vai ter de dominar para aprender a 1er e 
a escrever num sistema de escrita deste tipo. 
Se os dois tipos de representação anterior apelam predominantemente a 
capacidades mnésicas e de discriminação, a representação fonémica faz 
apelo à capacidade de abstracção. No sistema alfabético há uma clara 
economia de aprendizagem onde apenas se tem de conhecer as 
correspondências entre as unidades de escrita e as unidades de fala. Este 
sistema tira partido do facto de já haver uma associação entre fala e sentido. 
No entanto, exige à criança aprendiz a capacidade de perceber a natureza 
abstracta do fonema. 
Os vários alfabetos do mundo são consistentes com o mesmo princípio: 
os símbolos escritos encontram-se associados a fonemas. As diferenças 
entre eles residem no modo como estas associações se estabelecem, e nem 
sempre estas associações são unívocas, o que pode constituir uma fonte de 
dificuldade para a criança que está a aprender a 1er e a escrever. 
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A unidade básica da escrita alfabética é o grafema. O grafema pode ser 
definido como a letra, ou conjunto de letras, que representam um fonema 
(Coltheart, 1984; Trask, 1999). Apesar de muitas vezes grafemas e letras 
serem tidos como sinónimos, nem sempre são coincidentes. No caso do 
português, por exemplo, a palavra «chapéu» tem seis letras mas apenas 
cinco grafemas que representam cinco fonemas: os grafemas «eh», «a», «p», 
«é» e «u». 
Dentro das várias escritas alfabéticas, a natureza das correspondências 
entre grafemas e fonemas variam de língua para língua, sendo específicas à 
ortografia em questão. Ortografias como a servo-croata e a italiana 
caracterizam-se por correspondências grafema-fonema de um-para-um. Isto 
significa que a cada grafema corresponde um, e só um, fonema, e que a cada 
fonema corresponde um, e só um, grafema. No caso do italiano, por 
exemplo, os casos onde a correspondência não é unívoca - em número 
bastante reduzido - são explicados, na sua maioria, por regras contextuais 
(e.g., «c» é lido /S/ se acompanhado por «e» ou «i» como emfelice, e /k/ se 
acompanhado por «a», «o» ou «u», como em cosa). 
Ortografias deste tipo, onde as correspondências são de um-para-um, são 
designadas na literatura por ortografias transparentes ou superficiais 
(Harley, 1995/1997; Henderson, 1984). No extremo oposto encontram-se as 
ortografias profundas onde a complexidade das correspondências é muito 
maior, e onde grande parte delas não é explicada por regras (ibd.). Um 
exemplo paradigmático deste tipo de ortografia é a ortografia inglesa, onde 
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as correspondências são de muitos-para-muitos. Neste caso, um grafema 
pode ser lido de várias maneiras possíveis, o mesmo acontecendo com os 
fonemas que também podem ser escritos de diferentes maneiras. 
Entre estes dois extremos é possível encontrar outras ortografias. O 
francês, por exemplo, caracteriza-se, no geral, por correspondências de um-
para-um no que diz respeito à leitura, enquanto a correspondência passa a 
ser de um-para-muitos quando se considera a escrita (Ziegler, Jacobs, & 
Stone, 1996). 
O caso do francês chama a atenção para a questão da direcção das 
correspondências. Uma ortografia muito próxima da transparente quando se 
considera a leitura, deixa de o ser quando se considera a escrita. Até há 
poucos anos atrás, a investigação incidia apenas numa só direcção - a da 
leitura e, consequentemente, das correspondências grafemas-fonemas. No 
entanto, nos últimos anos, este panorama tem vindo a mudar. Cada vez mais 
se nota a preocupação de abordar não só a leitura, mas também a escrita. A 
questão da bidireccionalidade apresenta-se de extrema importância no 
estudo dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem e no domínio 
da linguagem escrita. 
Intimamente ligada às ortografias transparentes vs. profundas encontram-
se as noções de regular e irregular. Palavras como «vil» ou «nu» têm 
correspondências grafemas-fonemas regulares. Isto significa que os 
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grafemas estão associados aos fonemas de uma maneira totalmente regular e 
que, por isso, a sua leitura não depende do contexto. 
As palavras irregulares, também designadas de excepção, são palavras 
cuja leitura ou escrita não pode ser derivada por regra. Por exemplo, a 
palavra «fixo», pronunciada /'fíksu/, é uma palavra de leitura irregular que 
poderia ser lida /TiSu/, porque em «fixe» e «lixo» o grafema «x» é lido /S/. 
Uma das consequências de uma ortografia caracterizada por 
correspondências de muitos-para-muitos reflecte-se na presença de palavras 
irregulares. No caso do inglês existem muitas palavras irregulares, algumas 
das quais contêm padrões de letras que não têm vizinhos (e.g., aisle, lido 
/ail/, yacht, lido /jOt/) - os chamados eremitas lexicais. 
A mestria da linguagem escrita é alcançada com o pleno conhecimento e 
domínio da ortografia de uma língua. Para um leitor/escritor hábil, o 
processo de 1er e escrever ocorre quase de forma automática e sem esforço. 
No entanto, para um leitor/escritor principiante a tarefa deixa de ser 
automática e passa a exigir um grande esforço da sua parte. Na 
aprendizagem de um sistema de escrita alfabética, a criança aprendiz vai ser 
confrontada com dois aspectos principais susceptíveis de causar confusão e 
dificuldades. Estes dois aspectos estão ligados ao próprio princípio 
alfabético que temos vindo a falar: por um lado, a natureza abstracta do 
fonema (especialmente no caso das consoantes), e, por outro lado, o tipo de 
correspondências que se estabelecem entre grafemas e fonemas. Quanto à 
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primeira fonte de dificuldade, deixaremos a sua discussão para o capítulo 
seguinte. Aqui, centrar-nos-emos na segunda fonte de dificuldade - a 
ortografia e suas regras - mais especificamente na ortografia do Português 
Europeu. 
Uma questão interessante é saber que tipo de ortografia nos referimos 
quando falamos do Português Europeu. Em que posição do contínuo 
transparente - profundo a nossa ortografia se encontra? O conhecimento da 
ortografia assume-se de extrema importância, na medida em que pode dar 
pistas sobre o próprio processo de aprendizagem da leitura e da escrita e 
suas dificuldades que tão frequentemente vemos associadas às crianças nos 
primeiros anos de escolaridade. 
Este capítulo é inteiramente dedicado à ortografia do Português Europeu. 
Aqui, analisaremos a ortografia da nossa língua de dois pontos de vistas 
complementares: o da leitura e o da escrita. Referir-nos-emos, primeiro, às 
correspondências entre fonemas e grafemas, para depois analisarmos a 
consistência da leitura e da escrita usando a mesma metodologia de Ziegler 
et ai. (1996) e de Ziegler, Stone e Jacobs (1997). Terminaremos com uma 
reflexão sobre as implicações que uma ortografia como a nossa pode ter 
para a aprendizagem. 
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3.2 Um inventário das correspondências entre 
grafemas e fonemas do Português Europeu 
Uma primeira tentativa de conhecer a ortografia de uma língua é 
conhecer não só os grafemas e os fonemas de que faz uso, mas também a 
forma como estes se relacionam entre si. Os inventários das 
correspondências grafemas-fonemas e fonemas-grafemas são uma primeira 
aproximação à ortografia, que dá conta dos vários grafemas e dos vários 
fonemas de uma língua, e das correspondências que estabelecem entre si. 
No entanto, e como teremos oportunidade de ver no ponto a seguir, estes 
inventários apresentam algumas limitações, pois nos casos onde as 
correspondências são de um-para-muitos nada dizem sobre os tipicamente 
irregulares, ou onde as correspondências se explicam através de 
regularidades contextuais, ou outras. Embora com essa limitação, 
constituem um instrumento de trabalho importante, pois permitem ficar a 
saber quantos fonemas e grafemas existem numa determinada língua e quais 
as suas possibilidades combinatórias. Vejamos, então, o caso do Português 
Europeu. 
Numa das descrições do português, é feita referência às correspondências 
entre grafemas e fonemas, mas unicamente considerando a direcção da 
leitura (Campbell, 1995/1998). Nas palavras de Campbell (ibd.), «The 
correspondence between symbol and sound is weak: five vowel symbols do 
duty for 17 sounds, while 18 consonants have some 30 values.» (p. 401). 
Infelizmente, não são apresentadas essas correspondências. 
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Alguns dos inventários disponíveis para o português são específicos do 
Português do Brasil (e.g., Pinheiro, 1989). No caso do Português Europeu, o 
único inventário disponível a que tivemos acesso foi o de Moutinho (2000), 
que passaremos a apresentar sucintamente. 
Moutinho (2000) publicou recentemente um inventário das 
correspondências entre grafemas e fones do Português Europeu, que 
contempla separadamente as duas direcções - a leitura e a escrita. No 
entanto, não se trata de uma lista exaustiva de todas as correspondências 
possíveis. Subsistem algumas lacunas no que diz respeito não só a 
correspondências não contempladas (e.g., a correspondência na escrita entre 
o fone [s] e o grafema «x», como em «auxílio», ou entre o grafema «z» e o 
fone [S], na leitura, como em «luz»), como à ausência de grafemas ou 
fonemas alvo (e.g., as vogais com diacríticos na leitura, ou as semivogais na 
escrita). Além disso, apesar de este inventário ser relativo a fones e não a 
fonemas, apenas é feita referência a um caso de variação alofónica, a 
assimilação do /S/. A fricatização das oclusivas sonoras e a velarização do 
IV não são contemplados neste inventário. 
Apesar de se mostrar incompleto, a verdade é que pela primeira vez na 
nossa língua é publicado um inventário deste género e, acima de tudo, 
sensível às duas direcções, a leitura e a escrita. Na década de 70, Prudêncio 
e colaboradores (ibd.) publicaram um inventário dos fonemas da língua 
portuguesa, onde analisam para cada fonema as várias possibilidades 
combinatórias com os restantes fonemas, e isto nas diversas estruturas 
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silábicas. Este inventário contempla um total de 35 fonemas (16 vocálicos e 
19 consonânticos), mas nada diz sobre as correspondências que estabelecem 
com os grafemas e vice-versa. 
Na falta de um inventário que dê conta de todas as possibilidades 
combinatórias entre grafemas e fonemas do Português Europeu optámos 
aqui por o fazer. Este inventário foi elaborado com base nas entradas 
lexicais do Porlex (formas não repetidas, n = 27.051 ) e diz respeito às 
correspondências entre grafemas e fones em vez de fonemas. Deste modo, 
damos conta da variação alofónica (fricatização das oclusivas sonoras, 
velarização do IV e assimilação do /S/). Para além das correspondências 
entre grafemas e fonemas, apresenta-se ainda a frequência de ocorrência de 
cada uma delas. Estes valores são apresentados para o total do corpus, e 
separadamente tendo em conta a ocorrência em palavras monossilábicas (n 
= 291) vs. polissilábicas (n = 27.053), e, neste caso, tendo em conta a 
posição (sílaba pré-tónica, sílaba tónica, sílaba pós-tónica). 
Antes, porém, de apresentarmos o referido inventário detenhamo-nos na 
caracterização dos diferentes grafemas e fonemas do Português Europeu. No 
Quadro 52 pode ver-se um total de 67 grafemas, 25 dos quais são grafemas 
38 Das 27.370 entradas não repetidas do Porlex foram excluídas 309 palavras relativas a três 
situações: nomes de letras, palavras originárias de outras línguas e seus derivados (e.g., 
braille, jazz, know-how, ohm, watt), e outros casos (e.g., etc, psi). O inventário que 
apresentamos não contempla, assim, os grafemas «k, w, y» que, apesar de integrarem o 
nosso alfabeto (cf. acordo ortográfico de 1990 in Bergstrõm & Reis, 1995), têm um uso 
muito restrito na língua (e não são, aliás, ensinadas às crianças em início de escolaridade). 
Além disso, estes grafemas introduzem uma enorme variação na pronúncia de alguns 
segmentos (e.g., a segunda vogal «o» em know-how é pronunciada [a], uma 
correspondência não existente no português padrão). Há ainda casos de palavras que 
contêm grafemas não existentes no Português Europeu, como o grafema «11», em braille, ou 
«tt» em watt. 
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simples. Do total de grafemas, 39 dizem respeito a vogais, ou sequências de 
vogais, e 28 a consoantes, ou sequências de consoantes. Quanto ao número 
de fonemas e de fones a variabilidade é menor: há 37 e 43 tipos diferentes, 
respectivamente (18 fonemas/fones vocálicos vs. 19 fonemas e 24 fones 
consonânticos). 
Quadro 52. Grafemas, fonemas e fones do Português Europeu 
Grafemas Simples (« = 25) 
a, e, i, o, u 
b, c, d, f, g, h, j , k, 1, m, n, p, r, s, t, v, w, x, y, z 
Grafemas Complexos (« = 42) 
á, à, â, ã, é, ê, í, ó, ô, õ, ú 
an, ân, en, én, ên, in, in, on, ôn, un, un 
am, âm, em, ém, êm, im, ím, om, ôm, um, úm 
ou, ç 
gu (e, ê, é, i, i), qu 
nh, lh, ch, rr, ss  
Fonemas (« = 37) 
A, a, E, e, 61, i, o, O, u 
A~, e~, i~, o~, u~ 
j ,w, j~ , w~ 
p, t, k, b, d, g, m, n, N, r, R2, f, s, S, v, z, Z, 1, L  
Fones(« = 43) 
A, a, E, e, 61, i, o, O, u 
A~, e~, i~, o~, u~ 
j ,w, j~ , w~ 
p, t, k, b, B, d, D, g, G, m, n, N, r, R2, f, s, S, v, z, Z, 1, 9, L 
K,tS  
3.2.1 Correspondências qrafemas-fones 
No Quadro 53 apresenta-se o inventário das correspondências entre 
grafemas e fones do Português Europeu, na direcção da leitura. Para cada 
uma das correspondências é definido o seu tipo, que pode ser: 
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correspondência fixa unidireccional, fixa bidireccional, contextual, ou 
irregular. Os dois primeiros casos - correspondências fixas - dizem respeito 
a correspondências de um-para-um. No caso das unidireccionais, a 
correspondência verifica-se apenas na direcção considerada, que é neste 
caso, a leitura; as bidireccionais referem-se a correspondências unívocas nas 
duas direcções, a da leitura e a da escrita. Os outros dois casos são 
correspondências de um-para-muitos, que podem ser explicadas por 
regularidades contextuais - as correspondências contextuais - , ou não - as 
correspondências irregulares. O inventário contempla ainda a frequência de 
ocorrência tendo em conta o tipo de palavra (monossilábica, polissilábica) e 
a posição em que se encontra (sílaba átona pré-tónica, sílaba tónica, sílaba 
átona pós-tónica). Duas das correspondências - os grafemas «á» em tempos 
verbais do passado, lido [A], e «am» em fim de palavra, lido [A~w~] - não 
têm valores de frequência pois as palavras em que ocorre (tempos verbais) 
são wordforms não constando, por isso, no Porlex. 
Os 64 grafemas diferentes estabelecem um total de 112 
correspondências. Em mais de metade dos grafemas - 64% (n = 41) - a 
correspondência é fixa, e só em 7 casos ela é bidireccional. Chama-se a 
atenção para o caso particular dos grafemas «b», «d» e «1» que, por se dar 
conta da variação alofónica, apresentam, cada um, duas correspondências 
contextuais. Se em vez de fones se considerar a correspondência grafema-
fonema, estes três casos passam a ser correspondências fixas bidireccionais. 
39 Excepto os grafemas «k, w, y» que não são contemplados no presente inventário. 
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Quadro 53. Inventário das correspondências grafemas-fones (direcção da leitura) 
do Português Europeu, tipo de correspondência, e respectiva frequência a partir das 
entradas não repetidas do Porlex (dividida por tipo de palavra - monossilábica vs. 
polissilábica - , e por tipo de sílaba - pré-tónica, tónica, pós-tónica) 
Polissilábicas  
Grafema Fone Tipo1 Exemplo Mono Pré- Tón. Pós- Total 
Tón. Tón. 
a [A] I jardim 13 13.494 274 27 13.808 
[a] I carro 24 1.577 8.252 5.649 15.502 
e [e] I medo 24 121 1.164 0 1.309 
[E] I velho 10 962 796 425 2.193 
[6] I vale 7 9.206 5 3.686 12.904 
[i] I elástico 1 658 0 0 659 
[A] I joelho 9 333 959 8 1.309 
[Aj] C experiência 0 226 8 0 234 
D~] C mãe 1 0 16 0 17 
[j] C leão 10 253 376 129 768 
i [i] I imagem 23 7.707 3.503 1.040 12.273 
[e] I discriminar 0 458 0 1 459 
[H I/E muito, cãibra 0 0 5 0 5 
[j] C viagem 36 1.400 1.915 1.291 4.642 
0 [o] I porco 9 287 1.422 0 1.718 
[0] I horta 13 855 604 11 1.483 
[u] I comida 16 5.561 15 8.148 13.740 
[w] C moinho 14 175 236 0 425 
[w~] c balão 18 9 2.044 6 2.077 
u [u] c urtiga 12 2.926 869 174 3.981 
[w] c supérfluo 35 520 422 10 987 [u~] I/E muito 0 0 4 49 53 
á [a] C água 10 0 1.045 0 1.055 
[A] C apresentámos - - - - -
à [a] FU à 2 6 2 0 10 
â [A] FU câmara 0 1 85 0 86 
ã [A~] FU lã 1 12 2.064 6 2.083 
é [E] FU eléctrico 13 12 543 0 568 
ê [e] C pedrês 5 1 45 0 51 
[A] C amêijoa 0 0 2 0 2 
[Aj] C êxito 0 0 4 0 4 
í ti] FU íman 0 0 799 0 799 
ó [0] FU ópera 11 6 767 0 784 
ô [o] FU avô 1 0 18 0 19 
õ [0~] FU calções 0 0 16 0 16 
ú [u] FU música 0 1 188 0 189 
ou [0] FU ouro 2 131 98 1 232 
(cont.) 
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Polissilábicas  
Grafema Fone Tipo1 Exemplo Mono Pré- Tón. Pós- Total 
Tón. Tón. 
am [A~] 
[A~w~ 
C 
] C 
tampa 
estudam 
0 172 21 0 193 
âm [A~] FU âmbar 0 0 13 0 13 
an [A~] FU dança 1 961 556 3 1.521 
ân [A~] FU arrogância 0 0 106 0 106 
em [e~] 
[A~j~] 
C 
C 
tempo 
bem 
0 
8 
374 
41 
14 
0 
0 
188 
388 
237 
ém [A~j~] FU também 0 427 20 0 447 
êm [e~] FU têmporas 0 0 3 0 3 
en [e~] 
[A~j~] 
[En] 
C 
C 
C 
vento 
bens 
hífen 
0 
1 
0 
1.799 
0 
0 
2.055 
0 
0 
0 
0 
15 
3.854 
1 
15 
én [A~j~] FU parabéns 0 0 1 0 1 
ên [e~] FU bênção 0 0 286 0 286 
im [i~] FU jardim 7 258 79 0 344 
ím [i~] FU ímpar 0 0 8 0 8 
in [i~] FU pinga 1 1.066 93 0 1.160 
in [i~] FU íntegra 0 0 33 0 33 
om [o~] FU tom 5 216 26 0 247 
ôm [o~] FU tômbula 0 0 3 0 3 
on [o~] FU conde 0 903 90 0 993 
ôn [o~] FU vergôntea 0 0 15 0 15 
um [u~] FU tumba 4 38 24 3 69 
úm [u~] FU púmbleo 0 0 2 0 2 
un [u~] FU mundo 3 203 56 0 262 
ún [u~] FU anúncio 0 0 19 0 19 
b [b] 
[B] 
C2 
C2 
boca 
aba 
14 
1 
1.290 
1.286 
392 
523 
75 
233 
1.771 
2.043 
c [k] 
[s] 
0 
I 
C 
I 
casa, pacto 
cerne 
acção 
19 
4 
0 
4.916 
1.452 
301 
1.373 
925 
77 
1.185 
631 
0 
7.493 
3.012 
378 
d [d] 
[D] 
c2 
c2 
dor 
adeus 
19 
0 
2.876 
1.121 
589 
1.946 
228 
2.251 
3.712 
5.318 
f [f] FB faca 13 2.148 789 259 3.209 
g [g] 
[G] 
[Z] 
C 
C 
C 
gota 
agulha 
gelo 
9 
4 
606 
794 
393 
234 
592 
467 
80 
340 
283 
929 
1.026 
1.147 
H 0 FU harpa 11 331 0 0 342 
(cont.) 
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Polissilábicas  
Grafema Fone Tipo1 Exemplo Mono Pré- Tón. Pós- Total 
Tón. Tón. 
j [Z] FU jovial 3 286 280 118 687 
1 [1] 
[9] 
C2 
c2 
lar 
mel 
17 
24 
3.032 
1.119 
1.906 
857 
844 
422 
5.799 
2.422 
m [m] FB mundo 22 2.764 2.560 1.010 6.356 
n [n] FB nome 16 1.828 1.628 979 4.451 
P [P] 
0 
I 
I 
perna, aptidão 
óptimo 
26 
0 
4.000 
51 
1.140 
12 
316 
0 
5.482 
63 
r [r] 
[R] 
C 
c 
maré 
rosa, honra 
80 
11 
7.140 
1.274 
9.660 
151 
2.282 
8 
19.162 
1.444 
s [s] 
[z] 
[S] 
[Z] 
I 
I c c 
sapo, ânsia 
casa, transe 
festa 
musgo 
22 
0 
52 
0 
1.554 
1.130 
2.975 
470 
425 
471 
798 
403 
188 
641 
479 
0 
2.189 
2.242 
4.304 
873 
t [t] FB tábua 29 4.780 3.666 4.626 13.101 
V [v] FB vela 13 1.713 759 903 3.388 
X [S] 
[ks] 
[s] 
[z] 
I 
I 
I 
I 
xaile 
táxi 
auxílio 
exame 
3 
1 
0 
0 
329 
56 
109 
2 
102 
58 
5 
17 
53 
46 
5 
2 
487 
161 
119 
21 
z [z] 
[S] 
[Z] 
C c c 
zebra 
luz 
felizmente 
2 
14 
0 
352 
1 
3 
559 
140 
0 
121 
0 
0 
1.034 
155 
3 
Ç [s] FU açúcar 0 91 1.687 312 2.090 
nh [N] FB ninho 0 57 233 211 501 
Ih [L] FB filho 6 100 404 286 796 
eh [S] FU chá 5 296 258 114 673 
rr [R] FU carro 0 522 356 109 987 
ss [s] 
[sS] 
C 
C 
pássaro 
dessensibilizar 
0 
0 
359 
8 
291 
0 
119 
0 
769 
8 
gu 
(e, ê, é, i, í) 
[g] 
[G] 
[gw] 
[Gw] 
guitarra 
português 
sanguíneo 
contiguidade 
2 
0 
0 
0 
40 
34 
5 
6 
28 
59 
11 
3 
10 
15 
0 
0 
80 
108 
16 
9 
qu [k] 
[kw] 
quente 
frequente 
4 
3 
324 
109 
263 
55 
110 
9 
701 
176 
Nota. 'FU = correspondência fixa unidireccional; FB = correspondência fixa 
bidireccional; C = correspondência contextual; I = correspondência irregular; I/E = 
caso único (com respectiva flexão de género e número). 
Correspondência fixa bidireccional se não se considerar a variação alofónica. 
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Dos 22 grafemas com correspondências de um-para-muitos, há 39 
correspondências contextuais e 30 irregulares. No Quadro 54, pode ver-se 
os casos de correspondências contextuais e respectivo contexto que permite 
a leitura correcta. 
Os casos classificados de irregular são casos onde não existe regras 
contextuais que expliquem, na totalidade, a correspondência em questão. O 
caso das vogais orais sem diacríticos é das situações mais difíceis que o 
leitor aprendiz tem de enfrentar. Apesar de alguns deles poderem ser 
determinados pelo acento, a verdade é que nem sempre isso acontece. Em 
«boca» e «bota», a vogal «o», pertencente em ambos os casos à sílaba 
acentuada, é lida de forma diferente ([o] e [O], respectivamente). 
Quadro 54. Correspondências grafemas-fones explicadas por regularidades 
contextuais 
Grafema Fone Contexto 
e [Aj] antes de «xC» 
[j] em ditongo oral 
[j~] em ditongo nasal 
i [j] em ditongo oral 
o [w] em ditongo oral 
[w~] em ditongo nasal 
u [u] excepto ditongo e excepto a palavra muito 
[w] em ditongo oral 
á [a] todos os contextos excepto na Ia pessoa do plural do 
pretérito perfeito do indicativo de verbos regulares 
(terminação «amos») com homógrafa do presente do 
indicativo 
[A] Ia pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo de 
verbos regulares (terminação «amos») com homógrafa do 
presente do indicativo 
ê [e] todos os contextos excepto «êi», «êxC» e «êxV» 
[A] em ditongo oral 
[Aj] quando seguido da consoante «x», quer em posição de coda 
quer de ataque da sílaba seguinte 
(cont.) 
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Grafema Fone Contexto 
[A~] 
[A~w~] 
[e~] 
[A~j~] 
[e~] 
[A~j~] 
[En] 
[b] 
[B] 
[s] 
[d] 
[D] 
[g] 
am em rima de sílaba não final 
em r fim de palavra 
em todos os contextos excepto fim de palavra 
em fim de palavra 
en [e ] todos os contextos excepto fim de palavra 
em fim de palavra e antes de «s» 
em fim de palavra 
em início de palavra, a seguir a vogal nasal, e outros 
contextos não facilitadores de fricatização 
em contextos facilitadores de fricatização 
antes de «e, é, ê, i, í» e respectivas vogais nasais 
em início de palavra, a seguir a vogal nasal, e outros 
contextos não facilitadores de fricatização 
em contextos facilitadores de fricatização 
antes de «a, o, u», e respectivas vogais com diacríticos e 
nasais, em início de palavra, a seguir a vogal nasal, e em 
outros contextos não facilitadores de fricatização 
[G] antes de «a, o, u», e respectivas vogais com diacríticos e 
nasais, e em outros contextos facilitadores de fricatização 
[Z] antes de «e, é, ê, i, í» e respectivas vogais nasais 
1 [1] em posição de ataque ou de encontro consonântico 
[9] em posição de coda 
r [r] em posição de encontro consonântico, de coda e em posição 
intervocálica onde a vogal anterior é oral 
[R] em início de palavra, em início de sílaba mas a seguir a 
coda, e a seguir a vogal nasal 
s [S] em coda de sílaba não final e antes de consoante surda 
[Z] em coda de sílaba não final e antes de consoante sonora 
z [z] em início de palavra ou de sílaba 
[S] em fim de sílaba ou de palavra 
[Z] em coda de sílaba não final e antes de consoante sonora 
ss [s] em todos os contextos excepto quando o primeiro «s» faz 
parte do prefixo «des» 
[sS] quando o primeiro «s» faz parte do prefixo «des» 
Quanto às consoantes, são cinco os grafemas que admitem 
correspondências irregulares: «c», «p», «s», «x», «gu» e «qu». Os dois 
primeiros partilham em comum o facto de em sequências de consoantes 
poderem, ou não, ter valor fonético (e.g., pacto, apto vs. acto, óptimo, 
respectivamente). Quando «c» ou «p» constituem ataque simples ou fazem 
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parte de encontro consonântico com «r» ou «1» a sua leitura é perfeitamente 
regular. Quanto ao grafema «s», as várias correspondências possíveis são, 
na sua maioria explicadas através do contexto. No entanto, existem alguns 
casos onde a opção por um, ou outro, fone só é possível através do registo 
mnésico da palavra. Falamos de casos onde «s» aparece a seguir a vogal 
nasal, como em ânsia e trânsito, e onde aparece em sequências de duas 
consoantes, como em abside e obséquio. Em ambos os exemplos dados, no 
primeiro «s» é lido [s] e no segundo é lido [z]. O caso do grafema «x» é 
talvez a situação onde a escolha da correspondência correcta coloca mais 
dificuldades ao leitor aprendiz. Há casos onde a explicação através de 
regularidades contextuais estão ausentes (e.g., em situação intervocálica este 
grafema pode ser lido de quatro maneiras diferentes, como em lixo, fixo, 
máximo, e exigir). Por último, temos os grafemas «gu» e «qu» cuja 
irregularidade advém de em alguns casos se produzir a semivogal [w], e 
noutros não. No caso concreto do «qu», as duas possibilidades de pronúncia 
observam-se apenas quando a vogal adjacente é «e» ou «i» (e.g., «qu» é lido 
[k] em esquentar e aquilo, e [kw] em subsequente e tranquilo); quando 
«qu» antecede «a» ou «o» a semivogal é sempre pronunciada (e.g., 
quadrado, quota). 
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3.2.2 Correspondências fones-grafemas 
Vejamos agora as correspondências na direcção da escrita. No Quadro 55 
apresenta-se o inventário das correspondências fones-grafemas, primeiro 
para as vogais, e depois para as consoantes. Optamos por apresentar no final 
dos fones vocálicos e dos consonânticos, sequências de fones que 
correspondem a um só grafema (e.g., [Aj] escrito «e» em experiência). 
Chama-se, no entanto, a atenção para o facto de nestes casos se ter incluído 
as várias opções possíveis de escrita (e.g., o som [ks] pode ser escrito «x», 
como em táxi, «es» como em friccionar e «cç» como em fricção). 
Os 41 fones40 estabelecem um total de 94 correspondências. Quanto às 9 
sequências de fones consideradas, o número de correspondências que se 
verifica é de 20. Há ainda o caso particular de ausência de som, à qual 
corresponde três grafemas possíveis: «h», «c» e «p», como em horta, cacto, 
e baptismo, respectivamente. 
Se a leitura se caracteriza por um maior número de casos de 
correspondências fixas, isto deixa de ser verdade quando se considera a 
escrita. De facto, uma inspecção ao Quadro 55 mostra que, dos 51 fones 
(considerando aqui não só os fones, como as sequências de fones, e a 
ausência de fone) menos de metade - 41% (n = 21) - apresenta 
correspondências de um-para-um. São os fones [6, w~, b, B, d, D, f, 1, 9, L, 
Não fazem parte deste inventário os fones [K] e [tS]. 
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m, n, N, p, r, t, v], e as sequências de fones [En, gw, Gw, sS]. Em todos os 
outros casos, as correspondências são de um-para-muitos. 
Quadro 55. Inventário das correspondências fones-grafemas (direcção da escrita) 
do Português Europeu, tipo de correspondência, e respectiva frequência a partir das 
entradas não repetidas do Porlex (dividida por tipo de palavra - monossilábica vs. 
polissilábica - e por tipo de sílaba - pré-tónica. tónica, pós-tónica) 
Polissilábicas  
Fone Grafema Tipo1 Exemplo Mono Pré- Tón. Pós- Total 
Tón. Tón. 
a carro 24 
á água 10 
a a 2 
a jardim 13 
e peixe 9 
a C camará 0 
á C apresentámos -
e amêijoa 0 
e metro 10 
é eléctrico 13 
e medo 24 
i discriminar 0 
ê pêlo 5 
e FU vale 7 
e elástico 1 
í imagem 23 
í iman 0 
0 horta 13 
ó opera 11 
0 porco 9 
0 avo 1 
ou ouro 2 
0 comida 16 
u urtiga 12 
u C musica 0 
ã c lã 1 
am c tampa 0 âm c âmbar 0 an c dança 1 an c arrogância 0 
em c tempo 0 
em c têmporas 0 en c vento 0 ên c bênção 0 
1.577 8.252 5.649 15.502 
0 1.045 0 1.055 
6 2 0 10 
13.494 274 27 13.808 
333 959 8 1309 
1 85 0 86 
 0 2 0 2 
962 796 425 2.193 
12 543 0 568 
121 1.164 0 1.309 
458 0 1 459 
1 45 0 51 
9.206 5 3.686 12.904 
658 0 0 659 
7.707 3.503 1.040 12.273 
0 799 0 799 
855 604 11 1.483 
6 767 0 784 
287 1.422 0 1.718 
0 18 0 19 
131 98 1 232 
5.561 15 8.148 13.740 
2.926 869 174 3.981 
 1 188 0 189 
12 2.064 6 2.083 
172 21 0 193 
0 13 0 13 
961 556 3 1.521 
0 106 0 106 
374 14 0 388 
0 3 0 3 
1.799 2.055 0 3.854 
0 286 0 286 
(cont.) 
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Fone Grafema Tipo Exemplo 
im C jardim 
ím C impar 
in C pinga 
in C íntegra 
õ C calções 
om C tom 
ôm C tômbula 
on C conde 
ôn C vergôntea 
u I/E muito 
um C tumba 
úm C púmbleo 
un c mundo un c anúncio 
e leão 
í pião 
e mãe 
i I/E muito, cãibra 
0 moinho 
u ruma 
0 FU balão 
[Aj] e C experiência 
e êxito 
ei peixe 
[A~j~] em bem 
ém também 
en bens 
én parabéns 
ae mae 
ãi cãibra 
[A~w~] am c estudam 
ão c balão 
[En] en FU hífen 
[b] b FU2 boca 
[B] b FU aba 
[d] d FU2 dor 
[D] d FU adeus 
[f] f FU faca 
[g] g C gota 
gu C guitarra 
[G] g C agulha 
gu c português 
[k] c c casa 
qu c quente 
Polissilábicas  
Mono Pré- Tón. Pós- Total 
Tón. Tón. 
7 258 79 0 344 
0 0 8 0 8 
1 1.066 93 0 1.160 
0 0 33 0 33 
0 0 16 0 16 
5 216 26 0 247 
0 0 3 0 3 
0 903 90 0 993 
0 0 15 0 15 
0 0 4 49 53 
4 38 24 3 69 
0 0 2 0 2 
3 203 56 0 262 
0 0 19 0 19 
10 253 376 129 768 
36 1.400 1.915 1.291 4.642 
1 0 16 0 17 
0 0 5 0 5 
14 175 236 0 425 
35 520 422 10 987 
18 9 2.044 6 2.077 
0 226 8 0 234 
0 0 4 0 4 
8 41 0 188 237 
0 427 20 0 447 
1 0 0 0 1 
0 0 1 0 1 
_ 
0 0 0 15 15 
14 1.290 392 75 1.771 
1 1.286 523 233 2.043 
19 2.876 589 228 3.712 
0 1.121 1.946 2.251 5.318 
13 2.148 789 259 3.209 
9 606 234 80 929 
2 40 28 10 80 
794 592 340 1.026 
0 34 59 15 108 
19 4.916 1.373 1.185 7.493 
4 324 263 110 701 
(cont.) 
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Grafema Tipo Exemplo Mono 
Polissilábicaí 
Fone Pré-
Tón. 
Tón. Pós-
Tón. 
Total 
[1] 1 FU2 lar 17 3.032 1.906 844 5.799 
[9] 1 FU mel 24 1.119 857 422 2.422 
[L] Ih FB filho 6 100 404 286 796 
[m] m FB mundo 22 2.764 2.560 1.010 6.356 
[n] n FB nome 16 1.828 1.628 979 4.451 
[N] nh FB ninho 0 57 233 211 501 
[P] P FU perna 26 4.000 1.140 316 5.482 
[R] r 
rr 
C 
C 
rosa, honra 
carro 
11 
0 
1.274 
522 
151 
356 
8 
109 
1.444 
987 
[r] r FU maré 80 7.140 9.660 2.282 19.162 
[s] c 
s 
X 
Ç 
SS 
cerne 
sapo 
auxílio 
açúcar 
pássaro 
4 
22 
0 
0 
0 
1.452 
1.554 
109 
91 
359 
925 
425 
5 
1.687 
291 
631 
188 
5 
312 
119 
3.012 
2.189 
119 
2.090 
769 
[S] s 
X 
z 
eh 
festa 
xaile 
luz 
chá 
52 
3 
14 
5 
2.975 
329 
1 
296 
798 
102 
140 
258 
479 
53 
0 
114 
4.304 
487 
155 
673 
[t] t FU tábua 29 4.780 3.666 4.626 13.101 
[v] V FU vela 13 1.713 759 903 3.388 
[z] s 
X 
z 
casa, transe 
exame 
zebra 
0 
0 
2 
1.130 
2 
352 
471 
17 
559 
641 
2 
121 
2.242 
21 
1.034 
[Z] g 
j 
s 
z 
gelo 
jejum 
musgo 
felizmente 
4 
3 
0 
0 
393 
286 
470 
3 
467 
280 
403 
0 
283 
118 
0 
0 
1.147 
687 
873 
3 
[gw] gu FU sanguíneo 0 5 11 0 16 
[Gw] gu FU contiguidade 0 6 3 0 9 
[kw] qu 
cu 
I 
I 
quarto 
evacuar 
3 109 55 9 176 
[ks] X 
cc 
cç 
I 
I 
I 
táxi 
friccionar 
fricção 
1 56 58 46 161 
[sS] SS FU dessensibilizar 0 8 0 0 8 
0 h 
c 
p 
I 
I 
I 
harpa 
acção 
óptimo 
11 
0 
0 
331 
301 
51 
0 
77 
12 
0 
0 
0 
342 
378 
63 
Nota. 'FL f = corresp ondência fixa unidireccional; FB = correspondência fixa bidireccional; 
C = correspondência contextual; I = correspondência irregular; I/E = caso único (com 
respectiva flexão de género e número). 
Correspondência fixa bidireccional se não se considerar a variação alofónica. 
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É importante salientar aqui o caso particular do schwa, que no inventário 
apresentado tem uma correspondência fixa unidireccional. Trata-se, no 
entanto, de um fone que proporciona alguma confusão em crianças, 
principalmente no início da escolaridade. É com alguma frequência que 
vemos erros ortográficos como VAL para «vale» onde o grafema 
correspondente ao schwa é omitido, e erros como SOLE para «sol» onde ele é 
adicionado. Trata-se de uma confusão intimamente ligada à questão da 
natureza abstracta do fonema, que é particularmente difícil no caso das 
consoantes. 
Nos casos onde as correspondências são de um-para-muitos, é possível 
determinar regularidades contextuais que permitem ao escritor optar por 
uma ou outra grafia. Isto acontece em 36 das 96 correspondências de um-
para-muitos. Os contextos que determinam a opção por uma ou por outra 
grafia encontram-se descritos no Quadro 56. 
Em sessenta casos de correspondências de um-para-muitos não é possível 
determinar contextos que permitem a escolha correcta do grafema alvo. Isto 
acontece na maior parte dos casos de vogais orais e de semivogais. Quanto 
aos fones consonânticos, as correspondências irregulares dizem respeito aos 
fones [s], [S], [z] e [Z]. Exemplificando, em posição intervocálica, o som [z] 
pode ser escrito de três maneiras diferentes, como em casar, azar e exame, e 
o som [s] de quatro maneiras como em passeio, paço, aceso e auxílio. 
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Quadro 56. Correspondências fones-grafemas explicadas por regularidades 
contextuais 
Fone Grafema Contexto 
[A] â em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
á Ia pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo de 
verbos regulares (terminação «amos») com homógrafa do 
presente do indicativo 
[u] ú em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
[A~] ã em sílaba tónica final ou antes de sufixo (e.g., irmãmente) 
am antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra grave ou em 
sílaba átona 
âm antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou 
aguda 
an todos os contextos excepto antes de [p, b], e excepto em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
ân todos os contextos excepto antes de [p, b], e apenas em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
[e~] em antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra grave ou em 
sílaba átona 
êm antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou 
aguda 
en todos os contextos excepto antes de [p, b], e excepto em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
ên todos os contextos excepto antes de [p, b], e apenas em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
[i~] im antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra grave ou em 
sílaba átona 
ím antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou 
aguda 
in todos os contextos excepto antes de [p, b], e excepto em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
ín todos os contextos excepto antes de [p, b], e apenas em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
[o~] õ quando marca de plural (em situação de ditongo) 
om antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra grave ou em 
sílaba átona 
ôm antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou 
aguda 
on todos os contextos excepto antes de [p, b], e excepto em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
ôn todos os contextos excepto antes de [p, b], e apenas em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
[u~] um antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra grave ou em 
sílaba átona 
úm antes de [p, b] e em sílaba tónica de palavra esdrúxula ou 
aguda 
un todos os contextos excepto antes de [p, b], e excepto em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
ún todos os contextos excepto antes de [p, b], e apenas em 
sílaba tónica de palavra esdrúxula ou aguda 
(cont.) 
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Fone Grafema 
[Aj] e 
[A~w~] am 
ão 
[g] g 
gu 
[G] g 
gu 
[k] c 
qu 
[RI r 
Contexto 
antes de [S] em posição de coda e sem sílaba não final 
sílaba final átona (tempos verbais no presente e passado) 
todos os outros contextos 
antes de [a, A, o, O, u, A~, o~, u~] 
antes de [e, E, 6, i, e~, i~] 
antes de [a, A, o, O, u, A~, o~, u~] 
antes de [e, E, 6, i, e~, i~] 
antes de [a, A, o, O, u, A~, o~, u~] 
antes de [e, E, 6, i, e~, i~] 
em início de palavra, a seguir a vogal nasal ou a seguir a 
sílaba com coda 
rr em posição intervocálica e em situação de encontro 
consonântico 
3.3 A consistência da leitura e da escrita do 
Português Europeu 
Uma análise das correspondências entre grafemas e fonemas é útil, na 
medida em que dá alguma informação sobre o grau de regularidade de uma 
determinada língua. Este tipo de análise centra-se em unidades sublexicais 
fonémicas - Consoantes e Vogais - analisando, ora a pronúncia de letras e 
grafemas isolados, ora a escrita de fonemas, conforme se trate da leitura ou 
da escrita. No entanto, trata-se de uma análise limitada pois considera as 
correspondências entre grafemas e fonemas, em situação isolada. O contexto 
onde essa correspondência se encontra, por exemplo, nem sempre é tido em 
conta. Por isso, em alguns casos esta análise é menos previsível do que uma 
análise de unidades sublexicais maiores do que o fonema (Treiman et ai. 
1995; Martensen, Maris, & Dijkstra, 2000). Isto porque as análises que se 
circunscrevem às correspondências entre grafemas e fonemas podem 
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encontrar muitos casos aparentemente irregulares que, em contextos 
maiores, podem afinal ser dotados de alguma regularidade. Assim, é 
relevante proceder à análise de correspondências em unidades sublexicais 
maiores. A questão é: quais são essas unidades? 
Para responder àquela questão, é necessário atender ao problema de base 
que é o da organização da estrutura silábica. Tomamos como ponto de 
partida a ideia que a sílaba pode ser subdividida em níveis intermédios para 
além da simples Consoante e Vogal (C + V). Encontramos em Duncan, 
Seymour e Hill (1997) uma revisão recente e bem documentada das várias 
propostas teóricas sobre a organização estrutural da sílaba. Duncan et ai. 
(ibd.) discutem os argumentos linguísticos e psicológicos que sugerem a 
existência de uma estrutura hierárquica interna onde se podem identificar 
níveis intermédios entre a sílaba e os fonemas isolados. A sílaba não se 
reduz a uma mera sequência de fonemas; pelo contrário, ela é constituída 
por várias unidades subsilábicas, organizadas numa estrutura complexa. A 
ideia fundamental é que há uma estrutura obrigatória que está na base da 
própria sílaba, designada de pico, ou núcleo (cf. Figura 13). O pico pode ser 
acompanhado por segmentos antecedentes, que constituem o ataque; e pode 
ser acompanhado por segmentos subsequentes, que são a coda. A sílaba 
subdivide-se assim em três constituintes - ataque, pico, e coda - dos quais 
só um, o pico, é obrigatório; o ataque e a coda são opcionais. Para além 
deste nível subsilábico, é possível ainda distinguir-se um nível de 
organização superior com base na combinação entre estas três unidades. 
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Assim, ataque, pico e coda podem ser combinados em duas unidades 
subsilábicas maiores, o corpo e a rima: ataque e pico formam o corpo, e pico 
e coda formam a rima. 
,Sílaba 
/triSt/ 
Corpo Rima Nível 1 
//tri/ \ / /iSt/ \ 
Ataque Pico Coda Nível 2 
/ /tr/ \ Ixl //St/ \ 
Fonema Fonema Fonema Fonema Fonema 
IM M lil / S / 1X1 
Figura 13. Organização estrutural da sílaba, exemplificada através da palavra 
«triste». De "How important are rhyme and analogy in beginning reading?", de L. 
G. Duncan, P. H. K. Seymour, e S. Hill, 1997, Cognition, 63, p. 175. Copyright 
1997 de Elsevier Science B. V. Adaptado. 
Apesar desta concepção em vários níveis, em grande parte da literatura 
psicológica a sílaba tem sido trabalhada por referência a duas unidades: o 
ataque e a rima, sendo esta subdividida em pico (obrigatório) e coda 
(opcional). A rima parece ser uma unidade importante do ponto de vista 
psicológico (Treiman, 1987, 1992; Treiman & Baron, 1981). Estudos sobre 
as correspondências grafemas-fonemas em palavras monossilábicas inglesas 
mostraram que a rima desempenha um papel mais importante na leitura do 
que as outras unidades subsilábicas (Treiman et ai., 1995). 
Consequentemente, têm sido feitas análises sobre as correspondências entre 
grafemas e fonemas incidindo particularmente na rima. 
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Nesta linha, Ziegler e colaboradores realizaram a análise das 
correspondências grafo-fonémicas nas rimas de palavras monossilábicas, 
para o inglês (Ziegler, Stone, e Jacobs, 1997), e para o francês (Ziegler et 
ai., 1996). O objectivo dessas análises foi o de determinar o grau de 
consistência, ou inconsistência, das referidas línguas, no que concerne a esse 
grupo específico de palavras. Antes, porém, de nos debruçarmos sobre estes 
dois estudos, vejamos em que consiste este tipo de análise. 
A análise da consistência permite determinar se uma dada unidade 
sublexical é consistente, ou inconsistente, quer na direcção da leitura, quer 
na direcção da escrita. A consistência define-se pela relação existente entre 
unidades sublexicais ortográficas e respectivas unidades sublexicais 
fonológicas, relação esta que pode ser unívoca ou de um-para-muitos. 
Considera-se que determinada unidade sublexical (ataque ou rima) é 
consistente quando ela é lida, ou escrita, apenas de uma maneira possível. 
Quando essas duas unidades são consistentes, a palavra diz-se consistente. 
Por exemplo, o ataque v- é sempre lido Ivl, e a rima -Ha é sempre lida /ilA/. 
Consequentemente, vila é uma palavra consistente. Quando determinada 
unidade pode ser lida, ou escrita, de várias maneiras, ela diz-se 
inconsistente. Uma palavra que contenha uma unidade sublexical 
inconsistente é considerada também ela considerada inconsistente. Por 
exemplo, a rima ortográfica -orne pode ser lida de duas maneiras diferentes: 
/om6/ como em nome, e /Om6/ como em fome. Trata-se, pois, de uma rima 
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inconsistente e, por isso, todas as palavras que a contêm são também 
inconsistentes. 
A determinação da consistência das unidades sublexicais é feita 
separadamente para as duas direcções: a leitura e a escrita. Assim, no caso 
da leitura comparam-se as unidades sublexicais ortográficas com as 
respectivas unidades fonológicas, e, no caso da escrita, as unidades 
fonológicas com as respectivas unidades ortográficas. 
Uma determinada unidade sublexical ortográfica é de leitura consistente 
quando ela é sempre pronunciada da mesma maneira, isto é, quando a ela 
corresponde, uma, e só uma, unidade sublexical fonológica. Da mesma 
maneira, determinada unidade sublexical fonológica é de escrita consistente 
quando só há uma possibilidade de escrita, isto é, quando essa unidade se 
combina com apenas uma unidade sublexical ortográfica. Exemplificando, o 
ataque e rima ortográficos da palavra fumo são, respectivamente,/- e -umo. 
Ambas as unidades são de leitura consistente porque f- é sempre lido /f/, e -
umo é sempre lido /'umu/. Se olharmos agora para o ataque e rima 
fonológicos da mesma palavra, líl e /'umu/, também estes são de escrita 
consistente porque só há uma maneira possível de os escrever: f- e -umo, 
respectivamente. 
Quando a uma unidade sublexical ortográfica correspondem mais do que 
uma unidade sublexical fonológica, essa unidade ortográfica é considerada 
de leitura inconsistente. E quando a unidade sublexical fonológica 
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correspondem mais do que uma unidade ortográfica, essa unidade 
fonológica é de escrita inconsistente. O ataque ortográfico c- é de leitura 
inconsistente porque pode ser lido de duas maneiras diferentes: /s/, como em 
sino, ou Ikl, como em casa. Também a rima ortográfica -orte é de leitura 
inconsistente porque a ela correspondem duas pronúncias distintas: /Ortó/, 
como em forte, e /ortó/, como em corte. Na direcção da escrita, o ataque 
fonológico 171 é inconsistente porque pode ser escrito j - , como emjiga, ou 
g-, como em gigo. A rima fonológica /asó/ é de escrita inconsistente porque 
pode a ela correspondem duas possibilidades de escrita: -asse, como em 
classe, e -ace, como em^àce. 
Diz-se que determinada unidade sublexical é consistente bidireccional 
quando a ela corresponde uma, e só uma, pronúncia possível e uma, e só 
uma, escrita possível. Isto é, quando essa unidade lexical é consistente quer 
a nível da leitura, que a nível da escrita. Consequentemente, diz-se que uma 
palavra é consistente bidireccional, quando as unidades sublexicais que a 
constituem são, também elas, de leitura e escrita consistente. Por exemplo, a 
palavra duende é consistente bidireccional porque só há uma forma possível 
de escrever e de pronunciar o seu ataque e a sua rima: d-<r+ là! e -uende <-» 
/we~d6/, respectivamente. 
Quando determinada unidade sublexical admite mais do que uma 
pronúncia e mais do que uma escrita possíveis, ela diz-se inconsistente 
bidireccional. A inconsistência bidireccional define-se assim, pela presença 
simultânea de inconsistência de leitura e de escrita. Por conseguinte, uma 
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palavra que contenha uma unidade sublexical deste tipo é considerada 
inconsistente bidireccional. Assim, por exemplo, as palavras que contenham 
a rima ortográfica -ior e a rima fonológica /jor/ são inconsistentes 
bidireccionais. Isto porque a rima ortográfica -ior pode ser lida /jor/, como 
em prior, ou /jOr/,como em pior, e a rima fonológica /jor/ é pode ser escrita 
-ior, como em prior, ou -eor, como em teor. 
Vejamos agora mais em pormenor os estudos de Ziegler et ai. (ibd.). 
Contrariamente a grande parte dos estudos nesse domínio que focam a 
questão das correspondências do ponto de vista da leitura (i.e., na direcção 
grafema-fonema), Ziegler e colaboradores (ibd.) analisaram a consistência 
das palavras monossilábicas dos dois pontos de vista: o da leitura e o da 
escrita. Foram consideradas rimas consistentes aquelas que apenas têm uma 
pronúncia e uma escrita possíveis. No entanto, há situações onde a 
consistência se observa apenas numa direcção, sendo a outra inconsistente. 
Quando determinada rima escrita admite mais do que uma pronúncia, é 
considerada de leitura inconsistente; quando a uma determinada rima falada 
corresponde mais do que uma escrita, a rima é considerada de escrita 
inconsistente. Na terminologia de Stone, Vanhoy e Van Orden (1997), estas 
duas situações referem-se, respectivamente, às rimas inconsistentes 
feedforward (na leitura), e às rimas inconsistentes feedback (na escrita). Por 
facilidade de exposição e de clarificação do texto, optámos por usar as 
designações em português, respectivamente, inconsistente na leitura e 
inconsistente na escrita. 
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As análises de Ziegler et ai. (ibd.) foram efectuadas com monossílabos 
monomorfémicos, das classes dos substantivos, adjectivos e verbos. Para o 
inglês (Ziegler, Stone, & Jacobs, 1997), os monossílabos foram extraídos de 
Kucera e Francis41, num total de 2.694 palavras. Para o francês (Ziegler et 
ai., 1996), os monossílabos provieram do Brulex (Content et ai., 1990), num 
total de 1.843 palavras. Para cada palavra, foram extraídas as respectivas 
formas ortográficas e fonéticas, que foram posteriormente divididas em 
ataque e rima, sendo o ataque a consoante, ou sequência de consoantes, 
inicial, e a rima tudo o que vem a seguir ao ataque. Assim, por exemplo, a 
palavra inglesa leg, pronunciada [lEg], foi dividida nos ataques / - e [1-] e 
nas rimas -eg e [-Eg]. Note-se que Ziegler et ai. (ibd.) usam as designações 
de spelling body e phonological body para se referirem às estruturas 
subsilábicas equivalentes à rima ortográfica e rima fonológica, 
respectivamente. Por forma a não confundir "corpo" nesta acepção, e 
"corpo", unidade subsilábica constituída pelo ataque e pelo pico, optámos 
aqui por usar a designação de rima para os spelling e phonological bodies de 
Ziegler et al. 
Depois de extraídas, as rimas ortográficas foram comparadas com as 
respectivas rimas fonéticas, e estas, por sua vez, foram comparadas com as 
respectivas rimas ortográficas. Deste modo, obtém-se a consistência, ou 
inconsistência, de uma determinada rima, ora na direcção da leitura, ora na 
direcção da escrita. 
41 Kucera, H., & Francis, W. N. (1967). Computacional analysis of present-day American 
English. Providence, RI: Brown University Press. 
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Os resultados obtidos em ambas as línguas, apesar de evidenciarem a 
mesma tendência na leitura e na escrita, mostram algumas diferenças quanto 
ao grau de inconsistência. Quer no inglês, quer no francês, a maior parte das 
rimas (das palavras monossilábicas) é lida de forma consistente, isto é, às 
rimas ortográficas corresponde uma, e só uma, pronúncia possível. No 
entanto, a leitura em francês é mais consistente do que em inglês: 88% vs. 
69%, respectivamente (19% a mais de rima consistente no francês). Na 
direcção da escrita, verifica-se o oposto. Em ambas as línguas, a maior parte 
das palavras (monossilábicas) é de escrita inconsistente, pois a maioria das 
rimas fonológicas podem ser escritas de diferentes formas. Mas aqui, e 
talvez surpreendentemente dado a ortografia do inglês ser tida por mais 
profunda do que a francesa, há uma ligeira supremacia de inconsistências no 
francês: 79%, vs. 72% no inglês. No entanto, este facto pode estar associado 
à diferença no número de monossílabos analisados, que é muito mais 
extenso em inglês do que em francês (2.694 vs. 1.843, respectivamente, 
quase mil palavras a mais em inglês). 
Resumindo, o francês é mais inconsistente do que o inglês na direcção da 
escrita, e é menos inconsistente na direcção da leitura, isto para as 
monossilábicas de cada uma das línguas. 
Além das medidas estruturais de consistência, têm sido realizados 
estudos empíricos no sentido de avaliarem os efeitos de consistência no 
comportamento efectivo da leitura e da escrita. Até há bem pouco tempo, os 
estudos sobre a percepção visual de palavras escritas recaía sobre a 
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influência da fonologia, em termos da presença, ou ausência, de efeitos de 
consistência, mas apenas na direcção da leitura. Há mais erros, e o tempo de 
reacção é maior, quando as palavras têm rimas que podem ser pronunciadas 
de mais do que uma maneira (e.g., Andrews, 1982; Coltheart & Leahy, 
1992; Glushko, 1979; Treiman et ai., 1995). Apesar deste efeito de 
consistência, estes estudos não têm em consideração a direcção da escrita. 
Uma palavra de leitura consistente pode ser de escrita inconsistente. No que 
diz respeito ao inglês e ao francês, a proporção de palavras nesta situação é 
elevada (pelo menos no que diz respeito aos monossílabos). Em cada 10 
estímulos, 7 a 8 são consistentes quando se considera a leitura, mas 
inconsistentes quando se considera a escrita (Ziegler et ai., 1996; Ziegler, 
Stone, & Jacobs, 1997). 
Considerar os efeitos de consistência, quer do ponto de vista da leitura, 
quer da escrita, no reconhecimento de palavras escritas reveste-se assim de 
extrema importância. Até porque foi observado um efeito de consistência da 
escrita em tarefas de decisão lexical (Stone et ai., 1997; Ziegler, Montant, & 
Jacobs, 1997a), de nomeação (Ziegler, Montant, & Jacobs, 1997b) e de 
procura de letras (Ziegler, Van Orden, & Jacobs, 1997). De facto, parece 
que não são só as rimas de leitura inconsistente que afectam o 
reconhecimento de palavras escritas. Também as rimas inconsistentes do 
ponto de vista da escrita afectam esse mesmo reconhecimento. Detenhamo-
nos, brevemente, no estudo de Stone et ai. (1997). 
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Stone et ai. (ibd.) conduziram duas experiências junto de estudantes de 
língua materna inglesa. Em ambas as experiências usaram a tarefa clássica 
de decisão lexical, onde os participantes tinham de decidir se determinado 
estímulo era, ou não, uma palavra. Comecemos pela experiência 1. 
O objectivo da experiência 1 foi o de avaliar o efeito da consistência da 
escrita no reconhecimento visual de palavras. Para isso, Stone et ai. (ibd.) 
usaram 50 palavras e 50 não-palavras. Todos os estímulos eram 
monossílabos, não homófonos e de leitura consistente. Metade das palavras 
e metade das não-palavras eram de escrita consistentes, e as outras metades, 
de escrita inconsistente. Aos participantes era pedido que respondessem 
'sim' se determinado estímulo apresentado no ecrã do computador fosse 
uma palavra e 'não' se fosse uma não-palavra. O principal resultado 
observado foi que nas palavras de leitura consistente mas de escrita 
inconsistente, os participantes demoravam mais tempo a dar a resposta 
'sim', do que nas palavras bidireccionalmente consistentes. Para além disso, 
o número de erros foi também maior nas palavras de escrita inconsistente. 
Estas diferenças no tempo de resposta e no número de erros foi significativa, 
evidenciando assim um efeito robusto da consistência de escrita. Nas não-
palavras, o número de respostas correctas ('não') e o tempo de reacção foi 
também maior quando estas eram de escrita inconsistente do que quando 
eram de escrita consistente; no entanto, aqui, esta diferença não foi 
estatisticamente significativa. Apesar deste resultado para as não-palavras, 
esta experiência demonstrou que a percepção visual de palavras é 
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influenciada não só pela inconsistência a nível da leitura (como estudos 
prévios tinham demonstrado), mas também pela inconsistência a nível da 
escrita. 
Na segunda experiência, Stone et ai. (ibd.) pretendem averiguar sobre a 
robustez do efeito da consistência da leitura. A hipótese postulada foi a 
seguinte: se as palavras forem bidireccionalmente consistentes (i.e., de 
leitura e escrita consistentes), então o efeito da consistência da leitura 
deverá ser forte; se uma grande percentagem das palavras for de leitura 
consistente mas de escrita inconsistente, então o efeito da consistência de 
leitura deverá ser menor. Nesta experiência, foram usadas 80 palavras 
(monossílabos, não homófonos) e 80 não-palavras. As palavras foram 
divididas em quatro grupos de 20 cada: palavras bidireccionalmente 
consistentes, bidireccionalmente inconsistentes, de leitura consistente mas 
de escrita inconsistente, e de leitura inconsistente mas de escrita consistente. 
O procedimento usado foi idêntico ao da experiência 1: os participantes 
tinham de decidir se determinado estímulo era, ou não, uma palavra. Os 
resultados obtidos mostraram novamente um efeito da consistência da 
escrita: os participantes demoraram mais tempo a responder 'sim', e davam 
mais erros, quando as palavras de leitura consistente eram de escrita 
inconsistente, do que quando eram de escrita consistente. Para além de 
replicarem os resultados da experiência 1, esta experiência confirmou a 
hipótese levantada. De facto, o tempo de resposta e o número de erros foi 
significativamente maior para as palavras de escrita consistente mas de 
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leitura inconsistente, do que para as palavras bidireccionalmente 
consistentes. O que mostra que alguns dos resultados obtidos em estudos 
anteriores onde o efeito da consistência não foi muito forte poderão ser 
devidos ao facto de na selecção de estímulos não se ter tido em conta a 
consistência na direcção da escrita. 
A luz destes resultados, o conhecimento da consistência da ortografia de 
determinada língua é um pré-requisito importante para a compreensão da 
aprendizagem da leitura e da escrita. Mas um conhecimento que seja 
sensível às duas direcções: a direcção da leitura (correspondências grafema-
fonema) e a direcção da escrita (correspondências fonema-grafema). 
Nesta linha, torna-se importante saber o grau de consistência da leitura e 
da escrita no português, mais especificamente, no Português Europeu. Por 
isso, procedemos a análises estatísticas da consistência da leitura e da escrita 
em subgrupos de palavras específicos (cf. descrição do corpus mais à frente, 
na secção do método). 
Nas análises de consistência de uma determinada língua é importante 
atender ao material de base: as próprias palavras. Se há línguas, como o 
inglês, com um elevado número de palavras monossilábicas, outras há, 
como o português, cuja percentagem de palavras desse tipo é bastante 
reduzida. De facto, as línguas podem variar quanto ao peso deste grupo 
específico de palavras. O inglês é uma língua pouco inflexionada, 
tipologicamente classificada como de morfologia analítica, ou isolante. 
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Trata-se de uma língua com um número muito reduzido de morfemas 
presos. Pelo contrário, as línguas latinas são línguas morfologicamente 
flexionais (ou sintéticas, ou fusionais), com um número elevado de palavras 
polissilábicas e polimorfémicas. 
Por isso, na condução de estudos cujo objecto são as palavras, é 
necessário não descurar as características específicas das várias línguas. No 
caso dos estudos sobre a consistência da leitura e da escrita, a maior parte 
tem sido realizada para a língua inglesa e por isso, o alvo preferencial são as 
palavras monossilábicas monomorfémicas CVC. Já no português, por 
exemplo, mais especificamente no Porlex, apenas 2% das palavras são 
monossílabos, mesmo considerando as que terminam em schwa (e.g., fonte, 
monte, padre, pente, sebe). Este número reduzido de monossílabos limita, à 
partida, a generalização dos resultados de consistência para o português em 
geral, uma vez que não se trata de um grupo de palavras representativo da 
nossa língua. 
Borgwaldt e de Groot (submetido) levantam igualmente a questão da 
representatividade das palavras monossilábicas, e propõem-se realizar um 
estudo translinguístico sobre a consistência da leitura e da escrita em cinco 
línguas europeias: o holandês, o inglês, o finlandês, o alemão e o sueco. 
Como a frequência das palavras monossilábicas difere nas várias línguas, as 
autoras (ibd.) propõem-se estender a análise da consistência para as palavras 
polissilábicas. A questão que se levanta quando se passa da análise da 
consistência de monossílabos para polissílabos é que unidades sublexicais 
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considerar. Nas palavras monossilábicas, o conceito de rima é bem definido; 
ela corresponde a tudo o que está para além da consoante, ou consoantes, 
iniciais. Já no caso das palavras polissilábicas esta divisão não é tão 
inequívoca. 
No sentido de responder àquela questão, Borgwaldt e de Groot (ibd.) 
discutem alguns procedimentos que podem ser usados para analisar a 
consistência das palavras polissilábicas. Aqui, faremos apenas referência a 
dois desses procedimentos, e, a seguir, daremos conta, de um novo método 
que as autoras propõem para dar conta das insuficiências levantadas pelos 
procedimentos analisados. 
Uma possibilidade de análise das palavras polissilábicas consiste em 
dividir primeiro a palavra em sílabas, e depois dividir cada sílaba em ataque 
e rima. Com este método é possível analisar todas as rimas separadamente. 
Mas aqui surge um problema - o da ambissilabicidade de alguns fonemas, e 
da sua representação ortográfica. Em português, por exemplo, há situações 
onde os limites de fronteira silábica não são claros e a palavra pode ser 
dividida de várias maneiras. Em «apneia», por exemplo, pronunciado 
/Ap'nAjA/, os segmentos /p/ e 1)1 são ambissilábicos. No caso da oclusiva, 
esta tanto pode ser tomada como coda da sílaba anterior, ou como ataque da 
sílaba seguinte; no caso da semivogal, ela fará parte da rima, ou da sílaba 
anterior, ou da sílaba seguinte. Casos como este necessitam de ser 
analisados em contextos maiores do que apenas uma sílaba. 
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Uma outra possibilidade consiste em estender a definição de rima a partir 
das palavras monossilábicas para dar conta das palavras polissilábicas. Este 
tipo de procedimento encontra suporte na rima poética, onde a selecção de 
palavras que rimam não se restringe à rima da sílaba final. Para versejar, a 
rima de uma palavra polissilábica diz respeito à rima da sílaba acentuada 
juntamente com as sílabas que se seguem, se as houver. Exemplificando, 
«chapéu» rima com «ilhéu», pois partilham a rima da última sílaba, que é 
acentuada, e «amigo» rima com «umbigo», partilhando aqui a rima da sílaba 
acentuada - a penúltima - e a última sílaba. Ao usar este conceito de rima, é 
possível identificar a rima fonológica de uma palavra polissilábica, bem 
como a respectiva sílaba ortográfica. Assim, para os exemplos acima, as 
rimas fonológicas são, respectivamente, /'Ew/ e /'igu/, e as ortográficas, 
«éu» e «igo». A desvantagem em se usar uma divisão de rima deste género 
tem a ver com o facto de o número de rimas únicas aumentar 
consideravelmente. Por exemplo, em «nácar», as rimas fonológica e 
ortográfica são, respectivamente, /'akar/ e «-ácar». No entanto, são rimas 
únicas pois não se encontram em mais nenhuma palavra. A presença de um 
elevado número de rimas únicas enviesa os resultados, pois por definição as 
rimas únicas são consistentes e assim os valores globais de consistência 
aumentam. 
No sentido de dar conta do problema da ambissilabicidade e das rimas 
únicas, Borgwaldt e de Groot (ibd.) têm vindo a desenvolver um método 
que se apresente válido na análise da consistência das palavras 
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polissilábicas. A abordagem que fazem integra, por um lado, as 
comparações tradicionais das correspondências entre fonemas e grafemas de 
unidades sublexicais, e, por outro lado, o conceito de janelas móveis42 usado 
nas técnicas de aprendizagem automática43. Por se revestir de grande 
importância na análise das palavras polissilábicas, passamos a sintetizar os 
seus princípios gerais. 
O método proposto por Borgwaldt e de Groot (ibd.) processa-se em 
quatro passos sequenciais. O primeiro consiste em dividir as palavras em 
sílabas, e as sílabas nas unidades intrassilábicas correspondentes (ataque, 
núcleo e coda). Esta divisão é feita, de modo análogo para a forma escrita e 
parta a forma falada da palavra. No caso de segmentos ambissilábicos ou de 
diferentes possibilidades de divisão silábica, a coda de uma sílaba e o início 
da seguinte vão ser unidas e tratadas como se fizessem parte da mesma 
unidade. Vejamos o exemplo da palavra holandesa boemerang, onde o 
grafema «m», e o fonema /ml, são ambissilábicos. Aqui, centrar-nos-emos 
na divisão da forma ortográfica (a divisão da forma falada é idêntica). A 
palavra escrita boemerang vai ser primeiro decomposta em três sílabas e 
cada uma destas em ataque (A), núcleo (N) e coda (C). Cada sílaba ou 
unidade subsilábica é numerada sequencialmente de acordo com o 
aparecimento na palavra. Como «m» é ambissilábico, vai aparecer como 
coda da sílaba anterior e como ataque da sílaba seguinte. Assim, a sílaba 1 é 
42 No original inglês, sliding windows. 
Referimo-nos aqui à simulação da aprendizagem por computador (equivalente, em inglês, 
a machine learning techniques). 
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«boem», a sílaba 2 é «me» e a sílaba 3 é «rang». No total, estas sílabas são 
constituídas por sete unidades subsilábicas - A1, N1, (C1 + A2), N2, A3, N3, 
C3 - que correspondem respectivamente aos grafemas «b», «oe», «m», «r», 
«a», e «ng». 
No segundo passo, são construídas unidades sublexicais sobreponíveis 
(as OSLUs, de Overlapping SubLexical Units), a partir das unidades 
intrassilábicas. A determinação das OSLUs tem em conta dois aspectos: 
primeiro, para os extremos da palavra (início e fim) são criadas duas 
OSLUs, uma com as duas primeiras unidades intrassilábicas, e outra com as 
duas últimas; segundo, as restantes OSLUs consistem em grupos 
sequenciais de três unidades intrassilábicas cada. Ainda no processo de 
criação das OSLUs, são adicionadas marcas sobre a acentuação da palavra 
(a marca ' colocada antes da vogal da sílaba tónica) e sobre a posição da 
sílaba na palavra (! na sílaba inicial e F na sílaba final). Assim, boemerang, 
tem 7 OSLUs, que são: <boe>1, <boem>!, <oeme>, <mer>, <era>, <rang>F 
e <ang>F, na ortografia, e /b'u/1, /b'um/1, /'um6/, /m6r/, /6rA/, /rAK/F, e 
/AK/F, na fonologia. 
O passo seguinte é o de comparar cada uma das OSLUs com as OSLUs 
das outras palavras do corpus. Esta comparação é sensível à posição do 
acento, e à posição da sílaba na palavra. Depois de comparadas, o último 
passo diz respeito à atribuição de um valor de consistência à palavra. Trata-
se de um método que, como é evidente, envolve um grande número de 
cálculos, e que está presentemente a ser explorado e testado nas palavras 
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polissilábicas holandesas, inglesas, finlandesas, alemãs e suecas. Numa fase 
posterior, prevê-se a aplicação deste método às palavras polissilábicas do 
português. 
No presente trabalho, seguimos uma via intermédia entre a análise, 
demasiado restritiva para o português, das monossilábicas, e a análise 
exaustiva de todas as janelas sublexicais possíveis das polissilábicas. 
Seleccionamos conjuntos de palavras e de componentes de palavras que são 
razoavelmente representativas da variedade de situação no Português 
Europeu, e efectuámos análises de consistência nesses domínios 
particulares. Foram três os domínios analisados: as palavras monossilábicas, 
as palavras bissilábicas, e as sílabas inicial e final de todas as palavras do 
corpus do Porlex. Em cada um dos três domínios, apenas foram analisadas 
as palavras de conteúdo das seguintes classes gramaticais: substantivos, 
adjectivos e verbos. Tal opção teve como objectivo assegurar a 
comparabilidade com as análises fornecidas para o francês (Ziegler et ai., 
1996), o inglês (Ziegler, Stone, & Jacobs, 1997), o alemão e o holandês 
(Borgwaldt, 2000). A análise de consistência que efectuámos foi feita quer 
para o ataque, quer para a rima. 
Na análise das bissilábicas44, que constituem 13% do Porlex, optou-se 
por se fazer análises separadas tendo em conta a acentuação da palavra 
estar, ou não, localizada na primeira sílaba. Esta opção é baseada no facto 
Agradecemos vivamente a Susanne Borgwaldt pela sua disponibilidade em vir a Portugal 
apresentar o método de análise das palavras polissilábicas, bem como as discussões tidas e 
as sugestões que deu para a análise das palavras polissilábicas do português, através da 
metodologia de Ziegler et ai. (ibd.). 
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de se tratarem de grupos bem definidos, que, se não se distinguem a nível 
segmental (e.g. «ímpar» vs. «impar», pronunciados /'i~par/ e /i~'par/, 
respectivamente), encontram obrigatoriamente a sua diferença na sílaba 
acentuada. A rima foi definida de forma heurística, dizendo respeito a tudo 
o que se segue ao ataque inicial da palavra. Esta definição vai de encontro à 
definição de rima poética que descrevemos atrás. Não é, no entanto, 
equivalente. Nas palavras bissilábicas agudas, a rima não se circunscreveu 
apenas à rima final. Optámos neste caso por uma definição de rima mais 
abrangente, que engloba a rima da primeira sílaba e a sílaba final (como 
acontece nas palavras bissilábicas graves). Deste ponto de vista, a rima de 
«balão» é «-alão», e não apenas «-ão» como quando se verseja. Esta opção 
teve essencialmente por base a preocupação em se constituir grupos 
comparáveis dentro da grande categoria das palavras bissilábicas. Deste 
modo, ataque e rima são equivalentes nos dois grupos podendo-se ver quais 
as diferenças entre graves e agudas que são atribuídas à posição onde o 
acento se encontra. 
A implicação mais evidente da definição de rima que adoptámos, é que 
vão ser consideradas consistentes aquelas que apenas têm um exemplo - as 
rimas únicas. Por exemplo, a rima -erde é de leitura consistente porque é 
sempre lida /erdó/, apesar de só haver um palavra que tem esta rima, a 
palavra verde. Esta questão é particularmente evidente quando se passa da 
análise da rima das palavras monossilábicas para as bissilábicas, usando a 
mesma metodologia, pois aqui, o número de rimas únicas aumenta 
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consideravelmente. A questão é que quanto maior for o número de rimas 
únicas, maior vai ser a consistência, o que poderá constituir um artefacto. 
No entanto, apesar desta limitação é possível ficar com uma ideia 
aproximada sobre a consistência da nossa língua. Ficará para uma fase 
posterior averiguar se a mesma tendência nos valores de consistência se 
verifica com um método de análise que seja sensível a este problema. 
Como referimos, as análises de consistência foram feitas não só para as 
rimas, mas também para o ataque inicial. Apesar de o ataque poder exercer 
uma menor influência no reconhecimento visual de palavras, a verdade é 
que também nesta unidade sublexical pode haver ambiguidade na 
correspondência entre a sua forma escrita e a respectiva forma falada. 
Vejamos o seguinte exemplo em português: o monossílabo «céu». A rima 
fonológica /Ew/ é consistente porque só pode ser escrita «éu», e a rima 
ortográfica «-éu» é consistente porque é sempre lida /Ew/. Poder-se-á então 
inferir que «céu» é uma palavra consistente? Em termos da leitura isso é 
correcto, na medida em que, em português, «c» junto de «e» é sempre lido 
/s/. No entanto, do ponto de vista da escrita, o ataque fonológico /s/ pode ser 
escrito de duas maneiras diferentes em início de palavra: «c» vs. «s» (como 
em «ser»). Por isso, considerar «céu» como uma palavra de ortografia 
consistente passa ao lado de uma importante inconsistência, que se situa no 
ataque. Por isso, é importante atender não só à consistência da rima como à 
do ataque, tanto mais que este tipo de erros é observado em crianças no 
início da escolaridade, e em situações de dislexia desenvolvimental e 
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adquirida (e.g., Pinto, 1990, 1994; Pinheiro, 1994). Apesar de a rima parecer 
ser o constituinte silábico de maior relevância psicológica, quer em adultos 
(Treiman, 1983, 1986; Treiman, Straub, & Lavery, 1994), quer em crianças 
em idade pré-escolar (Treiman, 1985, 1992, 1995), a verdade é que bebés de 
9 meses ainda não diferenciam claramente estes constituintes subsilábicos. 
No estudo de Jusczyk, Goodman e Baumann (1999) observou-se que bebés 
ingleses de 9 meses não são sensíveis à similaridade entre rimas, antes pelo 
contrário, eles respondem às similaridades existentes entre ataques silábicos. 
Este último resultado pode ser uma indicação de que os bebés estão a 
começar a descobrir os constituintes silábicos e que este processo tem início 
no ataque. Só numa fase de desenvolvimento posterior, a atenção se centra 
na rima. 
Passemos, então, à descrição do método usado na análise de consistência 
de ataques e rimas de grupos específicos de palavras do Porlex. 
3.4 Método 
3.4.1 Corpus 
As análises de consistência da leitura e da escrita no Português Europeu 
incidiram em três domínios específicos: palavras monossilábicas, 
bissilábicas, e sílabas iniciais e finais de todas as palavras do Porlex (cf. 
Quadro 57). Em qualquer dos domínios, as análises cingiram-se às classes 
dos substantivos, adjectivos e verbos. Foram excluídas das análises as 
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formas de palavra não repetidas (i.e., as palavras homógrafas homófonas), e 
as entradas com uma só letra ou um só fonema (correspondentes às letras do 
alfabeto; e.g., b, c). 
Quadro 57. Grupos de palavras analisadas quanto à consistência da leitura e da 
escrita no Português Europeu 
Domínios Analisados Ataque Rima n % Porlex 
Monossilábicas (incluindo/6/final) V V 501 1.71 
Bissilábicas 
Graves V V 2.059 7.04 
Agudas V V 1.881 6.43 
Total do corpus do Porlex 
Sílaba inicial V - 25.967 88.81 
Sílaba final V V 25.464 87.09 
Nota. Em cada domínio, as análises centraram-se nas formas não repetidas 
pertencentes à classe dos substantivos, adjectivos e verbos. Foram excluídas das 
análises palavras com extensão de uma letra e/ou um fone. 
Vejamos mais em pormenor os vários domínios analisados. O primeiro 
diz respeito às palavras monossilábicas, incluindo aquelas cuja vogal da 
sílaba final é o schwa (e.g., ['po~t(6)]). Este conjunto reúne palavras com 1 
e 2 sílabas ortográficas e com uma sílaba fonética, num total de 501 
monossílabos. 
Dentro das palavras com duas sílabas foram analisadas separadamente as 
palavras graves e as palavras agudas. Estes dois conjuntos reúnem, 
respectivamente, 2.059 e 1.881 palavras. 
As últimas análises recaíram nas sílabas iniciais e nas sílabas finais do 
corpus do Porlex, num total de 25.967 e de 25.464, respectivamente. As 
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sílabas finais ocorrem em menor número porque não incluem as sílabas das 
palavras monossilábicas. Nas sílabas iniciais apenas foi analisada a 
consistência bidireccional do ataque. No caso das sílabas finais, foram 
analisados o ataque e a rima. 
3.4.2 Procedimento 
Decomposição da palavra em unidades sublexicais 
A análise da consistência bidireccional foi feita tendo em conta duas 
unidades específicas: o ataque e a rima. Assim, todas as palavras, nas suas 
formas escrita e falada, foram decompostas em duas partes - o ataque, 
inicial, (opcional) e a rima, final. Para esta extracção, foram elaboradas 
fórmulas específicas que se encontram no Apêndice R. Vejamos 
concretamente como esta divisão se processou em cada grupo de palavras. 
No caso das palavras monossilábicas, a divisão processou-se de forma 
muito simples. Foi considerado ataque a consoante, ou consoantes, iniciais, 
e rima tudo o que lhe segue. Por exemplo, «flor» foi dividida no ataque fl- e 
na rima -or. 
Para as palavras bissilábicas seguiu-se o procedimento análogo - o 
ataque é composto pela consoante, ou consoantes, iniciais; a rima é tudo o 
que se segue (cf. discussão no ponto 3.3 deste Capítulo). Assim, a palavra 
«prato» foi dividido no ataque pr- e na rima -ato, e a palavra «funil» foi 
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dividida no ataque / - e n a rima -unil. No grupo das palavras bissilábicas 
agudas, há o caso particular daquelas em que o pico da primeira sílaba é um 
schwa (como em feliz, [f(6)'liz], e em reter, [r(6)'ter]). A questão é se se 
considera ou não a redução de schwa. Se, no primeiro caso, a queda do 
schwa resulta num encontro consonântico característico do português, [fl], 
já o mesmo não se passa no segundo, em que a sequência resultante, [rt] se 
assemelha mais a uma coda + ataque, do que a um encontro consonântico. 
Como a maior parte das bissilábicas com schwa na sílaba inicial é do 
segundo tipo (88%, vs. 12% com schwa entre oclusiva e líquida), a nossa 
opção foi a de considerar todos estes casos como palavras bissilábicas (em 
vez de monossilábicas). Assim, feliz e reter foram divididas, 
respectivamente, nos ataques/- e r-, e nas rimas -eliz e -éter. 
Quanto ao terceiro domínio de análise, o de todas as palavras do Porlex, 
foi extraído o ataque da sílaba inicial, e a sílaba final. O ataque inicial pode 
ser nulo ou dizer respeito à consoante, ou sequências de consoantes, em 
posição inicial absoluta. Quanto à sílaba final, a divisão em ataque e rima 
processou-se de forma análoga aos casos anteriores. Assim, na palavra 
discordância, a sílaba final «cia» foi dividida no ataque c- e na rima -ia. A 
questão que se levanta aqui é a da delimitação da sílaba final. A sílaba final 
foi extraída tendo em conta três situações particulares, a dos dígrafos «rr» e 
«ss», a do grafema «x» lido /ks/, e a das sequências de duas ou três vogais 
ortográficas, que trataremos a seguir. 
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Quando a última sílaba da palavra se inicia, foneticamente, por [r] ou [s], 
a forma ortográfica correspondente tem, ou pode ter, duas consoantes. Foi 
tomado cuidado para que a extracção do ataque ortográfico fosse sensível a 
esta situação. Assim, os grafemas «rr» ou «ss», como em carro e massa, 
fazem parte do ataque; não foram usadas as regras de divisão silábica 
ortográfica descritas no Capítulo 1 (cf. ponto 1.3.4) e que correspondem à 
translineação. 
O segundo aspecto que foi tido em conta na extracção da sílaba final diz 
respeito ao grafema «x» lido /ks/. No caso de sequências de fones 
consonânticos como /ks/, o critério de divisão fonética adoptado foi o de 
separar os dois segmentos em sílabas diferentes. Assim, as duas sílabas de 
«táxi», por exemplo, são /tak/ e /si/. Por forma a identificar estes casos 
optámos por na extracção da sílaba final considerar como fazendo parte 
desta os segmentos /ks/. 
O último aspecto tem a ver com sequências de vogais, como em teia e 
amêndoa. Nestes casos, a divisão silábica é diferente conforme se trate da 
divisão ortográfica ou da divisão fonética. Ortograficamente, a última sílaba 
de teia e amêndoa é «a» em ambas as palavras (tei-a, a-mên-do-a). No 
entanto, quando se considera a forma falada, e de acordo com os critérios 
adoptados no Porlex (cf. ponto 1.3.5), a última sílaba de teia é [jA], e a de 
amêndoa, [dwA]. De forma a tornar possível a comparação entre forma 
escrita e forma falada, optámos por fazer corresponder a forma escrita à 
forma falada. Assim, a sílaba final ortográfica de teia e amêndoa passa a ser 
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«ia» e «doa», respectivamente. Esta opção tem a vantagem de se ficar com 
mais informação - em vez de uma, passa-se a conhecer as duas últimas 
sílabas ortográficas nos casos de sequências de vogais de tipo VGV e GV. 
Para todos os ataques e rimas ortográficos foram extraídos os 
correspondentes ataques e rimas fonológicos. E para todos os ataques e 
rimas fonológicos foram extraídos os respectivos ataques e rimas 
ortográficos. Numa primeira inspecção aos ataques e rimas fonológicos e 
fonéticos das palavras monossilábicas, não foram observadas diferenças 
entre os dois tipos de transcrição que pudessem repercutir-se na análise da 
consistência da leitura e da escrita. Por isso, optámos aqui por apresentar 
apenas os resultados relativos à transcrição fonológica. 
Probabilidades a priori e probabilidades condicionais 
Foram efectuados dois cálculos de probabilidades: a probabilidade a 
priori e a probabilidade condicional. A probabilidade a priori foi 
calculada para cada unidade sublexical; a probabilidade condicional foi 
calculada para cada uma das correspondências que essa unidade sublexical 
admite. Vejamos mais especificamente cada uma das probabilidades. 
A probabilidade a priori diz respeito à frequência relativa de ocorrência 
de cada unidade sublexical analisada, no total de todas as ocorrências. 
Optámos aqui por usar a designação de probabilidade a priori apresentada em Marques 
(1999), em vez de probabilidade estimada, ou probabilidade empírica (Spiegel, 1973), por 
nos parecer que a primeira designação é a mais intuitiva. 
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Assim, a cada unidade sublexical vai corresponder um valor de 
probabilidade obtido através da seguinte equação: x/y, onde x é o número de 
ocorrências dessa unidade e y é o número total de ocorrências de todas as 
unidades no corpus analisado. 
A probabilidade condicional tem em conta a probabilidade de ocorrência 
de uma determinada correspondência. Assim, para cada correspondência 
entre a forma ortográfica e a forma fonológica de uma unidade sublexical, a 
probabilidade condicional obtém-se a partir da equação xl/x, onde xl é o 
número de vezes em que essa correspondência se observa, e x é o número 
total de ocorrências dessa unidade sublexical. 
De forma a clarificar o cálculo destas duas probabilidades, tomemos 
como exemplo a análise do ataque ortográfico das palavras monossilábicas 
(cf. Apêndice S). Os 501 ataques ortográficos reduzem-se a 40 tipos 
diferentes. A estes 40 tipos diferentes de ataques ortográficos correspondem 
os respectivos ataques fonológicos. Nuns casos, esta correspondência é de 
um-para-um, isto é, ao ataque ortográfico corresponde apenas um ataque 
fonológico (e.g., o ataque b-, sempre lido /b/); noutros casos, a 
correspondência é de um-para-muitos, onde ao mesmo ataque ortográfico 
corresponde mais do que um ataque fonológico (e.g., o ataque c-, que umas 
vezes é lido /k/ e outras /s/). 
A determinação das probabilidades a priori e condicional para os dois 
exemplos acima, os ataques b— e c-, é feita do modo como se descreve a 
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seguir. No caso do ataque b-, este observa-se em 25 palavras 
monossilábicas e em todas elas é sempre lido Pol. A probabilidade a priori é 
então 25/501, isto é, o número de vezes que o ataque b- ocorre no total das 
monossilábicas. A probabilidade condicional da correspondência b—> Pol é 
de 25/25, isto é, o número de vezes que essa correspondência se verifica 
sobre o total de ocorrências do ataque -b. No caso do ataque c-, este 
observa-se em 40 palavras, onde em 31 delas é lido /k/ e em 9 é lido Isl. A 
probabilidade a priori é 40/501, e as probabilidades condicionais das 
correspondências c- -> /k/ e c--> Isl são, respectivamente, 31/40 e 9/40. 
Número de amigos e inimigos 
A probabilidade condicional, bem como o número de palavras onde 
determinada correspondência se observa, pode ser relacionada com a noção 
de amigos e inimigos. Os amigos dizem respeito a palavras com idêntico 
padrão ortográfico e idêntica pronúncia; os inimigos são palavras de 
idêntico padrão ortográfico mas diferindo na pronúncia (Jared, McRae, & 
Seidenberg, 1990). Tomemos como exemplo a rima ortográfica -orte (cf. 
Apêndice U, sexta rima). A correspondência entre a grafia -orte e a 
pronúncia /Ort6/ verifíca-se em seis palavras (corte, forte, morte, norte, 
sorte), enquanto a correspondência entre -orte e /ortó/ observa-se apenas na 
palavra corte. Assim, a palavra forte, por exemplo, tem 5 amigos e 1 
inimigo, enquanto corte (pronunciado /'kortó/) tem 0 amigos e 6 inimigos. 
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Uma probabilidade condicional superior a .5 indica que a frequência de 
amigos de determinada palavra é maior que a de seus inimigos. Ao 
contrário, uma probabilidade inferior a .5 indica que determinada palavra 
tem mais inimigos do que amigos. 
3.5 Resultados 
Nas secções que se seguem apresenta-se os resultados de consistência 
bidireccional para cada um dos conjuntos seleccionados. Começaremos, 
primeiro, por apresentar as análises das palavras monossilábicas, depois das 
bissilábicas e, por último, as análises relativas ao total das palavras. Em 
cada um destes grupos, começaremos primeiro pela rima e depois pelo 
ataque. 
Os resultados encontram-se, na íntegra, em apêndice (cf. Apêndices S a 
AJ). Para cada um dos grupos analisados, foram criados apêndices 
separados por constituinte sublexical, primeiro o ataque e depois a rima. 
Dentro destes, por direcção, primeiro a leitura e depois a escrita. Cada 
apêndice contém dois quadros; no primeiro são apresentados os segmentos 
de correspondência inconsistente, seguidos dos segmentos consistentes 
(ordenados alfabeticamente); no segundo, apresenta-se apenas os segmentos 
consistentes ordenados por frequência de ocorrência. Cada quadro contém a 
seguinte informação: a unidade sublexical e respectiva, ou respectivas, 
correspondências, o número de palavras em que determinada 
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correspondência se observa, os valores de probabilidade estimada e 
condicional, e um exemplo. É ainda indicado, através de asterisco, as 
correspondências que são inconsistentes na direcção oposta. 
3.5.1 Palavras monossilábicas 
Rima 
Como se pode ver no Quadro 58, a maior parte das rimas são consistentes 
bidireccionais (82% delas) sendo praticamente inexistentes as rimas 
inconsistentes nas duas direcções (apenas 0.4%). De acordo com a 
predominância da consistência na leitura, também há mais casos de leitura 
consistente mas de escrita inconsistente do que o contrário: 14% vs. 3%. 
Quadro 58. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita, e 
respectiva percentagem, para o total das palavras monossilábicas (n = 501) 
Escrita 
E Consistente Inconsistente 
Leitura n % n % n % 
Consistente 
Inconsistente 
E 
412 
16 
428 
82.24 
3.19 
85.43 
71 
2 
73 
14.17 
0.40 
14.57 
483 
18 
501 
96.41 
3.59 
Em suma, a maior parte das rimas das palavras monossilábicas são 
consistentes, quer se trate da direcção da leitura, quer da escrita. Apesar 
disso, a consistência é maior na leitura do que na escrita: 96% das rimas são 
de leitura consistente e 85% são de escrita consistente. 
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A grande percentagem de rimas consistentes pode ser devido à existência 
de rimas únicas. Das 501 rimas analisadas, há 279 tipos diferentes de rimas 
ortográficas e 266 tipos diferentes de rimas fonológicas onde, em ambos os 
casos, mais de metade são rimas únicas que só ocorrem uma vez (n = 178 na 
direcção da leitura e n = 167 na direcção da escrita). 
Ataque 
A semelhança do observado para a rima, também o ataque das palavras 
monossilábicas é, na sua maioria, consistente, quer na direcção da leitura, 
quer da escrita. Mais uma vez, a consistência é muito mais acentuada na 
leitura do que na escrita (cf. Quadro 59). Vejamos mais em pormenor os 
resultados obtidos. 
Quadro 59. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita, 
e respectiva percentagem, para o total das palavras monossilábicas (n - 501) 
Escrita 
I Consistente Inconsistente 
Leitura n % n % n % 
Consistente 
Inconsistente 
E 
346 
0 
346 
69.06 
0 
69.06 
99 
56 
155 
19.76 
11.18 
30.94 
445 
56 
501 
88.82 
11.18 
Os ataques consistentes na leitura e consistentes na escrita são os 
predominantes (69%). No entanto, comparativamente à rima, este valor é 
menor: 69% de ataques consistentes bidireccionais vs. 82% de rimas. O que 
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se verifica é um aumento de casos de ataque de leitura consistente mas de 
escrita inconsistente (14% nas rimas vs. 20% no ataque) e de casos de 
inconsistência bidireccional (menos de 1% nas rimas vs. 11% no ataque). 
Não foram observados ataques de leitura inconsistente mas de escrita 
consistente. 
No universo estudado, foram observados 40 ataques ortográficos 
diferentes correspondentes a 33 ataques fonológicos diferentes (ambos os 
valores incluem o ataque nulo). Há 9 casos de ataque único quando se 
considera a leitura e 7 casos quando se considera a escrita (i.e, para o qual 
só existe uma palavra com aquele ataque). No entanto, e como veremos 
mais à frente, a maior parte destes ataques deixam de ser únicos quando se 
consideram grupos maiores de palavras (as bissilábicas e a totalidade do 
corpus do Porlex). 
3.5.2 Palavras bissilábicas graves 
Rima 
A maior parte das rimas das palavras bissilábicas graves são consistentes 
a nível da leitura e da escrita, o que acontece em mais de 80% dos casos 
(89% das rimas são de leitura consistente e 86% são de escrita consistente; 
cf. Quadro 60). Estas rimas consistentes são também, na sua maioria, 
consistentes na outra direcção. De facto, 77% das rimas são consistentes 
bidireccionais e somente 3% são inconsistentes bidireccionais. As restantes 
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rimas são consistentes numa direcção mas inconsistentes na outra: 8% são 
de leitura inconsistente mas de escrita consistente, e 11% de leitura 
consistente mas de escrita inconsistente. Estes resultados seguem a 
tendência geral dos observados para a rima das palavras monossilábicas 
ressaltando, mais uma vez, uma maior inconsistência da escrita do que na 
leitura no Português Europeu. 
Quadro 60. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita, e 
respectiva percentagem, para o total das palavras bissilábicas graves (n = 2.059) 
Escrita 
I Consistente Inconsistente 
Leitura n % n % n % 
Consistente 
Inconsistente 
1.593 
173 
1.766 
77.37 
8.40 
85.77 
235 
58 
293 
11.41 
2.82 
14.23 
1.828 
231 
2.059 
88.78 
11.22 
Como definido anteriormente, a rima das palavras bissilábicas é tudo o 
que vem a seguir ao ataque inicial da palavra. Por isso, inclui a rima da 
primeira sílaba e a sílaba final (ataque + rima). Trata-se de uma unidade que 
não se confina apenas a uma subunidade silábica o que, por consequência, 
faz aumentar o número de tipos diferentes de rimas, bem como as rimas 
únicas. Ora é precisamente isso que se observa neste grupo de palavras 
analisados. Na direcção da leitura, cerca de metade das 2.059 palavras -
51% - são tipos diferentes de rimas ortográficas (n = 1.059, 48 das quais são 
rimas de leitura inconsistente). Na direcção da escrita, 50% são rimas 
fonológicas diferentes (n = 1.022, 83 das quais são de escrita inconsistente). 
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Destas rimas ortográficas e fonológicas diferentes, 67% e 69%, 
respectivamente, são rimas únicas que só ocorrem uma vez (n = 708). 
Ataque 
Quer seja na direcção da leitura, quer seja na da escrita, o ataque da 
maior parte das bissilábicas obedece a correspondências de um-para-um (cf. 
Quadro 61): 85% são de leitura consistente e 66% são de escrita consistente. 
Se compararmos com as monossilábicas vemos que apesar da tendência 
geral ser a idêntica nos dois grupos, quando se passa para um grupo maior 
de palavras - as bissilábicas - os valores de inconsistência de leitura e de 
escrita aumentam ligeiramente: 15% de leitura inconsistentes e 34% de 
escrita inconsistente nas bissilábicas vs. 11% e 31% nas monossilábicas, 
respectivamente. 
Quadro 61. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita. 
e respectiva percentagem, para o total das palavras bissilábicas graves (n = 2.059) 
Escrita  
Consistente Inconsistente £ 
Leitura n % n % n % 
Consistente 1.356 65.86 387 18.80 1.743 84.65 
Inconsistente 4 0.19 312 15.15 316 15.35 
__E 1360 66.05 699 33.95 2.059 
Também neste grupo de palavras, a maior parte dos ataques são 
consistentes bidireccionais (66%). Os ataques consistentes na escrita mas 
318 « LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
inconsistentes na leitura são praticamente inexistentes (apenas 4 casos em 
2.059). Seguem-se os ataques bidireccionalmente inconsistentes, com 15%. 
Por último, com 19% estão os ataques inconsistentes na escrita mas 
consistentes na leitura. A diferença entre estes ataques e os ataques 
inconsistentes bidireccionais é mais reduzida do que a observada nas 
monossilábicas: diferença de 4% a favor dos ataques inconsistentes na 
escrita mas consistentes na leitura nas bissilábicas vs. 9% nas 
monossilábicas. 
Vejamos, agora, os tipos de ataques ortográfico e fonológico observados 
neste grupo de palavras. Em termos da direcção de leitura, os 2.059 ataques 
ortográficos reduzem-se a 38 tipos diferentes, com apenas quatro casos de 
ataques únicos (cz-, gn-, Ih- e wh-; cf. Apêndice W). Comparativamente 
aos ataques ortográficos nas monossilábicas, as bissilábicas graves 
contemplam quatro tipos de ataque que não aparecem nas monossilábicas. 
São eles: bl-, dr-, Ih- e y— (e.g., blusa, druida, lhano, yen). Há também 
ataques que foram observados nas monossilábicas mas que não se 
encontram representados nas palavras bissilábicas graves analisadas, num 
total de seis: os ataques k-,pn-,ps-, sn-, st- e w- (e.g., kart, pneu, psique, 
snobe, stand e watt). 
Na direcção da escrita, há 33 tipos diferentes de ataques fonológicos (cf. 
Apêndice X), dos quais três são casos únicos (os ataques /gn/, /kz/ e ÍL/ em, 
respectivamente, gnomo, czarda e lhano). Quatro destes ataques fonológicos 
não foram observados nas monossilábicas: os ataques /bl/, /dr/, /kw/ e ÍL/ 
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(e.g., blusa, druida, quadro, lhano). Há também quatro ataques que não 
foram observados nas bissilábicas mas que estão presentes nas 
monossilábicas: os ataques /pn/, /ps/, /sn/ e /st/ (pneu, psique, snobe, stand). 
Todos os outros foram observados, quer nas monossilábicas, quer nas 
bissilábicas. 
3.5.3 Palavras bissilábicas agudas 
Rima 
As rimas das palavras bissilábicas são maioritariamente rimas de leitura 
consistente, onde apenas 4% são de leitura inconsistente (cf. Quadro 62). O 
mesmo acontece quando se considera a escrita: também a maior parte das 
rimas são de escrita consistente (83%), no entanto, esta percentagem é um 
pouco menor comparativamente ao observado na direcção da leitura. 
Quadro 62. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita, e 
respectiva percentagem, para o total das palavras bissilábicas agudas (n = 1.881) 
Escrita 
I Consistente Inconsistente 
Leitura n % n % n % 
Consistente 
Inconsistente 
1.512 
53 
1.565 
80.38 
4.41 
83.20 
294 
22 
316 
15.63 
1.17 
16.80 
1.806 
75 
1.881 
96.01 
3.99 
Se considerarmos agora a consistência das rimas tendo em conta as duas 
direcções em simultâneo, vemos que, à semelhança do já observado para os 
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outros grupos de palavras, predominam as rimas consistentes bidireccionais 
(80%). No extremo oposto, o número de rimas observado é bastante 
reduzido: apenas 1% são inconsistentes bidireccionais. O mesmo acontece 
quando se consideram as rimas de leitura inconsistente mas de escrita 
consistente, onde só 4% são deste tipo. Já as rimas de leitura consistente 
mas de escrita inconsistente são mais frequentes dando conta de 16%do total 
das rimas bissilábicas agudas. 
Se compararmos estes resultados com os observados para a rima das 
palavras bissilábicas graves vemos que, no geral, eles seguem a mesma 
tendência. No entanto, é possível notar algumas diferenças entre os dois 
grupos. Uma delas tem a ver com o peso das rimas de leitura consistente: há 
mais rimas deste tipo nas bissilábicas agudas do que nas graves (uma 
diferença de 7%). Consequentemente, as rimas de leitura inconsistente 
ocorrem em número reduzido nas bissilábicas agudas: 4% vs. 11% nas 
bissilábicas graves. No caso da escrita passa-se o inverso: há mais rimas de 
escrita consistente nas bissilábicas graves do que nas agudas, no entanto, 
esta diferença não é tão acentuada como no caso da leitura (apenas 3%). É 
ainda de salientar que nas rimas das palavras bissilábicas graves há o dobro 
de casos de leitura inconsistentes mas de escrita consistente: 8% vs. 4% nas 
agudas. Também há um pouco mais de rimas inconsistentes bidireccionais 
nas graves do que nas agudas: 3% vs. 1%, respectivamente. Já as agudas 
ocorrem em maior número do que as graves no que diz respeito, não só à 
presença de rimas consistentes bidireccionais (80% vs. 77%, 
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respectivamente), mas também de rimas de leitura consistente mas de escrita 
inconsistente (16% vs. 11%, respectivamente). 
Para terminar, vejamos o peso da rimas únicas. Quer na direcção da 
leitura, quer na direcção da escrita, mais de metade das rimas bissilábicas 
agudas são tipos diferentes (n = 1.291 e n = 1.222 na leitura e na escrita, 
respectivamente), onde grande parte deles só ocorrem ma vez (n - 971 na 
leitura e n = 896 na escrita). 
Ataque 
Se considerarmos a direcção da leitura vemos que há mais ataques de 
leitura consistente do que inconsistente: 84% vs. 16% (cf. Quadro 63). O 
mesmo acontece na outra direcção, onde predominam os ataques de escrita 
consistente: 60% vs. 40%. No entanto, esta percentagem de casos 
consistentes é menor nesta direcção do que na leitura. Resultado que aliás se 
mantém iguais aos já observados para os grupos de palavras anteriormente 
analisados. 
Quadro 63. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita. 
e respectiva percentagem, para o total das palavras bissilábicas agudas (n = 1.881) 
Escrita  
Consistente Inconsistente £ 
Leitura n % « % n % 
Consistente 1.133 60.23 " 451 23.98 1.584 84.21 
Inconsistente 4 0.21 293 15.58 297 15.79 
E 1.137 60.45 744 39.55 1.881 
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Uma inspecção ao Quadro 63 mostra que a maior parte dos ataques são 
consistentes bidireccionais (60%), seguindo-se os ataques de leitura 
consistente mas de escrita inconsistente (24%), e os ataques inconsistentes 
bidireccionais (16%). Os casos de leitura inconsistente mas de escrita 
consistente são raríssimos: menos de 1% são deste tipo (resultado 
igualmente observado nos ataques das palavras bissilábicas graves). 
Estes resultados vão no mesmo sentido dos observados para o grupo das 
bissilábicas graves. As diferenças entre os dois grupos assentam 
essencialmente na presença de ataques consistentes bidireccionais (maior 
nas graves, 66% vs. 60% nas agudas) e de ataques de leitura consistente mas 
de escrita inconsistente (maior nas agudas, 24% vs. 19% nas graves). 
No total das cerca de 1.900 palavras, foram observados 36 tipos 
diferentes de ataques ortográficos (três dos quais inconsistentes) e 31 tipos 
de ataques fonológicos (sete dos quais inconsistentes). Em termos da 
presença de ataques únicos, apenas foram detectados dois casos de ataques 
únicos na direcção da leitura (kn- e ts-, em know-how e tsé-tsé) e um caso 
na direcção da escrita (/ts/). 
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3.5.4 Sílaba inicial do total do corpus 
Ataque 
Quando se considera a totalidade do corpus, os valores de consistência 
do ataque inicial da palavra apresentam diferenças aos obtidos para os 
outros grupos de palavras (em número muito mais reduzido). Como se pode 
ver no Quadro 64, a leitura continua a ser predominantemente consistente 
(86%). A principal diferença observa-se no que diz respeito à escrita. 
Enquanto nos outros grupos a maioria dos ataques eram de escrita 
consistente, aqui mais de metade do casos são de escrita inconsistente: 56% 
vs. 44% de escrita consistente. De facto, se considerarmos as duas direcções 
ao mesmo tempo vemos que menos de metade dos ataques são consistentes 
bidireccionais, situação que nos outros grupos ascendia a mais de 60%. 
Observa-se igualmente um aumento dos ataques de leitura consistente mas 
de escrita inconsistente que passa dos 20% nas monossilábicas, 19% nas 
bissilábicas graves e 24% nas bissilábicas agudas para 42% no total do 
corpus. O que permanece semelhante em todos os grupos são os casos onde 
a leitura é inconsistente. Também aqui são raros os casos de leitura 
inconsistente mas de escrita consistente, e 14% reportam-se a ataques 
inconsistentes bidireccionais. 
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Quadro 64. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita. 
e respectiva percentagem, para a sílaba inicial do total das palavras do corpus do 
Porlex(« = 25.9671 
Escrita  
Consistente Inconsistente £ 
Leitura n % n % n % 
Consistente 11.426 44.00 10.795 41.57 22.221 85.57 
Inconsistente 50 0.19 3.696 14.23 3.746 14.43 
£ 11.476 44.19 14.491 55.81 25.967 
Quanto aos diferentes tipos de ataques, vemos que mesmo considerando 
um corpus de cerca de 26 mil entradas, o seu número é circunscrito. Na 
direcção da leitura observaram-se 49 tipos diferentes, menos 9 que na 
direcção da escrita. Destes tipos diferentes de ataques ortográficos e 
fonológicos, apenas três casos são de ataque único: os ataques em 
mnemónica, stand, e tsé-tsé. 
3.5.5 Sílaba final do total do corpus 
Rima 
Como se pode ver no Quadro 65, a rima da sílaba final é, na grande 
maioria, consistente quer no que diz respeito à leitura (87%), quer na escrita 
(61%). Apesar de haver uma preponderância de rimas consistentes quando 
se considera a leitura, situação igualmente observada nos outros grupos 
analisados, a verdade é que esta diferença é mais flagrante quando se 
considera a rima da sílaba final do que nos outros casos: 26% vs. 11% nas 
monossilábicas, 3% nas bissilábicas graves e 13% nas bissilábicas agudas. 
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Quadro 65. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita, e 
respectiva percentagem, para a sílaba final do total das palavras do corpus do 
Porlex (n = 25.464) 
Escrita  
Consistente Inconsistente £ 
Leitura n % n % n % 
Consistente 12.437 48.84 9.654 37.91 22.091 86.75 
Inconsistente 3.173 12.46 200 0.01 3.373 13.25 
__£ 15.610 61.30 9.854 38.70 25.464 
As rimas de consistência bidireccional constituem menos de metade do 
corpus (49%). Seguem de perto as rimas de leitura consistente mas de 
escrita inconsistente, com 40%. As de leitura inconsistente mas de escrita 
consistente são já em menor número (12%), sendo praticamente inexistentes 
as rimas inconsistentes bidireccionais (menos de 1%). 
As diferenças dos resultados observados neste grupo com os grupos 
anteriormente analisados (no que diz respeito à rima) prendem-se 
essencialmente com o facto de aqui haver um menor número de casos de 
consistência bidireccional (49% vs. 82% nas monossilábicas, 77% nas 
bissilábicas graves e 80% nas agudas) e um maior número de casos de 
leitura consistente mas de escrita inconsistente (38% vs. 14%, 11%, e 16%, 
respectivamente) e de leitura inconsistente mas de escrita consistente (12% 
vs. 3%, 8% e 4%, respectivamente). 
Uma grande diferença entre este grupo e o grupo das bissilábicas tem a 
ver não só com a variabilidade de tipos diferentes de rimas, mas também 
com o número de rimas únicas. De facto, ao se considerar apenas a rima de 
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uma sílaba este número diminui drasticamente. No caso da leitura, 
observaram-se 116 tipos diferentes de rimas ortográficas, 30 das quais rimas 
únicas, e, no caso da escrita, 100 rimas fonológicos diferentes, 27 das quais 
rimas únicas. 
Ataque 
Quanto ao ataque da última sílaba da palavra, 80% e 66% dos casos são, 
respectivamente, de leitura consistente e de escrita consistente (cf. Quadro 
66). A grande fatia diz respeito aos ataques consistentes bidireccionais, que 
dá conta de 66% do total do corpus. Seguem-se os ataques inconsistentes 
bidireccionais, com 20%, e os ataques de leitura consistente mas de escrita 
inconsistente, com 14%. Os ataques de leitura inconsistente mas de escrita 
consistente continuam a ser raríssimos (menos de 1% é deste tipo). 
Quadro 66. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na leitura e na escrita. 
e respectiva percentagem, para a sílaba final do total das palavras do corpus do 
Porlex (n = 25.464) 
Escrita  
Consistente Inconsistente £ 
Leitura n % n % n % 
Consistente 16.784 65.91 3.570 14.02 20.354 79.93 
Inconsistente 17 0.07 5.093 20.00 5.110 20.07 
_T 16.801 65.98 8.663 34.02 25.464  
No geral, os resultados observados no ataque da sílaba final vão no 
mesmo sentido dos observados no ataque inicial das palavras 
UM OLHAR SOBRE A ORTOGRAFIA DO PORTUGUÊS EUROPEU ♦ 327 
monossilábicas e bissilábicas. A grande diferença diz respeito ao peso dos 
ataques de leitura consistente/inconsistente mas de escrita inconsistente. 
Aqui, há mais casos de ataques inconsistentes bidireccionais do que de 
leitura consistente mas de escrita inconsistente, situação que nos grupos 
anteriores considerados se mantém ao contrário. 
No que diz respeito à variabilidade de diferentes tipos de ataque, ela 
permanece semelhante quer se considere o ataque em início de palavra e o 
ataque da sílaba final. Neste último caso, observaram-se 43 tipos diferentes 
de ataque na direcção da leitura (dos quais 4 são ataques únicos) e 38 na 
direcção da escrita (dos quais apenas 1 é ataque único). 
3.6 Inconsistência e contexto 
Quando se fala de inconsistência levanta-se a questão de saber se as 
unidades sublexicais são irregulares ou se, apesar de admitirem mais do que 
uma correspondência, estas são explicadas por regularidades contextuais. 
Esta questão é pertinente principalmente no que diz respeito ao Português 
Europeu onde muitos casos são explicados pelos contextos adjacentes. 
Comecemos, então, por ver a rima para depois nos centrarmos no ataque. 
Rima 
Das 279 rimas ortográficas diferentes das palavras monossilábicas, 
apenas 6 são de leitura inconsistente. São as rimas -ede, -ele, -eres, -ior, -
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ome,Q -orte. Todas estas rimas têm duas correspondências possíveis com a 
forma falada. Os segmentos críticos dizem respeito à primeira vogal em -
ede, -ele, -eres, orte e -orne, e à segunda vogal em -ior (cf. Quadro 67). A 
inconsistência verifica-se porque num caso a vogal é aberta (JE, 01) e noutro 
é fechada (/e, o/, respectivamente). Assim, por exemplo, a rima ortográfica 
-ele é inconsistente porque pode ser lida /E16/ ou /el6/, em pele e ele, 
respectivamente. No caso de -orte, esta rima tem seis amigos que se lêem 
/Ort6/ e um inimigo que se lê /ort6/ (e.g., forte vs. corte). Neste caso, o 
inimigo é uma palavra homógrafa. No geral, todas estas rimas ortográficas 
inconsistentes são irregulares, no sentido de que não há regularidades 
contextuais que expliquem o uso de uma ou outra forma fonológica. Note-se 
que o segmento crítico em todos os exemplos são as vogais que, como 
vimos na análise das correspondências grafemas-fonemas, são segmentos 
irregulares no Português Europeu. 
Vejamos agora as rimas de leitura inconsistente observadas nas palavras 
bissilábicas graves. Os 11% de rimas ortográficas inconsistentes distribuem-
se por 48 tipos diferentes, que se reduzem a seis segmentos críticos: as 
vogais «a», «e» e «o» em sílaba tónica (e.g., banha/manha, belo/selo, 
bolo/colo), o ditongo «ui» em sílaba tónica (e.g., uivo/ruivo), e as 
consoantes «c» seguida de «t» (e.g., acto/facto) e «x» intervocálico (e.g., 
fixo/lixo). As vogais «a» e «o» podem ser ou mais abertas, ou mais 
fechadas, /a, A/ e /O, o/, respectivamente. A vogal «e» também suscita 
problemas na leitura porque nuns casos é lida como /E/, e noutros como Id. 
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Há ainda situações onde esta vogal, dependendo do contexto seguinte (-jo, -
nha), pode ser lida /A/ ou lei. Um outro caso de inconsistência diz respeito à 
consoante «c» quando aparece em sequência de consoantes. No caso 
concreto das bissilábicas graves, referimo-nos à sequência «et», que nuns 
casos «c» é pronunciado (e.g., facto) e noutros não (e.g., acto). A letra «x» 
em posição intervocálica é outro caso que suscita problemas pois pode ser 
lida como /S/ ou como /ks/ (e.g., lixo, fixo). Por último, temos a sequência 
de vogais «ui» que dos casos de inconsistência é o menos problemático: 
nuns casos a semivogal é IvJ e noutros é l'\l sendo lido, respectivamente, 
/wi/, como em ruivo, ou /uj/, como em uivo. Todos estes casos de 
inconsistências são irregulares, pois o uso de uma ou outra correspondência 
é arbitrária, não se cingindo a regras contextuais. 
Quadro 67. Segmentos críticos das rimas de leitura inconsistente, respectivas 
correspondências possíveis, e indicação do grupo de palavras onde foi observado 
Segmento Correspondências Grupo 
«a» em sílaba tónica /A/- /a / Bi Grave 
«a» em sílaba átona /A/- /a / Bi Aguda, Sílaba final 
«e» em sílaba tónica / e / - /E / 
/A/ - /E / 
Mono, Bi Grave, Bi Aguda 
«e» em sílaba átona /6 / - /E / 
161-IM 
Bi Aguda, Sílaba final 
«o» em sílaba tónica loi-101 Mono, Bi Grave, Bi Aguda, 
Sílaba final 
«o» em sílaba átona IvJ-101 Bi Aguda 
«ui» em sílaba tónica /ujV - /wi/ Bi Grave 
«an» em sílaba átona /A~/-/A~n/ Sílaba final 
«em» em sílaba átona /A~j~/-/Em/ Sílaba final 
«er» em sílaba átona, tónica /er / - /Er/- /Ar/ Sílaba final 
«ie» em sílaba átona /J6/-/Í/ Sílaba final 
«et» IXJ-lktl Bi Grave, Bi Aguda 
«x» intervocálico ISI-lksl 
Isl-lksl 
Bi Grave, Sílaba final 
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No caso das palavras bissilábicas agudas o número de rimas de leitura 
inconsistente é menor: apenas 24 admitem mais do que correspondência 
possível. A grande maioria destas inconsistências deve-se novamente às 
vogais «a», «e» e «o». A vogal «a» é inconsistente apenas quando se 
encontra na sílaba átona, podendo ser pronunciada /a/ ou IAJ (e.g., chalé, 
ralé). Os outros dois casos podem aparecer ou em sílaba átona, ou em sílaba 
tónica. Quando «e» e «o» aparecem na sílaba tónica (sílaba final), estas 
podem ser pronunciadas como /E, 0/ ou como /e, o/ (e.g., colher, menor, vs. 
tolher, tenor). Nos casos onde as três vogais aparecem na sílaba átona, a 
maior parte dos casos referem-se aos fonemas /A, 6, u/, para «a, e, o» 
respectivamente, havendo uma minoria que pode ser lida /a, O, E, il. Para 
além destes casos há ainda a sequência «et» que, assim como nas 
bissilábicas graves, é de leitura inconsistente: nuns casos é lido /kt/ como 
em factual, e noutros como III, como em actual. Mais uma vez, todos estes 
casos são irregulares e não podem ser determinados pelo contexto. 
Quando se considera a direcção da escrita o número de rimas 
inconsistentes aumenta consideravelmente. No caso das palavras 
monossilábicas, das 266 rimas fonológicas diferentes, 19 são rimas de 
escrita inconsistente. Destas, três são inconsistentes por causa de palavras 
estrangeiras. Falamos das rimas /A~d6/, /ajl6/ e /Om6/ que são 
inconsistentes por causa das palavras stand, braille, e ohm, respectivamente. 
Se estas palavras não fossem incluídas na análise, estas rimas fonológicas 
passariam a ser consistentes. As restantes rimas de escrita inconsistente são 
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todas irregulares, não havendo regras contextuais que permitam decidir por 
uma ou outra ortografia (cf. Quadro 68). Estes casos dizem respeito, 
sobretudo, ao /s/ intervocálico que pode ser escrito «c» ou «ss» (e.g., face 
vs. classe), ao /z/ intervocálico e ao /S/ final que podem ser escritos com «s» 
ou «z» (e.g., base vs. gaze; lis vs. giz, respectivamente), e aos ditongos /j , w/ 
onde o primeiro pode ser escrito com «e» ou «i», e o segundo com «o» ou 
«u» (e.g., piar vs. cear, doente ws. fluente, respectivamente). 
Quando se passa para a análise das bissilábicas, o número de rimas de 
escrita inconsistente aumenta bastante. No entanto, é possível determinar os 
segmentos ambíguos, que podem ser escritos de diferentes formas. Nas 
palavras bissilábicas graves, estes segmentos dizem respeito às vogais /e, o/, 
às semivogais /j , w/, e às consoantes It, s, z, S, Z/; nas agudas, são as vogais 
/i, o, u/, as semivogais / j , w/, as consoantes /t, s, z/, e as sequências /aS, ks/. 
Todos estes casos são, mais uma vez, irregulares. 
Os segmentos críticos que foram observados na análise da rima da sílaba 
final encontram-se descritos no Quadro 68. Muitos desses segmentos foram 
já previamente discutidos. Ressaltamos apenas os casos das nasais /A~/ e 
/A~j~/ onde existe uma regra de contexto. Esta regra tem a ver com o facto 
de estes segmentos estarem, ou não, na sílaba tónica. Exemplifiquemos com 
as palavras voragem e vintém. Se a sílaba final for átona /A~j~/ escreve-se 
sem acento, se for tónica é necessário usar o diacrítico. 
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correspondências possíveis, e indicação do grupo de palavras onde foi observado 
Segmento Correspondências Grupo 
/aS/ em sílaba tónica ás - az Bi aguda 
/eS/ em sílaba tónica ê s - e z Mono, Sílaba final 
/iS/ em sílaba tónica ou átona is - is, iz, ix Sílaba final 
/oS/ em sílaba tónica ô s - o z Sílaba final 
/OS/ em sílaba tónica ó s - o z Sílaba final 
/uS/ em sílaba átona os - us - uz Sílaba final 
/e/ em sílaba tónica a - e Bi grave 
/E/ em sílaba tónica e — ê é - e Sílaba final /i/ em sílaba tónica i - í Bi aguda 
Hl em sílaba átona i - e Bi aguda 
loi sílaba tónica o - ô 
o - o u 
o - ó 
Mono, Bi grave 
loi em sílaba átona o-ou Bi aguda 
lui em sílaba átona o - u Bi aguda 
lui em sílaba tónica ou átona o - u - ú Sílaba final 
IA.-I ã- An Sílaba final 
/A~j~/ e m - ã e 
e m - é m 
Mono, Sílaba final 
/ j / em ditongo, tritongo i - e Mono, Bi grave, Bi aguda, 
Sílaba final 
/w/ em ditongo o - u Mono, Bi grave, Bi aguda, 
Sílaba final 
/ks/ x - c ç Bi aguda 
/s/ s s - c 
s - ç 
s s - ç 
Mono, Bi grave, Bi aguda 
/S/ c h - x Bi grave 
/t/ t - c t 
t - p t 
Bi grave, Bi aguda 
/z/ s - z - zz Mono, Bi grave, Bi aguda 
IZI g - j Bi grave 
Ataque 
No que diz respeito ao ataque foram feitas análises em posição inicial 
absoluta e em posição de sílaba final. Comecemos primeiro por ver a 
direcção da leitura. 
UM OLHAR SOBRE A ORTOGRAFIA DO PORTUGUÊS EUROPEU ♦ 333 
No grupo das palavras monossilábicas só existem dois ataques 
ortográficos de leitura inconsistente: as letras c- e g- (cf. Quadro 69). São 
inconsistentes porque c- tanto pode ser lido Ikl, como em cal, ou /s/, como 
em céu, e g- tanto pode ser lido /g/, como em gás, e IZI, como em gel. No 
entanto, estas duas inconsistências não correspondem a correspondências 
irregulares, mas antes a regularidades contextuais. De facto, em português, 
os ataques c- e g- antes de «e» ou «i» são sempre lidos /s/ e IZI, 
respectivamente, e antes de «a», «o» ou «u» são lidos como Ikl e Igl, 
respectivamente. Não há nenhum caso onde, por exemplo, as sequências 
«ce» ou «gi» sejam lidas /ke/ ou /gi/. Por isso, não se trata, como dissemos, 
de casos irregulares. São ataques inconsistentes pela definição de 
inconsistência adoptada, mas explicados por regularidades contextuais. 
Quadro 69. Ataques de leitura inconsistente, respectivas correspondências, e 
indicação do grupo de palavras onde foi observado 
Ataque Correspondência Grupo 
c Ikl-lsl Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial 
g Igl-IZI Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial 
qu Ikl-lkwl Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial 
gu Igl - Igwl Sílaba final 
s Isl-lzl Sílaba final 
X ISI-lksl Sílaba final 
z Izl-lsl Sílaba final 
Em todos os outros grupos de palavras considerados, para além de c- e 
g-, foi ainda observado um outro ataque de leitura inconsistente, o grafema 
qu-. Este grafema é inconsistente porque pode ser lido /kl, como em queijo, 
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e /kw/, como em quarto, por exemplo. Neste caso, há situações que são 
explicadas por regras contextuais, mas nem sempre isto é possível. Quando 
o grafema qu- vem antes de «a» ou «o» é sempre lido /kw/ (e.g., quarto, 
quota); quando qu- antecede «e» ou «i» é sempre lido /kA Neste último 
caso, isto é verdade apenas em posição inicial absoluta. No interior da 
palavra, há sequências ortográficas «que» e «qui» que podem ser lidas com 
ditongo, isto é, /kw/ (e.g., frequente, arguir). É o que aliás se observa na 
análise do ataque da sílaba final. 
Na análise dos ataques da sílaba final, para além dos três grafemas 
referidos acima, foram observados mais quatro casos de grafemas de leitura 
inconsistente, todos eles irregulares: os grafemas simples «s», «x» e «z» e o 
grafema complexo «gu». 
Na direcção da escrita, o número de correspondências inconsistentes é 
maior. Em início de palavra foram observados seis casos de ataques de 
escrita inconsistente (cf. Quadro 70). Um deles tem a ver com a situação de 
ataque fonológico nulo. A maior parte dos ataques nulos correspondem a 
ataques ortográficos também nulos (e.g., ave). No entanto, há situações onde 
um ataque fonológico nulo corresponde a ataques ortográficos preenchidos. 
O caso mais evidente é o do h- (e.g., haste). Os outros cinco casos de 
inconsistências de escrita dizem respeito aos fonemas /k/, /g/, /s/, /S/ e IZI. 
Vejamos cada um deles em separado, começando pelo /k/. 
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Quadro 70. Ataques de escrita inconsistente, respectivas correspondências, e 
indicação do grupo de palavras onde foi observado 
Ataque Correspondência Grupo 
0 0 - h - w - wh Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial, 
Sílaba final 
Ikl c - qu - k Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial, 
Sílaba final 
/ks/ x - c c Sílaba final 
/g/ g - g u Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial, 
Sílaba final 
/s/ s - c Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial 
ç - ss - x - z Sílaba final 
/S/ c h - x Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial, 
Sílaba final 
NI v - w Sílaba inicial 
IZI g - j Mono, Bi grave, Bi aguda, Sílaba inicial, 
Sílaba final 
Izl s - z Sílaba final 
O som Ikl pode ser escrito de três maneiras diferentes: «c», «qu» e «k», 
como em cave, queque e kit. A correspondência mais frequente é a letra «c», 
com 31 ocorrências, seguindo-se os grafemas «qu» e «k», com 5 e 4 
ocorrências, respectivamente. O caso do «k» é um caso particular na medida 
em que diz respeito à escrita de palavras importadas de outras línguas. Por 
isso, se excluirmos este caso, a inconsistência do som /k/ resume-se aos 
grafemas «c» e «qu». Mas aqui, estamos novamente perante uma 
inconsistência que é explicada pela regularidade contextual. Se se quiser 
escrever /k6, ke, kE, ki/, a única forma de o fazer em Português é através do 
grafema «qu» (caso contrário, se se escrever com «c», o som deixa de ser Ikl 
e passa a /s/). O inverso também é explicado pelo contexto. Se o pretendido 
é escrever /kA, ka, ko, kO, ku/, então, teremos de escrever «c». Só usaremos 
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«qu» nestes casos se entre a consoante e a vogal houver um ditongo - /kwA, 
kwa, kwO, kwu/, como em quarentena, quadro, quociente e quotidiano. 
O fonema /g/ pode ser escrito através dos grafemas «g» ou «gu». Apesar 
de inconsistente, a escolha de um ou do outro grafema é explicada pelo 
contexto adjacente. Assim, se a vogal a seguir a /g/ for Id ou l\l (como em 
/gERA/ ou /gitaRA/, por exemplo) a escrita é feita com o grafema «gu» e 
nunca com «g» (se tal acontecesse o fonema passaria a ser /Z/ em vez de 
/g/). O inverso também é verdade. Se se quiser escrever /ga/, por exemplo, 
não se pode usar o grafema «gu» porque o fonema resultante seria /gwa/ 
(como em guarda-chuva). 
Os casos de /s/ e /Z/ são dois casos de inconsistência análogos no sentido 
de que, enquanto uma das correspondências pode ser explicada pelo 
contexto, a outra é irregular. Vejamos como, tomando o exemplo de /s/. 
Quando queremos escrever o som /s/ podemos fazê-lo de duas maneiras: ou 
através da letra «s» (a correspondência mais frequente), ou através da letra 
«c». A escolha entre uma e outra letra pode ser feita, em parte, pelo contexto 
adjacente. Assim, se o pretendido é escrever as sequências /sA, sa, so, sO, 
su/ a única forma de o fazer é através de «s». O caso deixa de ser contextual 
para passar a irregular quando se pretende escrever /s6, se, sE, si/: aqui, 
tanto se pode escrever com «s» ou «c» (e.g., sede vs. ceia, sino vs. cisne). O 
mesmo acontece com o fonema IZI. A escrita de /ZA, Za, Zo, ZO, Zu/ não 
suscita dúvidas: é sempre escrita com «j». O que levanta problemas é /Z6, 
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Ze, ZE, Zi/ onde se pode escrever com «j» ou «g» (e.g., jejum vs. gel; jipe 
vs. giz). Aqui, para além de inconsistente o ataque é também irregular. 
Por último, falta analisar o segmento /S/ a que correspondem os grafemas 
«x» e «eh» (e.g., xaile vs. chá; xeque vs. chefe). A excepção dos casos cuja 
grafia é explicada por razões etimológicas, a opção pelas grafias «x» ou 
«eh» é também irregular. 
3.7 Discussão 
Em termos globais, a análise de consistência realizada mostrou que, no 
caso da ortografia do Português Europeu, a leitura é altamente consistente 
(ca 88%) e a escrita, apesar de maioritariamente consistente, é mais 
inconsistente do que a leitura (ca 31% de inconsistência na direcção da 
escrita vs. 12% na direcção da leitura). Este resultado observa-se quer 
quando o alvo de análise é a rima, quer quando é o ataque. 
Na Figura 14, pode ver-se a percentagem de rimas por grupo analisado 
tendo em conta a consistência na leitura e na escrita. A grande maioria das 
rimas são consistentes bidireccionais. A longa distância seguem-se as rimas 
de leitura consistente mas de escrita inconsistente. Esta diferença é bastante 
mais pequena quando o alvo de análise é a sílaba final da totalidade do 
corpus. Este facto deve-se à própria definição de rima adoptada que não é 
equivalente à usada para as palavras bissilábicas. Isto chama a atenção para 
a necessidade de se realizar outras análises de consistência com outra 
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metodologia (cf. Discussão no ponto 3.3 deste Capítulo). Os casos de leitura 
inconsistente aparecem em número bastante reduzido. 
Figura 14. Proporção de rimas por grupo analisado tendo em conta a consistência 
na leitura e na escrita: rimas consistentes bidireccionais (LcEc), inconsistentes 
bidireccionais (LiEi), de leitura consistente mas escrita inconsistente (LcEi), e de 
leitura inconsistente mas escrita consistente (LiEc). 
Quanto ao ataque, também a maior parte dos casos são consistentes 
bidireccionais, seguindo-se a longa distância os ataques de leitura 
consistente mas de escrita inconsistente (cf. Figura 15). Isto é verdade para 
o ataque em posição inicial absoluta no grupo das monossilábicas e das 
bissilábicas, e até mesmo para o ataque no interior da palavra, na sílaba 
final. Quando se considera o ataque em posição inicial absoluta num corpus 
significativamente maior (ca de 26 mil palavras) a diferença entre ataques 
consistentes bidireccionais e ataques de leitura consistente mas de escrita 
inconsistente desaparece. Em português, e para todos os grupos analisados 
quanto ao ataque, são praticamente inexistentes os casos de leitura 
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inconsistente mas de escrita consistente. No caso das rimas, os casos raros 
são os inconsistentes bidireccionais. 
Figura 15. Proporção de ataques por grupo analisado tendo em conta a consistência 
na leitura e na escrita: ataques consistentes bidireccionais (LcEc), inconsistentes 
bidireccionais (LiEi), de leitura consistente mas escrita inconsistente (LcEi), e de 
leitura inconsistente mas escrita consistente (LiEc). 
Apesar de algumas limitações que este estudo possa conter 
(nomeadamente no que diz respeito ao método de análise adoptado) ele 
permitiu um maior conhecimento sobre a ortografia do Português Europeu, 
quer no que diz respeito à leitura, quer à escrita. As análises de consistência 
a unidades sublexicais maiores do que grafemas e fonemas isolados têm a 
vantagem de poderem determinar contextos específicos que ajudem na 
escolha da grafia/pronúncia certa. Foi o que aconteceu nesta análise, onde 
foi possível especificar contextos que nas análises das correspondências 
entre grafemas e fonemas são vistos como casos irregulares. Por exemplo, 
em posição inicial absoluta, «que» e «qui» são sempre lidos /k/; a 
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irregularidade observa-se apenas em posição medial ou final onde alguns 
casos são lidos /kl, e outros /kw/. 
O conhecimento mais aprofundado da ortografia de uma língua e do tipo 
de correspondências entre grafemas e fonemas que se estabelece pode ter 
implicações a nível teórico, permitindo uma maior compreensão do próprio 
processo de leitura e de escrita e dos processos cognitivos que lhe está 
subjacente. Pode ter também implicações a nível prático, permitindo a 
adopção de práticas ou estratégias educativas que facilitem essa 
aprendizagem. No caso do Português Europeu, a ortografia aproxima-se 
mais do polo transparente sendo esta aproximação maior quando se 
considera a leitura do que a escrita. Na verdade, a ortografia do Português 
Europeu é mais irregular do ponto de vista da escrita do que da leitura. 
Para terminar, façamos uma comparação da consistência do português 
com outras línguas europeias, nomeadamente o inglês (Ziegler, Stone, & 
Jacobs, 1997), o francês (Ziegler et ai., 1996), o alemão e o holandês 
(Borgwaldt, 2000). Como as análises feitas para estas línguas se basearam 
nas rimas das palavras monossilábicas, usaremos para comparação os 
valores que obtivemos nesse mesmo grupo. No entanto, estas comparações 
são meramente indicativas pois o número de palavras analisadas difere 
substancialmente entre o Português Europeu e as outras línguas: 501 
palavras em português vs. 1.843 em francês vs. 2.694 em inglês vs. 1.600 
alemão vs. 3.500 em holandês. 
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No Quadro 71, pode ver-se os valores de consistência e de inconsistência 
da leitura e da escrita para as cinco línguas, relativamente às palavras 
monossilábicas. Considerando apenas a leitura, nota-se que as rimas das 
cinco línguas são maioritariamente consistentes. A mais consistente é o 
português (só 3% das rimas são inconsistentes, contra 6% no holandês, 12% 
no francês, 17% no alemão e 31% no inglês). A menos consistente é a 
língua inglesa, onde apesar de a maior parte das rimas não levantar 
problemas de leitura, ainda há 31% das palavras de leitura inconsistente. 
Quadro 71. Percentagem de rimas consistentes e inconsistentes, na leitura e na 
escrita, de palavras monossilábicas, para o português, o francês, o inglês, o alemão 
e o holandês 
Português Francês Inglês Alemão Holandês 
(#=501) (#=1.843) (N= 2.694) (N= 1.600) (N= 3.500) 
Leitura 
Consistente 96.4 87.6 69.3 82.8 93.7 
Inconsistente 3.4 12.4 30.7 17.2 6.3 
Escrita 
Consistente 85.4 20.9 27.7 44.6 34.9 
Inconsistente 14.6 79A 723 55A 65.1 
Nota. Os dados para o francês são de "Statistical analysis of the bidirectional inconsistency 
of spelling and sound in French", de J. C. Ziegler, A. M. Jacobs e G. O. Stone, 1996, 
Behavior Research Methods, Instruments, & Computers, 28, p. 506. Copyright 1996 de 
Psychonomic Society, Inc. Adaptado. Os dados para o inglês são de "What is the 
pronunciation for -ought and the spelling for /u/? A database for computing feedforward 
and feedback consistency in English", de J. C. Ziegler, G. O. Stone e A. M. Jacobs, 1997, 
Behavior Research Methods, Instruments, & Computers, 29, p. 603. Copyright 1997 de 
Psychonomic Society, Inc. Adaptado. Os dados para o alemão e o holandês são de Beyond 
the rime. Measuring the consistency of monosyllabic and polysyllabic words, de S. R. 
Borgwaldt, Dezembro de 2000, Comunicação apresentada na Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação, da Universidade do Porto. 
Se quanto à leitura as cinco línguas são maioritariamente consistentes, já 
o mesmo não acontece na escrita. Aqui, apenas o português é na sua maioria 
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consistente (85% das monossilábicas). Todas as outras línguas são de escrita 
maioritariamente inconsistente. Em média, apenas 1 em cada 10 
monossilábicas em português é de escrita inconsistente, mas no inglês 7 em 
cada 10 são inconsistentes, e no francês, 8 em cada 10 são inconsistentes. O 
alemão é a língua onde há quase tantas consistências como inconsistências 
(45% vs. 55%, respectivamente). 
Em suma, do ponto de vista da leitura, o português está próximo das 
outras línguas europeias onde a maior parte das rimas das palavras 
monossilábicas são consistentes. A diferença observa-se na direcção da 
escrita. Apesar de, em português, a escrita ser mais ambígua do que a 
leitura, predominam as rimas consistentes. É aqui que o português se 
distancia das restantes línguas que são maioritariamente de escrita 
inconsistente. 
3.8 Em síntese 
Os sistemas de escrita alfabético baseiam-se no princípio de que unidades 
de escrita representam unidades de fala - os fonemas. A forma como estas 
representações se estabelecem variam de ortografia para ortografia. Umas 
são mais transparentes, onde as correspondências entre grafemas e fonemas 
é de um-para-um, outras são mais opacas, onde o mesmo grafema pode 
representar vários fonemas e o mesmo fonema pode representar vários 
grafemas. 
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Conhecer a ortografia de uma língua apresenta-se de extrema importância 
pois permite perceber as relações entre linguagem falada e linguagem 
escrita. Neste capítulo procurou-se dar um contributo para tornar mais 
explícito esse conhecimento. Especificamente, foi feito um estudo da 
consistência de unidades sublexicais, considerando-se separadamente a 
direcção da leitura e a direcção da escrita. As unidades sublexicais são 
classificadas como consistentes se a correspondência entre forma falada e 
forma escrita é de um-para-um, e como inconsistentes se a correspondência 
é de um-para-muitos. Considerou-se o ataque e a rima em grupos 
específicos de palavras: as monossilábicas, as bissilábicas, e as sílabas 
iniciais e finais do corpus do Porlex. 
Esta análise revelou que o português escrito é muito consistente na 
direcção da leitura (ca 88%), mas com alguma inconsistência na direcção da 
escrita (ca 31%). 
Neste capítulo apresenta-se ainda um inventário das correspondências 
entre grafemas e fonemas, e respectiva frequência de ocorrência, na direcção 
da leitura e na direcção da escrita. 
Capítulo U m estudo sobre a 
aprendizagem da 
leitura em Português 
4.1 Ler e escrever: Uma perspectiva cognitiva 
A facilidade, até automaticidade, com que um leitor/escritor hábil usa a linguagem escrita é tão fascinante que poderia levar a pensar 
que se trata de uma actividade simples e isenta de grandes esforços. No 
entanto, esta facilidade em 1er e escrever é aparente na medida em que 
implica um conjunto de operações mentais complexas que permitem, por 
um lado, o reconhecimento das palavras escritas e, por outro lado, o acesso 
ao significado, isto é, a compreensão. 
Nas últimas décadas tem-se assistido à elaboração de complexos modelos 
que tentam explicar os processos cognitivos envolvidos na leitura e na 
escrita. Morton (1969, 1979) foi dos primeiros a propor um modelo de 
reconhecimento de palavras e a estabelecer predições quantitativas sobre 
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esse reconhecimento. Esse modelo, elaborado com base em experiências 
com leitores hábeis adultos, ficou conhecido como o modelo Logogen. A 
unidade básica e central deste modelo é o logogen (logos - «palavra» e 
genus - «nascimento»), um dispositivo que se define pelo tipo de 
informação que aceita (auditiva, visual e semântica) e pela resposta que 
torna disponível quando se acumula uma certa quantidade de informação (o 
reconhecimento). As respostas disponíveis são encaminhadas para o buffer 
de saída, onde resultam em respostas propriamente ditas, ou são 
encaminhadas de novo ao sistema logogen através do rehearsal loop. 
Um dos problemas levantados a esta versão do modelo logogen tem a ver 
com o facto de Morton (ibd.) ter conceptualizado um único logogen para dar 
conta de todos os aspectos linguísticos de uma determinada palavra, isto é, o 
mesmo logogen seria usado para reconhecer palavras faladas e palavras 
escritas. 
Actualmente, os modelos de linguagem contemplam separadamente a 
fala e a escrita, apesar de poderem ter uma, ou outra, componente em 
comum. Numa perspectiva cognitiva e neuropsicológica, a linguagem é 
vista como uma série complexa de operações de processamento mental, que 
se encontram organizadas em módulos parcialmente autónomos e 
independentes, que [se interligam e] comunicam entre si de modo a 
funcionar de forma coordenada. Tomemos o exemplo do modelo do sistema 
de linguagem proposto por Kay et ai. (1992) que contempla separadamente 
o processamento da linguagem falada e o processamento da linguagem 
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escrita. Este modelo contém uma componente central, o sistema semântico, 
para onde são encaminhadas e de onde são fornecidas as informações 
relevantes para a apreensão do significado de palavras. Como ele tenta 
explicar o modo como se produz e se percebe não só a escrita mas também a 
fala, não o examinaremos aqui por não ser este o nosso objectivo. 
Apresentaremos, antes, um modelo específico à linguagem escrita que tenta 
explicar o modo como o leitor hábil lê em voz alta. 
A linguagem escrita, mais especificamente a leitura, tem sido alvo de 
estudos vários no sentido de esclarecer quais os processos cognitivos 
envolvidos na leitura e por que em alguns casos ela se encontra 
comprometida (situação que actualmente se encontra a mudar, pois há cada 
vez mais investigação sobre a escrita). Desde a década de 70 que diferentes 
modelos têm sido propostos no sentido de explicar o reconhecimento de 
palavras escritas e respectiva leitura em voz alta. Uns são modelos de dupla 
ou tripla via que postulam a existência de vias de leitura alternativas, 
lexicais e não-lexicais (e.g., Coltheart, 1980; Coltheart et ai., 1993; 
Coltheart & Rastle, 1994; Ellis, 1984; Morton & Patterson, 1980), outros 
são modelos conexionistas onde a leitura seria o resultado de múltiplas 
conexões entre unidades ortográficas e fonológicas (e.g., Plaut & 
McClelland, 1993; Plaut, McClelland, Seidenberg, & Patterson, 1996; 
Seidenberg & McClelland, 1989), e outros ainda são modelos de uma via 
onde a leitura se faz por analogia (e.g., Glushko, 1979; Sullivan, 1991). 
Estes modelos foram sendo reformulados no sentido de dar conta não só de 
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dados obtidos experimentalmente com leitores normais, mas também para 
dar conta de dados observados em pacientes com dislexia adquirida. 
O modo exacto como reconhecemos palavras escritas permanece ainda 
desconhecido. Uma prova disso é a existência dos vários modelos de leitura 
em voz alta, que mencionámos acima. Actualmente um dos grandes pontos 
controversos é a existência de uma ou de duas vias independentes para a 
leitura. Nestes dois pólos encontram-se os modelos conexionistas e os 
modelos de dupla via. Os primeiros encontram suporte, entre outros, em 
dados experimentais que mostram uma interacção dos processos lexicais e 
não-lexicais em línguas de ortografia transparente, em tarefas de priming 
lexical (e.g., Kaminska, no prelo); os segundos em dados de pacientes com 
dislexia adquirida onde apenas a leitura por uma das vias se encontra 
preservada (e.g., Funnell, 1983; Marshall & Newcombe, 1973). Para os 
nossos objectivos, as diferenças entre estas duas perspectivas não são 
fulcrais. Na linha de Temple (1997), que considera que os modelos de dupla 
são os que melhor respondem aos dados experimentais e neuropsicológicos, 
a nossa opção foi a de considerar como hipótese de trabalho uma das 
versões do modelo de dupla via. Pensamos que se trata de um modelo útil 
para a compreensão da leitura hábil, transponível e comparável com os 
modelos desenvolvimentais da aprendizagem da leitura, mesmo que se 
considere que há pontos menos correctos. 
Como o próprio nome indica, os modelos de dupla via caracterizam-se 
pela existência de duas vias funcionalmente independentes no 
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reconhecimento de palavras escritas: uma envolvendo o conhecimento 
lexical, e outra envolvendo a conversão grafema-fonema, sendo não-lexical. 
Na Figura 16 pode ver-se uma versão desses modelos feita a partir de 
Coltheart et ai. (1993), de Coltheart & Rastle (ibd.) e de Humphreys e Evett 
(1985). 
ESCRITA 
Letras em sequências 1 
Identificação de Letras 
Conversão 
Grafema-Fonema 
Sistema 
Semântico 
FALA 
Fluxo contínuo de fones 
Figura 16. Um modelo de dupla via da leitura em voz alta. 
A ideia principal deste modelo é, como dissemos, que o leitor hábil 
dispõe de duas vias alternativas para 1er: a via lexical (a laranja na Figura 
16) e a via não-lexical, ou fonológica (a verde). No geral, a leitura pela via 
lexical caracteriza-se pelo reconhecimento da palavra escrita no léxico 
mental, sendo uma via apropriada para 1er palavras familiares e palavras 
irregulares. No entanto, ela não pode ser usada com palavras que não 
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integrem o léxico. Já a via não-lexical, como o próprio nome indica não 
recorre ao léxico; a leitura é feita através da aplicação de regras de 
conversão letra-a-som. Esta via é fundamental para se 1er palavras novas ou 
até mesmo palavras inventadas, e pode também ser usada na leitura de 
palavras familiares regulares. O que esta via não dá conta é da leitura 
(correcta) de palavras irregulares, observando-se neste caso, erros de 
regularização - pois seriam aplicadas as mais frequentes regras de 
conversão grafema-fonema a uma palavra que as viola. 
Para uma melhor compreensão deste modelo, apresentaremos 
brevemente as duas vias de leitura, em termos dos módulos que incorporam. 
Começaremos primeiro pela via lexical. 
Antes de sermos capazes de 1er e compreender uma palavra escrita, 
ocorre um processo de reconhecimento de que estamos perante uma palavra 
real, nossa conhecida. Isto é, que se trata de uma palavra que está 
incorporada no nosso léxico mental. Passando, primeiro, por um sistema 
denominado de Identificação de Letras, que identifica apenas as letras que 
constituem a palavra em questão, o reconhecimento propriamente dito das 
palavras escritas processa-se no sistema denominado de Léxico Ortográfico. 
Léxico porque é uma lista de palavras, e ortográfico porque tem a ver com 
as letras das palavras. Este sistema contém as ortografias de todas as 
palavras, e é ortográfico, pois armazena a ortografia das palavras e não os 
seus sons. Reconhecer uma palavra significa, deste modo, encontrar neste 
sistema a sequência de letras previamente identificada. 
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Para além de reconhecer palavras impressas, o Léxico Ortográfico é 
também responsável por determinar quando uma sequência de letras é, ou 
não, uma palavra real (as não-palavras não têm entrada neste sistema, uma 
vez que este só contém a ortografia das palavras conhecidas). 
Após reconhecida a palavra no Léxico Ortográfico, pode ser estabelecida 
uma comunicação com o Sistema Semântico de forma a possibilitar o acesso 
à sua representação apropriada em termos do significado e consequente 
compreensão. O Sistema Semântico contém os significados de todas as 
palavras e as representações de todas as imagens ou objectos que uma 
pessoa conhece. Para se compreender palavras impressas e faladas é 
necessário ter-se acesso a este sistema, e para se ter acesso a este sistema é 
necessário que primeiro a palavra seja reconhecida no Léxico Ortográfico; 
só depois se poderá encontrar a sua representação no Sistema Semântico. 
A leitura em voz alta de palavras reais e de ortografia irregular é possível 
através da conexão do Léxico Ortográfico para o Sistema Semântico e deste 
para o Léxico Fonológico. O Léxico Fonológico contém um conjunto de 
representações fonológicas necessárias para que se processe a selecção da 
forma falada das palavras escritas correspondentes. Ler em voz alta envolve 
ainda um sistema buffer de registo temporário, o Buffer Fonológico, onde se 
encontram as sequências de sons que formarão a palavra até esta ser dita. 
A via de leitura em voz alta que acabámos de descrever é denominada de 
via lexical. Para além desta via, e de acordo com estudos de pacientes 
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incapazes de compreenderem as palavras que leram correctamente (e.g., 
Funnell, 1983; Schwartz, Saffran, & Marin, 1980) existe uma outra via que 
permite a leitura em voz alta de palavras reais e de ortografia irregular, que 
liga directamente o Léxico Ortográfico ao Léxico Fonológico. Apesar de 
esta ser uma terceira via da leitura, Coltheart e colaboradores (1993) 
defendem que estes modelos continuam a ser modelos de dupla via e não 
propriamente de três vias. Alegam como justificação o facto de estes 
modelos assentarem na distinção fundamental entre leitura lexical e leitura 
não lexical, entre via lexical e via fonológica. A terceira via que acabámos 
de analisar não tem acesso ao sistema semântico mas tem acesso ao léxico, 
o que a classifica como uma via lexical também. 
Vejamos agora a via não lexical, ou via fonológica. Se a leitura em voz 
alta dependesse apenas da via lexical, seríamos incapazes de 1er palavras 
novas ou palavras inventadas. A leitura de não-palavras requer um conjunto 
de regras de Conversão Grafema-Fonema, que relacionam a respectiva 
ortografia aos seus sons. Depois de descodificada em segmentos sonoros, a 
palavra é lida em voz alta. Uma outra alternativa poderia ser o acesso lexical 
por via indirecta, que seria mediado pela conversão dois grafemas em 
fonemas. 
Em síntese, à luz do modelo de dupla via que acabámos de descrever, 
uma das características do leitor hábil é o ser capaz de usar de modo 
coordenado e flexível as duas vias da leitura: a via lexical e a via fonológica. 
No leitor hábil, a grande maioria das palavras escritas são reconhecidas 
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directamente, isto é, sem precisar de descodificar todos os grafemas em 
fonemas (Henderson, 1982). O recurso à via lexical não é exclusivo, mas 
parece ser a via preferencial em consequência da experiência da leitura. No 
entanto, há momentos em que a leitura é feita pela via fonológica, quando é 
confrontado com palavras novas, que lhe são desconhecidas, ou palavras 
pouco frequentes. No início da aprendizagem da linguagem escrita, a 
criança encontra-se nesta situação: muitas das palavras que tem de 1er são 
novas para ela. Por isso, parece plausível pensar-se que no início da 
aprendizagem da leitura e da escrita a criança se apoie preferencialmente na 
via fonológica. Progressivamente, à medida que vai formando o seu léxico 
de palavras escritas a criança vai sendo capaz de 1er cada vez mais através 
da via lexical. Surge, então, a questão: como é que a criança se torna um 
leitor hábil? Como é que ela aprende a usar de modo flexível e eficiente as 
duas vias da leitura? É o que trataremos a seguir. 
4.2 Aprender a 1er e a escrever: Como? 
Têm sido propostas várias teorias sobre o modo como se processa a 
aprendizagem da leitura. No Quadro 72, pode ver-se uma comparação de 
três destas teorias desenvolvimentais: as teorias de Marsh, Friedman, Welch 
e Desberg (1981), de Frith (1985), e de Seymour (1990, 1993). Vejamos 
cada uma delas mais detalhadamente. 
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Quadro 72. Fases ou estratégias usadas na aprendizagem da leitura e da escrita 
Marsh et ai. Frith Seymour 
(1981) (1985) (1990, 1993) 
Adivinhação Grosseira1 | 
y Logográfíca 
Adivinhação Sofisticada2 1 
Descodificação Sequencial Alfabética 
Descodificação Hierárquica Ortográfica 
Nota. ' Glance and guess, no original. 
Discrimination Net Guessing, no original. 
3 Foundation level, no original. 
Marsh e colaboradores (1981) consideram que a aprendizagem da leitura 
se processa em quatro fases ou estádios, em sequência linear. O primeiro, 
denominado de Adivinhação Grosseira46, coincide com o início da 
aprendizagem da leitura. Nesta fase, a criança é capaz de identificar 
visualmente um conjunto muito reduzido de palavras, que lhe são muito 
familiares. A criança não tira ainda partido do facto de as palavras serem 
formadas por unidades mais pequenas, como as sílabas ou os fonemas. Não 
tem competências de análise fonológica, o que lhe impossibilita 1er palavras 
novas ou pouco familiares. A única forma que tem para o fazer é através da 
adivinhação da palavra escrita quando esta se encontra inserida numa 
história. No entanto, mesmo nestes casos, as adivinhações que faz são de 
palavras que podem não se assemelhar à palavra-alvo (que é justamente o 
que acontece na grande maioria das vezes). A criança adivinha a palavra 
escrita a partir do contexto geral da história, não tendo em conta a forma 
visual da palavra-alvo. A relação entre palavra-alvo e a palavra adivinhada é 
puramente semântica. 
46 Glance and Guess, no original. 
r Nível Básico3 
Nível Ortográfico 
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Ainda no decurso do primeiro ano de aprendizagem da leitura, a criança 
passa para a segunda fase, a da Adivinhação Sofisticada47. Esta fase tem o 
seu início com a construção de um vocabulário visual. A criança não 
conhece ainda as regras de correspondências entre grafemas e fonemas. A 
leitura que faz de palavras pouco familiares inseridas em contexto continua 
a ser por adivinhação. No entanto, trata-se de uma adivinhação mais 
sofisticada pois tira partido das palavras que já conhece. As palavras 
adivinhadas começam a parecer-se visualmente com a palavra-alvo. A 
estratégia que a criança usa para 1er é a da proximidade visual, o que lhe 
permite, ao contrário da criança na fase anterior, 1er palavras isoladas, 
desprovidas de contexto. 
A entrada na terceira fase, denominada de Descodificação Sequencial, é 
marcada pela aprendizagem de que as palavras se decompõem em letras. É-
Ihe ensinado que letras, ou conjuntos de letras, se pronunciam da mesma 
maneira em palavras diferentes, tornando-se assim capaz de 1er novas 
palavras. A criança começa a usar as correspondências simples entre 
grafemas e fonemas. No entanto, a descodificação faz-se de forma 
sequencial, da esquerda para a direita, sem ter em conta o contexto em que 
as letras se encontram. Por exemplo, a criança nesta fase leria «casa» como 
/'kasA/ em vez de /'kazA/, ou «fugir» como /fu'gir/ em vez de /fu'Zir/, 
porque não é sensível às letras que circundam «g» e «s», nem domina as 
regras contextuais que permitem uma leitura correcta de palavras deste tipo. 
Discrimination Net Guessing, no original. 
356 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Surge, então, uma grande diferença com as duas fases anteriores. Aqui, 
podem observar-se leituras que resultam na produção de pseudopalavras, 
como no caso de /fu'gir/. 
r 
E importante abrir aqui um parêntesis na medida em que se trata de uma 
fase importante na aprendizagem da leitura, que marca o início da tomada 
de consciência da estrutura fonética da fala. É o primeiro passo para a 
aquisição do princípio alfabético, onde a criança vai ser confrontada com 
um obstáculo importante: a natureza abstracta do fonema (Liberman, 
Cooper, Shankweiler, & Studdert-Kennedy, 1967). A criança vai ter de 
aprender a associar uma letra a um fonema, uma tarefa difícil na medida em 
que o fonema é uma unidade abstracta. Na cadeia da fala, a produção e a 
percepção das consoantes, nomeadamente as oclusivas, encontra-se 
intimamente ligada às vogais antecedentes e precedentes. Nestes casos, 
chega a ser impossível separar claramente a porção de fala relativa às 
consoantes da porção de fala relativa às vogais (devido à coarticulação; cf. 
Liberman et ai., ibd.; Mody, no prelo; para uma discussão em português, cf. 
Castro, 1993). O método de ensino assume assim um papel importante na 
compreensão da relação entre a cadeia da fala e a sua representação escrita. 
Os métodos que assentam no ensino fonético parecem facilitar a 
compreensão e assimilação desta relação de uma forma mais eficaz do que 
os métodos globais, que assentam na palavra-global, e isto porque tornam 
explícito o princípio alfabético (Alegria et ai., 1982), Chall, 1967; Dockrell 
& McShane, 1993/2000; para uma revisão de estudos que comparam 
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diferentes métodos cf., e.g., Rayner & Pollatsek, 1989). Esta ideia de que a 
aprendizagem da leitura é beneficiada pela instrução explícita das 
correspondências entre grafemas e fonemas encontra suporte em estudos 
que treinam as capacidades de segmentação fonémica (Bradley & Bryant, 
1983; Cary & Verhaeghe, 1994; Lundberg et al., 1988; Olofsson & 
Lundberg, 1985; Schneider et al., 1997). 
A natureza abstracta do fonema não é o único obstáculo que se levanta à 
criança que está a aprender a 1er. Um outro diz respeito ao facto de as 
correspondências entre grafemas e fonemas nem sempre serem unívocas. O 
mesmo som da fala pode ser escrito de diferentes maneiras, assim como a 
mesma letra pode ser lida de várias formas. Na terceira fase de Marsh et ai. 
(1981) a criança aprende as regras de correspondências simples e, nos casos 
onde as correspondências são de muitos-para-muitos ela aprende a 
correspondência mais frequente. Nesta fase, ela ainda desconhece as regras 
de contexto, bem como os casos de leitura/escrita irregular. Este 
conhecimento só é atingido na fase seguinte, a última quanto à 
aprendizagem da leitura e da escrita. 
O uso progressivo e cada vez mais sofisticado da descodificação 
fonológica leva a criança a entrar na última fase de aprendizagem da leitura, 
a da Descodificação Hierárquica. Esta fase corresponde à aquisição da 
leitura hábil. A criança domina os dígrafos e as regras contextuais, 
tornando-se um leitor mais versátil. A descodificação deixa de ser 
sequencial para passar a ser hierárquica. A criança não só é sensível ao 
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contexto, como é capaz de 1er através da analogia. A leitura por analogia 
corresponde, grosso modo, a uma leitura onde partes, ou unidades, da 
palavra escrita são reconhecidas, tendo-se acesso às respectivas unidades 
fonológicas. 
Uns anos mais tarde, Frith (1985) propõe um modelo alternativo que 
assenta num conjunto de três estratégias, em vez de quatro, presentes não só 
na aprendizagem da leitura mas também na aprendizagem da escrita. 
Segundo a autora (ibd.), estas estratégias seriam igualmente sequenciais mas 
nota-se já uma maior flexibilidade entre a passagem de uma estratégia à 
seguinte, podendo, em algumas crianças e em alguns momentos da 
aprendizagem, observar-se uma co-ocorrência de duas estratégias. 
A primeira fase, que Frith (ibd.) designa por Logográfica, diz respeito à 
leitura através do reconhecimento visual da palavra. A criança dispõe de um 
vocabulário visual que lhe permite reconhecer as palavras. Ela não dispõe 
ainda de conhecimentos que lhe permitam 1er através da via fonológica. A 
estratégia que emprega consiste em recuperar do seu léxico mental uma 
palavra visualmente parecida. Comparativamente, esta fase logográfica 
corresponderia, grosso modo, às duas primeiras propostas por Marsh et. ai 
(1981), as fases de Adivinhação Grosseira e de Adivinhação Sofisticada, 
mas em particular à segunda fase. 
A segunda fase de Frith (ibd.), a fase Alfabética, caracteriza-se pelo uso 
de correspondências grafemas-fonemas simples. Como na terceira fase de 
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Marsh et al. (ibd.), a criança tem acesso pela primeira vez à representação 
fonológica da palavra a partir da sua forma escrita. Ela começa por 
descodificar letras individuais em sons individuais, sendo a leitura feita da 
esquerda para a direita, de forma sequencial. Progressivamente, a criança 
vai começar a ser sensível ao contexto dando, então, entrada na última fase 
da aprendizagem da leitura, a fase Ortográfica. 
Na fase Ortográfica a criança é capaz de reconhecer unidades maiores do 
que letras individuais não precisando de fazer uma análise letra-a-letra; estas 
unidades podem ser sílabas, ou até mesmo palavras inteiras. Saliente-se, no 
entanto, que o reconhecimento de palavras inteiras não se processa como na 
fase logográfica. Aqui, o reconhecimento é feito com base em padrões de 
letras, e não na forma visual da palavra. No entanto, a entrada nesta fase não 
pressupõe o total abandono da fase alfabética. Perante palavras novas ou 
pouco familiares, a criança usa as regras de conversão grafema-fonema. 
As teorias de Marsh et ai. (1981) e de Frith (1985) partilham em comum 
o pressuposto de que todas as crianças passariam pelas mesmas fases de 
aprendizagem da leitura, e isto ocorreria sempre na mesma ordem. No 
entanto, este pressuposto não reúne o consenso de todos os investigadores 
no domínio. Stuart e Coltheart (1988), por exemplo, defendem a existência 
de diferenças individuais, relatando o caso de crianças que no processo de 
aprendizagem não passam pela fase logográfica. Na mesma linha, Wimmer 
e Hummer (1990) mostraram que as crianças aprendizes do alemão - uma 
língua fonologicamente transparente - começam a 1er usando estratégias 
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alfabéticas e não logográficas. O mesmo resultado foi obtido por Pinheiro 
(1994) num estudo com crianças brasileiras dos quatro primeiros anos de 
escolaridade: as crianças do Io ano começam a aprender o Português do 
Brasil escrito através do recurso a uma estratégia alfabética. Para além 
disso, desde muito cedo, ainda na fase inicial da aprendizagem começa a 
observar-se uma influência lexical. As crianças mais velhas, do 3o e 4o ano, 
usam de forma equilibrada as duas estratégias de leitura: a alfabética e a 
ortográfica. 
Seymour (1990, 1993) considera que na aquisição da literacia é possível 
identificar dois níveis: um primeiro nível que designa de foundation level, e 
um segundo nível que designa por nível ortográfico. O primeiro nível, que a 
partir de aqui referiremos como nível básico, é constituído, segundo os 
autores (ibd.), por duas componentes principais: o processo logográfico e o 
processo alfabético. Para que ambos os processos funcionem é necessário 
que a criança disponha de um conhecimento específico: o conhecimento das 
letras-sons (Seymour, ibd.; Seymour & Evans; 1999). Este conhecimento 
das letras e da sua ligação ao som é evidente no que diz respeito ao processo 
alfabético. No caso do logográfico, isto é verdade se se aceitar que o 
reconhecimento de palavras pode ser baseado em conjuntos de letras mais 
ou menos completos (como, aliás, sugerido por Ehri, 1992). 
O nível básico é, então, na perspectiva de Seymour (ibd.) e de Seymour e 
Evans (ibd.), uma estrutura tri-partida, complexa, que se divide em duas 
componentes básicas - o reconhecimento logográfico e o processamento 
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alfabético - componentes estas que se encontram dependentes de um 
conhecimento prévio, também ele básico - o conhecimento letra-som. A 
seguir a este nível básico da leitura, encontra-se o nível ortográfico (ibd.) 
que corresponde ao pleno domínio da leitura. 
Vimos, então, algumas das principais teorias sobre o desenvolvimento 
normal da aprendizagem da leitura. Na sequência do trabalho que temos 
vindo a desenvolver, onde se pretender contribuir para um conhecimento do 
modo como se articulam linguagem falada e linguagem escrita, uma questão 
interessante é saber como as crianças, falantes do Português Europeu, 
aprendem a dominar a correspondência entre cadeia da fala e palavras 
escritas. O estudo experimental que apresentamos a seguir procura avaliar o 
nível básico da leitura e em que altura da aprendizagem ele é totalmente 
adquirido. 
4.3 Aprender a ler em Português Europeu: Um 
estudo experimental 
Este estudo pretende ser um contributo para a compreensão da fase 
inicial da aprendizagem da linguagem escrita. Concretamente, os objectivos 
foram (1) avaliar a leitura em crianças de língua materna portuguesa no final 
dos primeiros três anos de escolaridade, e (2) avaliar o efeito da idade 
dissociado da escolaridade. 
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Para a concretização do primeiro objectivo foram usadas tarefas de 
leitura de letras, palavras e pseudopalavras, de forma a avaliar as três 
componentes do nível básico da leitura: o conhecimento das 
correspondências letra-som (através da tarefa de leitura de letras), o 
processo alfabético (através da tarefa de leitura de pseudopalavras) e o 
processo logográfico (através da tarefa de leitura de palavras). As provas 
usadas foram elaboradas com o objectivo de permitir comparações 
translinguísticas (cf. descrição do Material, ponto 4.4.2) o que poderá dar 
um insight sobre as especificidades inerentes a cada língua no que diz 
respeito à aprendizagem da leitura e da escrita em fases de iniciais. 
Para a concretização do segundo objectivo, foi usado um método que 
assenta num paradigma quasi-experimental com um design de regressão 
descontínua (Cook & Campbell, 1979). Este método envolve a 
administração das provas de leitura a, pelo menos, dois anos de escolaridade 
adjacentes, regendo-se pela data limite de entrada na escola (Bentin et ai., 
1991). Foram assim avaliadas crianças que diferem na idade por quase um 
ano, mas que frequentam o mesmo ano de escolaridade (crianças do Io ano 
com 6 anos e 7 anos; crianças do 2o ano com 7 e com 8 anos; e crianças do 
3o ano com 8 e 9 anos de idade). Deste modo, é possível analisar os efeitos 
de idade em três anos de escolaridade (Io, 2o e 3o) e os efeitos de 
escolaridade em dois anos (2o e 3o) em cada tarefa de leitura. O efeito de 
idade é avaliado pelo declive das regressões dentro de cada ano de idade, 
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enquanto o da escolaridade é avaliado pela descontinuidade entre as linhas 
de regressão. 
4.4 Método 
4.4.1 Participantes 
Neste estudo participaram 101 crianças (50 fem. + 51 masc), com idades 
compreendidas entre os 6;4 e 9;6 (cf. Quadro 73). Destas, 30 encontravam-
se no Io ano, 36 no 2o ano, e 35 no 3o ano de escolaridade. Todas as crianças 
frequentavam pela primeira vez os anos respectivos. Cada um dos três 
grupos de escolaridade foi dividido em dois subgrupos de acordo com a 
idade das crianças. Assim, o grupo de crianças do Io ano foi dividido nos 
subgrupos das crianças de 6 anos e de 7 anos; o do 2o ano nos subgrupos de 
7 anos e de 8 anos; e o do 3o ano nos subgrupos de 8 anos e de 9 anos. 
Quadro 73. Média de idades de cada subgrupo, amplitude (mínima - máxima), e 
respectiva distribuição por sexo 
Idade Sexo 
Grupo M SD Amplitude Fem. Masc. Total 
Ano 
Idade 6 6.62 0.13 6;4-6;8 6 6 12 
Idade 7 7.16 0.15 7;0-7;6 8 10 18 
Ano 
Idade 7 7.63 0.08 7.5-7.7 9 10 19 
Idade 8 8.25 0.08 8.1-8.4 9 8 17 
Ano 
Idade 8 8.59 0.09 8.5-8.8 10 9 19 
Idade 9 9.36 0.15 9.0-9.6 8 8 16 
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As crianças eram todas de nacionalidade portuguesa e frequentavam 
escolas de ensino básico da região Norte do país. Foram observadas entre 
Abril e Maio de 1998. O método de aprendizagem a que estiveram expostas 
foi o método analítico-sintético. 
Foram excluídas das análises três participantes do grupo dos 7 anos do 
primeiro ano de escolaridade (todos do sexo feminino), duas por 
apresentarem dificuldades de leitura acentuadas, e uma pelo facto de a sua 
idade em meses se sobrepor à idade do grupo dos 7 anos do segundo ano. 
4.4.2 Material 
O material usado consistiu em tarefas de leitura de letras, palavras e 
pseudopalavras. Estas tarefas foram elaboradas no âmbito de um projecto 
europeu translinguístico surgido durante a Acção COST A8 - Dificuldades 
de Aprendizagem como Obstáculo para o Desenvolvimento Humano / 
Learning Disorders as a Barrier to Human Development. Este projecto 
tinha por objectivo conduzir um estudo sobre a fase inicial da aprendizagem 
da leitura, comparável nas várias línguas europeias. Após várias reuniões 
com os membros da Acção COST A8, foram definidos critérios para a 
elaboração das tarefas que visavam uniformizar os estímulos nas diferentes 
línguas . No caso das letras, os estímulos tinham de ser grafemas simples. 
48 A elaboração de provas de leitura e de escrita comparáveis em algumas línguas europeias 
é fruto de discussões tidas no âmbito da acção COST A8. No caso do Português Europeu, a 
selecção final dos estímulos foi feita por S. L. Castro, L. Cary e pela autora, em Junho de 
1997. 
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No caso das palavras, os estímulos tinham de ser familiares à criança no 
início da escolaridade e não podiam exceder as duas sílabas. No caso das 
pseudopalavras, os estímulos tinham de pertencer a estruturas silábicas 
previamente definidas e não podiam conter grafemas de leitura irregular. 
À tarefa de leitura de pseudopalavras, optámos por adicionar mais quatro 
listas de estímulos (duas monossilábicas e duas polissilábicas) que 
contemplassem grafemas complexos, grafemas de correspondência grafema-
fonema inconsistente (e.g., a pseudopalavra «xu» pode ser lida /Su/ ou 
/ksu/) e grafemas de leitura regular mas de escrita inconsistente (e.g., a 
pseudopalavra «aci» é lida /Asi/ mas pode ser escrita «aci» ou «assi»). A 
inclusão destas listas teve como objectivos, por um lado, averiguar a 
existência, ou não, de diferenças na leitura de pseudopalavras quando a 
conversão grafema-fonema é unívoca ou quando é de um-para-muitos ou de 
muitos-para-um, e, por outro lado, dar pistas sobre a fase ortográfica de 
Seymour (1990, 1993). 
Descreve-se a seguir cada uma das tarefas de leitura usadas no estudo. 
Em apêndice encontra-se a lista dos estímulos usados nas várias tarefas (cf. 
Apêndice AK). 
Tarefa de leitura de letras 
Esta tarefa inclui 21 letras do alfabeto português que correspondem a 
grafemas simples. As letras «h», «q» e «k, w, y» não foram usadas: a 
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primeira por ser muda, a segunda por ser um grafema complexo que aparece 
sempre junto à vogal «u», e as três últimas por não serem ensinadas às 
crianças no primeiros anos de escolaridade. As 21 letras foram apresentadas 
duas vezes às crianças. Para isso, foram criadas listas paralelas com o 
mesmo número de itens mas dispostos em duas ordens pseudo-aleatórias 
diferentes. 
Tarefa de leitura de palavras 
Nesta tarefa, há duas listas de palavras de conteúdo e duas listas de 
palavras funcionais com nove estímulos cada. Os estímulos seleccionados 
foram considerados como sendo familiares à criança. O comprimento 
máximo é de duas sílabas. Nas duas listas de palavras de conteúdo, as 
estruturas silábicas usadas são as seguintes: CV, VC, CVC, VCV, CVCV, 
VCVC, CVCCV, CCVCV e CV-CV. As mesmas estruturas foram usadas 
nas palavras funcionais, com excepção da estrutura CCVCV para a qual não 
foi encontrada nenhuma palavra. Neste caso, a opção foi a de incluir mais 
duas palavras de estrutura CVCV, de modo a perfazer os nove estímulos. As 
quatro listas são equivalentes quanto ao número de fonemas e de grafemas. 
Tarefa de leitura de pseudopalavras 
Esta tarefa inclui quatro listas de pseudopalavras monossilábicas e quatro 
listas de palavras bissilábicas. Em metade das listas de pseudopalavras 
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monossilábicas e bissilábicas, os estímulos têm uma correspondência 
unívoca; na outra metade, os estímulos têm uma correspondência de um-
para-muitos, onde algumas são explicadas por regularidades contextuais e 
outras são inconsistentes. Com excepção de duas listas de pseudopalavras 
monossilábicas (as inconsistentes) que contêm apenas seis estímulos cada, 
todas as outras listas têm 9 pseudopalavras. As listas de pseudopalavras 
monossilábicas regulares contêm três itens em cada uma das seguintes 
estruturas silábicas: CV, VC e CVC; as monossilábicas inconsistentes 
contêm apenas as estruturas CV e CVC por não ser possível haver estímulos 
VC. As listas de pseudopalavras bissilábicas contêm as estruturas VCV, 
CVCV e VCVC. 
4.4.3 Procedimento 
As provas foram administradas individualmente, numa sala sossegada. 
A apresentação das tarefas de leitura e de escrita obedeceu a uma ordem 
fixa: leitura de letras isoladas, leitura de palavras de conteúdo, leitura de 
palavras funcionais, leitura de pseudopalavras monossilábicas, e leitura de 
palavras bissilábicas. No início de cada tarefa de leitura foi apresentada uma 
lista de treino, contendo seis itens (três de cada lista experimental). 
O material de leitura foi organizado sob a forma de livro. As listas de 
treino e as listas experimentais de cada tarefa foram apresentadas em folhas 
diferentes. Entre cada uma das listas foi colocada uma folha em branco que 
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marcava o fim da leitura de uma lista, e que permitia dar as instruções à 
criança antes de se mostrar a lista seguinte. Os itens de cada lista foram 
dispostos verticalmente na folha, as letras em três colunas, e as palavras e 
pseudopalavras numa só coluna. Os estímulos foram apresentados em 
minúsculas. O tipo de letra usado foi o Arial, tamanho 28. 
As tarefas de leitura foram gravadas (gravador audio DAT Sony, modelo 
TCD-D8). O tempo de leitura de cada uma das listas experimentais foi 
medido através de um cronometro digital (à excepção das listas de treino). 
Na tarefa de leitura de letras, a criança foi instruída a dizer o som das 
letras, o mais depressa possível e sem se enganar. Se a criança desse o nome 
da letra era-lhe dito: "Isso é o nome da letra. Podes-me dizer como é que ela 
se lê?" Esta instrução foi dada apenas na primeira vez que a criança disse o 
nome em vez do som da letra. Nas restantes tarefas de leitura, a criança foi 
instruída a 1er as palavras e as pseudopalavras, o mais depressa possível e 
sem se enganar. Em caso de recusa num item, ao fim de cinco segundos a 
criança era estimulada a passar para o item seguinte. 
4.5 Resultados 
Para cada tarefa de leitura foram calculadas análises de variância ao 
número de respostas correctas e ao tempo de leitura, por sujeito, 
considerando os factores intersujeito Grupo (Io, 2o vs. 3o anos de 
escolaridade) e Sexo (masculino vs. feminino). Sempre que se verificasse 
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um efeito de Grupo foram feitas análises de regressão simples intra-Grupo, 
com o factor Idade, e análises de regressão múltipla, com os factores Idade e 
Escolaridade, no sentido de apreciar o efeito da idade dissociado da 
escolaridade. 
4.5.1 Leitura de letras 
Exactidão 
Nesta tarefa foram feitas duas análises às respostas correctas: uma onde 
se considerou resposta correcta apenas o som da letras, outra onde para além 
do som foi considerado como correcto o nome das letras. 
Quando se considera resposta correcta apenas o som das letras, observa-
se que a média de respostas correctas é maior no grupo das crianças do Io 
ano (M= 16.80 vs. M= 13.75 e M= 12.14 no 2o e 3o anos, respectivamente; 
cf. Quadro 74). De facto, há um efeito significativo do Grupo (F@, 92) = 4.23, 
MSE = 39.63, p = .01), onde as crianças do Io ano obtiveram melhores 
resultados do que as do 3o ano (teste de Tukey-Kramer com um nível de 
significância de 5%). Para além do efeito de Grupo foi ainda encontrado o 
efeito da interacção Grupo x Sexo (Fp, 92) = 3.21, MSE = 39.63, p = .04). 
Enquanto no Io ano a média de respostas correctas é muito próxima nos dois 
sexos (M = 16.96, SD = 5.99 no feminino e M = 16.69, SD = 5.28 no 
masculino), no 2o ano o desempenho dos rapazes é melhor que o das 
raparigas (M= 16.11, SD = 5.14 e M= 11.39, SD = 8.75, respectivamente), 
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situação que se inverte no 3o ano (M= 13.47, SD = 5.47 no sexo feminino e 
M= 10.74, SD = 6.18 no sexo masculino). 
Quadro 74. Média de respostas correctas só considerando o som das letras e média 
do total de respostas correctas (nome + som das letras), respectivos desvios-padrão 
e percentagens de crianças com o score máximo por grupo de escolaridade 
Som das Letras Nome + Som das Letras 
Grupo M SD % M SD % 
Io Ano (« = 27) 16.80 5.47 14.81 20.57 1.01 59.26 
2o Ano (« = 36) 13.75 7.47 19.44 20.47 .62 52.78 
3o Ano (« = 35) 12.14 5.90 11.43 20.41 .70 48.57 
Nota. O valor máximo nesta tarefa é de 21. 
O efeito de Grupo mostra, como vimos, que as crianças do Io ano são 
melhores a dizer o som das letras do que as do 3o ano. Isto acontece porque 
as crianças mais velhas em vez do som das letras tendem a dizer mais o seu 
nome. Se considerarmos correcto os dois tipos de resposta (nome e som), 
vemos que a média se aproxima do score máximo nos três grupos de 
escolaridade. Na análise de variância ao total de respostas correctas, não 
foram observados efeitos significativos nem do Grupo (F < 1) nem do Sexo 
(^ (1,92) = 2.00, ns), nem da interacção entre estes dois factores (F< 1). 
O efeito de Grupo observado para o som das letras reflecte os efeitos 
combinados da idade e da escolaridade. Nas análises de regressão simples a 
cada um dos grupos, apenas as regressões do Io e 2o anos foram 
significativas (F(i, 26) = 4.55, MSE = 26.30, p = .04, e F(h 35) = 10.85, MSE = 
43.48, p = .002, respectivamente, vs. F(i, 34) = 1.2, ns no 3o ano). Em ambos 
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os anos, o factor Idade foi significativo (p = .04 no Io ano, e p = .002 no 2o 
ano), explicando 15.4% da variância no Io ano {R2 - .154 e R ajust = .120) e 
24.2% no 2o ano (R2 = .242 e R2ajust ~ .220). As crianças mais novas do Io 
ano e as mais velhas do 2o ano dizem mais vezes o som das letras do que as 
mais velhas do Io ano e as mais novas do 2o ano, respectivamente. 
Na análise de regressão múltipla, os factores Idade e Escolaridade 
explicam apenas 6.2% da variância {R2 = .062) e 4.2% da variância ajustada 
na leitura de letras (R2 ajust - .042). Trata-se de uma relação muito fraca onde 
apesar de a regressão ser significativa (Fp, 97) = 3.15, MSE = 46.12,p = .04) 
nenhuma das variáveis chega a predizer significativamente a leitura de 
letras. 
Tempo de leitura 
Quanto ao tempo de leitura, as crianças do Io ano demoram mais tempo a 
1er as letras do que as crianças dos 2o e 3o anos: elas precisam, em média, de 
27 segundos para dizerem o som/nome das 21 letras (cf. Quadro 75). O 
efeito de Grupo foi significativo (F(2,92) = 6.33, MSE = 54.64, p = .002), 
assim como a diferença entre as crianças mais novas e as do 2° e 3o anos 
(teste de Tukey-Kramer com um nível de significância de 5%). O efeito de 
Sexo e a interacção Grupo x Sexo não atingiram significância (F < 1, em 
ambos os casos). 
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Quadro 75. Média (em segundos), e desvio-padrão. do tempo de leitura de letras, 
por grupo de escolaridade 
Grupo M SD 
Io Ano (« = 27) 27.22 6.11 
2o Ano (« = 36) 20.69 6.77 
3o Ano (« = 35) 22.71 8.62 
Nas análises de regressão simples a cada um dos grupos, apenas a 
regressão do 2o ano foi significativa (F(U 35) = 8.99, MSE = 37.25, p = .005 
vs. F < 1 no Io e 3o anos). Neste caso, o factor Idade foi significativo (p = 
.005), explicando 20.9% da variância no tempo de leitura de letras (R2 = 
.209 e R2ajust = .186). As crianças mais velhas, de 8 anos, do 2o ano, são mais 
rápidas a 1er as letras do que as mais novas, de 7 anos (B = -.45, SE = 3.17). 
Na análise de regressão múltipla, a variabilidade do tempo de leitura que 
é explicada pelos dois factores - Idade e Escolaridade - é muito baixa, de 
9.3% (R = .093, R ajust = .074). A única variável que prediz 
significativamente o tempo de leitura é a Idade (B = -.58, SE = 2.37, p = 
.02). 
4.5.2 Leitura de palavras e de pseudopalavras 
Calculou-se uma análise de variância de medidas repetidas às respostas 
correctas, com os factores intersujeito Grupo e Sexo, e os factores 
intrasujeito Tipo (palavra de conteúdo, palavra funcional, pseudopalavra 
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regular, pseudopalavra inconsistente) e Extensão (monossilábica vs. 
bissilábica). Quanto ao tempo de leitura, foram feitas ANOVAS de medidas 
repetidas separadas para as palavras e para as pseudopalavras, com os 
mesmos factores intersujeito. Os factores intrasujeito usados foram o Tipo 
(conteúdo vs. funcional) no caso das palavras, a Extensão (monossilábica 
vs. bissilábica) e a Regularidade (regular vs. inconsistente) no caso das 
pseudopalavras. Todas as análises de variância foram feitas com base na 
proporção de respostas correctas, calculada em função do número de 
estímulos em cada condição (que, como vimos, não é equivalente; cf. 
Apêndice AK). 
Exactidão 
Na tarefa de leitura de pseudopalavras, foi considerada resposta correcta 
qualquer pronúncia possível para o segmento alvo, desde que essa pronúncia 
não violasse nenhuma regra de contexto. Assim, por exemplo, para a 
pseudopalavra «emo» consideraram-se correctas as respostas /emu/, /Emu/ e 
/imu/. Já no caso da pseudopalavra «gico», a resposta /giku/ foi considerada 
incorrecta porque apesar de /g/ ser uma das correspondências do grafema 
«g», neste caso viola a regra de que «g» antes de «e» ou «i» se lê IZJ. 
A média de respostas correctas na leitura de palavras e de pseudopalavras 
é mais baixa nas crianças do Io ano, aproximando-se do score máximo nas 
crianças do 2o e 3o anos (cf. Quadro 76). Esta diferença entre as crianças 
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mais novas e as dos 2o e 3o anos foi significativa (teste de Tukey-Kramer 
com um nível de significância de 5%). Na análise de variância, o efeito de 
Grupo atingiu significância (F(2,92) = 54.31, MS = 4.10, p < .0001). Nem o 
efeito de Sexo, nem a interacção Grupo x Sexo foram significativos (F^ 92) 
= 3.63, ns, eF{z,9i) — 1.97, ns, respectivamente). 
Quadro 76. Proporção média de respostas correctas nas tarefas de leitura de 
palavras e de pseudopalavras, respectivos desvios-padrão, e percentagens de 
crianças com o score máximo por grupo de escolaridade 
M SD 
% Score Máximo 
Grupo Palavras Pseudopalavras 
1° Ano (n = 27) 
2o Ano (« = 36) 
3o Ano (« = 35) 
.76 
.98 
.99 
.24 
.05 
.04 
7.41 
55.56 
62.86 
3.70 
66.67 
97.14 
Quanto aos factores intrasujeito, apenas o efeito principal de Tipo foi 
significativo (F(3, 2?6) = 11.41, MS = .12, p < .0001 vs. F < 1 para a 
Extensão). Como uma inspecção ao Quadro 77 revela, as palavras 
funcionais foram a que suscitaram mais dificuldades de leitura. Estas 
palavras foram lidas mais incorrectamente do que as pseudopalavras 
regulares e as pseudopalavras inconsistentes. Também as palavras de 
conteúdo foram pior lidas do que as pseudopalavras regulares (todas estas 
diferenças foram significativas no teste de Tukey-Kramer, com um nível de 
significância de 5%). Não houve diferenças significativas entre palavras de 
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conteúdo vs. funcionais, entre pseudopalavras regulares vs. inconsistentes, 
nem entre palavras de conteúdo vs. pseudopalavras inconsistentes. 
Quadro 77. Proporção de respostas correctas, e respectivo desvio-padrão, por tipo 
de estímulo 
Tipo M SD 
Palavra de Conteúdo .92 .18 
Palavra Funcional .90 .21 
Pseudopalavra Regular .95 .13 
Pseudopalavra Inconsistente .93 .14 
Quanto às interacções, foram cinco as que atingiram significância: Tipo x 
Grupo (F(6,276) = 4.61, MS = .05, p = .0002), Tipo x Sexo (F(3,276) = 3.82, 
MS=M,p = .01), Tipo x Grupo x Sexo (F(6>276) = 2.18, MS= .02, p = .04), 
Tipo x Extensão (F(3,276) = 4.85, MS = .02, p = .002), e Tipo x Extensão x 
Grupo (F(6.276) = 7.20, MS = .03,p < .0001). Regra geral, as interacções com 
o factor Grupo devem-se ao facto de as crianças do Io ano terem tido um 
pior desempenho comparativamente às crianças do 2o e 3o anos; também as 
interacções com o Sexo se devem ao facto de as raparigas terem dado menos 
respostas correctas do que os rapazes. Nas interacções com o factor Tipo 
observa-se um maior número de erros de leitura nas palavras funcionais, 
seguindo-se as de conteúdo e as pseudopalavras inconsistentes. As 
pseudopalavras regulares foram as que tiveram um maior número de 
respostas correctas. Quanto à interacção Tipo x Extensão, praticamente não 
houve diferenças na leitura de palavras funcionais e de pseudopalavras 
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inconsistentes, quando os estímulos tinham uma ou duas sílabas (cf. Figura 
17). As diferenças entre monossílabos e dissílabos observaram-se nas 
palavras de conteúdo e nas pseudopalavras regulares: enquanto no primeiro 
caso as monossilábicas foram lidas mais correctamente do que as 
bissilábicas, no segundo caso a diferença observou-se em sentido inverso, 
isto é, as pseudopalavras bissilábicas é que detiveram o maior número de 
respostas correctas. 
Tipo Mono Bi 
P. Cont. .93 (.16) .90 (.20) 
P. Func. .89 (.22) .90 (.19) 
PP. Reg. .94 (.16) .96 (.09) 
PP. Inc. .94 (.14) .93 (.13) 
Figura 17. Proporção média de respostas correctas por tipo de estímulo (palavras 
de conteúdo, palavras funcionais, pseudopalavras regulares, pseudopalavras 
inconsistentes), e por extensão (monossilábica vs. bissilábica). No quadro ao lado 
apresentam-se os respectivos valores médios (os valores de desvio-padrão figuram 
entre parêntesis). 
A análise de regressão simples foi significativa nos três anos de 
escolaridade (F(i,2i5) = 2.95, MSE= .05,p = .08 no Io ano, F(i,2w) = 18.34, 
MSE=.003, p< .0001 no 2o, QF(ÏA19) = 3.42, MSE= .002, p = .06 no 3o). O 
factor Idade mostrou-se útil na predição da leitura de palavras e de 
pseudopalavras (p = .08 no Io ano, p < .0001 no 2o, p = .06 no 3o), no 
entanto, a percentagem de variância que é explicada por este factor é muito 
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baixa principalmente nos Io e 3o anos: 1.4% da variância no Io ano (R2 = 
.014 e R2ajusl = .009), 6.0% no 2° ano (R2 = .06 e R2ajust = .057), e 1.2% no 3o 
ano (R = .012 e R ajust = .009). Apenas no Io ano as crianças mais novas, de 
6 anos, têm melhores resultados do que as mais velhas, de 7 anos (B - -.11, 
SE = .059). Já nos 2o e 3o anos, são as crianças mais velhas que lêem melhor 
do que as mais novas (B = .24, SE = .01; e B = .11, SE = .007, 
respectivamente). 
Na análise de regressão múltipla, a percentagem de variância que é 
explicada pelos factores Idade e Escolaridade é de 26.9% (R2 = .269) e de 
26.7% ajustada à amostra {R2ajust = .267). Esta análise foi significativa (F(2, 
783) = 143.86, MSE = .02, p < .0001) revelando que, dos dois factores 
analisados, apenas a variável Escolaridade prediz a leitura correcta de 
palavras e de pseudopalavras (B = .49, SE = .01; p < .0001): são as crianças 
de anos de escolaridade mais avançados que têm melhor desempenho. 
Tempo de leitura de palavras 
A semelhança do que acontece na tarefa de leitura de letras, também 
aqui, as crianças do Io ano demoram mais tempo a 1er palavras do que as 
crianças do 2o e 3o anos (cf. Quadro 78). Esta diferença entre as crianças 
mais novas e as restantes é significativa (F(2j 92) = 63.38, MS - 21069.05, p < 
.0001; teste de Tukey-Kramer com um nível de significância de 5%). No 
entanto, nesta tarefa o efeito de Sexo e a interacção Grupo x Sexo foram 
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significativos (F{192) = 10.96, MS = 3644.60, p = .0013, e F(2,92) = 10.11, 
MS = 3362.48, p - .0001, respectivamente). No Io ano, as crianças do sexo 
feminino demoram mais tempo a 1er do que as do sexo masculino. Nos 2o e 
3o anos, a média do tempo de leitura é praticamente a mesma nos dois sexos. 
Quadro 78. Média (em segundos), e desvio-padrão, do tempo de leitura de 
palavras, por sexo e por grupo de escolaridade 
Feminino Masculino Total 
Grupo M SD M SD M SD 
1° Ano (n = 27) 
2o Ano (n = 36) 
3o Ano (n = 35) 
54.68 
9.03 
7.36 
38.30 
3.89 
2.33 
28.22 
9.22 
7.35 
12.12 
2.28 
2.27 
39.00 28.97 
9.13 3.17 
7.36 2.28 
Quanto ao efeito Tipo de Palavra, não se registaram diferenças 
significativas no tempo de leitura das palavras de conteúdo vs. funcionais 
(F(i, 92) = 1.15, ns). Já as interacções Tipo de Palavra x Sexo e Tipo de 
Palavra x Grupo x Sexo atingiram significância (F(i, 92) = 3.83, MS = 211.82, 
p = .05, e F(2) 92) = 4.33, MS = 239.73, p = .01, respectivamente). No que diz 
respeito à primeira interacção, as raparigas demoram mais tempo a 1er 
palavras funcionais do que palavras de conteúdo (M= 20.11, SD = 31.02 vs. 
M = 18.04, SD = 22.67); já com os rapazes o tempo que demoram a 1er 
palavras de conteúdo e palavras funcionais é muito próximo apesar de ser 
um pouco maior nas primeiras do que nas segundas (M= 15.02, SD = 12.74 
vs. M- 14.10, SD = 10.51). Quanto à interacção tripla, enquanto o tempo de 
leitura de palavras de conteúdo vs. funcionais é praticamente o mesmo entre 
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rapazes e raparigas do 2o e 3o anos, nas crianças mais pequenas do sexo 
feminino isto não acontece (cf. Figura 18). As raparigas do Io ano demoram 
mais tempo a 1er palavras funcionais do que de conteúdo, ao contrário dos 
rapazes onde o tempo de leitura é muito próximo nos dois tipos de palavras. 
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Conteúdo Funcional 
Grupo Conteúdo Funcional 
l°Ano 
Fem. 49.00 (30.84) 60.36(45.38) 
Masc. 29.38(14.44) 27.06 (9.60) 
2o Ano 
Fem. 9.50(3.81) 8.56(4.02) 
Masc. 9.56(2.15) 8.89(2.42) 
3o Ano 
Fem. 7.67 (2.20) 7.06 (2.49) 
Masc. 7.29(1.99) 7.41(2.58) 
Figura 18. Média do tempo de leitura para as palavras de conteúdo e funcionais, 
por ano de escolaridade e por sexo. No quadro apresenta-se a média e respectivo 
desvio-padrão entre parêntesis. 
Nas análises de regressão simples, nenhuma das regressões atingiu 
significância (F < 1 no Io ano, F(i,7i) = 2.86, m no 2o ano e F(i; 69) = 1.34, ns 
no 3o ano ) o que sugere que o factor Idade não é útil na predição do tempo 
de leitura de palavras. De facto, o factor que parece explicar esta variável é 
a Escolaridade. Na análise de regressão múltipla, 34.1% da variância no 
tempo de leitura é explicada pela Idade e pela Escolaridade (R2 = .341, 
R2ajust = 334). Ao contrário do observado no tempo de leitura de letras, é a 
Escolaridade, e não a Idade, a variável que prediz o tempo de leitura de 
palavras (6 = -.52, SE = 4.05, p = .0009). 
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Tempo de leitura de pseudopalavras 
A semelhança das outras tarefas de leitura, também as crianças do Io ano 
demoram mais tempo a 1er pseudopalavras do que as crianças mais velhas, 
do 2o e 3o anos (cf. Quadro 79). Na análise de variância, esta diferença entre 
as crianças mais novas e as restantes é significativa (FQ, 92) = 62.01, MS = 
1.42, p < .0001; teste de Tukey-Kramer com um nível de significância de 
5%). Para além deste efeito de Grupo, foi ainda observado um efeito de 
Sexo (F(i;92) = 5.62, MS- 9.76,p = .01), onde as crianças do sexo feminino 
levam mais tempo a 1er do que as do sexo masculino (diferença que não é 
significativa no teste de Tukey-Kramer a um nível de significância de 5%). 
A interacção Grupo x Sexo atingiu igualmente significância (FQW) = 7.26, 
MS* = 12.61, p = .001) onde as raparigas do Io e 3o anos demoram mais 
tempo a 1er do que os rapazes, enquanto no 2° ano a situação se inverte. 
Quadro 79. Média (em segundos), e desvio-padrão, do tempo de leitura de cada 
pseudopalavra, por sexo e por grupo de escolaridade 
Feminino Masculino Total 
Grupo M SD M SD M SD 
1° Ano (« = 27) 
2o Ano (n = 36) 
3o Ano (« = 35) 
4.38 
1.33 
1.20 
1.85 
.84 
.79 
3.31 
1.47 
1.17 
1.63 
.98 
.70 
3.74 
1.40 
1.18 
1.80 
.91 
.75 
A extensão da pseudopalavra influencia também o tempo de leitura. De 
facto, este efeito foi significativo ( F a 92) = 10.34, MS = 20.45, p = .001), 
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onde as monossilábicas foram lidas mais rapidamente (M = 1.73, SD = 1.64) 
do que as bissilábicas (M = 2.21, SD = 1.55). Esta diferença atingiu 
significância no teste de Tukey-Kramer (nível de significância de 5%). O 
efeito da Regularidade no tempo de leitura não foi significativo (F(i, 92) = 
2.11, ns). 
Quanto às interacções, para além da mencionada acima, observaram-se 
ainda interacções significativas entre Regularidade e Grupo (Fp, 92) = 9.74, 
MS = 4.71, p = .0001) e Extensão e Regularidade (F(i, 92) = 60.11, MS = 
27.86, p < .0001). Enquanto as crianças do 2o e 3o anos demoram mais 
tempo a 1er pseudopalavras inconsistentes do que regulares (M = 1.49, SD = 
1.11 vs. M=1.31, SD = .65 no 2o ano, e M= 1.22, SD = .96 vs. M =1.14, SD 
= .45 no 3o ano, respectivamente), no Io ano verifica-se o contrário: as 
crianças mais novas são mais rápidas a 1er pseudopalavras inconsistentes do 
que regulares (M = 3.47, SD = 1.53 vs. M = 4.02, SD = 2.00, 
respectivamente). Quanto à Extensão x Regularidade, o tempo de leitura das 
pseudopalavras monossilábicas é menor quando a correspondência é regular 
(M= 1.49, SD = 1.53) do que quando é inconsistente (M= 1.97, SD = 1.71). 
Com as pseudopalavras bissilábicas observa-se o inverso; o tempo de leitura 
é maior quando a correspondência é regular do que quando é inconsistente 
(M = 2.50, SD = 1.71 vs. M =1.91, SD = 1.32, respectivamente). Nenhuma 
outra interacção foi significativa. 
O efeito de Idade nas análises de regressão simples, só ocorreu nas 
crianças do 2o ano (p = .03), onde as mais velhas, de 8 anos, demoram 
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menos tempo a 1er do que as mais novas, de 7 anos (B = -.17, SE = .23). No 
entanto, a relação deste factor com o tempo de leitura é fraca: a Idade 
apenas explica 3.1% da variância (R2 = .031, R2ajust = .024). 
Na análise de regressão múltipla, 37.2% da variância no tempo de leitura 
de pseudopalavras é explicada pelos factores Idade e Escolaridade (R2 = 
.372, R ajust - .369). Neste caso, ambos os factores são importantes na 
predição do tempo de leitura sendo, no entanto, a Escolaridade, o factor que 
mais o prediz: as crianças de escolaridade mais avançada demoram menos 
tempo a 1er (13 = -.40, SE = .21, p - .0002), assim como as crianças mais 
velhas em cada ano (fi = -.22, SE = .20; p = .04). 
4.5.3 Análise qualitativa dos erros 
Letras 
Não foram observados erros na leitura de cinco letras: as vogais «a» e 
«o», e as consoantes «f», «r» e «t». Também na vogal «u» não foram 
registados erros havendo, no entanto, duas crianças do Io ano que não deram 
resposta a este item. As restantes 15 letras nem sempre foram lidas 
correctamente. No Quadro 80 apresentam-se os erros observados em cada 
ano de escolaridade, num total de 84 (n = 17 no Io ano, n = 34 no 2o e n = 33 
no 3o). A excepção de um erro produzido por uma criança do Io ano ao 
estímulo «g», todos os outros erros consistiram no nome de uma outra letra. 
O estímulo que suscitou um maior número de respostas erradas foi a letra 
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«1», que em todos os casos foi confundida por uma letra visualmente muito 
semelhante, a vogal «i». Esta confusão verificou-se principalmente nas 
crianças mais velhas, do 2o e 3o anos. Também o estímulo «i» foi lido como 
L por quatro crianças do 3o ano. A troca de uma letra por outra visualmente 
parecida também se observou no estímulo «d», onde novamente quatro 
crianças do 3o ano deram como resposta o nome da letra «b». Os restantes 
erros observados ocorreram mais pontualmente, não havendo na grande 
maioria dos casos uma proximidade visual entre o estímulo e a resposta. 
Quadro 80. Erros observados na tarefa de leitura de letras, por ano de escolaridade, 
e respectivo número de erros por letra (num total de 84) 
Io Ano 2o Ano 3o Ano 
Letra Erro n Erro Erro n Total Erros 
3 
I,L 1,1 6 
B 4 4 
3 
K 2 5 
L 4 4 
1 
I 16 37 
LH 2 3 
1 
2 
Z 1 3 
6 
3 
J 2 3 
b v 3 
c L 4 
d 
e L, D 1,2 
g GÁ 1 H 2 
i 
j F 1 
1 I 2 I 19 
m V 1 
n D 1 
p L 2 
s D, v 1,1 
v I 2 L 4 
x J, v 2, 1 
z F 1 
Nota. A excepção da leitura gá para «g», todos os outros erros correspondem ao 
nome da letra indicada. 
384 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Palavras 
Os erros de leitura foram observados em todas as palavras de conteúdo, 
num total de 132 (« = 113 no Io ano, n = 11 no 2o ano, e n = 8 no 3o ano). O 
maior número de erros observou-se em palavras constituídas por sílabas 
complexas. A estrutura silábica que suscitou mais dificuldade foi a CCVCV, 
como em «prado», que reuniu um total de 30 respostas erradas (cf. Quadro 
81). Seguiram-se as estruturas VCVC e CVCCV, como em «ovos» e 
«carta», com 21 erros cada, e a estrutura CVC, (e.g., «luz») com 15 erros. O 
menor número de respostas erradas registou-se em estruturas silábicas 
simples, não constituídas por encontros consonânticos e codas - as 
estruturas CV e CVCV (apenas 6 erros em cada uma das estruturas). 
Para a classificação do tipo de erros foram consultadas algumas 
tipologias na área da aprendizagem da leitura e da escrita e da 
neuropsicologia, especificamente, as referidas por Treiman (1993) e Temple 
(1997) para o inglês, e por Castro e Gomes (2000) e Pinheiro (1994) para o 
português. Desta análise consideramos dois tipos de classificação: uma mais 
geral, e outra mais detalhada. Assim, os erros observados foram 
classificados em paralexias se a resposta da criança consistiu numa palavra, 
ou em neologismos se a leitura resultante foi uma pseudo-palavra. Em 
ambas as classificações, especificou-se o tipo de erro, num total de sete 
categorias que designamos por: substituição contextual, substituição 
irregular, substituição ilegal, adição, omissão, metátese, e global. Vejamos 
em que consistem cada uma destas categorias. 
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Quadro 81. Erros observados na leitura de palavras de conteúdo, respectiva 
classificação e frequência, por ano de escolaridade (num total de 132 erros) 
Palavra Estrutura Tipo1 Erro Io Ano 2o Ano 3o Ano Total 
pé CV (P) Subst. Ilegal PÊ 1 2 5 
(P) Omissão É 2 
pá CV (N) Subst. Ilegal PÂ 1 1 
ar VC (N) Subst. Irregular ÂR 2 5 
(P) Adição ARRE 2 
(P) Metátese RÃ 1 
ás VC (P) Adição ASA 2 8 
(P) Adição ASSE 2 
(P) Metátese SÁ 1 
(P) Omissão Á 1 
(P) Adição ASSA 1 
(P) Subst. Ilegal ÂS 1 
luz CVC (N) Adição LUZE 8 10 
(P) Adição LUZA 1 
(N) Subst. Ilegal LUJE 1 
sol CVC (P) Subst. Contexto SUL 2 5 
(P) Adição SOLA 2 
(N) Subst. Contexto CHÓLE 1 
asa vcv (P) Subst. Contexto ASSA 5 1 9 (N) Subst. Contexto ASÁ 3 
uva vcv (P) Subst. Ilegal UMA 1 1 gato cvcv (P) Subst. Ilegal GALO 1 1 bola cvcv (P) Subst. Ilegal BULE 2 5 (P) Omissão LÁ 1 
(P) Subst. Contexto BULA 1 
(N) Subst. Ilegal DULA 1 
ovos vcvc (P) Subst. Ilegal UVAS 2 14 (N) Subst. Ilegal UVUR 1 
(N) Subst. Contexto UVUS 2 1 
(N) Adição ÓVÓCE 2 
(N) Subst. Irregular ÔVÔS 2 
(N) Omissão ÓVÓ 1 
(N) Omissão UVÓ 1 
(P) Subst. Ilegal AVÓS 1 1 
anel vcvc (N) Adição ANELE 6 7 (N) Adição ANELA 1 
vento cv-cv (N) Adição VENENTO 2 6 (N) Adição VÉNETO 2 
(N) Omissão VETO 2 
mundo cv-cv (N) Adição MÚNEDO 2 4 (N) Global MUNÊLO 1 
(P) Omissão MUDO 1 
carta cvccv (N) Subst. Ilegal CÃOTA 1 11 (P) Global CARROÇA 1 
(P) Omissão CATA 3 
(N) Adição CARETA 1 
(cont.) 
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Palavra Estrutura Tipo1 Erro l°Ano 2C Ano 3o Ano Total 
carta CVCCV (N) Subst. Ilegal CARTO 
(cont.) (N) Global 
(P) Global 
(N) Adição 
CARETE 
NATA 
CARRUTA 
(N) Metátese CRATA 1 
porta CVCCV (N) Subst. Contexto 
(N) Adição 
(N) Adição 
(N) Adição 
(N) Subst. Irregular 
PURTA 
PURRÉTA 
PÔRETA 
PÔRRÁTA 
PORTA 
4 2 10 
prado CCVCV (N) Adição PERADO 6 14 
(P) Metátese PARDO 1 1 
(P) Subst. Ilegal PRATO 2 
(N) Global PAÔR 
(P) Adição PARADO 
blusa CCVCV (N) Omissão BUSA 16 
(P) Global BELO 2 
(N) Adição BELUSA 6 1 
(N) Global BELUSSA 
(N) Adição BOLUSA 
(P) Global BOLSA 
(N) Global BELUR 
(N) Metátese BULSA 1 
(P) Global BÚSSULA 1 
Nota. 'N • = Neologismo; P = Paralexia. 
Os erros de substituição dizem respeito a erros onde uma, ou mais letras, 
são substituídas por outras. Os de substituição contextual correspondem a 
erros onde a conversão grafema-fonema não respeita as regras do contexto 
(e.g., 1er ASSA em vez de «asa»). Os de substituição irregular são erros onde 
a conversão grafema-fonema é possível mas não é correcta (e.g., 1er CADA 
em vez de «cada» por analogia com «fada»). Estes dois tipos de 
substituições são considerados por Treiman (1993) como substituições 
legais. Todavia, no sentido de conhecermos o peso de cada um deles 
optámos, como Castro e Gomes (2000), por os considerar separadamente. 
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Por último, os de substituição ilegal são erros onde a conversão grafema-
fonema não é admissível (e.g., 1er GALO em vez de «gato»). Para além dos 
erros de substituição foram considerados os erros por adição de um 
segmento à palavra-alvo (e.g., BELUSA em vez de «blusa»), por omissão de 
um segmento (e.g., CATA em vez de «carta»), e por metátese de um, ou 
mais, segmentos por outro (e.g., SA em vez de «as»). A última categoria 
considerada diz respeito aos erros que designámos por globais, e que têm a 
ver alterações de diferentes tipos, em mais do que um segmento. 
Como se pode ver nos Quadros 81 e 82, mais de metade dos erros 
observados na leitura de palavras de conteúdo consistiu em neologismos 
(59% vs. 41% de paralexias). Aqui, a maior parte consistiu na adição de um 
segmento (52% dos neologismos e 30% no total de erros nas palavras de 
conteúdo). Isto aconteceu essencialmente em três situações: em situação de 
rima complexa (e.g., LUZE para «luza»), em situação de encontro 
consonântico (e.g., PERADO para «prado»), e no caso das vogais nasais cuja 
ortografia é Vn ou Vm (e.g., MÚNEDO para «mundo»). Seguem-se os erros 
por substituição contextual, que dão conta de 17% dos neologismos e 10% 
do total de erros de leitura das palavras de conteúdo (e.g., ASÁ para «asa»). 
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Quadro 82. Número de erros de leitura por tipo, observados nas palavras de 
conteúdo e funcionais 
Palavras Conteúdo Palavras Funcionais 
Tipo de Erro Paralexia Neologismo Paralexia Neologismo 
Subst. Contexto 9 13 4 5 
Subst. Irregular - 5 26 38 
Subst. Ilegal 15 6 8 12 
Adição 11 40 8 38 
Omissão 8 7 11 6 
Metátese 5 2 6 -
Global 6 5 4 4 
Z 54 77 67 103 
No caso das paralexias, a maior parte diz respeito a erros de substituição 
ilegal (28% das paralexias e 11% do total de erros), seguindo-se de perto os 
erros por adição (20% e 8%, respectivamente) e por substituição de contexto 
(17% e 7%, respectivamente). Exemplos são, respectivamente, UMA para 
«uva», SOLA para «sol», e BULA para «bola». 
Quanto aos erros de leitura nas palavras funcionais, foram observados 
170 erros que se distribuíram por todas as palavras, excepto em «uma» que 
foi sempre lida correctamente (cf. Quadro 83; n = 136 no Io ano, n = 20 no 
2o ano, e n = 14 no 3o ano). A estrutura silábica que suscitou um maior 
número de erros foi a CVCCV, seguindo-se as estruturas VC e CVC. Na 
estrutura CV apenas um erro de leitura foi observado. 
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Quadro 83. Erros observados na leitura de palavras funcionais, respectiva 
classificação e frequência, por ano de escolaridade (num total de 170 erros) 
Palavra Estrutura Tipo Erro Io Ano 2o Ano 3o Ano Total 
tu CV (P) Adição TIO 1 1 
se CV (P) Subst. Irregular SÉ 11 11 
as VC (P) Adição ASSE 
(P) Metátese SA 
3 
3 
16 
(P) Subst. Irregular AS 2 4 2 
(P) Adição ACHE 2 
os VC (N) Adição ÓZE 
(P) Subst. Irregular ÓS 
(N) Adição USSA 
(P) Metátese só 
2 
2 
2 
1 
7 
por CVC (N) Global PRA 
(N) Subst. Irregular PÓR 
1 
3 
16 
(P) Subst. Irregular PÔR 2 3 
(N) Adição PÓRE 2 
(N) Adição PORRA 2 
(P) Metátese PRÓ 2 
(N) Adição PORRE 1 
tal CVC (N) Adição TALE 
(P) Adição TALA 
8 
1 
9 
ali VCV (N) Subst. Contexto ÁLE 
(N) Subst. Contexto ÁLI 
(N) Omissão ÁL 
3 
1 
5 
1 
cada CVCV (P) Subst. Ilegal CAMA 1 11 
(N) Subst. Irregular CADA 7 1 
(N) Adição CÁDAS 1 
(P) Omissão DÁ 1 
logo CVCV (N) Subst. Irregular LUGU 
(P) Global LUGAR 
(N) Subst. Irregular LOGO 
(P) Omissão LU 
(P) Subst. Ilegal LONGO 
5 1 
2 
1 2 
1 
14 
2 
como CVCV (P) Subst. Ilegal COME 
(N) Subst. Irregular COMO 
(P) Omissão COM 
2 
6 
1 
9 
para CVCV (P) Omissão PÁ 
(P) Subst. Contexto PARRA 
(N) Subst. Contexto PARÁ 
1 
4 
1 
6 
umas vcvc (P) Omissão UMA (N) Adição UMASSA 
(N) Adição UMASSE 
(P) Subst. Ilegal AMAS 
1 
2 
1 
1 
5 
após vcvc (N) Subst. Ilegal ÁPUS (N) Adição APOSSA 
(N) Adição APRÓS 
(N) Global ÁPU 
4 3 
3 
1 
1 
2 14 
(cont.) 
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Palavra Estrutura Tipo Erro l°Ano 2C Ano 3o Ano Total 
nunca CV-CV (P) Omissão 
(N) Subst. Ilegal 
(N) Subst. Ilegal 
(N) Adição 
(N) Adição 
NUCA 
NUNCO 
NUSCA 
NÚNECA 
NUNCUA 
6 
1 
1 
2 
1 
11 
tanto CV-CV (N) Adição 
(P) Omissão 
(P) Subs. Ilegal 
TÁNETO 
TÁTO 
TENTA 
4 
1 
1 
6 
mesmo CVCCV (N) Subst. Irregular 
(P) Global 
(N) Adição 
(N) Omissão 
(N) Adição 
MESMO 
MESA 
MÉSSEMO 
MÉMO 
MÉSEMO 
2 
2 
2 
1 
2 
2 11 
desde CVCCV (N) Omissão DÉDE 4 18 
(N) Subst. Irregular DESDE 5 2 1 
(N) Global DÉSSEDA 2 
(N) Adição DÉSSEDE 2 
(P) Subst. Ilegal DESCE 1 
(N) Subst. Ilegal DÉSDA 1 
Nota. 'N = Neologismo; P = Paralexia. 
Como nas palavras de conteúdo, também nas funcionais os neologismos 
são o tipo de erro mais frequente: 61% vs. 39% de paralexias (cf. Quadro 82 
e 83). Dentro dos neologismos, os mais frequentes foram por adição e por 
substituição irregular (37% dos neologismos para cada um, e 22% do total 
de erros). Exemplos são NUNCUA para «nunca» e COMO para «como», 
respectivamente. Seguem-se os erros por substituição ilegal, como 1er APUS 
para «após», que dão conta de 12% do neologismos (7% do total de erros). 
Nas paralexias, o tipo de erros mais frequente foi a substituição irregular: 
39% das paralexias e 15% do total de erros são deste tipo. Um exemplo 
pode ser visto na palavra «por» lida PÔR. O segundo tipo de paralexia mais 
frequente é a omissão de segmento, como em COM para «como» ou UMA 
para «umas» (16% das paralexias e 6% do total de erros). 
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Comparando os erros observados nas palavras de conteúdo com os 
observados nas funcionais vê-se que, no geral, eles seguem a mesma 
tendência, havendo mais neologismos do que paralexias. Para além disso, 
em ambos os tipos de estímulos, a maior parte dos erros observados, quer 
sejam neologismos, quer sejam paralexias, são erros visuais onde 50% das 
letras da palavra-alvo permanecem na resposta dada. Uma diferença que 
salta à vista tem a ver com os erros de substituição irregular que, no caso 
das funcionais, são muito frequentes enquanto nas de conteúdo são escassos. 
Pseudopalavras 
Os erros de leitura observaram-se em quase todas as pseudopalavras 
regulares, com excepção dos estímulos «fi», «vu», «jo» e «eda», perfazendo 
um total de 179 (n = 163 no Io ano, n = 15 no 2o ano, e n = 1 no 3o ano). 
Como se pode ver no Quadro 84, o maior número de erros observou-se nas 
estruturas CVC (n = 47), VCVC (n = 43) e VC (n = 42), que dão conta, 
respectivamente, de 26%, 24% e 23% do total de erros. 
Os erros foram classificados em lexicalizações se a resposta da criança 
consistiu numa palavra, ou em não-Lexicalizações se a leitura resultante foi 
uma pseudopalavra. Em ambos as classificações, foram usadas as mesmas 
categorias que as descritas anteriormente para as palavras, isto é, erro por 
substituição contextual, substituição irregular, substituição ilegal, adição, 
omissão, metátese, e global. 
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regulares , por ano de escolaridade (num total de 179 erros) 
PseudoP. Estrutura Tipo Erro 1° Ano 2C 'Ano 3oAno Total 
ba CV (L) Subst. Ilegal BÊ 3 4 
(L) Subst. Ilegal DÁ 1 
zo CV (N) Subst. Ilegal SU 2 3 6 
(N) Global JUR 1 
ga CV (L) Adição GALO 3 3 
ur VC (L) Adição URE 2 8 
(L) Adição URRA 3 
(N) Metátese RU 1 
(L) Global RÃ 1 
(N) Global RÃO 1 
ai VC (L) Adição ALA 3 10 
(N) Adição ALE 2 
(L) Metátese LÁ 5 
ol VC (N) Metátese LÓ 2 6 
(N) Adição ÓLE 3 
(N) Global ULA 1 
er VC (L) Adição ERRE 1 5 
(L) Adição ERRO 1 
(L) Metátese RÉ 3 
ul VC (N) Adição ULE 3 7 
(N) Adição ULA 2 
(L) Metátese LU 2 
or VC (L) Adição HORA 1 6 
(N) Metátese RÓ 3 
(N)Adição URE 1 
(L) Omissão Ó 1 
gus CVC (N) Adição GUSSA 7 7 
nir CVC (N) Adição NIRRA 2 7 
(N) Adição NIRRE 1 
(N) Omissão NI 2 
(L) Subst. Ilegal NÓ 2 
sor CVC (N) Adição SÔRE 3 9 
(L) Adição SURRA 1 
(L) Omissão SÓ 2 
(L) Subst. Ilegal SOL 2 1 
ros CVC (N) Adição ROZE 4 10 
(N) Adição RUZE 1 
(L) Adição ROSA 1 
(L) Omissão ÓS 2 
(N) Omissão RÓ 2 
tor CVC (N) Adição TÓRE 4 7 
(N) Adição TÔRE 1 
(L) Adição TORRE 1 
(L) Adição TORRA 1 
cas CVC (L) Adição CAÇA 2 7 
(L) Adição CASA 1 
(cont.) 
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PseudoP. Estrutura Tipo Erro l°Ano 2o Ano 3o Ano Total 
cas CVC (L) Omissão CÁ 2 
(cont.) (L) Global CORES 2 
iro VCV (N) Subst. Contexto IRRO 1 3 
(N) Subst. Ilegal IRE 2 
afo VCV (L) Subst. Ilegal AVÔ 1 3 
(L) Subst. Ilegal AVÓS 1 
(N) Subst. Contexto ÂFÓ 1 
ope VCV (N) Subst. Contexto ÓPÉ 2 4 
(N) Subst. Contexto UPÉ 1 
(N) Subst. Ilegal ÉPE 1 
ila VCV (N) Subst. Ilegal ILE 2 3 
(L) Subst. Ilegal ILHA 1 
emo VCV (N) Subst. Contexto IMÓ 2 6 
(N) Subst. Ilegal EVÓ 1 
(L) Omissão EM 1 
(L) Subst. Ilegal HINO 2 
veca CVCV (N) Subst. Ilegal VÉSA 1 3 
(N) Subst. Ilegal VEGA 2 
dajo cvcv (L) Subst. Ilegal DADO 1 3 (N) Subst. Ilegal DAGO 1 
(N) Subst. Ilegal DAZU 1 
buna CVCV (L) Subst. Ilegal BUDA 3 3 
fubá cvcv (N) Subst. Ilegal FUBE 1 3 
(N) Subst. Ilegal FAVA 2 
tega cvcv (N) Subst. Ilegal TÉGO 3 3 
ogal vcvc (N) Subst. Ilegal ÓGUL 2 7 
(N) Adição ÓGÁLE 1 
(N) Adição UGÁLA 2 
(N) Global ÓGOLE 1 
(N) Subst. Ilegal ÉGAL 1 
eris vcvc (N) Subst. Contexto ERRIS 1 5 (N) Adição ERISSE 3 
(N) Adição ERISSA 1 
apir vcvc (N) Adição APIRO 1 7 
(N) Adição ÁPIS 1 
(N) Adição APIRRE 5 
uvel vcvc (L) Subst. Ilegal UVA 2 10 
(N) Subst. Ilegal UVAL 1 
(N) Adição UVELE 4 
(N) Adição UVELA 1 
(N) Omissão UVE 2 
adol vcvc (N) Omissão ADÓ 2 6 
(N) Adição ADULE 3 
(N) Adição ADÓLE 1 
ifos vcvc (N) Subst. Ilegal IFOR 4 8 
(N) Global ICO 1 
(N) Subst. Ilegal IFU 2 
(N) Subst. Ilegal ÁFUS 1 
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Dos erros observados na leitura de pseudopalavras regulares, 65% foram 
não-lexicalizações onde a maior parte consistiu na adição de um segmento 
(49% das não-lexicalizações e 32% no total de erros; cf. Quadros 84 e 85). 
Logo a seguir encontram-se os erros por substituição ilegal, que dão conta 
de 28% das não-lexicalizações e 28% do total de erros de leitura das 
palavras de conteúdo (e.g., ASÁ para «asa»). As lexicalizações ocorrem em 
menor número: apenas 35% são deste tipo. Também aqui, a maior parte são 
adições de um segmento e substituições ilegais (34% vs. 32% no total das 
lexicalizações e 12% vs. 11% no total de erros, respectivamente). 
Quadro 85. Número de erros de leitura por tipo, observados nas pseudopalavras 
regulares e inconsistentes 
Regular Inconsistente 
Tipo de Erro Lexic. Não-Lexic. Lexic. Não-Lexic. 
Subst. Contexto — 8 19 27 
Subst. Irregular - - - -
Subst. Ilegal 20 33 19 41 
Adição 21 57 - 47 
Omissão 8 8 1 3 
Metátese 10 6 — — 
Global 3 5 10 11 
E 62 117 49 129 
Quanto aos erros de leitura nas pseudopalavras inconsistentes, 
observaram-se 178 erros em todos os estímulos menos um - a 
pseudopalavra «lhi» (cf. Quadro 86). Estes erros foram apenas produzidos 
pelas crianças do Io e 2o anos (n = 158 e n = 20, respectivamente). Também 
aqui, as estruturas silábicas que suscitaram mais leituras incorrectas foram 
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as mesmas para as pseudopalavras regulares, mas em ordem diferente. O 
maior número de erros observou-se na estrutura VCVC (30%), seguida pela 
CVC (26%) e pela VCV21%). Note-se que nas pseudopalavras 
inconsistentes houve um maior número de erros nas estruturas CV e CVCV 
(11% e 12% vs. 7% e 8% nas regulares, respectivamente). 
Quadro 86. Tipo e número de erros observados na leitura de pseudopalavras 
inconsistentes i, por ano de escolaridade (num total de 178 erros) 
PseudoP. Estrutura Tipo Erro l°Ano 2 0 Ano Total 
xu CV (N) Subst. Ilegal JU 3 3 
gi CV (N) Subst. Contexto GUI 6 1 7 
nha CV (N) Subst. Ilegal NÉA 2 8 
(N) Subst. Ilegal GÂ 1 
(L) Global NELA 1 
(L) Subst. Ilegal NA 4 
ge CV (L) Subst. Contexto GUE 1 1 
ça CV (L) Subst. Ilegal SE 1 1 
cir CVC (N) Adição SIRE 3 7 
(N) Adição SIRRE 3 
(L) Omissão SI 1 
char CVC (N) Adição CHARE 1 6 
(N) Adição CHARRE 5 
guez CVC (N) Adição GUÊZE 5 7 
(L) Global GÊ 2 
xar CVC (N) Subst. Ilegal JAR 3 9 
(N) Adição CHARE 2 
(N) Adição CHARRE 4 
cel CVC (N) Global QUELE 4 9 
(N) Adição CELE 2 
(L) Global QUE 2 
(L) Subst. Ilegal CAL 1 
quas CVC (L) Global CASA 2 8 
(N) Subst. Contexto CÁS 6 
eso vcv (L) Subst. Contexto ISSO 3 2 8 (L) Subst. Contexto ICHO 1 
(N) Subst. Contexto ÉSSO 1 
(N) Subst. Contexto ÉCHO 1 
aci vcv (L) Subst. Contexto AQUI 12 12 eçu vcv (L) Subst. Ilegal ECU 2 4 (N) Subst. Ilegal ETU 2 
osa vcv (L) Subst. Ilegal ASA 1 3 5 (N) Subst. Contexto UCHA 1 
(cont.) 
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PseudoP. Estrutura Tipo Erro l°Ano 2' 'Ano Total 
ige VCV (N) Subst. Contexto IGUÉ 2 6 
(N) Subst. Ilegal IGA 2 
(N) Subst. Ilegal IZE 2 
eru VCV (L) Subst. Ilegal ARO 3 3 
gico CVCV (L) Subst. Ilegal FICO 1 3 
(N) Subst. Contexto GUICO 1 
(N) Subst. Ilegal ZICO 1 
teche CVCV (N) Subst. Ilegal TECE 4 8 
(N) Subst. Ilegal TEQUE 4 
cema CVCV (N) Subst. Contexto QUEMA 1 1 
nilho CVCV (N) Subst. Ilegal DILHO 1 2 
(L) Subst. Ilegal NILO 1 
ruxa CVCV (N) Subst. Ilegal RUJA 2 5 
(L) Global ROXO 3 
lusso CVCV (L) Subst. Ilegal LUZO 2 2 
uger VCVC (N) Adição UGÉRE 5 9 
(N) Global UGUÉRE 4 
oxal vcvc (N) Subst. Ilegal OJAL 4 11 (N) Adição UCHALE 4 
(N) Subst. Ilegal ACHAL 1 
(N) Omissão UCHA 2 
issas VCVC (N) Global IZA 3 5 
(N) Adição ISSÁSSE 1 
(N) Omissão ISSA 1 
uçar VCVC (N) Subst. Ilegal UCAR 7 13 
(N) Adição UÇARE 4 
(N) Subst. Ilegal UCHAR 2 
ocil VCVC (N) Subst. Contexto UQUIL 3 14 
(N) Subst. Contexto ÓQUIL 4 
(N) Adição OCILE - 6 1 
aquis VCVC (N) Adição AQUISSA 1 1 
Nota. Não foram observados erros de leitura de pseudopalavras ir iconsistentes 
nas crianças do 3o ano de escolaridade. 
L = Lexicalização; ' N = Não Lexicalização. 
O tipo de erro mais frequente foram as não-lexicalizações com 72% do 
total de erros (cf. Quadro 85 e 86). Dentro das não-lexicalizações, 
predominam os erros por adição (36% das não-lexicalizações e 26% do total 
de erros) e por substituição ilegal (32% das não-lexicalizações e 23% do 
total de erros). Trata-se de um resultado análogo ao observado na leitura de 
pseudopalavras regulares. 
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Quanto às lexicalizações, que apenas dão conta de 28% do total de erros, 
os erros mais frequentes foram por substituição ilegal e por substituição 
contextual (cada um dando conta de 39% das lexicalizações e 11% do total 
de erros). Note-se que aqui não foram observados erros por adição - o tipo 
de erro mais frequente nas pseudopalavras regulares. 
Por último, resta acrescentar que não foram observados erros por 
substituição ilegal, nem na leitura de pseudopalavras regulares, nem na 
leitura de pseudopalavras inconsistentes. 
4.6 Discussão 
Os resultados obtidos sugerem que no final do Io ano de escolaridade a 
criança detém um conhecimento explícito do som das letras. Na tarefa de 
leitura de letras isoladas, as crianças observadas dizem correctamente o som 
da maioria das letras. Isto acontece possivelmente por causa do método de 
aprendizagem da leitura que, neste caso, tinha sido o método analítico-
sintético. Sabe-se que o método de aprendizagem influencia a consciência 
fonológica e que o método global baseado na memorização da configuração 
visual de palavras e frases encontra-se inversamente relacionado com a 
capacidade de explicitar as unidades fonéticas da fala fonética (e.g., Alegria 
et ai., 1982). Num estudo prévio, Castro, Cary e Gomes (1997) 
administraram a mesma tarefa de leitura de letras em dois grupos de 
crianças do Io ano: umas aprendizes do método analítico-sintético, e outras 
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do método global. Os resultados mostraram que as crianças que aprenderam 
com base no método analítico-sintético sabiam o som das letras, enquanto as 
outras diziam o nome das letras ao invés do som. 
Um outro resultado obtido tem a ver com o facto de no final do Io ano a 
criança ter já adquirido a maioria das regras de conversão grafema-fonema, 
o que lhe permite 1er com sucesso palavras pouco familiares e 
pseudopalavras. A criança do Io ano conhece as correspondências entre as 
letras e os respectivos sons, conhecimento este, que poderá estar novamente 
associado ao método de ensino. Na verdade, a aprendizagem explícita da 
conversão grafema-fonema pode facilitar e tornar mais rápido a leitura de 
palavras pouco familiares e de pseudopalavras. 
Apesar de o desempenho das crianças do Io ano se aproximar do score 
máximo, a verdade é que estas dão significativamente mais erros de leitura 
do que as crianças do 2o e 3o anos. As crianças mais novas têm mais 
dificuldade em 1er palavras funcionais, seguindo-se as palavras de conteúdo 
do que pseudopalavras, e dentro destas as dificuldades são maiores nas 
inconsistentes do que nas regulares. Este resultado sugere que apesar de 
dominarem as regras de conversão grafema-fonema, as crianças deste ano 
de escolaridade não são ainda sensíveis às regularidades contextuais nem 
conhecem palavras irregulares. Esta sensibilidade e este conhecimento só 
estão firmemente estabelecidos nas crianças do 2o ano. O facto de haver 
menos erros nas pseudopalavras do que nas palavras tem a ver com o 
próprio critério adoptado que, no caso das pseudopalavras, foi mais 
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abrangente (i.e., foi considerada resposta correcta toda a conversão grafema-
fonema possível desde que não violasse nenhuma regra de contexto). 
Se nos reportarmos aos modelos desenvolvimentais que discutimos 
anteriormente vemos que, as crianças do Io ano se encontram na fase de 
descodificação sequencial de Marsh e colaboradores (1981) e na fase 
alfabética de Frith (1985). Em termos do modelo de Seymour (1990, 1993), 
estas crianças encontram-se ainda no nível básico. Algumas delas estarão já 
a entrar na última fase de aprendizagem da leitura proposta pelos vários 
modelos, mas acreditamos que se trata de uma situação ainda muito no 
início. Tal convicção prende-se com vários factores. Por um lado, a análise 
ao tipo de erros na leitura de palavras e de pseudopalavras mostrou um 
maior número de neologismos e de não-lexicalizações, respectivamente, o 
que sugere uma leitura que ainda assenta na via fonológica. Por outro lado, 
o facto de haver um grande número de leituras correctas de palavras 
irregulares ou com regularidades contextuais ter sido devida a uma leitura 
por via lexical indirecta. Apoiando-nos no modelo de dupla via, muitas das 
crianças do Io ano que observámos faziam primeiro a conversão grafema-
fonema (via fonológica) e depois recuperavam a forma fonológica correcta 
do seu léxico mental. Exemplificando, ao 1er «ovos» a criança primeiro 
dizia em voz alta óvós e só depois chegava à forma correcta ovos. O uso da 
via lexical parece observar-se mais nas crianças do 2o e 3o anos. O que é 
reforçado pelo facto de estas crianças serem significativamente mais rápidas 
a lerem do que as do Io ano, que terão de fazer a conversão letra-a-letra. 
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Por último, este estudo permitiu fazer uma análise aos resultados de 
forma a separar os efeitos da idade e da escolaridade. No que diz respeito às 
respostas correctas nas tarefas de leitura de palavras e de pseudopalavras, as 
análises de regressão simples mostraram um efeito de idade em todos os 
anos de escolaridade. No entanto, na análise de regressão múltipla com os 
factores Idade e Escolaridade, é a escolaridade, e não a idade, que explica a 
leitura correcta de palavras e de pseudopalavras. No caso da leitura de 
letras, apenas foi observado um efeito da idade nos Io e 2o anos, mas que, na 
análise de regressão múltipla não é um factor preditivo das respostas 
correctas (nem a escolaridade). 
4.7 Em síntese 
Ao contrário da fala que se desenvolve de forma natural e espontânea, a 
aprendizagem da leitura e da escrita requer, por um lado, uma instrução 
formal e explícita e, por outro lado, um grande esforço por parte da criança. 
Num sistema de escrita alfabética, a mestria da linguagem escrita pressupõe 
a aquisição do princípio alfabético, que consiste em aprender que as letras 
representam os fonemas. Tal aprendizagem não é simples e coloca desde 
logo dois obstáculos ao jovem aprendiz que são a natureza abstracta do 
fonema, e o facto de as correspondências entre grafemas e fonemas nem 
sempre serem de um-para-um. 
UM ESTUDO EXPERIMENTAL SOBRE A APRENDIZAGEM DA LEITURA t 401 
A aprendizagem da leitura e da escrita é um processo complexo que 
envolve actividades cognitivas de vária ordem. Por isso, até se tornar um 
leitor/escritor hábil, a criança passa por várias etapas, ou fases. A questão a 
saber é se serão estas fases universais ou se, pelo contrário, serão específicas 
ao tipo de ortografia. Como é que as crianças aprendem a dominar a 
correspondência entre cadeia da fala e palavras escritas? 
Nesta linha, foram observadas crianças portuguesas dos Io, 2o e 3o anos 
em tarefas que permitem avaliar o nível básico da aprendizagem da leitura, 
proposto por Seymour (1990, 1993). Especificamente, foram administradas 
tarefas de leitura de letras, de palavras e de pseudopalavras. No sentido de 
separar o efeito da escolaridade do efeito da idade, recorreu-se a um 
paradigma quasi-experimental inter-classes, que envolve a administração 
das tarefas a anos de escolaridade adjacentes, e em cada ano a crianças de 
idades diferentes. 
Os resultados mostraram um efeito da escolaridade. As crianças do Io 
ano, mesmo as mais novas, conseguem 1er correctamente palavras e 
pseudopalavras consistentes. A sensibilidade às regras contextuais e a 
leitura de palavras e pseudopalavras inconsistentes começa a observar-se no 
Io ano, mas é só nas crianças do 2o ano que o seu domínio se encontra 
claramente estabelecido. 
Quanto ao tipo de erros de leitura, nas palavras de conteúdo e funcionais 
predominam os neologismos sobre as paralexias. Os neologismos mais 
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frequentes são por adição de um segmento no caso das palavras de 
conteúdo, e por adição e substituição irregular no caso das palavras 
funcionais. Já quanto às paralexias, as mais frequentes são as substituições 
ilegais nas palavras de conteúdo e as substituições irregulares nas 
funcionais. Na leitura de pseudopalavras regulares e inconsistentes, o tipo 
de erros que predomina são as não-lexicalizações, e aqui, os mais frequentes 
são a adição de segmento e a substituição ilegal. Já os erros de lexicalização 
consistiram, na sua maioria, em substituições ilegais e em substituições 
contextuais. 
Considerações finais 
O acto de 1er e de escrever manifesta-se no leitor/escritor hábil de forma tão automática e eficiente apesar de lhe estar subjacente complexas 
actividades cognitivas. Já no leitor/escritor aprendiz, os processos cognitivos 
envolvidos na leitura e na escrita não se processam de forma automática e 
exigem um esforço deliberado. Até adquirir esta automaticidade e eficiência, o 
leitor/escritor aprendiz (num sistema de escrita alfabético) vai ter de assimilar o 
princípio alfabético, isto é, vai ter de aprender que a unidade escrita - as letras -
representa a unidade mínima da fala - os fonemas. 
Vários factores intervêm no processo desta aprendizagem, desde factores 
intrínsecos à própria criança (factores cognitivos e socio-motivacionais), até 
factores ligados ao próprio sistema de linguagem (a articulação linguagem 
falada-linguagem escrita, a ortografia, e o papel de variáveis 
psicolinguísticas como a frequência e a densidade de vizinhança, por 
exemplo), passando por factores relacionados com o próprio processo de 
ensino (e.g., o método de aprendizagem). Conhecer o modo como a 
aprendizagem da leitura e da escrita se processa, bem como o modo como o 
leitor/escritor hábil desempenha tão eficientemente esta actividade, implica 
conhecer a fundo cada um destes factores. O presente trabalho pretendeu 
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contribuir para um conhecimento mais aprofundado de um destes factores: o 
modo como linguagem falada e linguagem escrita se encontram articulados, 
especificamente no Português Europeu. 
A concretização deste objectivo geral passou por duas fases 
fundamentais: por um lado, a elaboração de uma base de dados lexicais, o 
Porlex, com vista a constituir um modelo razoável de um léxico adulto de 
tamanho intermédio, e, por outro lado, a condução de estudos vários dentro 
de uma abordagem neurocognitiva e psicolinguística da linguagem. 
O desenvolvimento da base de dados lexicais para o Português Europeu, que 
designámos por Porlex, pretendeu tomar disponível um instrumento útil na 
investigação dos processos implicados no uso da linguagem falada e da 
linguagem escrita. Foram seleccionadas cerca de 30 mil entradas lexicais a partir 
de um dicionário básico da língua portuguesa, para as quais se dispõe de 45 
tipos diferentes de informação. As principais informações consistem na forma 
ortográfica da entrada lexical e respectivas transcrições fonética e fonológica. 
Seguem-se informações de vários tipos, desde as mais gerais de tipo 
morfológico, como a classe e género gramaticais, a outras mais específicas, 
como o padrão fonético, o ponto de unicidade e a densidade de vizinhança. 
A partir desta base de dados lexicais, foi possível conduzir uma série de 
três estudos com o objectivo de analisar a relação entre as duas vertentes da 
linguagem: falada vs. escrita. O primeiro desses estudos consistiu numa 
análise estrutural do léxico adulto, não só a nível lexical, mas também a 
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nível sublexical. Na análise a nível lexical, as formas de palavra - falada e 
escrita - foram caracterizadas quanto a aspectos relevantes do ponto de vista 
funcional (e.g., a sua extensão, o ponto de unicidade e a densidade de 
vizinhança). A segunda análise centrou-se na sílaba, tendo sido sensível à 
extensão silábica (monossilábica vs. polissilábica) e à posição da sílaba na 
palavra (inicial, medial, final). Quanto à sílaba escrita, apresentou-se um 
inventário das diferentes sílabas do Português Europeu; já a sílaba falada foi 
caracterizada em termos do padrão fonológico e fonético (um mais geral, de 
tipo Consoante-Vogal-Glide, e outro mais diferenciado), complementada 
com uma análise separada ao ataque e à rima. 
A análise estrutural realizada mostrou, entre outros aspectos, um léxico 
composto maioritariamente por palavras compridas, com 7 a 8 segmentos, sendo 
as extensões silábicas mais frequentes as constituídas por 3, 4 e 2 sílabas. Ao 
contrário da língua inglesa, onde predominam as palavras monossilábicas, o 
léxico do Português Europeu caracteriza-se pela relativa ausência deste tipo de 
palavras (apenas 1% é deste tipo). No que diz respeito ao ponto a partir do qual 
é possível discriminar sem ambiguidade uma dada palavra no contexto de todas 
as outras que compõem o léxico, é no quinto e sexto segmento que este se 
encontra maioritariamente localizado. Nas palavras com menos de 10 letras/9 
fones, o PU encontra-se no último terço da palavra; a partir dessas extensões, a 
palavra começa a ser discriminável antes do seu fim, já na porção medial. No 
caso do Português Europeu, são raras as palavras com PU localizado no 
primeiro terço. Quanto à densidade de vizinhança, a maior parte das palavras 
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não tem vizinhos nem ortográficos nem fonológicos. As que os têm, pertencem 
geralmente a densidades escassas, predominando as vizinhanças compostas por 
um único vizinho. As densidades densas são raras e aparecem, sobretudo, em 
palavras compridas. Em mais de metade dos casos, os vizinhos são por 
substituição de um segmento da palavra-alvo, seguindo-se de longe os vizinhos 
por adição e por subtracção. Quando se considera em simultâneo os vizinhos 
ortográficos e fonológicos de uma entrada lexical, vê-se que quase metade dos 
vizinhos são fonográficos, isto é, são simultaneamente vizinhos ortográficos e 
fonológicos, seguindo os vizinhos fonológicos mas não ortográficos, e, por 
último, os ortográficos não fonológicos. 
Resumindo, falamos de um léxico adulto onde abundam palavras 
compridas, que se discriminam umas das outras nos segmentos finais, e que 
se diferenciam das demais palavras em mais do que um segmento. 
Ainda dentro da análise estrutural do léxico adulto, procedemos a uma 
caracterização da sílaba escrita e falada - unidade sublexical com realidade 
psicológica (e.g., Fromkin, 1973; Liberman et ai., 1974; Morais et ai., 1979; 
Treiman & Zurowski, 1988). Esta análise mostrou um léxico composto 
maioritariamente por sílabas de tipo CV, seguindo-se as sílabas CVC (nas 
monossilábicas e nas polissilábicas em posição medial e final) e V (nas 
polissilábicas em posição inicial). Quanto ao ataque, a grande maioria é 
constituído por uma consoante; quanto à rima, é a rima simples, de tipo V, 
que dá conta da maior parte dos casos. 
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Em síntese, falamos de um léxico constituído à volta de, 
aproximadamente, 2 mil sílabas ortográficas diferentes que se reduzem a 29 
tipos diferentes C-V-G, onde mais de metade dos casos são sílabas abertas, 
de tipo CV. 
Depois de caracterizada a composição de um léxico adulto do Português 
Europeu, de tamanho intermédio, procedemos a uma análise da ortografia 
do português de um ponto de vista cognitivo, mais concretamente, 
analisando a relação entre unidades escritas e unidades faladas. 
Especificamente, e na linha de Ziegler e colaboradores (Ziegler et ai., 1996; 
Ziegler, Stone, & Jacobs, 1997), conduzimos um estudo da consistência de 
unidades sublexicais, considerando-se separadamente a direcção da leitura e 
a direcção da escrita. As unidades sublexicais consideradas foram o ataque e 
a rima em grupos específicos de palavras: as monossilábicas, as bissilábicas, 
e as sílabas iniciais e finais do corpus do Porlex. 
Esta análise revelou que o português escrito é muito consistente na 
direcção da leitura (ca 88%), mas com alguma inconsistência na direcção da 
escrita (ca 31%). De salientar, no entanto, que algumas das inconsistências 
encontradas são resolvidas através da aplicação de regras de contexto o que 
mostra que em Português Europeu, pelo menos no que diz respeito aos 
corpora analisados, os casos irregulares são menos frequentes e não são 
equivalentes aos casos inconsistentes. 
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Se olharmos para estes resultados à luz do modelo de dupla via que 
adoptámos como modelo de trabalho e que discutimos anteriormente (cf. 
ponto 4.1 do Capítulo 4) vemos que, principalmente no que diz respeito à 
leitura, o recurso à via fonológica será suficiente para 1er correctamente a 
maior parte das palavras portuguesas. Não queremos com isto dizer que o 
leitor português usa preferencialmente esta via. Na verdade, torna-se 
necessária a realização de estudos que avaliem especificamente esta 
questão. Para além disso, há casos onde o simples conhecimento das regras 
de correspondência grafema-fonema não é suficiente: nestes casos, é o 
recurso à via lexical que permite uma leitura correcta das palavras 
inconsistentes. Com a escrita, o uso da via fonológica não é tão eficaz uma 
vez que o número de casos inconsistentes é muito maior. 
Se olharmos para os resultados da consistência do português escrito em 
termos dos modelos desenvolvimentais de aprendizagem da leitura e da 
escrita vemos que uma criança que se encontre na fase alfabética de Frith 
(1985) ou no nível básico de Seymour (1990, 1993)é capaz de 1er 
correctamente grande parte das palavras. Mas o mesmo não acontece na 
escrita. Para escrever correctamente um maior número de palavras ela 
precisa de usar uma estratégia ortográfica, sendo esta a estratégia eficaz para 
ler/escrever palavras inconsistentes. 
Por fim, fomos analisar a relação entre linguagem falada e linguagem 
escrita do ponto de vista ontogenético: como é que a criança aprende a 
dominar a correspondência entre cadeia da fala e palavras escritas. Para isso, 
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observámos crianças nos três primeiros anos de escolaridade, em tarefas de 
leitura de letras, de palavras e de pseudopalavras. De forma a separarmos o 
efeito da escolaridade do efeito de idade, recorremos a um paradigma quasi-
experimental entre-classes. Os resultados obtidos mostraram um efeito de 
escolaridade mas não um efeito de idade. As crianças do Io ano, mesmo as 
mais novas, conseguem 1er correctamente palavras e pseudopalavras de 
leitura consistente. A sensibilidade às regras contextuais e o conhecimento 
da leitura de palavras irregulares começa a observar-se no Io ano, mas é só 
nas crianças do 2o ano que o seu domínio se encontra claramente 
estabelecido. Estes resultados sugerem que no Io ano há já um domínio das 
regras de correspondência grafemas-fonemas. Em termos dos modelo de 
Frith (1985), estas crianças lêem usando uma estratégia alfabética e 
encontram-se no início da fase seguinte, a fase ortográfica. Em termos do 
modelo de Seymour (1990, 1993), o nível básico da leitura está adquirido 
estando estas crianças a prepararem-se para entrar no nível ortográfico. São 
as crianças do 2° e 3o anos que se encontram na fase ortográfica no que diz 
respeito à leitura. 
Com esta série de estudos pensamos ter contribuído para um 
conhecimento mais aprofundado da leitura e da escrita em Português 
Europeu, nomeadamente no que diz respeito à relação entre linguagem 
falada e linguagem escrita. Uma das principais preocupações que tivemos 
foi a de estudar esta relação considerando linguagem escrita na sua acepção 
mais lata englobando leitura e escrita (equivalente ao writing). Ao contrário 
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do que acontece para a leitura, a escrita e as representações cognitivas que 
lhe estão associadas não têm sido objecto privilegiado de estudo. É notória a 
discrepância entre investigações que abordam a questão da leitura e as que 
tratam especificamente as questões da escrita. Um exemplo desta 
discrepância reside no facto de se desconhecer se o efeito de lexicalidade, 
devidamente documentado como efeito robusto na leitura (e.g., Glushko, 
1979; Brown, Lupker, & Colombo, 1994), também ocorre na escrita. 
Também a relação entre consciência fonológica e leitura está amplamente 
documentada (e.g., Bradley, & Bryant, 1985; Bryant, Bradley, MacLean, & 
Crossland, 1989; Hansen, & Bowey, 1994; Morais et al., 1979; Olofsson, & 
Lundberg, 1983); mas a relação entre consciência fonológica e escrita 
permanece muito pouco explorada (para uma excepção, cf. Treiman, & 
Zukowski, 1991; e De Manrique, & Signorini, 1994). Cada vez mais se 
torna necessário abordar, por um lado, a questão da aprendizagem da 
escrita, tanto mais que recentemente se começa a aceitar que leitura e escrita 
são independentes enquanto sistemas funcionais (Cossu, 1994); e, por outro 
lado, os processos cognitivos empregues na leitura e escrita do Português 
Europeu de forma directa. 
Conhecer o modo como o português falado e o português escrito se 
articulam pode trazer benefícios não só no modo de encarar a aprendizagem 
da leitura e da escrita, mas também as suas dificuldades que tão 
frequentemente lhe vemos associadas. As implicações teóricas e práticas de 
tal conhecimento são diversas. Em termos teóricos, pode dar indicações 
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sobre os processos cognitivos envolvidos na leitura e na escrita, e sua 
aprendizagem, e suas especificidades quanto à língua em questão. Para além 
disso, em termos de investigação, tal conhecimento permite uma selecção 
mais fina e mais criteriosa do material experimental, bem como a selecção 
de variantes psicolinguísticas relevantes. Em termos práticos, conhecer a 
relação fala-escrita pode ajudar, por exemplo, na selecção de estratégias ou 
práticas educativas que mais se adequem ao ensino da leitura e da escrita. 
Não esqueçamos também a questão da avaliação psicológica e 
neuropsicológica. É conhecida a falta de instrumentos para o Português 
Europeu que avaliem de um modo mais fino a linguagem nas suas duas 
vertentes, falada e escrita. Na grande maioria dos casos, as provas são 
traduções e adaptações de originais em língua inglesa, uma língua 
tipicamente monomorfémica, com uma elevada percentagem de palavras de 
tipo CVC. Ora, como vimos, no português as palavras monossilábicas 
existem em número bastante reduzido: o que em inglês épin, em português 
é «alfinete», uma palavra de quatro sílabas. Esta sensibilidade ao tipo de 
ortografia em causa, bem como à consistência das palavras não só do ponto 
de vista da leitura mas também da escrita assume-se, assim, de extrema 
importância na elaboração e adaptação de provas psicológicas. 
Pensamos com este trabalho ter contribuído para uma parte desse 
conhecimento. Estamos cientes de que não se trata de um projecto acabado. 
Antes pelo contrário, trata-se de um projecto por acabar e que, para além de 
complementado, pode ser melhorado. Em futuros desenvolvimentos é 
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importante, por exemplo, atender ao problema da análise de consistência das 
palavras polissilábicas, a grande maioria na nossa língua. Apresenta-se 
também como importante, a expansão do Porlex de forma a conter um maior 
número de entradas (com valores mais próximos de um léxico mental 
adulto), não só em termos de lemas mas também de wordforms, bem como 
adicionar mais informação relevante do ponto de vista cognitivo. E, é claro, 
torna-se também relevante levar a cabo estudos experimentais que avaliem 
não só a leitura, mas também a escrita, em fases iniciais da aprendizagem. 
Referências 
Academia das Ciências de Lisboa. (2001). Dicionário da Língua 
Portuguesa Contemporânea (DPLC). Lisboa: Editorial Verbo. 
Adelman, H. S. (1992). LD: The next 25 years. Journal of Learning 
Disabilities, 25, 17-22. 
Aitchison, J. (1998). Words in the mind: An introduction to the mental 
lexicon (Ed. Reimprimida, 2a Ed.). Oxford: Blackwell Publishers. 
Alegria, J., Pignot, E., & Morais, J. (1982). Phonetic analysis of speech 
and memory codes in beginning readers. Memory and Cognition, 10, 451-
456. 
Amaral, A. (1998). Estudo sobre quedas vocálicas e desestruturações 
silábicas no português de Lisboa. Tese de Mestrado não publicada, 
Universidade de Lisboa, Lisboa. 
Andrews, S. (1982). Phonological recoding: Is the regularity effect 
consistent? Memory and Cognition, 10, 565-575. 
Andrews, S. (1989). Frequency and neighborhood effects on lexical 
access: Activation or search? Journal of Experimental Psychology: 
Learning, Memory and Cognition, 15, 802-814. 
Andrews, S. (1992). Frequency and neighborhood effects on lexical 
access: Lexical similarity or orthographic redundancy? Journal of 
Experimental Psychology: Learning, Memory and Cognition, 18, 234-254. 
Azuaga, L. (1996). Morfologia. In I. H. Faria, E. R. Pedro, I. Duarte & C. 
A. M. Gouveia (Eds.), Introdução à linguística geral eportuguesa (pp. 215-
244). Lisboa: Editorial Caminho. 
Baayen, R. H., Piepenbrock, R, & Gulikers, L. (1995). The CELEX 
lexical database (Release 2) [CD-ROM]. Philadelphia, PA: Linguistic Data 
Consortium, University of Pennsylvania [Distribuidor]. 
Barsch, R. H. (1992). Perspectives on learning disabilities: The vectors of 
a new convergence. Journal of Learning Disabilities, 25, 6-16. 
413 
414 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Bentin, S., Hammer, R., & Cahan, S. (1991). The effects of aging and 
first grade schooling on the development of phonological awareness. 
Psychological Science, 2, 271-27'4. 
Berger, M., Yule, W., & Rutter, M. (1975). Attainment and adjustment in 
two geographical areas: II the prevalence of specific reading retardation. 
British Journal of Psychiatric, 126, 510. 
Bergstrõm, M., & Reis, N. (1995). Prontuário ortográfico e guia da 
língua portuguesa. Lisboa: Editorial Notícias. 
Bloomfield, L. (1933). Language. New York: Holt, Rinehart & Winston. 
Borden, G. J., & Harris, K. S. (1984). Speech science primer. Physiology, 
acoustics, and perception of speech. Baltimore: Williams & Wilkins. 
Borgwaldt, S. R. (2000, Dezembro). Beyond the Rime. Measuring the 
consistency of monosyllabic and polysyllabic words, Porto. 
Borgwaldt, S. R., & de Groot, A. M. B. (submetido). Beyond the rime. 
Measuring the consistency of monosyllabic and polysyllabic words. 
Bradley, L., & Bryant, P. E. (1983). Categorizing sounds and learning to 
read - A causal connection. Nature, 301(3), 419-421. 
Bradley, L., & Bryant, P. (1985). Rhyme and reason in reading and 
spelling. International Academy for Research in Learning Disabilities 
Series: University of Michigan Press. 
Brady, S. A., & Shankweiler, D. P. (Eds.). (1991). Phonological 
processes in literacy: A tribute to Isabelle Y. Liberman. Hillsdale, NJ: 
Lawrence Erlbaum Associates. 
Brown, G. D. A., & Watson, F. L. (1987). First in, first out: Word 
learning age and spoken word frequency as predictors of word familiarity 
and word naming latency. Memory & Cognition, 15, 208-216. 
Bryant, P. E., Bradley, L., MacLean, M., & Crossland, J. (1989). Nursery 
rhymes, phonological skills and reading. Journal of Child Language, 16, 
407-428. 
Bryant, P., MacLean, M., Bradley, L., & Crossland, J. (1990). Rhyme, 
alliteration, phoneme detection and learning to read. Developmental 
Psychology, 26, 429-438. 
Brysbaert, M. (1996). Word frequency affects naming latency in Dutch 
when age of acquisition is controlled. European Journal of Cognitive 
Psychology, 8(2), 185-193. 
REFERÊNCIAS ♦ 415 
Bumage, G. (1990). CELEX - A guide for users. Nijmegen: Centre for 
Lexical Information, University of Nijmegen. 
Cabral, V. R. (1995, Junho). A sílaba gráfica: Inventário, frequências e 
repartição; padrões de alternância vogal/consoante. Paper presented at the 
2as Jornadas de Estudo da Sociedade Portuguesa de Psicologia 
'Desenvolvimento e Cultura', Lisboa. 
Campbell, G. L. (1998). Compendium of the world's languages. London: 
Routledge. (Edição original de 1995) 
Cardoso-Martins, C. (1995). Sensitivity to rhymes, syllables, and 
phonemes in literacy acquisition in Portuguese. Reading Research 
Quarterly, 30, 808-828. 
Cary, L., & Vale, A. P. (1997, Setembro). Predicting Portuguese first 
graders reading ability from sensitivity to subsyllabic units assessed in 
kindergarten. Paper presented at the 4th European Conference on 
Psychological Assessment, Lisboa. 
Cary, L., & Verhaeghe, A. (1994). Promoting phonemic analysis ability 
among kindergartners. Reading and Writing: An Interdisciplinary Journal, 
(5,251-278. 
Castro, S. L. (1993). Alfabetização e percepção da fala. Porto: Instituto 
Nacional de Investigação Científica. 
Castro, S. L. (1998). Lapsus Linguce em português 1994/1998. Dados não 
publicados, Laboratório de Fala da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto. 
Castro, S. L., Cary, L., & Gomes, I. (1997). Avaliação do nível básico da 
aprendizagem da leitura: Estudo piloto no âmbito da Acção Cost A8 
Learning Disorders as a Barrier to Human Development. Dados não 
publicados, Laboratório de Fala da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto. 
Castro, S. L., & Gomes, I. (2000). Dificuldades de aprendizagem da 
língua materna. Lisboa: Universidade Aberta. 
Chall, J. (1967). Learning to read: The great debate. New York: 
McGraw-Hill. 
Charles-Luce, J., & Luce, P. A. (1990). Similarity neighbourhoods of 
words in young children's lexicons. Journal of Child Language, 17, 205-
215. 
Charles-Luce, J., & Luce, P. A. (1995). An examination of similarity 
neighbourhoods in young children's receptive vocabularies. Journal of Child 
Language, 22, 727-735. 
416 « LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Coltheart, M. (1980). Reading, phonological recoding and deep dyslexia. 
In M. Coltheart, K. E. Patterson & J. C. Marshall (Eds.), Deep dyslexia (pp. 
197-226). London: Routledge and Kegan Paul. 
Coltheart, M. (1984). Writing systems and reading disorders. In L. 
Henderson (Ed.), Orthographies and reading. Perspectives from cognitive 
psychology, neuropsychology, and linguistics (pp. 67-79). London: 
Lawrence Erlbaum Associates. 
Coltheart, M., Curtis, B., Atkins, P., & Haller, M. (1993). Models of 
reading aloud: Dual-route and parallel-distributed-processing approaches. 
Psychological Review, 4(100), 589-608. 
Coltheart, M., Davelaar, E., Jonasson, J. T., & Besner, D. (1977). Access 
to the internal lexicon. In S. Dornic (Ed.), Attention and performance (VI) 
(pp. 535-555). Londres: Academic Press. 
Coltheart, M., & Leahy, J. (1992). Children's and adult's reading of 
nonwords: Effects of regularity and consistency. Journal of Experimental 
Psychology: Learning, Memory, and Cognition, 18, 718-729. 
Coltheart, M., & Rastle, K. (1994). Serial processing in reading aloud: 
Evidence for dual-route models of reading. Journal of Experimental 
Psychology: Human Perception and Performance, 20(6), 1197-1211. 
Content, A., Kolinsky, R., Morais, J., & Bertelson, P. (1986). Phonetic 
segmentation in pre-readers: Effects of conective information. Journal of 
Experimental Child Psychology, 42, 49-72. 
Content, A., Mousty, P., & Radeau, M. (1990). Brulex: Une base de 
données lexicales informatisée pour le Français écrit et parlé. L'Année 
Psychologique, 90, 551-566. 
Cook, T. D., & Campbell, D. T. (1979). Quasi-experimentation. Design 
analysis issues for field settings. Boston: Rand McNally. 
Correia, M. (1995). Dicionários de língua portuguesa: Lista não 
exaustiva de títulos disponíveis. In I. H. Faria & M. Correia (Eds.), Actas do 
IX Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Linguística (Vol. II -
Dicionários, pp. 279-286). Lisboa: Colibri - Artes Gráficas. 
Cossu, G. (1994, Outubro). On the modularity of reading and writing. 
Paper presented at the NATO Advanced Study Institute, the Cognitive and 
Linguistic Bases of Reading, Writing and Dyslexia, Alvor. 
Costa, J. A., & Melo, A. S. (1997). Dicionário da língua portuguesa (7a 
Ed.). Porto: Porto Editora. 
Cunha, C , & Cintra, L. F. L. (1987). Nova gramática do português 
contemporâneo (4a Ed.). Lisboa: Edições João Sá da Costa. 
REFERÊNCIAS ♦ 417 
Cutler, A. (Ed.). (1982). Slips of the tongue and language production. 
Amsterdam: Mouton. 
d'Andrade, E., & Viana, M. C. (1994). Sinérese, diérèse e estrutura 
silábica. In APL (Ed.), Actas do IX Encontro da Associação Portuguesa de 
Linguística (pp. 31-42). Lisboa: Colibri-Artes Gráficas. 
Damásio, A. R., Castro-Caldas, A., Grosso, J., & Ferro, J. (1976). Brain 
specialization for language does not depend on literacy. Archives of 
Neurology, 53,300-301. 
Damásio, A. R., & Tranel, D. (1993). Nouns and verbs are retrieved with 
differently distributed neural systems. Proceedings of the National Academy 
of Science USA, 90,4957-4960. 
Daniels, P. T., & Bright, W. (Eds.). (1996). The world's writing systems. 
Oxford: Oxford University Press. 
Delgado-Martins, M. R. (1994). Relação fonética/fonologia: A propósito 
do sistema vocálico do português. In I. Duarte & I. Leiria (Eds.), Congresso 
Internacional sobre o Português: Actas (Vol. I, pp. 311-321). Lisboa: 
Colibri-Artes Gráficas. 
Delgado-Martins, M. R., Harmegnies, B., & Posh, D. (1996). 
Changement phonétique en cours du Portugais Européen. In I. Duarte & M. 
Miguel (Eds.), Actas do XI Encontro Nacional da APL (Vol. Ill -
Gramática e varia, pp. 249-259). Lisboa: Colibri-Artes Gráficas. 
De Manrique, A. M. R, & Signorini, A. (1994). Phonological awareness, 
spelling and reading abilities in Spanish speaking children. British Journal 
of Educational Psychology, 63, 429-439. 
Diringer, D. (1962). Writing. London: Thames & Hudson. 
Dockrell, J., & McShane, J. (2000). Crianças com dificuldades de 
aprendizagem: Uma abordagem cognitiva (A. Negreda, Trad.). Porto 
Alegre: Artes Médicas Sul. (Edição original de 1993) 
Dollaghan, C. A. (1994). Children's phonological neighbourhoods: Half 
empty or half full? Journal of Child Language, 21, 257-271. 
Duarte Silva, M. E. (1993). Dificuldades de aprendizagem no início da 
escolaridade: Estudo psicológico longitudinal. Tese de mestrado não 
publicada, Universidade de Lisboa, Lisboa. 
Duncan, L. G., Seymour, P. H. K., & Hill, S. (1997). How important are 
rhyme and analogy in beginning reading? Cognition, 63, 171-208. 
Ehri, L. C. (1992). Reconceptualizing the development of sight word 
reading and its relationship to recoding. In P. B. Gough, L. C. Ehri & R. 
418 « LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Treiman (Eds.), Reading acquisition. Hillsdale, New Jersey: Lawrence 
Erlbaum Associates. 
Ellis, A., & Beattie, G. (1988). The psychology of language and 
communication. London: Lawrence Erlbaum Associates. 
Ellis, A. W. (1984). Reading, writing and dyslexia: A cognitive analysis. 
London: Lawrence Earlbaum Associates. 
Fellbaum, C. (Ed.). (1998). Wordnet. An electronic lexical database. 
Cambridge: The MIT Press. 
Figueiredo, C. (1989). Pequeno dicionário da língua portuguesa (20a 
Ed.). Venda Nova: Bertrand Editora. 
Figueiredo, C. (1996). Grande dicionário da língua portuguesa (25a Ed.). 
Venda Nova: Bertrand Editora. 
Fonseca, V. (1999). Insucesso Escolar - Abordagem psicopedagógica. 
Lisboa: Âncora. 
Forster, K. L, & Shen, D. (1996). No enemies in the neighbourhood: 
Absence of inhibitory neighborhood effects in lexical decision and semantic 
categorization. Journal of Experimental Psychology: Learning, Memory, 
and Cognition, 22, 696-713. 
Frauenfelder, U. H., Baayen, R. FL, & Hellwig, F. M. (1993). 
Neighborhood density and frequency across languages and modalities. 
Journal of Memory and Language, 32, 781-804. 
Frith, U. (1985). Beneath the surface of developmental dyslexia. In K. E. 
Patterson, J. C. Marshall & M. Coltheart (Eds.), Surface dyslexia (pp. 301-
330). Hillsdale, NJ: Lawrence Erlbaum Associates. 
Fromkin, V. (1973a). Slips of the tongue. Scientific American, 229, 110-
116. 
Fromkin, V. (Ed.). (1973b). Speech errors as linguistic evidence. The 
Hague: Mouton. 
Fromkin, V. (Ed.). (1980). Errors in linguistic performance: Slips of the 
tongue, ear, pen and hand. New York: Academic Press. 
Fromkin, V., & Rodman, R. (1998). An introduction to language (6a 
Ed.). Fort Worth: Harcourt Brace. 
Funnell, E. (1983). Phonological processes in reading: New evidence 
from acquired dyslexia. British Journal of Psychology, 74, 159-180. 
REFERÊNCIAS «419 
Funnell, E., & Humphreys, G. W. (1990a). Reading for meaning: A case 
study of deep dyslexia [Vídeo]. Hove: Lawrence Erlbaum Associates. 
Funnell, E., & Humphreys, G. W. (1990b). Words and sentences: 
Phonological dyslexia case study [Video]. Hove: Lawrence Erlbaum 
Associates. 
Gardner, H. (1987). The mind's new science. A history of the cognitive 
revolution. New York: Basic Books. 
Garlock, V. M., Walley, A. C., & Metsala, J. L. (2000). Age-of-
acquisition, word frequency and neighborhood density effects on spoken 
word recognition: Implications for beginning reading ability. Manuscrito 
em preparação. 
Garlock, V. M., Walley, A. C., Randazza, A. C., & Metsala, J. L. 
(submetido). Effects of age-of-acquisition, word frequency and 
neighborhood density on spoken word recognition and phoneme awareness 
in children and adults. 
Gaur, A. (1987). A history of writing. London: The British Library. 
(Edição original de 1984) 
Gayraud, F. (1999, Julho). Lexical density as a measure of the 
acquisition of register variation. Paper presented at the VIII International 
Congress for the Study of Child Language, San Sebastian. 
Gelb, I. J. (1973). Pour une théorie de l'écriture. Paris: Flammarion. 
(Edição original de 1952) 
Glushko, R. J. (1979). The organization and activation of orthographie 
knowledge in reading aloud. Journal of Experimental Psychology: Human 
Perception and Performance, 5, 674-691. 
Grégoire, J. (1997). Le diagnostic des troubles de l'acquisition de la 
lecture. In J. Grégoire & B. Piérart (Eds.), Évaluer les troubles de la lecture: 
Les nouveaux modèles théoriques et leurs implications diagnostiques (Ia 
Ed.). Bruxelles: De Boeck Université. 
Hallahan, D. P. (1992). Some thoughts on why the prevalence of learning 
disabilities has increased. Journal of Learning Disabilities, 25(8), 523-528. 
Hansen, J., & Bowey, J. A. (1994). Phonological analysis skills, verbal 
working memory, and reading ability in second-grade children. Child 
Development, 65, 938-950. 
Harley, T. A. (1997). The psychology of language. From data to theory. 
Hove: Psychology Press. (Edição original de 1995). 
Harris, R. (1986). The origin of writing. London: Duckworth. 
420 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Henderson, L. (1982). Orthography and word recognition in reading. 
New York: Academic Press. 
Henderson, L. (Ed.). (1984). Orthographies and reading. Hillsdale, NJ: 
Lawrence Erlbaum Associates. 
Hockett, F. (1960). The origin of speech. Scientific American, 203, 88-
96. 
Hogenraad, R., & Orianne, F. (1981). Valence d'imagerie de 1130 noms 
de la langue française parlée. Psychologica Bélgica, 21, 21-30. 
Hooper, S. R., & Willis, W. G. (1989). Learning disability subtyping: 
Neuropsychological foundations, conceptual models, and issues in clinical 
differentiation. New York: Springer Verlag. 
Humphreys, G. W., & Evert, L. J. (1985). Are there independent lexical 
and nonlexical routes in word processing? An evaluation of the dual-route 
theory of reading. The Behavioral and Brain Sciences, 8, 689-740. 
Ingram, D. (1989). First language acquisition: Method, description and 
explanation. Cambridge: Cambridge University Press. 
Irmen, F., & Kollert, A. M. C. (1995). Langenscheidts 
Taschenwõrterbuch Portugiesisch [Dicionário de bolso português 
LangenscheidtJ. Munique: Langenscheidt. 
Jared, D., McRae, K., & Seidenberg, M. S. (1990). The basis of 
consistency effects in word naming. Journal of Memory & Language, 29, 
687-715. 
Joanette, Y., Lecours, A. R., Lepage, Y., & Lamoureux, M. (1983). 
Language in right-handers with right-hemisphere lesions: A preliminary 
study including anatomical, genetic and social factors. Brain and Language, 
20,217-248. 
Jusczyk, P. W., Goodman, M. B., & Baumann, A. (1999). Nine-month-
olds' attention to sound similarities in syllables. Journal of Memory and 
Language, 40, 62-82. 
Kaminska, Z. (no prelo). Little frog and toad: Interaction of orthography 
and phonology in spelling. Reading and Writing. 
Kay, J., Lesser, R, & Coltheart, M. (1992). Psycholinguistic assessment 
of language processing in aphasia. Hove: Lawrence Erlbaum Associates. 
Ladefoged, P. (1982). A course in phonetics (2a Ed.). New York: 
Harcourt Brace Jovanovitch. 
REFERÊNCIAS ♦ 421 
Ladefoged, P., & Maddieson, I. (1998). The sounds of the world's 
languages (Ed. reimprimida). Oxford: Blackwell Publishers. 
Landauer, T. K., & Streeter, L. A. (1973). Structural differences between 
common and rare words: Failure or equivalence assumptions for theories of 
word recognition. Journal of Learning and Verbal Behavior, 72, 119-131. 
Lecours, A. R., Mehler, J., Parente, M. A., Beltrami, M. C, Topilan, L. 
C, Cary, L., Castro, M. J., Carrono, V., Chagastelles, L., Dehaut, F., 
Delgado, R., Evangelista, A., Fajgenbaum, S., Fontoura, G, Karmann, D. 
F., Gurd, J., Torne, C. H., Jakubovicz, R., Kac, R., Lefevre, B., Lima, C, 
Maciel, J., Mansur, L., Martinez, R., Nóbrega, M. C, Osório, Z., 
Paciornkik, J., Papaterra, F., Penedo, M. A. J., Saboya, B., Scheuer, G, 
Silva, A. B., Spinardi, M., & Teixeira, M. (1988). Illiteracy and brain 
damage - 3: A contribution to the study of speech and language disorders in 
illiterates with unilateral brain damage (initial testing). Neuropsychologia, 
26,575-589. 
Liberman, A. M., Cooper, F. S., Shankweiler, D. P., & Studdert-
Kennedy, M. (1967). Perception of the speech code. Psychological Review, 
74,A3\A6\. 
Liberman, I. Y., Shankweiler, D. P., Fischer, F. W., & Carter, B. J. 
(1974). Explicit syllable and phoneme segmentation in the young child. 
Journal of Experimental Child Psychology, 18, 201-212. 
Liberman, I. Y., Shankweiler, D. P., & Liberman, A. M. (1989). The 
alphabetic principle and learning to read. In D. P. Shankweiler & I. Y. 
Liberman (Eds.), Phonology and reading disability: Solving the reading 
puzzle (pp. 1-33). Ann Arbor: University of Michigan Press. 
Luce, P. A. (1986). Neighborhoods of words in the mental lexicon (Tech. 
Rep. No. 6). Bloomington, Indiana: University of Indiana, Speech Research 
Laboratory, Department of Psychology. 
Lundberg, I., Frost, J., & Petersen, O. P. (1988). Effects of an extensive 
program for stimulating phonological awareness in preschool children. 
Reading Research Quarterly, XXIIIQ), 263-284. 
MacWhinney, B. (1995). The CHILDES project: Tools for analysing talk 
(2a Ed.). New Jersey: Lawrence Erlbaum Associates. 
Mann, V. A. (1991). Are we taking too narrow a view of the conditions 
for development of phonological awareness? In S. A. Brady & D. P. 
Shankweiler (Eds.), Phonological processes in literacy: A tribute to Isabelle 
Y. Liberman. Hillsdale, NJ: Lawrence Erlbaum Associates. 
Marques, J. S. (1999). Reconhecimento de padrões: Métodos estatísticos 
e neuronais. Lisboa: 1ST Press. 
422 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Marsh, G., Friedman, M. P., Welch, V., & Desberg, P. (1981). A 
cognitive-developmental theory of reading acquisition. In T. G. Waller & G. 
E. Mackinnon (Eds.), Reading research: Advances in theory and practice 
(Vol. 3, pp. 199-221). New York: Academic Press. 
Marshall, J. C, & Newcombe, F. (1973). Patterns of paralexia: A 
psycholinguistic approach. Journal of Psycholinguistic Research, 2, 175-
199. 
Marslen-Wilson, W. D. (1987). Functional parallelism in spoken word 
recognition. Cognition, 25, 71-102. 
Marslen-Wilson, W. D. (1990). Activation, competition, and frequency 
in lexical acess. In G. T. Airman (Ed.), Cognitive models of speech 
processing: Psycholinguistic and computational perspectives (pp. 148-172). 
Cambridge: Bradford Books. 
Marslen-Wilson, W. D., & Tyler, L. K. (1980). The temporal structure of 
spoken language understanding. Cognition, 8, 1-71. 
Martensen, H., Maris, E., & Dijkstra, T. (2000). When does 
inconsistency hurt? On the relation between consistency effects and 
reliability. Memory & Cognition, 28, 648-656. 
Martins, M. A., Mata, L., Monteiro, V., & Peixoto, F. (1995). Teste de 
linguagem técnica da leitura / escrita. In L. S. Almeida, M. R. Simões & M. 
M. Gonçalves (Eds.), Provas psicológicas em Portugal. Braga: APPORT. 
Mateus, M. H. M. (1996). Fonologia. In I. H. Faria, E. R. Pedro, I. 
Duarte & C. A. M. Gouveia (Eds.), Introdução à linguística geral e 
portguesa (pp. 171-199). Lisboa: Editorial Caminho. 
Mateus, M. H. M., Andrade, A., Viana, M. C, & Villalva, A. (1990). 
Fonética, fonologia e morfologia do português. Lisboa: Universidade 
Aberta. 
Mateus, M. H. M., Brito, A. M., Duarte, I., & Faria, I. H. (1989). 
Gramática da língua portuguesa (4a Ed.). Lisboa: Editorial Caminho. 
Mateus, M. H. M., & d'Andrade, E. (1998). The syllable structure in 
European Portuguese. D.E.L.T.A., 14, 13-32. 
Mattingly, I. G. (1972). Reading, the linguistic process, and linguistic 
awareness. In J. Kavanagh & I. Mattingly (Eds.), Language by eye and by 
ear. Cambridge, MA: MIT Press. 
Mattingly, I. G., & Kavanagh, J. F. (1972). The relationships between 
speech and reading. In J. F. Kavanagh & I. G. Mattingly (Eds.), Language 
by ear and by eye: The relationships between speech and reading. 
Cambridge: Massachusetts Institute of Tecnology Press. 
REFERÊNCIAS ♦ 423 
Melhoramentos. (1998). Michaelis: Pequeno dicionário da língua 
portuguesa. São Paulo: Autor. 
Metsala, J. L. (1997a). An examination of word frequency and 
neighbourhood density in the development of spoken-word recognition. 
Memory & Cognition, 25,47-56. 
Metsala, J. L. (1997b). Spoken word recognition in reading disabled 
children. Journal of Educational Psychology, 89, 159-169. 
Metsala, J. L., & Walley, A. C. (1998). Spoken vocabulary growth and 
the segmental restructuring of lexical representations: Precursors to 
phonemic awareness and early reading ability. In J. L. Metsala & L. C. Ehri 
(Eds.), Word recognition in begining literacy (pp. 89-120). New Jersey: 
Lawrence Erlbaum Associates. 
Microsoft Corporation. (1998). Microsoft Office 98 - Macintosh Edition 
[Computer Software]. E.U.A.: Autor. 
Miller, G. A. (1991). The science of words. New York: Scientific 
American Library. 
Moats, L. C, & Lyon, G. R. (1993). Learning disabilities in the United 
States: Advocacy, science, and the future of the field. Journal of Learning 
Disabilities, 26(5), 282-294. 
Mody, M. (no prelo). Phonological basis in reading disability: A review 
and analysis of the evidence. Reading and Writing. 
Morais, J., Bertelson, P., Cary, L., & Alegria, J. (1986). Literacy training 
and speech segmentation. Cognition, 24,45-64. 
Morais, J., Cary, L., Alegria, J., & Bertelson, P. (1979). Does awareness 
of speech as a sequence of phones arise spontaneously? Cognition, 7, 323-
331. 
Morais, J., Castro, S. L., Scliar-Cabral, L., Kolinsky, R, & Content, A. 
(1987). The effects of literacy on the recognition of dichotic words. The 
Quarterly Journal of Experimental Psychology, 39A, 451-465. 
Morrison, C. M., & Ellis, A. W. (1995). Roles of word frequency and age 
of acquisition in word naming and lexical decision. Journal of Experimental 
Psychology: Learning, Memory, and Cognition, 21, 116-133. 
Morton, J. (1969). Interaction of information in word recognition. 
Psychological Review, 76, 165-178. 
Morton, J. (1979). Word recognition. In J. Morton & J. C. Marshall 
(Eds.), Psycholinguistic series (pp. 107-155). Cambridge: The MIT Press. 
424 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Morton, J., & Patterson, K. E. (1980). A new attempt at an interpretation 
or an attempt at a new interpretation. In M. Coltheart, K. E. Patterson, J. C. 
Marshall (Eds.), Deep Dyslexia. London: Routledge and Kegan Paul. 
Moutinho, L. C. (2000). Uma introdução ao estudo da fonética e 
fonologia do português. Lisboa: Plátano Edições Técnicas. 
Nascimento, M. F. B., Marques, M. L. G., & Cruz, M. L. S. (1987). 
Português fundamental: Métodos e documentos (Vol. II, Tomo I: Inquérito 
de frequência). Lisboa: INIC, Centro de Linguística da Universidade de 
Lisboa. 
Nascimento, M. F. B., Rivenc, P., & Cruz, M. L. S. (1987). Português 
fundamental: Métodos e documentos (Vol. II, Tomo II: Inquérito de 
disponibilidade). Lisboa: INIC, Centro de Linguística da Universidade de 
Lisboa. 
Nascimento, M. F. B., Rodrigues, M. C, & Gonçalves, J. B. (Eds.). 
(1996). Actas do XI Encontro Nacional da Associação Portuguesa de 
Linguística (Vol. I - Corpora). Lisboa: Colibri - Artes Gráficas. 
Olofsson, A., & Lundberg, I. (1983). Can phonemic awareness be trained 
in kindergarten? Scandinavian Journal of Psychology, 24(35-44). 
Olofsson, A., & Lundberg, I. (1985). Evaluation of long term effects of 
phonemic awareness training in kindergarten. Scandinavian Journal of 
Psychology, 26, 21-34. 
Olson, D. R. (1998). The world on paper: The conceptual and cognitive 
implications of writing and reading (Ed. reimprimida). Cambridge: 
Cambridge University Press. 
Peereman, R., & Content, A. (1995). The neighborhood size effect in 
naming: Lexical activation or sublexical correspondences. Journal of 
Experimental Psychology: Learning, Memory and Cognition, 21, 409-421. 
Peereman, R., & Content, A. (1997). Orthographic and phonological 
neighborhoods in naming: Not all neighbors are equally influential in 
orthographic space. Journal of Memory and Language, 37, 382-410. 
Pinheiro, A. M. V. (1989). Reading and spelling development in 
Brazilian Portuguese. Tese de Doutoramento não publicada, Universidade 
de Dundee, Escócia. 
Pinheiro, A. M. V. (1994). Leitura e escrita: Uma abordagem cognitiva. 
Campinas: Editorial Psy II. 
Pinker, S. (1994). The language instinct: How the mind creates 
language. New York: William Morrow and Company. 
REFERÊNCIAS ♦ 425 
Pinto, M. G. L. C. (1990). Síndrome de dislexia profunda. Contribuição 
neurolinguística para a sua compreensão. Trabalho complementar não 
publicado para a prestação de provas de doutoramento em Linguística 
Aplicada, Universidade do Porto, Porto. 
Pinto, M. G. L. C. (1994). Desenvolvimento e distúrbios da linguagem. 
Porto: Porto Editora. 
Pisoni, D. B., Nusbaum, H. C, Luce, P. A., & Slowiaczek, L. M. (1985). 
Speech perception, word recognition and the structure of the lexicon. 
Speech Communication, 4, 75-95. 
Plaut, D. C, & McClelland, J. L. (1993). Generalisation with 
componential attractors: Word and nonword reading in an attractor network, 
Proceedings of the 15th Annual Conference of the Cognitive Science 
Society. Hillsdale, NJ: Lawrence Erlbaum Associates. 
Plaut, D. C., McClelland, J. L., Seidenberg, M. S., & Patterson, K. E. 
(1996). Understanding normal and impaired word reading: Computational 
principles in quasi-regular domains. Psychological Review, 103, 56-115. 
Porto Editora. (1998). Dicionário básico da língua portuguesa. Porto: 
Autor. 
Prior, M. (1996). Understanding specific learning difficulties. Hove: 
Psychology Press. 
Prudêncio, C, Rebelo, D., Atalaia, L., Costa, C, Lacerda Marques, C, 
Namorado, L., & Delgado-Martins, M. R. (1978). Linguagem oral e 
ortografia. Lisboa: Centro de Linguística da Universidade de lisboa, INIC. 
Radeau, M., & Morais, J. (1990). The uniqueness effect in the shadowing 
of spoken words. Speech Communication, 9, 155-164. 
Radeau, M., Mousty, P., & Bertelson, P. (1989). The effect of the 
uniqueness point in spoken-word recognition. Psychological Research, 51, 
123-128. 
Rayner, K., & Pollatsek, A. (1989). The psychology of reading. New 
Jersey: Prentice-Hall International Editions. 
Read, C , Zhang, Y., Nie, H., & Ding, B. (1986). The ability to 
manipulate speech sounds depends on knowing alphabetic spelling. 
Cognition, 24, 31-44. 
Rebelo, J. A. (1993). Dificuldades da leitura e da escrita em alunos do 
ensino básico. Porto: Asa. 
Robert, P. (1993). Le nouveau petit Robert. Dictionnaire alphabétique et 
analogique de la langue Française. Paris: Dictionnaires Le Robert. 
426 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Rohl, M., & Pratt, C. (1995). Phonological awareness, verbal working 
memory and the acquisition of literacy. Reading and Writing, 7, 327-360. 
Rutter, M., Tizard, J., Yule, W., Graham, P., & Whitmore, K. (1976). 
Research report: Isle of Wight studies 1964-1974. Psychological Medicine, 
6, 313-332. 
Sampson, G. R. (1987). Writing systems (Ed. revista): Hutchinson. 
Sampson, G. R. (1994). Chinese script and the diversity of writing 
systems. Linguistics, 32, 117-132. 
Saussure, F. (1992). Curso de linguística geral (J. V. Adragão, Trad.). 
Lisboa: Publicações Dom Quixote. (Edição original de 1916) 
Schneider, W., Kuespert, P., Roth, E., & Visé, M. (1997). Short- and 
long-term effects of training phonological awareness in kindergarten: 
Evidence from two German studies. Journal of Experimental Child 
Psychology, 66(3), 311-340. 
Schwartz, M. F., Saffran, E. M., & Marin, O. S. M. (1980). Fractionating 
the reading process in dementia: Evidence for word-specific print-to-sound 
associations. In M. Coltheart, K. E. Patterson & J. C. Marshall (Eds.), Deep 
dyslexia. London: Routledge and Kegan Paul. 
Segalowitz, S. J., & Lane, K. C. (2000). Lexical acess of function versus 
content words. Brain and Language, 75, 376-389. 
Seidenberg, M., & McClelland, J. (1989). A distributed, developmental 
model of word recognition and naming. Psychological Review, 96, 523-568. 
Seymour, P. H. K. (1990). Developmental dyslexia. In M. W. Eysenck 
(Ed.), Cognitive Psychology: An International Review. Chichester: Wiley. 
Seymour, P. H. K. (1993). Un modele du développement orthographique 
a double foundation. In J. P. Jaffre, L. Sprenger-Charolles & M. Fayol 
(Eds.), Lecture-écriture acquisition: Les actes de la Villette. Paris: Nathan. 
Seymour, P. H. K., & Evans, H. M. (1999). Foundation level dyslexias: 
Assessment and treatment. Journal of Learning Disabilities, 32, 394-405. 
Shaywitz, S. E. (1995). Dyslexia. Scientific American. 
Siegel, L. S. (1992). An evaluation of the discrepancy definition of 
dyslexia. Journal of Learning Disabilities, 25, 618-629. 
Siegel, L. S. (1999). Issues in the definition and diagnosis of learning 
disabilities: A perspective on Guckenberger v. Boston University. Journal 
of Learning Disabilities, 32, 304-319. 
REFERÊNCIAS ♦ 427 
Spiegel, M. R. (1973). Estatística (P. Consenting Trad. 3a Ed.). São 
Paulo: Makron Books & McGraw Hill. 
Stanovich, K. E. (1999). The sociopsychometrics of learning disabilities. 
Journal of Learning Disabilities, 32, 350-361. 
Stevenson, H., Stigler, J., Lucker, W., Hsu, C, & Kitamura, S. (1982). 
Reading disabilities: The case of Chinese, Japonese and English. Child 
Development, 53, 1164-1181. 
Stone, G. O., Vanhoy, M., & Van Orden, G. C. (1997). Perception is a 
two-way street: Feedforward and feedback phonology in visual word 
recognition. Journal of Memory and Language, 36, 337-359. 
Stuart, M., & Coltheart, M. (1988). Does reading develop in a sequence 
of stages? Cognition, 30, 139-181. 
Sullivan, K. P. H. (1991). Synthesis-by-analogy: A psychologically-
motivated approach to text-to-speech conversion. Tese de Doutoramento 
não publicada, University of Southampton, Southampton, England. 
Taylor, I. (1981). Writing systems and reading. In G. E. MacKinnon & T. 
G. Waller (Eds.), Reading research (Vol. 2, pp. 143-158). New York: 
Academic Press. 
Teixeira, M. M., & Almeida, L. S. (1992). Bateria de avaliação dos 
comportamentos iniciais de leitura. Braga: Instituto de Educação. 
Teixeira, M. M., & Almeida, L. S. (1995). Bateria de avaliação dos 
comportamentos iniciais de leitura (BACIL). In L. S. Almeida, M. R. 
Simões & M. M. Gonçalves (Eds.), Provas psicológicas em Portugal. 
Braga: APPORT. 
Temple, C. (1997). Developmental cognitive neuropsychology. Hove: 
Psychology Press. 
Texto Editora. (1995). Dicionário universal da língua portuguesa (2a 
Ed.). Lisboa: Autor. 
Texto Editora. (1998). Dicionário universal fundamental da língua 
portuguesa (Ia Ed.). Lisboa: Autor. 
Trask, R. L. (1999). Key concepts in language and linguistics. London: 
Routeledge. 
Treiman, R. (1983). The structure of spoken syllables: Evidence from a 
novel word game. Cognition, 15, 49-74. 
428 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Treiman, R. (1985). Onsets and rimes as units of spoken syllables: 
Evidence from children. Journal of Experimental Child Psychology, 39, 
161-181. 
Treiman, R. (1986). The division between onsets and rimes in English 
syllables. Journal of Memory and Language, 25, 476-491. 
Treiman, R. (1987). On the relationship between phonological awareness 
and literacy. Cahiers de Psychologie Cognitive, 7, 524-529. 
Treiman, R. (1992). The role of intrasyllabic units in learning to read and 
spell. In P. B. Gough, L. C. Ehri & R. Treiman (Eds.), Reading Acquisition. 
Hillsdale, NJ: Erlbaum. 
Treiman, R. (1993). Beginning to spell. New York: Oxford University 
Press. 
Treiman, R. (1994, Outubro). Beginning to spell in english. Paper 
presented at the NATO Advanced Study Institute, the cognitive and 
Linguistic Bases of Reading, Writing and Dyslexia, Alvor. 
Treiman, R. (1995). Errors in short-term memory for speech: A 
developmental study. Journal of Experimental Psychology: Learning, 
Memory, and Cognition, 21, 1197-1208. 
Treiman, R., & Baron, J. (1981). Segmental analysis ability: 
Development and relation to reading ability. In G. E. MacKinnon & T. G. 
Waller (Eds.), Reading research: Advances in theory and practice (Vol. 3). 
New York: Academic Press. 
Treiman, R., Mullennix, J., Bijeljac-Babic, R., & Richmond-Welty, E. D. 
(1995). The special roles of rimes in the description, use, and acquisition of 
English orthography. Journal of Experimental Psychology: General, 124, 
107-136. 
Treiman, R., Straub, K., & Lavery, P. (1994). Syllabification of 
bisyllabic nonwords: Evidence from short-term memory errors. Language 
and Speech, 37, 45-60. 
Treiman, R., & Zurowski, A. (1988). Units in reading and spelling. 
Journal of Memory and Language, 27, 466-477. 
Treiman, R, & Zurowski, A. (1991). Levels of phonological awareness. 
In S. A. Brady & D. P. Shankweiler (Eds.), Phonological processes in 
literacy: A tribute to Isabelle Y. Liberman (pp. 67-83). Hillsdale, NJ: 
Lawrence Erlbaum Associates. 
Tunmer, W. E., & Nesdale, A. R. (1985). Phonemic segmentation skill 
and beginning reading. Journal of Educational Psychology, 77, All-All. 
REFERÊNCIAS ♦ 429 
Varela, F. (1989). Connaître les sciences cognitives. Tendances et 
perspectives (P. Lavoie, Trad.). Paris: Éditions du Seuil. 
Varela, F. (2001). Le cerveau n'est pas un ordinateur. On ne peut 
comprendre la cognition si l'on s'abstrait de son incarnation. [Available: 
http://www.ccr.jussieu.fr/varela/pressreleases/LaRecherche308.html]. 
Viana, F. L. (1993). Avaliação da linguagem. Adaptação do Bankson 
Language Screening Test à população infantil portuguesa. Tese de 
Mestrado não publicada, Universidade do Minho, Braga. 
Viana, F. L. (1994). A bateria preditiva da aprendizagem da leitura de A. 
Inizan: Estudo adaptativo para Portugal. In L. S. Almeida & I. S. Ribeiro 
(Eds.), Avaliação psicológica: Formas e contextos (Vol. 2, pp. 155-168). 
Braga: APPORT. 
Viana, F. L. (1998). Da linguagem oral à leitura. Construção e 
validação do Teste de Identificação de Competências Linguísticas. Tese de 
Doutoramento não publicada, Universidade do Minho, Braga. 
Viana, M. C. (1984). Etude de deux aspects du consonantisme du 
Portugais: Fricatisation et devoisement. Tese de Doutoramento não 
publicada, Université des Sciences Humaines de Strasbourg, Strasbourg. 
Vicente, S., Castro, S. L., & Walley, A. C. (2000a). Análises estruturais 
de léxicos de crianças de 3-, 4-, e 5-anos falantes do Português Europeu 
(Abstract N° 319)./ Congresso Hispano-Português de Psicologia, 496-497. 
Vicente, S., Castro, S. L., & Walley, A. C. (2000b). Structural analyses 
of Portuguese young children's lexicons (Abstract). Vlth International 
Congress of the International Society of Applied Psycholinguistics, 202. 
Vicente, S., Castro, S. L., & Walley, A. C. (2001). Structural analyses of 
Portuguese young children's lexicons.: Manuscrito em preparação. 
Vigário, M., & Falé, I. (1994). A sílaba no português fundamental: Uma 
descrição e algumas considerações de ordem teórica. In Associação 
Portuguesa de Linguística (Ed.), Actas do IX Encontro da Associação 
Portuguesa de Linguística (pp. 465-478). Lisboa: Colibri, Artes Gráficas. 
Vilela, M. (1991). Dicionário do português básico (3a Ed.). Rio Tinto: 
Edições Asa. 
Vilela, M. (1995). Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Livraria 
Almedina. 
Walley, A. C. (1993). The role of vocabulary development in children's 
spoken word recognition and segmentation ability. Developmental Review, 
13, 286-350. 
430 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Walley, A. C, & Metsala, J. L. (1990). The growth of lexical constraints 
on spoken word recognition. Perception & Psychophysics, 47, 267-280. 
Walley, A. C, & Metsala, J. L. (1992). Young children's age-of-
acquisition estimates for spoken words. Memory & Cognition, 20, 171-182. 
Walley, A. C, Metsala, J. L., & Garlock, V. M. (no prelo). Spoken 
vocabulary growth: Its role in the development of phoneme awareness and 
early reading ability. Reading and Writing. 
Whitlam, J., Davies, V., & Harland, M. (1997). Collins Portuguese 
dictionary (Edição reimprimida). Glasgow: Harper Collins Publishers. 
Wimmer, H., & Hummer, P. (1990). How German-speaking first graders 
read and spell: Doubts on the importance of the logographic stage. Applied 
Psycholinguistics, 11, 349-368. 
Ziegler, J. C., Jacobs, A. M., & Stone, G. O. (1996). Statistical analysis 
of the bi-directional inconsistency of spelling and sound in French. Behavior 
Research Methods, Instruments and Computers, 28(4), 504-515. 
Ziegler, J. C, Montant, M., & Jacobs, A. M. (1997a). The feedback 
consistency effect in French. Journal of Memory and Language, 37(4), 533-
554. 
Ziegler, J. C, Montant, M., & Jacobs, A. M. (1997b). The feedback 
consistency effect in lexical decision and naming. Journal of Memory and 
Language, 37, 533-554. 
Ziegler, J. C., Stone, G. O., & Jacobs, A. M. (1997). What is the 
pronunciation for -ough and the spelling for /u/? A database for computing 
feedforward and feedback consistency in English. Behavior Research 
Methods, Instruments, & Computers, 29(4), 600-618. 
Ziegler, J. C., Van Orden, G. C., & Jacobs, A. M. (1997). Phonology can 
help or hurt the perception of print. Journal of Experimental 
Psychology: Human Perception and Performance, 23(3), 845-860. 
Indice de Quadros 
C A P Í T U L O 1 
QUADRO 1. Variáveis incluídas no Brulex 31 
QUADRO 2. Número de entradas por tipo de léxico (lemas vs. 
wordforms) e por língua (holandês, inglês, alemão) 35 
QUADRO 3. Bases lexicais para o Português, respectiva extensão e 
tipo de informação disponível (a partir de Nascimento et ai., 1996) 41 
QUADRO 4. Tipos de informação disponíveis no Porlex 43 
QUADRO 5. Informação de base: Informação introduzida 
manualmente e respectivas fontes 47 
QUADRO 6. Lista de dicionários de língua portuguesa, usados na 
elaboração do Porlex, com indicação do número de entradas e do tipo 
de informação disponível 48 
QUADRO 7. Valor que o campo pode tomar de acordo com a sua 
classe gramatical 88 
QUADRO 8. Símbolos usados para os padrões fonéticos 
diferenciados. Por comparação, a primeira coluna mostra os símbolos 
do padrão geral 111 
C A P Í T U L O 2 
QUADRO 9. Número de entradas lexicais no Porlex, e respectiva 
percentagem, por classe gramatical, para as 29.238 palavras (incluindo 
homógrafas homófonas) 134 
QUADRO 10. Distribuição das entradas lexicais por género 
gramatical (n = 22.433) 138 
QUADRO 11. Distribuição por classe gramatical das palavras no 
plural 140 
QUADRO 12. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, 
por extensão em letras, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), 
4 3 1 
432 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
para as palavras funcionais (w = 327), e para a totalidade do corpus (N 
= 29.238) 143 
QUADRO 13. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, 
por extensão silábica, para as palavras de conteúdo (n - 28.685), para 
as palavras funcionais (« = 327), e para a totalidade do corpus (N = 
29.238) 145 
QUADRO 14. Número de palavras monossilábicas por diacrítico 
(entre parêntesis é dado o número de palavras de conteúdo/funcionais) 147 
QUADRO 15. Número de palavras polissilábicas com um único 
diacrítico (n = 5.652) por tipo de diacrítico, e por posição na palavra 
(entre parêntesis é dado o número de palavras de 
conteúdo/funcionais), 148 
QUADRO 16. Distribuição do número de entradas lexicais por 
número de fonemas, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para 
as palavras funcionais (n = 327), e para a totalidade do corpus (N = 
29.238) 152 
QUADRO 17. Distribuição do número de entradas lexicais por 
número de fones, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para as 
palavras funcionais (« = 327), e para a totalidade do corpus (N = 
29.238) 154 
QUADRO 18. Número de palavras com nasais homorgânicas 
combinatórias (n = 6.381), e percentagem, conforme a extensão da 
palavra em número de fones 155 
QUADRO 19. Número de vogais nasais por tipo, e respectiva 
percentagem no total das vogais nasais (n = 12.671) e no total do 
Porlex (7V= 29.238) 157 
QUADRO 20. Número de entradas lexicais no Porlex, e respectiva 
percentagem, por número de schwas na palavra, para as 11.459 
palavras de conteúdo, para as 61 palavras funcionais, e para o total de 
palavras polissilábicas com schwa («=11.578) 161 
QUADRO 21. Número de palavras conforme a posição dos seus 
schwas (sílabas inicial, medial, ou final), em palavras com 1, 2, 3, 4 e 
5 schwas 162 
QUADRO 22. Número de palavras com 1 schwa (n = 9.269), por 
estrutura silábica e por posição na sílaba 163 
QUADRO 23. Número de entradas lexicais, e respectiva percentagem, 
por extensão silábica, para as palavras de conteúdo (n = 28.685), para 
as palavras funcionais (n = 327), e para o total do corpus (N= 29.238) 166 
QUADRO 24. Número de palavras com divisões silábicas alternativas 
por estrutura silábica, e respectiva percentagem 168 
QUADRO 25. Número total de palavras polissilábicas esdrúxulas, 
graves e agudas, e número de palavras com diacrítico por grupo de 
acentuação, com respectivas percentagens 169 
ÍNDICE DE QUADROS ♦ 433 
QUADRO 26. Número de palavras agudas, graves, e esdrúxulas, por 
número de sílabas fonéticas 172 
QUADRO 27. Número de palavras que admitem pronúncias 
alternativas, por contexto ortográfico/fonético, e respectivas 
percentagens (no total das variantes, n = 4.432, e no total do Porlex, n 
= 29.238) 174 
QUADRO 28. Número de entradas lexicais (sem repetições), e 
respectiva percentagem, por PU ortográfico, para as palavras de 
conteúdo (n = 27.011), para as palavras funcionais (n = 309), e para a 
totalidade do corpus (n = 27.370) 181 
QUADRO 29. Número de entradas lexicais (sem repetições), e 
respectiva percentagem, por posição do PU ortográfico na palavra 
(porção inicial, medial, final) e por extensão em letras, para a 
totalidade do corpus (n = 27.278) 183 
QUADRO 30. Número de entradas lexicais (sem repetições), e 
respectiva percentagem, por PU fonológico, para as palavras de 
conteúdo (n = 27.011), para as palavras funcionais (n = 309), e para a 
totalidade do corpus (n = 27.370) 187 
QUADRO 31. Número de entradas lexicais (sem repetições), e 
respectiva percentagem, por posição do PU fonológico na palavra 
(porção inicial, medial, final) e por extensão em fonemas, para a 
totalidade do corpus (n = 27.267) 189 
QUADRO 32. Número e percentagem de entradas lexicais por número 
de vizinhos ortográficos, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), 
para as palavras funcionais (n = 309), e para o total do corpus ( n = 
27.370) 197 
QUADRO 33. Número de vizinhos ortográficos por tipo de vizinho e 
por posição do segmento alterado (primeiro segmento, segmento 
medial e último segmento) 204 
QUADRO 34. Número e percentagem de entradas lexicais por número 
de vizinhos fonológicos, para as palavras de conteúdo (n = 27.011), 
para as palavras funcionais (n = 309), e para o total do corpus ( n = 
27.370) 205 
QUADRO 35. Número de vizinhos fonológicos por tipo de vizinho e 
por posição do segmento alterado (primeiro segmento, segmento 
medial e último segmento) 210 
QUADRO 36. Número total de sílabas (incluindo repetições) e 
número de sílabas diferentes por posição inicial, medial e final 222 
QUADRO 37. Número total de sílabas diferentes, e respectiva 
percentagem, por tipo de palavra (conteúdo, funcional, outro), e por 
posição na palavra (inicial, medial e final) 223 
434 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
QUADRO 38. Número de sílabas diferentes para o total do corpus do 
Porlex (n = 27.372), tendo em conta o tipo de palavra e a posição em 
que ocorrem 225 
QUADRO 39. Número de sílabas diferentes e com repetição, por 
estrutura silábica 226 
QUADRO 40. Número de sílabas das palavras monossilábicas por 
estrutura silábica geral, para as palavras de conteúdo (n = 211), 
funcionais (« = 74), e para o total do corpus (n = 298), e número de 
padrões diferenciados para cada estrutura silábica tendo em conta o 
total do corpus 231 
QUADRO 41. Número de palavras monossilábicas por tipo de ataque, 
para as palavras de conteúdo (n = 211), funcionais {n = 74), e para o 
total do corpus (n = 298), e respectiva percentagem no total do corpus 234 
QUADRO 42. Número de palavras monossilábicas por tipo de rima, 
para as palavras de conteúdo (n = 211), funcionais (n - 74), e para o 
total do corpus (n = 298), e respectiva percentagem no total do corpus 235 
QUADRO 43. Percentagem das sílabas das palavras monossilábicas 
mais frequentes no Porlex e no estudo de Vigário e Fale (1994) 236 
QUADRO 44. Número de sílabas das palavras polissilábicas por 
estrutura silábica fonológica geral, e por posição da sílaba, para as 
palavras de conteúdo, para as funcionais, e para o total do corpus 238 
QUADRO 45. Número de palavras polissilábicas por tipo de ataque e 
por posição na palavra, para as palavras de conteúdo, funcionais, e 
para o total do corpus, e respectiva percentagem no total do corpus 241 
QUADRO 46. Número de palavras polissilábicas por tipo de rima e 
por posição na palavra, para as palavras de conteúdo, funcionais, e 
para o total do corpus, e respectiva percentagem no total do corpus 242 
QUADRO 47. Frequência de sílabas abertas e fechadas por posição da 
sílaba, para as palavras de conteúdo, para as funcionais, e para o total 
do corpus 243 
QUADRO 48. Número de sílabas das palavras polissilábicas por 
estrutura silábica fonética geral, e por posição da sílaba, para as 
palavras de conteúdo, para as funcionais, e para o total do corpus 246 
QUADRO 49. Frequência de sílabas por estrutura silábica fonológica 
geral, por tipo de palavra (monossilábica e polissilábica), por posição 
da sílaba (inicial, medial e final), e para o total do corpus 249 
QUADRO 50. Número e percentagem de sílabas abertas e fechadas 
para o total do corpus (n = 97.376 sílabas) 250 
QUADRO 51. Distribuição das 1.518 entradas lexicais para as quais 
há valor de frequência, e respectiva percentagem, por classe de 
frequência lexical 251 
ÍNDICE DE QUADROS ♦ 435 
C A P Í T U L O 3 
QUADRO 52. Grafemas, fonemas e fones do Português Europeu 269 
QUADRO 53. Inventário das correspondências grafemas-fones 
(direcção da leitura) do Português Europeu, tipo de correspondência, e 
respectiva frequência a partir das entradas não repetidas do Porlex 
(dividida por tipo de palavra - monossilábica vs. polissilábica - , e por 
tipo de sílaba - pré-tónica, tónica, pós-tónica) 271 
QUADRO 54. Correspondências grafemas-fones explicadas por 
regularidades contextuais 274 
QUADRO 55. Inventário das correspondências fones-grafemas 
(direcção da escrita) do Português Europeu, tipo de correspondência, e 
respectiva frequência a partir das entradas não repetidas do Porlex 
(dividida por tipo de palavra - monossilábica vs. polissilábica - , e por 
tipo de sílaba - pré-tónica, tónica, pós-tónica) 278 
QUADRO 56. Correspondências fones-grafemas explicadas por 
regularidades contextuais 282 
QUADRO 57. Grupos de palavras analisadas quanto à consistência da 
leitura e da escrita no Português Europeu 305 
QUADRO 58. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
monossilábicas (n = 501) 313 
QUADRO 59. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
monossilábicas (n = 5 01 ) 314 
QUADRO 60. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
bissilábicas graves (n = 2.059) 316 
QUADRO 61. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
bissilábicas graves (n = 2.059) 317 
QUADRO 62. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
bissilábicas agudas (« = 1.881) 319 
QUADRO 63. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para o total das palavras 
bissilábicas agudas (n = 1.881) 321 
QUADRO 64. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para a sílaba inicial do 
total das palavras do corpus do Porlex (n = 25.967) 324 
436 * LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
QUADRO 65. Número de rimas consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para a sílaba final do 
total das palavras do corpus do Porlex (n = 25.464) 325 
QUADRO 66. Número de ataques consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, e respectiva percentagem, para a sílaba final do 
total das palavras do corpus do Porlex (n = 25.464) 326 
QUADRO 67. Segmentos críticos das rimas de leitura inconsistente, 
respectivas correspondências possíveis, e indicação do grupo de 
palavras onde foi observado 329 
QUADRO 68. Segmentos críticos das rimas de escrita inconsistente, 
respectivas correspondências possíveis, e indicação do grupo de 
palavras onde foi observado 332 
QUADRO 69. Ataques de leitura inconsistente, respectivas 
correspondências, e indicação do grupo de palavras onde foi 
observado 333 
QUADRO 70. Ataques de escrita inconsistente, respectivas 
correspondências, e indicação do grupo de palavras onde foi 
observado 335 
QUADRO 71. Percentagem de rimas consistentes e inconsistentes, na 
leitura e na escrita, de palavras monossilábicas, para o português, o 
francês, o inglês, o alemão e o holandês 341 
C A P Í T U L O 4 
QUADRO 72. Fases ou estratégias usadas na aprendizagem da leitura 
e da escrita 354 
QUADRO 73. Média de idades de cada subgrupo, amplitude (mínima 
- máxima), e respectiva distribuição por sexo 363 
QUADRO 74. Média de respostas correctas só considerando o som 
das letras e média do total de respostas correctas (nome + som das 
letras), respectivos desvios-padrão e percentagens de crianças com o 
score máximo por grupo de escolaridade 370 
QUADRO 75. Média (em segundos), e desvio-padrão, do tempo de 
leitura de letras, por grupo de escolaridade 372 
QUADRO 76. Proporção média de respostas correctas nas tarefas de 
leitura de palavras e de pseudopalavras, respectivos desvios-padrão, e 
percentagens de crianças com o score máximo por grupo de 
escolaridade 374 
QUADRO 77. Proporção de respostas correctas, e respectivo desvio-
padrão, por tipo de estímulo 375 
QUADRO 78. Média (em segundos), e desvio-padrão, do tempo de 
leitura de palavras, por sexo e por grupo de escolaridade 378 
ÍNDICE DE QUADROS ♦ 437 
QUADRO 79. Média (em segundos), e desvio-padrão, do tempo de 
leitura de cada pseudopalavra, por sexo e por grupo de escolaridade 380 
QUADRO 80. Erros observados na tarefa de leitura de letras, por ano 
de escolaridade, e respectivo número de erros por letra (num total de 
84) 383 
QUADRO 81. Erros observados na leitura de palavras de conteúdo, 
respectiva classificação e frequência, por ano de escolaridade (num 
total de 132 erros) 385 
QUADRO 82. Número de erros de leitura por tipo, observados nas 
palavras de conteúdo e funcionais 388 
QUADRO 83. Erros observados na leitura de palavras funcionais, 
respectiva classificação e frequência, por ano de escolaridade (num 
total de 170 erros) 389 
QUADRO 84. Tipo e número de erros observados na leitura de 
pseudopalavras regulares, por ano de escolaridade (num total de 179 
erros) 392 
QUADRO 85. Número de erros de leitura por tipo, observados nas 
pseudopalavras regulares e inconsistentes 394 
QUADRO 86. Tipo e número de erros observados na leitura de 
pseudopalavras inconsistentes, por ano de escolaridade (num total de 
178 erros) 395 
índice de Figuras 
C A P I T U L O 2 
FIGURA 1. Percentagem de palavras por posição do PU ortográfico 
(inicial, medial, final), la. Palavras de conteúdo; lb. Palavras 
funcionais 186 
FIGURA 2. Percentagem de palavras por posição do PU fonológico 
(inicial, medial, final), la. Palavras de conteúdo; lb. Palavras 
funcionais 190 
FIGURA 3. Percentagem de palavras por PU fonológico e por PU 
fonético (« = 27.370) 191 
FIGURA 4. Percentagem de palavras com extensão compreendida 
entre 6 e 10 letras (calculada em função do número de palavras em 
cada extensão), por número de vizinhos ortográficos 200 
FIGURA 5. Percentagem de palavras com 3, 4 e 5 letras (calculada em 
função do número de palavras em cada extensão), por número de 
vizinhos ortográficos 201 
FIGURA 6. Percentagem dos três tipos de vizinhos ortográficos: 
substituição, adição e subtracção 203 
FIGURA 7. Percentagem de palavras com extensão compreendida 
entre 6 e 10 fonemas (calculada em função do número de palavras em 
cada extensão), por número de vizinhos fonológicos 207 
FIGURA 8. Percentagem de palavras com 3, 4 e 5 fonemas (calculada 
em função do número de palavras em cada extensão), por número de 
vizinhos fonológicos 208 
FIGURA 9. Percentagem dos três tipos de vizinhos fonológicos: 
substituição, adição e subtracção 209 
FIGURA 10. Ilustração do tipo de vizinhos ortográficos, fonológicos e 
fonográficos, para a palavra «verso», pronunciada /VErsu/ 213 
FIGURA 11. Percentagem dos vizinhos ortográficos, fonológicos e 
fonográficos para as 12.633 entradas lexicais do Porlex 215 
439 
440 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
FIGURA 12. Percentagem de sílabas abertas e fechadas tendo em 
conta: a. o total de sílabas diferentes, e b. o total de ocorrências (que 
inclui repetições) 227 
C A P Í T U L O 3 
FIGURA 13. Organização estrutural da sílaba, exemplificada através 
da palavra «triste». De "How important are rhyme and analogy in 
beginning reading?", de L. G. Duncan, P. H. K. Seymour, e S. Hill, 
1997, Cognition, 63, p. 175. Copyright 1997 de Elsevier Science B. V. 
Adaptado 285 
FIGURA 14. Proporção de rimas por grupo analisado tendo em conta 
a consistência na leitura e na escrita: rimas consistentes bidireccionais 
(LcEc), inconsistentes bidireccionais (LiEi), de leitura consistente mas 
escrita inconsistente (LcEi), e de leitura inconsistente mas escrita 
consistente (LiEc) 338 
FIGURA 15. Proporção de ataques por grupo analisado tendo em 
conta a consistência na leitura e na escrita: ataques consistentes 
bidireccionais (LcEc), inconsistentes bidireccionais (LiEi), de leitura 
consistente mas escrita inconsistente (LcEi), e de leitura inconsistente 
mas escrita consistente (LiEc) 339 
C A P Í T U L O 4 
FIGURA 16. Um modelo de dupla via da leitura em voz alta 349 
FIGURA 17. Proporção média de respostas correctas por tipo de 
estímulo (palavras de conteúdo, palavras funcionais, pseudopalavras 
regulares, pseudopalavras inconsistentes), e por extensão 
(monossilábica vs. bissilábica). No quadro ao lado apresentam-se os 
respectivos valores médios (os valores de desvio-padrão figuram entre 
parêntesis) 376 
FIGURA 18. Média do tempo de leitura para as palavras de conteúdo 
e funcionais, por ano de escolaridade e por sexo. No quadro apresenta-
se a média e respectivo desvio-padrão entre parêntesis. 379 
índice de Autor 
A 
Academia das Ciências de Lisboa, 125 
Adelman, H. S., 2 
Aitchison, J., 119, 120 
Alegria, J., 9, 10, 356, 397 
Almeida, J. J. D., 41 
Almeida, L. S., 13 
Alves, R., 60 
Amaral, A., 116 
Anderson, R., 120 
Andrade, A., 41,84 
Andrews, S., 131,292 
Anglin, J. M., 120 
Atkins, P., 8 
Azuaga, L., 98 
B 
Baayen, R. H., 29, 34, 35, 45, 131 
Baron, J., 285 
Barsch, R. H., 3 
Baumann, A., 304 
Beattie, G., 117 
Bentin, S., 10, 11,362 
Berger, M., 3 
Bergstrõm, M., 268 
Bertelson, P., 9, 11, 103 
Besner, D., 105 
Bijeljac-Babic, R., 217 
Bloomfíeld, L., 257 
Borden, G.J., 64,217 
Borgwaldt, S. R, 296, 297, 298, 299, 
301,340,341 
Bowey, J. A., 410 
Bradley, L., 11,357,410 
Brady, S. A., 11 
Bright, W., 260 
Brito, A. M., 53 
Brown, G. D. A., 123 
Brown, P., 410 
Bryant, P. E., 357, 410 
Bryant, P., 11 
Brysbaert, M., 123, 124 
Burnage, G., 37 
C 
Cabral, V. R„ 218, 219 
Cahan, S., 10 
Campbell, D. T., 362 
Campbell, G. L., 266 
Cardoso-Martins, C, 11 
Carter, B. J., 9 
Carvalho, A., 41 
Cary,L.,9, 11,13, 357,397 
Casteleiro, J. M., 41 
Castro, S. L., 2, 9, 60, 67, 90, 106, 127, 
260, 356, 384, 386, 397 
Castro-Caldas, A., 8 
Chall, J., 356 
Charles-Luce, J., 105, 106, 132, 193 
Cintra, L. F. L., 53, 87 
Colombo, L., 410 
Coltheart, M., 8, 24, 105, 106, 262, 292, 
347, 349, 352, 359 
Content, A., 9, 11, 29, 31, 33, 42, 45, 65, 
87, 106, 131, 135, 164, 212, 213, 251, 
252, 290 
Cook, T. D., 362 
Cooper, F. S., 356 
Correia, M., 48, 49, 55 
Cossu, G., 4, 410 
Costa, J. A., 48, 50 
Crossland, J., 11,410 
Cruz, M. L. S., 50, 57, 92, 218, 228, 229 
Cunha, C , 53, 87 
Curtis, B., 8 
Cutler, A., 127 
D 
d'Andrade, E., 41, 56, 71, 84, 85, 227, 
228, 229, 230, 250 
Damásio, A. R, 8, 63 
Daniels, P. T., 260 
Davelaar, E., 105 
Davies, V., 54 
Davis, D., 10 
De Groot, A. M. B., 296, 297, 298, 299 
De Manrique, A. M. F., 410 
Delgado-Martins, M. R., 56 
Desberg, P., 353 
441 
442 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Dijkstra, T., 283 
Ding, B., 10 
Diringer, D., 257 
Dockrell, J., 3, 256 
Dollaghan, C. A., 132, 106 
Duarte Silva, M. E., 13 
Duarte, I., 53 
Duncan, L. G., 284, 285 
E 
Ehri, L. C, 360 
Ellis, A. W., 3, 8, 123, 124,347 
Ellis, A., 117 
Evans, H. M., 360 
Evett, L. J., 349 
F 
Fale, L, 227, 229, 235, 236, 247, 248, 
250 
Faria, I. H., 53 
Fellbaum, C , 26 
Ferro, J., 8 
Figueiredo, C, 48, 49, 50, 58 
Fischer, F. W., 9 
Fonseca, V., 4 
Forster, K. L, 105 
Francis, W. N., 290 
Frauenfelder, U. H., 131 
Friedman, M., 353 
Frith, U., 353, 354, 358, 359, 399, 408, 
409 
Fromkin, V., 98, 127,216,406 
Frost, J., 11 
Funnell, E., 97, 348, 352 
G 
Gardner, H., 20, 21 
Garlock, V. M., 105, 124 
Gaur, A., 258 
Gayraud, F., 98, 99 
Gelb, I. J., 258, 259 
Glushko,R. J., 292, 347,410 
Gomes, I., 2, 60, 260, 384, 386, 397 
Gonçalves, J. B., 39 
Goodman, M. B., 304 
Graham, P., 3 
Grégoire, J., 2 
Grosso, J., 8 
Gulikers, L., 29 
H 
Hallahan, D. P., 2 
Haller, M., 8 
Hammer, R., 10 
Hansen, J., 410 
Harland, M , 54 
Harley, T. A., 262 
Harmegnies, B., 56 
Harris, K. S., 64, 217 
Harris, R., 258 
Hellwig, F. M., 131 
Henderson, L., 262, 353 
Hill, S., 284, 285 
Hockett, F., 2, 129 
Hogenraad, R., 34 
Hooper, S. R, 2 
Hsu, C, 3 
Hummer, P., 359 
Humphreys, G. W., 97, 349 
I 
Imbs, P., 34 
Ingram, D., 120 
Irmen, F., 49, 54, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 
74,75,76,77,78,79,84,85, 173 
J 
Jacobs, A. M., 263, 265, 286, 290, 292, 
301,340,341,407 
Jared, D., 311 
Joanette, Y., 8 
Jonasson, J. T., 105 
Jusczyk, P. W., 304 
K 
Kaminska, Z., 348 
Kavanagh, J. F., 2 
Kay, J., 24, 346 
Kitamura, S., 3 
Kolinsky, R., 9, 11 
Kollert, A. M. C, 49, 54, 67, 68, 70, 71, 
72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 84, 85, 
173 
Kucera, H., 290 
Kuespert, P., 11 
L 
Ladefoged, P., 64, 70, 84, 217 
Lamourex, M., 8 
Landauer, T. K, 131 
Lane, K. C., 98 
Lavery, P., 304 
Leahy, J., 292 
Lecours, A. R., 8 
Lepage, Y., 8 
Lesser, R., 24 
Liberman, A. M., 261, 356 
Liberman, I. Y., 9, 216, 261, 406 
Luce, P. A., 105, 106, 130, 131, 132, 193 
Lucker, W., 3 
Lundberg, I., 11 
Lundberg, I., 357,410 
ÍNDICE DE AUTOR ♦ 443 
Lupker, S. J., 410 
Lyon, G. R., 2 
M 
MacLean, M., 11,410 
MacWhinney, B., 23, 65 
Maddieson, I., 64, 70, 84, 217 
Mann, V. A., 11 
Marin, 0. S. M., 352 
Maris, E., 283 
Marques, J. S., 309 
Marques, M. L. G., 57, 92, 218, 228, 229 
Marsh, G., 353, 354, 357, 358, 359, 399 
Marshall, J. C, 348 
Marslen-Wilson, W. D., 103, 125, 126, 
176, 177 
Martensen, H., 283 
Martins, M. A., 13 
Mata, L., 13 
Mateus, M. H. M., 53, 56, 84, 85 
Mattingly, I. G., 2, 257 
McClelland, J., 8, 347 
McRae.K., 311 
McShane, J., 3, 356 
Melhoramentos, 48, 55, 58, 81 
Melo, A. S., 48, 50 
Metsala, J. L., 60, 105, 120, 123, 124, 
129, 130 
Microsoft Corporation, 95 
Miller, G. A., 2, 120 
Moats, L. C, 2 
Mody, M., 356 
Montant, M., 292 
Monteiro, V., 13 
Morais, J., 9, 10, 11, 103, 216, 406, 410 
Morrison, C. M., 123, 124 
Morton, J., 8, 345, 346, 347 
Mousty, P., 29, 103 
Moutinho, L. C , 267 
Mullennix, J., 217 
N 
Nagy, W., 120 
Nascimento, M. F. B., 218, 228, 229 
Nascimento, M. F. B., 39,41, 50, 57, 92 
Nesdale, A. R., 12 
Neto, P. M., 41 
Newcombe, F., 348 
Nie, H., 10 
Nusbaum, H. C, 131 
O 
Olofsson, A., 357,410 
Oison, D. R., 258 
Orianne, F., 34 
P 
Paiva, H. P. N., 41 
Patterson, K. E., 347 
Peereman, R., 131,212,213 
Peixoto, F., 13 
Peterson, O. P., 11 
Piepenbrock, R., 29 
Pignot, E., 9 
Pinheiro, A. M. V., 13, 267, 304, 360, 
384 
Pinker, S., 2, 120,217 
Pinto, M. G. L. C, 304 
Pisoni, D. B., 131 
Plaut, D. C, 347 
Pollatsek, A., 357 
Porto Editora, 48, 49, 51, 52 
Posh, D., 56 
Pratt, C, 11 
Prior, M., 2 
Prudêncio, C, 267 
R 
Radeau, M., 29, 103 
Randazza, A. C, 124 
Rastle, K., 8, 347, 349 
Rayner, K., 357 
Read, C, 10 
Rebelo, J. A., 13 
Reis, N., 268 
Richmond-Welty, E. D., 217 
Rivenc, P., 50, 57, 92 
Robert, P., 30, 31, 33, 52, 58, 65 
Rodman, R., 98 
Rodrigues, M. C, 39 
Rohl, M., 11 
Roth, E., 11 
Rutter, M., 3 
S 
Saffran, E. M., 352 
Sampson, G. R, 260 
Santos, D., 41 
Saussure, F., 118,257 
Schneider, W., 11,357 
Schwartz, M. F., 352 
Scliar-Cabral, L., 9 
Segalowitz, S. J., 98 
Seidenberg, M. S., 8, 311, 347 
Seymour, P. H. K., 284, 285, 353, 354, 
360,399,401,408,409 
Shankweiler, D. P., 9, 11, 261, 356 
Shaywitz, S. E., 3 
Shen, D., 105 
Siegel, L. S., 3 
Signorini, A., 410 
Slowiaczec, L. M., 131 
444 ♦ LER E ESCREVER EM PORTUGUÊS EUROPEU - VOL. I 
Spiegel, M. R., 309 
Stanovich, K. E., 3 
Stevenson, H., 3 
Stigler, J., 3 
Stone, G. O., 263, 265, 286, 289, 290, 
292, 293, 294, 301, 340, 341, 407 
Straub, K., 304 
Streeter, L. A., 131 
Stuart, M., 359 
Studdert-Kennedy, M., 356 
Sullivan, K. P. H., 347 
T 
Taylor, I., 260 
Teixeira, M. M., 13 
Temple, C, 348, 384 
Texto Editora, 48, 49, 50 
Tizard, J., 3 
Trancoso, I., 41 
Tranel, D., 63 
Trask, R. L., 99, 262 
Treiman, R., 4, 216, 217, 283, 285, 292, 
304,384,386,406,410 
Tunmer, W. E., 12 
Tyler, L. K, 103, 125, 126, 176, 177 
V 
Vale, A. P., 11 
Van Orden, G. C, 289, 292 
Vanhoy, M., 289 
Varela, F., 20, 21 
Verhaege,A., 11, 13, 357 
Viana, F. L., 13 
Viana, M. C , 41, 56, 69, 71, 84, 227, 
228, 229, 230, 250 
Vicente, S., 106, 132 
Vigário, M., 227, 229, 235, 247, 248, 
250 
Vilela, M., 48,49, 53, 67, 68, 71, 72, 73, 
74, 75, 77, 78, 79, 87, 173 
Villalva, A., 84 
Visé, M., 11 
W 
Walley, A. C, 60, 105, 106, 120, 123, 
124, 129, 130 
Warnant, L., 33 
Watson, F. L., 123 
Welch, V., 353 
Whitlam, J., 54 
Whitmore, K., 3 
Willis, W. G, 2 
Wimmer, H., 359 
Y 
Z 
Zhang, Y., 10 
Ziegler, J. C, 263, 265, 286, 289, 290, 
292,301,340,341,407 
Ziegler, J. C, 407 
Zurowski, A., 216,406,410 
Yule, W., 3 
